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A publicação em série dos Documentos do Arquivo 
da Secretaria do (Grovêrno do kstado pretende tornar 
conhecidos e subtrair à ação destruidora do tempo nu- 
merosos e importantes papeis ligados aos fatos histo- 
ricos e à vula administrativa de Pernambuco desde o 
tempo das então Capitanias. 

Os que constituem êste volume referem-se em sua 
quasi totalidade ao movimento revolucionario de 1817 
principalmente na Paraiba, no kio Grande do Norte e 
no Ceará. | | 

São documentos de valor inequivoco, subsidios de alta 
valia para a historia desse movimento que tanto agitou 
a região brasileira do nordeste. Em alguns deles, con- 
vem advertir, q linguagem é por vezes uma consequen- 
cia daquela época de exaltaçõoes. 

O assunto deste volume tem por título — “ Presiden- 
tes de Provincias” de 1802 a 1817 registado assim im- 
propriamente no catalogo do Arquivo. 


RIO GRANDE DO NORTE 
1802 


Ex.mo e Ill.mos Senhores 


Incluza remetemos aV. Ex.º eSS.ºs a Proposta do 
Posto de Capitaó da Infantaria paga desta Cidade, e dos- 
mais Officiaes respetivos damesma Companhia, p.” se- 
pormos que vague O primeiro proposto emcumprimen- 
to do Officio de V. Ex.?, eSS.ºs de 14 de Mayo dopre- 
zente anno. 


D.s Ge a V. Ex. eSS.es 
Cidade do Natal 3 de Julho de 1802. 


Antonio de Barros Passos Joze Lucas Alvares 


Proposta dos Postos vagos da Companhia de Infanta- 
ria paga que guarnece a Cidade do Natal da Capitania | 
do Rio Grande do Norte de que foi Capitaó Comandan- 
“te della Joze da Costa Pereira para pormos nas respei- 
taveis Prezenças do Ex.mo « IJll.mos Senhores do Governo 
Geral em cumprim.'º do Officio que nos derigiraó com 
datta de 14 de Mayo do corrente anno de 1802. 


Por se achar vago o Posto de Capitão p." falecimento 
de Joze da Costa Pereira que o exercia 


Propomos 


Emprim.º Lug.” a Alexandre de Mello Pinto Tenente 
damesma Companhia com 33 a.s de idade e 16 de ser- 
viço, tendo ocupadonode curso deste tempo o Posto de 
Cabo de Esquadra, de Furriel, e de Sargento de que pas- 
sou a Tenente em 14 de Mayo de 1799. 


Por esperarmos que vague Pro- 
“pomos p.? Tenente 


Emprim.º Lug.” a Vicente Ferr. Nobre Alferes da- 
mesma Companhia emediato com 26 a.s de idade e 13 
de serviço correndo os Postos inferiores ate aode Porta 
bandeira, da onde passou a Alferes em 21 de Mayo de 
1799. 

Naó vai nesta Proposta de Tenente como na do Capi- 
taó tres nomeados na forma das Ordens p.” não aver 
outros na Companhia. | 


Por esperar-mos que vague o 
Posto de Alferes Propomos 


Emprim.º Lug.” a Manoel Antonio Moreira Porta- 
bandeira da mesma Companhia com 30 a.s de idade e 
nove de serviço, tem corrido os Postos emediatos de 
Anspessada Cabo de Esquadra, Furriel, e de Portaban- 
deira, que esta exercendo, he muito habil p.2 oserviço, 
einteligente, de sorte que sefia delle todas as diligencias | 
relativas a omesmoserviço, tem boa prezença, e os mais 
predicados, que se requerem emhú completo Official. 


8 


Eseg.do Lug." a Fran.ºeº Barreto de Mesquita com 37 a.s 
de idade e 19 de serviço tem ocupado os Postos infirio- 
res de Cabo de Esquadra, e deste passou a Porta-ban- 
deira, e a o de Sargento que o cupa, he bem procedido, 
porem menos hajel p.º oserviço 


Em 3.º Lug.” a Lour.s Joze de Gouvea com 24 a. de 
idade, e oito de serviço tem corrido os Postos infiriores 
de Anspessada, Cabo de Esquadra e Furriel que esta 
exercendo com faltas doserviço de que sefas indigno de 
acesso. 


Antonio de Barros Passos Joze Lucas Alvares 


Ex.mo e Il] mos Snr.es do Governo Gl 


Em observancia do officio devinte edous de Mayo do- 
presente anno pello qual nos detreminaó V. Ex. ess. 
que informemos imparcial, e circonstancia damente, so- 
bre oRequerim.tº feito pello R.do Vigr.º da V.2 de Es- 
tremós José Inacio de Brito, não achamos meyo mais 
imparcial, e de mais Seria indagação, que ode mandar- 
mos vir anossa prez.e? nove pessoas qualificadas, e co- 
nhecidas p.” de boa fé, para prezente nós, eo Alf.es deLi- 
nha Vicente Ferr.2 Nobre, dizerem oque Sabiaó sobre 
ocontexto do Requerim.tº dodº R.do Vigr.º, eo que es- 
tas pessoas responderão fizemos escrever pello Tabel- 
liaó publico desta Cid.e Patricio Antonio de Albuq., que 
tudo he oque junto com esta, ea suplica que nos foi re- 
metida, pomos na presença de V. Ex.? eSS., entenden- 
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do que desta forma dezempenhâmos onosso dever, como 
pr V.a Ex.? eSS. nos foi encarregado, sobre o que man- 
darão oq” forem servidos. Cid. do Natal 18 de Julho 
de 1802. | 


Antonio de Barros Passos Joze Lucas Alvares 


O Escrivão etabalião dojeral desta 
Cid.e Patricio Antonio de Albuquer- 
que venha acaza danossa residencia 
prenzenciar oque dizem variaz pes- 
soas que mandamos vir anossa pre- 
zencia com o Alferis da Emfantaria 
paga da Tropa desta Cid.e Vicente 
Frr.2 Nobre para nos emformarmo- 
nos sobre arreprezentação feita pello 

Rd. Vigr.º da V.2 de Estremoz Joze 
Ign.co de Britos ao Exm.º E Ilmo 
Snr.es do G.º Jeral de Pern.ºº emvir- 
tude dooficio domesmos Snr.es de 22. 
de Mayo docor.t* anno emque nosmau- 
da para emformarmos emparcial ecer- 
cunstanciadam.te Cid.e do Natal 12 de 
Julho de 1802/. 


A. Barros Alz. 


Em vertude da Portaria asima ouvi claramente oque 
respondeo o Comandante dagoa Mari Jozé de Brito do 
Macedo que fica confinante o seo termo com o do Porto 
dos Touros com oque lhe foi perguntado a respeito da 
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representação do Reverendo Vigario Jozé Ignacio de 
Brito: seguinte que conhece Jozé Vieira de Mello depre- 
sente morador no Lugar dos Touros Freguesia da Vila 
de Extremós eque este viéra para aquele Lugar cor- 
rido por entrigas que tivera lá com o Capitaó Mor da 
Villa do Porto Alegre, edenunciara delle edeoutros na 
Bahia, eneste Lugar onde hoje abita tem pertrubado 
aquelle povo epertende dar huma denuncia do dito Re- 
verendo Vigario pondo lhe de feitos alem deque omal 
trata depalavras injuriozas, não só elle como seos filhos, 
é que o dito Reverendo Vigario não uza das armas e 
nem tem os efeitos que elle dis elhe tem emputado aba- 
dunando e alem deter abadunádo ao Reverendo Viga- 
rio otem feito aeste Governo publicamente sem temor 
tratando-os de resto e nao fazendo cazo e que odito Re- 
verendo Vigario cumpre-se com. os seos sagrados mi- 
nisterio enteiramente epor esta razão hé o que o que- 
rem pertrubar edesinquetar isto tudo sabia por ver apre- 
senciar e algumas couzas ser muito notorias = Antonio 
Barbosa morador no Lugar das estivas que elle Jozé 
Vieira he morador no Porto dos Touros sabia por ovir 
dizer e ser publico que viera da Villa de Porto Alegre 
corrido por humas questoins que tivera com o Capitaó 
Mor Geraldo Saraiva edera dele huma denuncia na 
Bahia, eque pertendia odito Jozé Vieira dar huma de- 
nuncia do Reverendo Vigario Jozé Ignacio de Brito pon- 
do-lhe muitos de feitos, eque odito Reverendo Vigario 
não uza dearmas as quaes lhe emputa odito Jozé Vieira 
de Mello, alem de ter abadunado aodito Reverendo Viga- 
rio senão taó bem aos Governo desta Cidade publica- 
mente sem temor eque o dito Reverendo Vigario não se- . 
entrumete nas Justiças enem hera criminozo, eque o 
dito Jozé Vieira hera trubulento desinquietador eper- 
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tubador eodito Reverendo Vigario desempenha com os 
deveres de seo ministerio == Vicente de Arahujo Cor- 
rea morador namesma F'reguezia da Villa de Extremós 
dice que conhecia a Jozé Vieira de Mello, depresente 
morador no Porto dos Touros damesma Freguesia, este 
viera corrido davila deporto alegre por ter humas en- 
trigas com Geraldo Saraiva do qual denunciara na 
Bahia, edeoutros, equisera dar do Reverendo Vigario 
damesma Villa Jozé Ignacio de Brito huma denuncia 
pondo lhe todos os defeitos a lem deo maltratar depa- 
lavras, por ser desinquetador, o que sabia por ver que 
odito Reverendo Parocho nunca usou e nem usa de ar- 
mas curtas, emenos criminozo demorte edeferimento, 
eodito Reverendo Parocho pronptamente executa os de- 
veres de seo ministerio ao carater sem ofença a Deus 
eaopovo, eo dito Jozé Vieira desinquetador do publico, 
injuriando ao Governo desta Capitania, e seos filhos =— 
Manoel Ferreira de Sousa morador no mesmo dice por 
ovir dicer que Jozé Vieira de Mello viera corrido davilla 
de Porto Alegre por entrigas que tivera com Geraldo 
Saraiva, eque bem o conhecia ehera morador nos Touros 
Freguezia davila do Extremóz, equeria dar huma de- 
nuncia do Reverendo Vigario damesma Villa Jozé Igna- 
cio de Brito por ser mão eque o tem injuriado depala- 
vras, econta como ouvira estar odito Jozé Vieira brotan- 
do contra odito Parocho eos Governos desta Capitania, 
eque odito Parocho nunca usou dearmas curtas, e me- 
nos foi criminozo em crime algum, eque não semete 
nas execuçoens das Justiças, eodito Jozé Vieira hé ho- 
mem desinquietador e perturbador do povo que por esta 
cauza tem desinquietado odito Reverendo Parocho da- 
quela Villa, este desempenhando todos os deveres do 
sagrado ministerio == Jozé da Conceição morador nos 
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Touros dice que conhecia Jozé Vieira de Mello este mo- 
rador nos Touros por ver, Freguezia davilla de Extre- 
mós, eque o dito Jozé Vieira dice que este tinha vindo 
corrido davila de Porto Alegre por lhe dicer ao mes- 
mo Jozé da Conceição por humas questoins que teve 
com Geraldo Saraiva, eque ovira dicer queodito Jozé 
Vieira quisera dar huma denuncia do Reverendo Vi- 
gario davilla de Extremos Jozé Ignacio de Brito e que 
este nunca uzou de armas surtas enem manifesta o si- 
gilo sabe disso por ovir dicer e pessoal algum sequei- 
xar delle, eo dito Jozé Vieira por ser libertino falava 
da Camera daquella Villa por ser perturbador do povo 
e do sogo, edice queodito Jozé Vieira fallava pala- 
vras mal soantes dos Governos que por esta razão man- 
dara lhe dar huma reprehenção, e demais escrevera 
huma Carta ao Escrivaó que foi dadita villa Antonio 
Jozé Barbosa tratando nella aos Governos de resto e 
que não fazia cazo delles, eque o dito Reverendo Paro- 
cho desempenha todos os deveres de sua obrigação ede 
seo sagrado ministerio —- Luis Pedro dos Santos mo- 
rador na Freguezia da Villa de Extremós e Comandan- 
te do porto dos Touros dice que conhecia Jozé Vieira 
de Mello morador na F'reguezia dadita villa, que este 
viera corido por ovir dicer, por entrigas que tivera na 
villa de Porto Alegre com Geraldo Saraiva, eoutros 
mais, eestes derão sobre elle, dice por ovir dicer que 
vdito Jozé Vieira quizera dar huma denuncia do Reve- 
rendo Parocho da mesma Villa de Extremos por supor 
que odito Parocho mandava fazer huma revista, atem- 
pos que quem omandou fazer por ele dito Luis Pedro 
fora os Governadores desta Capitania, dice que nunca 
ouvira dicer e nem sabia nada de serto que odito Pa- 
rocho carregace armas curtas eem algum tempo enun- 
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ca foi enão he criminoso; dice queodito Jozé Vieira hé 
desinquietador dopublico trebulento epertubador, que 
nadita revista que ele Luis Pedro fez apareceo odito 
Jozé Vieira com dous requerimentos os quaes naó apre- 
sentara afim dopovo onão aceitar por Comandante da- 
quele Lugar e sim aseitasse seo Genro Themotio José, 
e que vindo elle Comandante com odito Jozé Vieira em 
huma ocacião a Lagoa do Coelho odito José Vieira fala- 
ra muito contra os Governos, dic2 sabia por ver que 
odito Reverendo Parocho he muito zeloso e desempenha 
todos os deveres de seo sagrado ministerio == Manoel 
de Miranda morador noporto dos Touros Freguezia 
Javilla de Extremos dice conhecer Jozé Vieira de Meio 
este morador no porto dos Touros eque este viera do 
destrito da villa deporto alegre corrido por ser cons- 
tancias entrigas que teve com Geraldo Saraiva, por elle 
dito Manoel de Miranda ovir dicer, eque depois do- 
dito Jozé Vieira estar no dito lugar dos Touros quizera 
dar huma denuncia do Reverendo Parocho davila de Ex- 
tremos Jozé Ignacio de Britto por descobridor do sigillo 
e solicitante nos conficionarios, e trazer armas curtas 
eque isto sabia por ovir dicer, e dice que sabia por conhe- 
cer ever que odito Reverendo Parocho nunca carregou 
armas curtas enem ser solicitante nos conficionarios e 
menos descobrir o sigillo esim compria os deveres do seo 
sagrado ministerio, edice que sabia por ovir dicer que 
odito Jozé Vieira he homem trebulento desinquietador 
do publico e perturbador do povo e tem concertado 
injuriar os Governos desta Capitania — Jozé Ignacio 
Pereira morador no porto dos Touros dice conhecer a 
Jozé Vieira de Mello morador nodito porto dos Tou- 
ros Freguezia davilla de Extremos, e este viera corrido 
do certão por intrigas que teve com Geraldo Saraiva, e 
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que o dito Jozé Vieira lhe dicera que queria dar huma de- 
nuncia do Reverendo Parocho por ter feito huma morte 
ahum Indio ecarregar armas curtas eser solicitante nos 
conficionarios, edice por ver que o dito. Reverendo Pa- 
rocho nunca carregou armas curtas enem ser solicitante 
aos conficionarios, emenos descobrir o sigillo eque isto 
hera publico enunca tal ouvira dicer; Edice que Jozé 
Vieira he homem trebulento desinquietador do publico 
eperturbador do povo pois sempre anda com desinquieta- 
coins, e que taó bem ovira dicer que taó bem falava dos 
Governos, eque o Reverendo Parocho guardasse os pre- 
ceitos de sua obrigação com os deveres de seu sagrado 
ministerio zelando a Igreja de sua Freguezia = Fran- 
cisco Correa de Moraes morador na Freguezia davilla 
de Extremos dice conhecia a Jozé Vieira de Melo mora- 
dor na mesma freguezia de Extremôz e que viera este 
dos certons Freguezia deporto alegre, por questons que 
tivera com Geraldo Saraiva e este quizera dar huma de- 
nuncia do Reverendo Parocho da Villa de Extremos, isto 
por ovir dicer ser publico quis dar, ou dera atal denun- 
cia por cousas injuriosas; Edice que o dito Parocho nun- 
ca carregou armas curtas enem foi criminozo em tempo 
algu emenos solicitante nos conficionarios, Edice por 
lhe constar que omesmo Parocho desempenha tos os 
deveres do seo sagrado ministerio e zelava a Igreja; 
Eque o dito Jozé Vieira por ovir dicer dice que hé ho- 
mem dezenquietador dopublico e perturbador do povo 
como dera huma parte da nuncia digo huma denun- 
cia do Doutor Provedor e do coronel Andre de Albuquer- 
que e outros e ovira dicer que taó bem falara contra 
os Governos desta Capitania injuriando-os de palavras 
=: He oque dicerão as nove pessoas que vierão apre- 
sença dos Iilustrissimos Senhores Governadores desta 
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Capitania que eu Tabeliaó dopublico judicial e notas 
ovi epresenciei tudo quanto elles odicerao eesta escri- 
pto e declarado em vertude da Portaria retro dos mes- 
mos Senhores deque detudo dou minha fé escrevi ea si- 
gnei em observancia dadita Portaria. Cid.e do Natal 
“quinze de Julho de mil eoito centos edous annos. 


O Tam 
Patricio Antº de Albuquerque 


Afirmo com palavra dehonrra, ser tudo q” escreveo o Ta- 
belião desta Cidade Patricio Antonio de Albuquerque 
prezente os Snr.es Governadores, desta Cap.2m, oproprio 
que dicerão as nove pessoas com templadas namesma 
escrita, por que tudo cepassou em minha prezença. Cid.º 
do Natal 15 de Julho de 1802. 


* Vicente Frr? Nobre 
Alf.es Comd.º Intirino 


16 


RIO GRANDE DO NORTE 
1808 


Ex.mo e Jll.mos Senhores 


Pelo úespacho de 18 do mes de Agosto proximo pas: 
sado, proferido no Requerim.te incluzo de Bento Joze 
da Costa, ordenão V. Ex.? eSS. informe sobre as Ar- 
maçoens, e legitima posse do sup.” nas terras, e Praias 
do Assú desta Cap.n'2 Quanto sobre as Armaçoés, ou 
Pesqueiras de curraes, redes, e outros generos desta in- 
dustria, consta-me q” o sup.º os pratica por si, ou seus 
Administradores, ou por aquellas pessoas, a q tem fei- 
to arrendam.t?º das taes Pesqueiras: ate o prez.!e naó 
tenho ouvido, q.' lhe ocazionassem esbulho, perturba- 
ção, ou força. Quanto a legitima posse nada posso afir- 
mar, por q.” os titulos, q.” naó tenho em vistas, eq. 
cm si conservará o sup.” e a V. Ex.” eSS. aprezen- 
tará, decidiráô do seu direito. 

Como porem no mesmo requerim.t'” se contempla, e- 
junta por copia a Regia Provizão de dois deSetembro 
de 1806 expedida atodos os Governadores, e Cap.tes 
Gen.'s da America, naó posso escuzar-me de expôr a V. 
Ex.2 eSS. a intelligencia, eobservancia, q.” fiz dar nesta 
Cap.ria pela parte q.' me toca. | 

Logo q.' me foi entregue ad.2 Provizão Regia q.' pozi- 
tivam.e me foi dirigida pelo Conselho Ultramarino; re- 
corri aq Illmo e Ex.mo Snr, Cap.m Gen.2! Caetano Pinto 
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de Mirandã Montenegro, p.º q. se dignasse a clarar a 
sua devida inteligencia, e me illucidasse p.º sua milhor 
execuçaó; pois q.' assáz conhecia eu q. fazendo meram.* 
transcrever, epublicar ad.? Regia Provizão, sem dar a 
conhecer aos Póvos o seu espirito, interpretaçaô, an- 
tes seria cauzar-lhes huma total confusaõ, e abrir-lhes 
caminho p.* repetidas dezordens, e inquietaçoens, dei- 
xando acada hum livre arbitrio de interpetralla, como 
lhe fosse mais proveitozo, e moldalla seg.dº o seu genio, 
caprichos, e interesses parteculares. 

Mais dehum anno decorrêo, sem q.' tivesse eu aquelila 
tão necessaria resposta, vendome aliás na precizão de 
cumprir ad.º Regia Ordem, aqual chegando a noticia de 
m.tºs, instavão, e exigião o seu cumprim.tº Em 23 de 
Julho deste anno finalm.º por Edital fixado nos lugares 
competentes mandei publicalla, e transcrevella, dizendo 
q. == Querendo S. A. R. o Principe Regente N. Snr 
pôr em summa liberd.º a pescaria das Costas Maritimas, 
tanto emgrande, como empequen., fôra servido man- 
dar expedir a Regia Provizão... & — Prohibindo eu na 
concluzão do meu Edital, q.' da publicação delle em di- 
ante se fizessem curraes, ou outras Armaçoens depes- 
caria nas Costas Maritimas desta Cap.riz, sem q” pre- 
cedesse licença minha, conformandome com a despozi- 
çaó da m.ma Provizão Regia, cujo espirito (seg.do me 
parece, e eu entendo) se dirige não só aconserv.im pas- 
sifica de legitimos possuidores; mas tambem á vedar, 
ecohibir a ambição, edispotismo de alguns donos de ter- 
ras de pescarias, q.' com o pretexto de S.º” dellas, vão 
prejudicar a hum terceiro, q' a trôco de custozos suores 
tenha erigido sua Armação, ou pescaria, p.º q” assim 
vechado a dezampare, efuja, temendo q. q." outro o 
m.moºo exemplo fatal e oppressivo dos Vaçallos, á cujo be- 
neficio tendem as Pias, e Reaes intenções de S. A. 
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Durissimo he naverd.e q' havendo hum possuidor 
dem.tas pescarias nos Mares, q” confrontaó nas suas 
terras, aos q.ºS erradam.º chamão seus, huma ves q.” es- 
pecialm.e lhe naó fossem concedidos pelo Soberano, uni- 
co ST de todo o Realengo, o q.! não pode ser conferido 
em Datas, ou Sismarias, nem p.' algum titulo, q.” não 
seja expressa graça da Supr.ma Authorid.e do Imperan- 
te; enaó podendo elles taes possuidores abranger ou fa- 
zer uzo de todas as pescarias; hajaó de prohibir p.' am- 
biçaó q' q.l! q” outro se utilize daquelle bem, q” naó po- 
dem gozar sem trabalho, esem industria. 

Às terras, q S. A. R. pelos seus Gov.s, cada hum 
nas suas respectivas Cap.rias, manda conceder p.' Da- 
tas, naó comprehendem o Realengo: nellas conservaráô 
todo dominio os possuidores, q.dº sem prohibirem as 
pescarias do Mar, as arrendarem p”' commodo, ejusto 
preço, aquella porção som.º necessaria, p.“ os Pescadores 
terem os seus ranxos, eserventia, dur.'” o tempo da pes- 
caria, q' naó excede de tres, ou quatro mezes. 

Este vexame, e oppreçaó dos pobres, q.” procurão 
meios p.º sua subsist.?, he tudo q.tº, ao meu alcance, se 
acautella na Regia Provizão: este he o conhecim.t?? do 
“damno, q” se pode inferir a terceiro p.º se conceder, ou 
denegar licença aos Armadr.es de menores Redes de pes- 
caria, ep.? obstar o orgulho de alguns domnos de ter- 
ras, q p' demaziada avareza as naó querem consentir: 
conhecim.t? directam.? commetido aos Gov.es, como da 
Regia Provizão se mostra, enaó aos Correg.Tes das - 
Com.e2s, como no requerim.tº se enculca. 

V. Ex.* eSS. cheios deluzes, de Rectidaó, e just.?, 
q' sabem indefectivelm.e administrar na execucaó das 
Reaes ordens, do sucego, etranquillid.e dos Póvos, q” lhes 
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são sujeitos determinaraô o q for justo. Cid.e do Na- 
tal 2 de Tbr.º de 1808. 


Joze Fran. de Paula Cav.t! de Albuq.e 


Ilmo e Ex.mo S,or 


Em data de onze do corrente me derige V. Ex.? a 
Copia da Carta Regia, pela qual foi S. A. R. Servido 
extinguir o novo imposto do Sal, q” nesta Capitania se 
tinha rematado p' contracto, logo pelo Adjunto das 
'Reaes Rendas se fez anunciar nesta Cidade com o theor 
da mesma Regia Carta, o que nella se ordena, remetten 
do-se editaes p.” todas as Villas elugares publicos, onde 
chegue a noticia de todos. 

Para satisfazer com a devida exacçaô a Relaçaô, e 
descripção das Salinas, tanto existentes, como das q' 
si podem p2 o fucturo estabelecer, o calculo, ou orça- 
mento do q' poderão annualmente produzir, e as provi- 
dencias, q' seraó precizas p.? se encher os altos fins a 
q S. A. R. se propoem, como V. Ex.º me determina, 
he necessario proceder huma circunstanciada indaga- 
çaó, q” com a possivel brevidade cumprirei; e a V. Ex. 
remeterei huma informação expecifica de tudo. 


Ds g.ea V. Ex.º Cid.e do Natal 22 de Oitbr.º de 1808. 


Jose Fran.eº de Faula Cav.ti de Albuq.e 


Ilmo e Ex.mo Ss, 


Fis logo publicar nesta Cidade, e expedir para toda 
a Capitania a Ordem da Carta Regia sobre os direitos, 
que hade pagar o algudaô, da mesma sorte, que nella 
se contem. Mas como no respeitavel officio de onze do 
corrente, que derige a Sobredita Regia Ordem, deter- 
mina V. Ex.? que applique eu o maior cuidado para 
naó sair algudaô algum, que não seja directamente 
para essa Capital de Pernambuco, acompanhado de 
guias deregidas a Meza da Inspecção respectiva: julgo 
naó despensar-me o meu dever de reprezentar a V. 
Ex.? os justos motivos da cauza publica, e do Comer- 
cio desta Capitania para decedir V. Ex.? o mais con- 
veniente, que promptamente executarei com a Subordi- 
nação, e respeito, que professo as Sabias determinaçoens 
de V. Ex.? 

Tendo S. A. R, pela Carta Regia de vinte, e oito 
de Janeiro do prezente anno, consedido o livre Comer- 
cio, e exportação de toudos os generos, naó exceptua- 
dos, de cultura, e de industria em utilidade dos Vassa- 
los, e augmento do Cumercio com as Nasçoens alia- 
das: Sendo o algodad hum dos ramos mais copiozos 
deste País, huma ves que elle se lemite unicamente ao. 
Porto dessa Praça e naó seja a aprazimento dos culti- 
vadores vendido, e livremente exportado, depois de pa- 
gos os competentes direitos a qualquer Comprador de 
outros Portos: Seguem-se dois inconvenientes, ambos 
ponderaveis, e equivalentes. O primeiro a estagnaçaó 
do Comercio desta Capitania, q” continuará a jazer no 
antigo esquecimento, e abandono, logo, que naó for pro- 
curada pelas suas producçoens e conhecidas p outras 
Nasçoens. O segundo o lamentavel empate dos vendedo- 
res, o involuntario, e violento sacrificio de seu genero, 
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é intereces a vontade, e arbitrio de injustos comprado- 
res, os quaes com a segurança de terem em hum so 
Porto aquella producção, a farão demenuir muito em 
preço. 


D.s G.e a V. Ex.2 Cid.e do Natal 22 de Oitubr.º de 1808. 


Joze Fran.eº de Paula Cav.t! de Albuq.º 


Hl.mo e Ex.mo S,o 


Fico certo da inteligencia, q' V. Ex.” deo à pala- 
vra immediatamente deq' me servi no meu Officio de 
vinte e quatro de Oitubro do corrente anno, com aqual 
me naó pertendi exemir da quel!a legitima subordina- 
çaô em q' considero este Governo á esse. 

Hoje mesmo mando dar a providencia necessaria p? 
prevenir algum extravio, q possa haver dos algudoens 
exportados p? fora desta Capitania, segundo as Ordens 
de V. Ex.? de onze de Oitubro, não deixando com tudo 
de expor a V. Ex.” os motivos, q me moveraô a in- 
tender, q' a liberdade do Comercio, consedida pela 
Carta Regia de vinte e oito de Janeiro comprehendia 
tambem esta Capitania. 

Primo, ver q” as circunstancias tinhaô inteiramente 
variado, e q' mudando todas as mais couzas de face, 
podiaô muito bem mudar as Relaçoens Comerciaes des- 
ta Capitania, muito principalmente tendo-me V. Ex. 
remettido p.” Copia a dita Carta Regia, e dizendo-me 
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no Officio, q a acompanhava lhe desse a sua devida 
execução. 

Secundo, o poder remediar a duvida, q' V. Ex 
agora propoem de naó haver cazas de arrecadaçaó, e 
nem meza de inspecçaô, q fiscalize, assim a cobrança 
dos Direitos, como a bôa qualidade do algudaó, prq” su- 
posto: naó haja a dita meza da inspecçaó, com tudo os 
Estrangeiros, q” comprassem o algudaó o ajustariaô 
segundo a sua qualidade, e esta nada enflue p.? os Di- 
reitos Reaes; e qualquer caza com as competentes guar- 
das, serve p.* a recadaçaô. 

Tertio o persuadir-me q” o empenho do Soberano era 
o augmento de todas as Provincias deste Continente em 
geral, e naô em particular das q' se consideraô Capi- 
taes; e q o unico meio de haver augmento nellas, he 
o facilitar-se-lhes o Comercio. 

Dis-me V. Ex.º q' naô he attendivel o prejuizo q” 
se figura, prq” havendo nessa Praça grande numero de 
compradores Nascionaes, e Estrangeiros, ahi irão achar 
os Cultivadores desta Capitania precos mais vantajo- 
zos: he pq” talvez ignore, q” as duas Capitanias do 
Seará, e Parahiba fazem hum grande Comercio com 
esta, e q” concorrendo estes compradores com os de 
Pernambuco, ainda excluindo os Estrangeiros, necessa- 
riamente hade haver augmento de preços, e pelo con- 
trario acontecerá, obrigando-se os cultivadores a so 
comerciarem com a Praça de Pernambuco, p? aonde 
nem todos podem deregir-se, e ficaraó obrigados a ven- 
der aqui os seus algudoens aos Mascates pelos preços q' 
estes quizerem. 

Os motivos ponderados fizerão, q' se facultasse aqui 
despaixo á farinha de trigo, e biscoito trazidos p.” hum 
Bargantim Anglo Americano, providenciando-se tudo, 
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- demaneira, q” S. A. R. naó teve o menor prejuizo nos 
Seus Direitos, e ja mais os terá na quelle lugar onde eu 
estiver a testa de negocios publicos. 

Este procedimento me moveo a pedir aO mesmo Au- 
gusto Senhor, pela Repartição competente, licença p.” 
fazer húa Alfandega, e nomear o resto dos Officiaes q' 
a devem fiscalizar. - 

Persuada-se V. Ex.? q só da minha falta de luzes, 
ou do grande dezejo do augmento da minha Patria he 
q nasce este meu modo de proceder, e não de querer 
arrogar a mim auctoridades q” menão competem. 

Tolero sim, de muito má vontade, q' esta Capitania 
seja considerada como a de Itamaraca, como alguns 
vénsaô, e bem se demonstra no q” acaba de praticar a 
Junta da Real Fazenda dessa, pois enclue na arrema- 
tação do Contrato do Tabaco, q' fes Manoel Carneiro 
Machado Rios, esta Capitania, semq p.2 isso fosse ou- 
vido o Adjunto das Rendas Reaes délla. Parece-me q” 
a dever assim ser considerada, escuzava S. A. R. pa- 
gar aqui hum Governador, podendo ser substituido p”. 
hum Capitaô Mor de Ordenanças; e de ter a hum Tri- 
bunal de arrecadaçaô da sua Real Fazenda, podendo 
substituillo p” alguns agentes, q” fossem dar conta a so- 
bredita Junta. 


D.s g.e a V. Ex.2 Cid.e do Natal 1 de Dezbr.º de 1808. 


Joze Fran.eº de Paula Cav.'! de Albuqg.º 
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RIO GRANDE DO NORTE 
1815 


Tll,mo e Ex.mo Senho 


Tive ahonra dereceber o Officio de V. Ex.” datado 
de 2 de Dezembro do anno passado em que memanda 
informar o requerimento de Joaó Rebello de Siqueira 
Aragaó Sargento Mor do Regimento de Infantaria Mi- 
liciana no qual requer a V. Ex.? o exima decomprir qa 
deligencia de que o encarreguei em data de 19 de No- 
vembro. Em data de 28 de Setembro tive ahonra Ge- 
participar a V. Ex.º os motivos q' meobrigavaó aman- 
dar odito Sargento Mor para o Sertaó do Assú no que 
V. Ex.? assentio por officio de 26 de Outubro oque odito 
Sargento Mor naó tem querido comprir demaneira al- 
guma, alegando o estarem-se retirando familias daquele 
Sertaó por causa daSeca, ehé notoriamente falso, esó se- 
“tem retirado alguns gadoz por setemer falta depastos 
(ignoro que valimento deste official seja omesmo pas- 
to) pela certidaó junta do Cirurgiaó Mor V. Ex.” verá 
afalcidade damolestia que alega, asim a calumnia q' 
omesmo mefás, dizendo q” p.” temor demim he qg'odito 
cirurgiaó lhenaó passa certidaó; emquanto aos abitan- 
tes desta cidade lhe naó falarem igoalmente naó hé p.” 
temor de mim, mas sim por temor do seu genio intri- 
gante, edoseu carater traidor, oque seprova por trez 
Devassas a que mandei prosseder por diferentes juizez, 
do que incluo rezumo: pela copia, N.º 3 V. Excellencia 
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conhecerá igoalmente afalcidade do Suplicante pois es-. 
tava promto aseguir oseu destino logo que asentisse 
ao que elle mereçueria, ecomo onaó fis, preferio oreco- 
lher-se prezo a Forta da Barra onde se acha, do que dei 
parte a Sua Alteza Real pela repartiçaó competente in- 
ecluindo os originais das Devassas: finalmente pelo do- 
cumento N.º 4 V. Ex.? verá oque deu motivo adivida 
- Que osuplicante contrahio para com a Real Fazenda. 
Hé o que posso informar a V. Ex.” aquem naó falta- 
raó dehora em diante queixas contra mim directa, ou 
indirectamente ordidas por este intrigante e cavilozo of- 
ficial de cujo genio, ecarater V.Ex.2 mesmo mefes 
«honra deavizar quando passei por essa Capitania. 


D.s g.e a V. Ex.? Cidade do Natal 6 de Dezembro de 
1815. 


Jl.mo e Ex.mo Senhor Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro 


Sebastiaó Fran.o de Mello e Povoas 


nNlmo e Exmo Sor Gal 


Diz o Sargtº Mor do Regimtº de Infantaria Miliciana da 
Cide do Natal Joaó Rebello de Sig'* Aragão. 

Que he mtº publico oterem-se auzentado do Asú al- 
gumas Familias, eamaior parte dos Gados p? salvarem 
asvidas que aseca lhes amiassava tirar esta seca agora 
“he que está nasua maior forsa, edará emproviza morte 
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atoda apessoa que for aod.º lugar. Logo qm asim ofizer 
peca contra Ds, proq' he preceito devino comservar avi- 
da, etambem peca contra o Soberano proque elle quer 
que os seus. vassalos só arisquem avida p.? defender 6 
Soberano, a Patria e a Lei de D.s O Sup* tem 50 a 60 
annos de id.e, ehe notorio que elle á annos padece ms- 
sestias imorideaes fazendo lhe o principal ataque nas 
ourinas, e emqto esteve nosertaé padeceo mto pella adus- 
ticidade do clima; edisto naó aprez.t2 sertidaó proq” oSe- 
rurgiaó emais pessoas desta Cide com temor do Gº naó 
falaó com oSup* cql,so espera achar abrigo, e amparo 
em V. Ex.º O G%” do Sup* manda que elle vá p? oSer- 
tão do Asu como most'* odecumtº nº 1º e 2º, e0 3º e 4º 
mos- oqueoSup* tem feito, e daó provas da obedien- 
cias do Sup. 

O Sup* he Catolico Romano, e Vassalo domihor dos 
Soberanos, efundado noque leva dito reccore aintigeri- 
ma rectidaó de V. Ex? p? lhe fazer justica livrando-o 
de hir aod: Sertao receber aigonominia eamorte. De- 
mais o Sup* esta exersendo o Posto q' o P R N Senhor 
lhedeu, p" isso fazer sufrer ao Sup* huma pena igonomi- 
niosa, que lhe pode tirar avida, semelle ser convencido 
legalmte deter crime, parece ser directam!º contraria a 
Lei natural, do Soberano, e de Ds por tanto o Sup* pede a 
V. Ex* a mº deo mandar ouvir emtoda acuzaçao, que 
dele setiver feito, ou se fizer. Porq' o Sup* seacha doen- 
te eo dº Sertaó esta noesta dº, rezons porq” elle naó pode 
cumprir aordem d2, oq” dará motivo aelle ser prezo por 
isso pede a V. Ex. o Sup? ame delhemandar huma Por- 
taria ordenan- que o Sup* debaxo damesma prizaó, enafe 
dasua palavra de honra seva aprezentar a V. Ex.º p? 
V. Ex: lhe fazer justissa. 
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Pellas rezons expendidas, emerces suplicadas. o Sup” 
espera 


Re MP 


Joao Rebello de Sigra Aragas 
Sargto Mc. 


Nº 2º 


Em concequencia das Ordens q' meforaó dirigidas, V. 
M.e com amaior brevidade possivel, partirá para 
aVilla nova da Princêza, áaprezentar-se ao Tenente (C9- 
tonel Commandante do Regimento de Cavallaria Mi. 
tiana damesma, Francisco de Souza eOliveira, p* cem. 
prir restrictamente a comiçaó do Real Serviço de que 
mesmo o incarregar. 


D.s g.e a V.Mºº Cidade do Natal 19 de Novembro de 
I814. 


Sebastião Franco de Mello e Povoas 


nr' Sarg.to Mor Joaó Pg quarenta rs de Sellc 
Rebello de Siqueira Aragaó  R.e 1º de Dezbr.º de 1814. 


Ferra Guim* 


Nº 2º 


Havista do requerimento que vmte mefes; só me cun - 
pre dizer-lhe, que deve cumprir restricta, e literalmen- 
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te, oparagrafo primeiro do Capitulo vigessimo terceiro 
do Regulamento Militar para a Infantaria: devendo 
igualmente vm.ºe, partir, para oseu distino, noprefixo 
prazo de oito dias, contados da data deste: setantoz lhe 
for necessario. 


D.s g.e avmte Cidade do Natal 22 de Novembro de 1814 
Sebastiaó Fran.cº de Mello e Povoas 


Snr' Sarg.to Mor João Pg quarenta rs de Sello. 
Rebello de Siqueira e Aragaó Re 1 de Dezbrº de 1814 


Ferr? “"Guim*s 


Jl.mo e Ex.mo Snr. Governador 
Nº 3º 


Escuzado: Cidade do Nattal 22 de 
Novembro de 1814. 


Povoas 


Dis o Sargento Mor do Regim.tº de Infantr.? Milicia- 
na desta Cid.e Joáo Rebello de Siqueira Aragão. 

Que em 8br.º de 1813 V. Ex.e lhe determinou q” 
fosse Commandar e deciplinar o Regimto de Cavallaria 
Miliciana da V.2 da Princeza: o Sup.º com sua familia 
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se aprompta emtres dias; a inda q”. seguio viagem ao 
quinto dia depois deter recebido a ordem. 
“ Qe V. Ex.ce concorreo p? se emprestarem oito mezes 
de soldo ao Sup* p? os gastos da viagem. 

Q'. V. Exea em attenção aduença do Sup.º e estar no 
Sertaó laborando huma rigoroza ceca concedeo ao Sup.º 
o puder se retirar p.º esta Cid. onde chegou depois de- 
estar auzente della oito mezes e tantos diaz. 

A dispeza q' o Sup.º féz na hida p.” o Sertão, estada, 
e regreço o constituio devedor, etem hido amortezan- 
do a divida pagando des milr.s por mez; com tudo ain- 
da está devendo trinta milrs oq”. hé constante ao 
Prov.cr e Almoxarife da R.ºil Faz.da 

"Hé certo q'. o Sup* seoffereceo p.? ir diciplinar od.º 
Regim.tº na occazião emq'. om.mo Regim.tº não tinha 
Cor.sl, o Ten.e Corfl tinha mais de setenta a.s de id. 
"Sargento Mor estava vago, enão tinha Ajud.e pago; ea- 
gora o Regim.tº seacha com Sargento Mor pago com 
Patente Regia, etambem tem hum abil Ajud.º pago. 

Hé verd.e assás cabida q”. os Militares dod.º Regim.to 
são habitantes do Sertão, e em commum se occupão em 
criar gadoz tendo hum laboriozo trabalho desde q'. prin- 
cipião asprimr.2S agoas até o ultimo de Junho q.dº fa- 
zem as soltas; neste tempo tirando hú criador dod.º tra- 
balho arruinaó as suas finanças, do Publico, eas Reaez; 
em razaó dos Dizimos; logo od.º Regim.t'º só se pode di- 
ciplinar nos mezes de Julho até Novembro, e isto só suc- 
cede nos annos invernozos, por q”. nos cecós hé impoci- 
vel fazer exercicio; portanto o Sup.º p.º disciplinar od.º 
Regim.tº basta q”. se ache no Sertão nos fins de Junho. 

Por q.' V. Ex.e Ordena q'. o Sup.º parta com amaior 
brevid.e a ir receber e executar as Ordens dod.º Ten.º 
Coronel, o Sup. ainda q”. velho, e doente está prompto 
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sogo q'. lhe for pocivel executar a Ordem, mais no in- 
tanto reprezenta todo o expendido, e pede a V. Ex.? a 
mercé de o despençar detal commissão conservando-o 
só no exercicio doseo Posto; eq.dº V. Ex.ca lhe não pos- 
sa fazer d.” mercé pede mais o Sup.e a V. Ex. lhe dé 
licença p.º recorrer a outras Auctoridades. pelo q.// 


R. M. 


Joao Rebello de Sig.ra Aragaó 
Sargto Mór 


Pg quarenta r.s de Sello. 
R.e 1.º de Dezbr.º de 1814., 


Ferra Guim.es 


Hlm.º Snr'. Sargento Mor Jocoaó Rabello de Sigr.2 
Aragaó. 


Rebr.? da Cidade do Natal 22 de 9br.º 1814 
Nº 4º 


Por que V.S. mepede por escrita a reposta q”. já 
lhe dei, repito q”. por cauza dagrande seca naó há ani- 
mais no Assú para conduzir mantimentos para os mo- 
radores motivo que meobrigou avir aesta Cidade com- 
prar mantimento p.” remir as nescecidades dam.” 
Fam.?, edealguns Parentes; emandei fretar esta embar- 
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caçaó a Pern.co para os conduzir athe ao mais procimo 
Porto da Villa, mas aembarcacaó hé pequena q'. naó 
pode conduzir todos os ditos mantimentos que tenho 
comprado pelo oq”. ficame o desgosto denaó poder ser- 
vira V.s. 

Eu faço tençaó sahir por toda esta Semana q”. vem 
querendo D.s eantes procurarei as Ordens de VS. Ds. 
G.e a VS. m.s as. como lhedez.? q.m hé 


De VS. 


omais obediente subdito 
Pg. quarenta rs de Sello. 
R.e 1º de Dezbr.º de 1814 Gonçalo Linz Wanderley 


Ferr. Guim.es 


Nº1 


O Cirurgiaó Mor da Companhia d'Infantaria delinha 
dagoarnição desta Cidade passe p." certidaó aopé desta 
sedepois que o Sargento Mor Joaó Rebello de Siqueira 
Aragaó serecolheo aesta Cidade vindo do Assú Villa 
Nova da Princeza no mez de Julho do anno proximo 
passado, ó chamou p.? otratar, ou sepello mesmo Sar- 
gento Mor lhefoi pedida athe adata desta alguma cer- 
tidaó, ou attestaçaó deduente. Cidade do Natal 31 da 
Janeiro de 1815/. 


Povoas. 


Certefico eu abaixo asignado, Cirurgiaó Mor da Com- 
panhia de Infantaria de Linha daguarnição desta Cid.s, . 
q' desde o mes de Julho do anno proximo pasado de mil 
outo centos, equatorze the o dia de hoje naó fui cha- 
mado pelo Sarg.to Mor Joaó Rebello de Siqueira Ara- 
gam, p.? lheacistir amolestia alguma, nem lhedei reme- 
dio algum nem pelo d.º Sarg.tº Mor mefoi pedida the o 
prez.te sertidáo, ou atestaçaó alguma, nem mefoi impe- 
dido pelos meus supriores o eu asistirlhe, o que afirmo 
ser verd.e todo o referido debaxo de ponto de Onrra, e 
do Juram.tº dam.? Arte. Cid. do Natal o 1º de Fevr.º 
de 1815. 
Luiz da S.? Manço 


Nº 2 


Rezumo dos crimes civis que em trez 

Devassas, e em cada huma de per si 

provaó a Joaó Rebello de Siqueira 

Aragaó Sargento Mor do Regimento 
de Infantaria Meliciana. 


1º O ter publicamente seduzido os Soldados do seu Re- 
gimento para naó darem couza alguma para o Donati- 
vo voluntario q'.p." ordem de Sua Alteza Real seman- 
dou tirar em o anno de 1805. 
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2º Debaixo dafraze bem geral seduzir os Povos p? fal- 
tarem aorespeito econfiança devida as Aucthoridades 
constituidas do Estado em geral. 

3º Publicar Doutrinas sedutoras, eperniciozas como q' 

os escravos naó sedeviaó sugeitar ao captiveiro. 

4º O querer embeber em as suas perniciozas Doutrinas 
as pessoas constituidas em Aucthoridades, eas pessoas 
Jemaior reprezentaçaó pelos seos bens. 


Povoas. 
Copia N 3.º 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor Governador = 
Diz Joaó Rebello de Siqueira Aragaó Sargento Mor do 
Regimento de Infantaria Meliciana, que odespacho de 
Vossa Excellencia de vinte etrez do prezente mez orde- 
na que o Suplicante declare oque pertende = O Supli- 
cante pertende que Vossa Excellencia attendendo a ve- 
lhice, emolestias do Suplicante, emais motivos ja repre- 
zentados a Vossa Excellencia, Vossa Excellencia mande 
que o Suplicante serecolha ao seu Quartel, ou lhemande 
“dar diariamente emquanto estiver em deligencia caval- 
gaduras, comedorias, eomais que o Principe Regente 
Nosso Senhor manda dar aos Officiais conforme a sua 
graduaçaó, ordenando logo ao Almoxarife da Real Fa- 
zenda adiante ao Suplicante sincoenta mil reis a conta 
dos ditos vencimentos pelo que receberá merce = Des- 
pacho == Naó me consta que Sua Alteza Real mande dar 
aos Officiais que seachaó nas sircunstancias do Supli- 
cante, mais do que o seu Soldo depois devencido, por tan- 
to ou cumpra emmediatamente as Ordens que tem rece- 
bido, ou recolha-se prezo a Fortaleza da Barra desta Ci- 


To) 


pa : 4 é a qe . e . a . e . 
aade. Cidade do Natal vinte esinco de Janeiro demil oito 
centos e quinze —- Povoas. 


Povoas 


j N 4º 
O Provedor da Real Fazenda passe pur certidão aopé 
desta a quantia emq' o Sargento Mor Joaó Rebello de 
Siqueira Aragaó foi debitado para com amesma Real 
Fazenda, eoq” deo motivo a semelhante debito. Cidade 
do Natal 31 de Janeiro de 1815. 


Povoas 


Attesto, e Certefico que revendo-se o Livro que ser- 
vio nesta Provedoria da Real Fazenda de Receita e Des-. 
pêza no anno proximo passádo, nelle afolhas quinze nu- 
mero cincoenta e sete se acha feita em dous de Setem- 
bro huma carga áo Almoxarife daquantia de oitenta 
enove mil sete centos oitenta etrez reis que remetteo 
Joaó Baptista Martins Bragança, Thezoureiro das Si- 
zas, e meias Sizas da Villa da Princêza do Sertão do 
Assu desta Capitania pêlo Sargentó Mor da Infantaria 
Meticiana desta Cidade João Rebello de Siqueira Ara- 
gão que se regressava da dita Villa, onde se achava em 
delegencia do Real Serviço, e da dita quantia so entre- 
gou o mesmo Sargento Mor trinta enove mil setecentos 
oitenta etrez reis, ficando a restar da principal cinco- 
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enta mil reis para se lhe descontarem dez mil reis em 
cada hú mez dos seos soldos que se lhe pagaó mensal- 
mente por esta Provedoria, e hoje saldou o dito debito: 
o que tudo affirmo debaixo do juramento do meu Cargo, 
epassei esta que vai somente por mim assignada em ver- 
tude da Portaria supra do Illustrissimo e Excellentissi- 
mo Senhor Governador desta Capitania Sebastiaó Fran- 
cisco de Mello e Povoas. Cidade do Natal 31 de Janei- 
ro de 1815. 


O Provedor da R.! Fazd.: Manoel Ignacio Per* do Lago. 


Ilmo e Exmo Snr 


Recebi o Officio de VEx*? de 15 de Fevereiro do cor- 
rente anno, em que me Ordena remeta p? essa Capita- 
nia o Sargento-Mor Joao Rebello de Siqueira e Aragaó, 
acompanhado das suas culpas &: Pello que, vejo per- 
feitamte que V. Ex? me deregio este Officio antes da re- 
cepção do meu de 6 do mesmo mez, em que imformava 
o Requerimento do dito Official, assim como parteci- 
pava ter remetido para a Corte trez Devassas contra 
elle. e partecipado o achar-se prezo; e como depois des- 
te dito Officio naó recebo rezuluçaó alguma de VExº, 
he o motivo por que naó hinvio ja este Offecial o que 
farei logo que V.Ex.º assim o determine. 

Fico serto de terem chegado há prezença de VEx” al- 
gumas reprezentaçoins do mesmo Offecial contra mim, 
as quais não obstante serem  Cavilozas Invectivas, e 
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serlhe impucivel decumentalas, e fazelas veresimeis, 
(sem embargo dos agentes da sua seducção) estou 
promptecimo, a destruilas e a provar com documentos 
Legais a sua falcidade; portanto espero que VEx2 me 
queira ouvir, pois não he da sua rectidão e justissa, O 
suspeitar de huma Acturedade sem que esta seja con- 
vencida, emto mais quando as Queixas são produzidas 
por hum homem a quem estaó provados crimes de Alta 
Traição, e por consequençia parecem não deverem ser 
ademitidas, com especialidade sendo ellas contra ames- 
ma pessoa que em concequencia do seu Cargo se vê na 
obrigação deproceder contra tal indevido, ou quando as 
mesmas queixas são contra pessoas que lhe são conjun- 
ctas, alias seria m'º mais vantajoza a condição do Réo, 
do que a de quem Governa, visto o primeiro não ser 
condenado sem ser ouvido e o segundo ser suspeito sem 
ser comvencido. 


D.s guarde a VExº Cidade do Natal 2 de Março de 
1815. , 


Ilmo e Exmo Snr Caitano Pinto 
de Miranda Montenegro. 


Sebastião Fran.eº de Mello e Povoas 
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ll.mo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barretc 


Muito meu Snr. do meu maior respeito. Por Decreto 
de 16 do Corrente foi S. Mag.de servido Nomearme Go- 
vernador da nova Cappitania independente das Ala- 
goas, o que muito me lizongiou pela honra de hir servir 
em hum lugar que tem tido agloria de ser governado 
por V. Ex.?, a exemplo de cujas sabias dileberaçoens, 
não deixarei de prehenxer os meos deveres tanto para 
com ElRey Nosso Senhor como p? com os Povos q. 
S. Mag.de se Dignou confiar ao meu cuidado. 

A muteplicidade de Negocios de q. devo tratar em 
consequencia do meu novo imprego me não premite o 
poder ahinda marcar o tempo da m.? partida, com tudo . 
conto ter a honra de pessoalm.te render a V. Ex. os 
meos respeitos, antes de merrecolher ao meu destino. 

Tenho a honra de com a mais alta consideração ser 


De V. Ex.? 
mto attto vend” e Obrgd.º Criado 
Sebastião Franco de Mello e Povoas 


Rio de Janeiro 28 de Setem- 
bro de 1817./. 
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Il.mo Senhor 


Tendo pelo Brigue Gaveão recebido a noticia de que 
S. Magestade Fora Servido Encarregar a V. S? do 
commando da Divizão destinada a bloquear o porto do 
Recife pertencente á Capitania de Pernambuco, que se 
acha sublevada, devo participar a V. S. que tendo 
as Capitanias da Paraiba, e Rio Grande do Norte se- 
guido a mesma fatal sorte, foi mais feliz esta Capita- 
nia do Ceará, que tenho a honra de governar, a pesar 
de confinar com todas as ditas Capitanias, e das sug- 
gestões que de largos annos aqui se tem posto em pra- 
tica, edas traições intentadas nestes ultimos tempos in- 
dividualmente contra a minha pessoa, de que contudo 
tenho ategora podido salvar-me ajudado da fidelidade 
deste Povo, que tem tido mais cuidado na minha exis- 
tencia do que eu mesmo. A firmeza do Ceará não podia. 
deixar de fazer impressão no espirito dos habitantes 
das Capitanias dos levantados, particularmente nas do 
Rio Grande, e Paraiba, aonde os Povos apenas tinhão 
sido involuntarios espectadores da mudança do gover- 
no. Com effeito no dia 25 do corrente o Povo do Rio 
Grande do Norte com o simples sacrificio do infame 
traidor que os opprimia (cujo nome V. S. me dispen- 
sará de lhe repetir, mas que V. S. deve conhecer) cheio 
do entusiasmo proprio de leáes Portuguezes sacudirão 
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o jugo da tirania, no meio de altas Acclamações ao Nos- 
so Augusto Soberano, a quem novamente ratificarão a 
mais fiel vassalagem. A vista das circunstancias ex- 
tremamente precarias da Capitania do Rio Grande, he 
esta restauração hum facto digno sem duvida de ser 
transmittido á posteridade. O Governo interino instal- 
lado naquella Capitania depois da restauração segundo 
as Leis de S. Magestade, acaba de me dirigir hum offi- 
cio pedindo-me auxilios que possão melhorar a sua si- 
tuação, a que eu unicam.te posso satisfaser enviando- 
lhes alguns soldados, pois que em quanto a petrechos e 
munições de guerra, a pesar das minhas repetidas re- 
presentações, nada tenho conseguido, e falta-me tudo. 
V. S. porem talvez possa repartir com aquella e com 
esta Capitania. 

Devo prevenir a V. S. que em virtude das ordens 
que recebi da Secretaria de Estado, conservo bloquea- 
das por terra as Capitanias dos levantados, achando-se 
por este motivo não só interrompida toda a communi- 
cação, mas embaraçada a descida dos gados desta Ca- 
pitania que são pela maior parte os que se cortão nos 
açougues da Villa do Recife. Se pois os levantados da 
Capr'a de Pern.eº se tiverem rendido (como á vista de 
todas as noticias era de esperar que acontecesse logo 
que V. S. ahi chegasse) espero dever a V.S. o obse- 
quio de mo fazer constar, ou por via do Rio Grande, ou 
enviando-me algúa jangada a este porto, a fim de eu 
mandar levantar o bloquêo, e poder a Villa do Recife 
dentro em pouco tempo ter abundancia de carnes. 

Devo tambem fazer constar a V. S. que em rasão da 
horrorosa seca que aqui se acaba de experimentar, he 
aqui extremamente excessiva a falta de farinha sendo 
nesta Capital o seu preço corrente de seis mil e quatro- 
centos reis cada alqueire, enas demais Villas da Capi- 
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tania o de vinte mil r.s quando algua apparece. Rogo 
por tanto a V. S. se digne enviar para este porto, ou 
para o do Aracati algua Sumaca de farinha que venha 
do Sul, isto mesmo no caso que Pernambuco esteja já. 
restaurado. o 
“A brevidade com que devo expedir este Correio me 
não permitte de escrever para a Corte, como dezejava, 
a pesar de o ter largamente feito por via de Lisboa, 
quando para ali enviei o cabeça da intentada subleva- 
ção desta Capitania. Mas com brevidade me dirigirei 
a Y. S. pedindo-lhe se encarregue da remessa de al- 
guns officios meus p.? a Secretaria de Estado, com 
cujo obsequio conto desde ja. Deos G.de a V. S. Villa 
da Fortaleza do Ceara 30 de Abril de 1817./. 


filmo Snr. Rodrigo Joze Ferreira Lobo 

Chefe da Divisão que bloquêa o Porto Manoel Ign.ºeo 

do Recife, ou quem suas vezes fizer. “de Sampaio 
Queira voltar 


Tendo aqui ainda presos alguns dos conjurados, os 
quaes me fazem muito peso em rasão das suas relações 
de parentescos e amisades, e pelas poucas forças q”. te- 
nho para os segurar, e desejando ter occasião de os re- 
metter para Lisboa ou para o Maranhão; peço a V. S. 
que obrigue a tocar neste porto algum Navio de guerra 
ou mercante, que se destine para algum dos ditos Por- 
tos; podendo com facilidade voltar por terra p.? esse 
bloquêo o official e mais tripulação, que V. S. encar- 
regar desta commissão. Não posso considerar esta Ca- 
pitania em segurança em quanto aqui existirem estes 
presos. Deos Guarde a V. S.? Dia e era ut retro. 


Manoel Ign.eº de Sampaio. 
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ll.mo Snr. 


Pelo meu officio de 30 do mez passado conheceria 
V. S. o estado extremamente precario desta Capita- 
nia, cujas circunstancias se tem tornado cada vez mais 
desfavoraveis; porque os levantados do Recife cossa- 
dos talvez da Beira Mar pelas providencias, que V. S. 
tem dado, se tem concentrado e feito fortes nas extre- 
mas das Capitanias de Pernambuco e Paraiba (e mes- 
mo em parte da do Rio Grande, que ainda não está de 
todo restaurada) e ameação entrar hostilmente nesta 
Capitania do Ceará com grandes forças, cujo resultado 
foi que duas Villas desta Capitania limitrofes com a de 
Pernambuco ja se rebellarão, ao que tudo eu difficil- 
mente poderei resistir, á vista da disposição dos espi- 
ritos dos Povos para a revolta, resultado do assiduo 
“trabalho do Ouvidor que foi desta Comarca, durante 
largos annos, o que a sua prisão e remessa p.? Lisboa 
só remediou em parte. Heide fazer a resistencia que 
puder, mas talvez por fim tenha de ceder ou á força, 
ou á algua traição, o que tudo simultaneam.te se em- 
prega. O meu plano he por fim concentrar-me nesta 
Capital, aonde todo o Povo he fiel, com todas as mi- 
nhas forças, e fazer-me forte quanto me for possivel, 
ate esperar soccorros de V. S. Ate meado do mez de 
Junho espero poder resistir; mais adiante não afian- 
ço, posto que sempre heide fazer o que puder. Digne- 
se pois V. S., logo que lhe seja possivel, enviar-me du- 
zentos ou trezentos soldados que desembarquem neste 
porto ate meado ou fim de Junho, alias terei certamen- 
te de succumbir aos levantados, o que será tanto mais 
perigoso se o Recife se tiver restaurado, o que os fará 
refluir em maior numero para aqui. Húa vez tomada. 
esta Capitania, enão podendo a Capitania do Piauhi fa- 
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zer resistencia algúa, segue-se immediatamente o ata- 
que sobre o Maranhão, aonde o gentio está levantado, 
e aonde em geral não sei como as coisas correm. O au- 
xilio de trezentos homens parece mui limitado, e seria 
bem para desejar, que fosse mais forte, mas sempre he 
grande o espanto que causa a este Povo ainda pouco 
civilisado a chegada de qualquer tropa estranha, o que 
muito concorrerá para os atterrar. Será bom que as 
'Sumacas em que vier esta tropa tragão duas bandeiras 
Portuguesas, húa no tope de prôa, eoutra no tope gran- 
de, e se não trouxerem pratico da barra será bom que 
atravessem no bordo do mar defronte do Porto, algúa 
coisa a barlavento delle, mas a sotavento da ponta de 
Mocoripe, dando sempre o devido resguardo ao baixo 
do Meirelles. Nas mesmas Sumacas espero que V.S. 
me remetta algua porção de farinha de mandióca, de 
que cada vez tenho aqui maior falta. 

Logo que se consiga a restauração do Recife he abso- 
lutamente necessario mandar por terra um Corpo de 
quinhentos: ou seiscentos homens atacar e dispersar, o! 
aprisionar os rebeldes que estaó concentrados nas Vil- 

las de Souza e do Pombal da Capitania da Paraiba, nas 
“do Crato e Jardim desta Capitania, e na de Portalegre 
da Capitania do Rio Grande. Da parte do Sul creio que 
nada ha a temer: he o Norte, que levará largo tempo 
a domar. 


Fiz publicar as proclamações que V. S. me enviou 
com o seu officio de 13 do corrente, mas esta gente não 
entende brandura, nem expressões sentimentaes. Deos 
“Guarde a V. S. Vila da Fortaleza do Ceará 19 de 
Maio de 1817/. 
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- Wlmo Snr. Rodrigo Joze Ferreira Lobo, 


Chefe de Divisão, Commandante da Es- 
quadra do Bloqueo de Pernambuco. 


Manoel Ign.eº de Sampaio 
2à Via. 


(NOTA: Segue-se a 12 via do referido oficio, 
naturalmente chegada em data pos- 
terior) 


Ilmo Senhor 


Muito tem mudado as circunstancias desta Capitania 
depois do meu ultimo officio de 19 do mez passado. A 
sublevação das duas Villas do Crato e Jardim contiguas 
a Capitania de Pernambuco deo o signal para eu co- 
lher em hum momento o fructo dos meus assiduos tra- 
balhos desde Março até o prezente: Estiverão aquellas 
duas Villas sublevadas tão sómte 8 dias, e a pezar de 
já aqui ter cubertos de ferros os Cabeças daquella re- 
volta, querem os Póvos do Ceará lavar esta piquena 
nodoa com o sangue dos rebeldes, que ainda existem 
nos Certoês da Parahiba e marchar até o Recife. Naó 
me he possivel nem devo embaracalos de manifestarem 
p" este modo a sua fidelidade para com a Augusta Pes- 
soa de S. Mag.de Marchão Tropas de Linha, de Mili- 
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cias, de Ordenanças, e Índios Ando de arco e fre- 
cha: ninguem quer ficar. Os Vigarios e Clerigos, que 
érão os q. pela maior parte Capitaniavão os sublevados 
das V.ºs de Portalegre, de V.? do Pombal e outras vizi- 
nhas na Capitania da Parahiba tudo desanimou e ate 
já me consta, posto que ainda com pouca certeza, que 
já tem arvorado Bandeira Portuguesa, e dado vivas á 
S. Mag.de mas nem com este estratagema hão-de es- 
capar, hão-de ser prezos ou passados á espada. Todas 
estas Tropas depois de livrarem aquelles Certões de tão 
infames traidores devem marchar em direitura ao Re- 
ciffe concorrer p? a restauração daquella Villa: no cazo 
inesperado que ainda os rebeldes continúem a rezistir. 

Tornão-se por tanto desnecessarios os socorros de 
Tropas que Eu tinha pedido áV.S.? no meu officio de 
19 de Maio tanto p.: a ulterior defeza desta Ca- 
pital como para atacar aquellas V.'s do interior da 
Capitania da Parahiba. Oque porem se torna cada vez 
mais percizo he o soccorro de farinha de mandioca p.? 
a Tropa, que estou em termos de sustentar com milho, 
carne, e leite, o que he m.tº precario, e de pouca dura- 
ção. As Sumacas que trouxerem farinha podem voltar 
para os Portos do Sul carregadas de sal. | 

Tenho noticias do Maranhão até 29 de Abril, da Par- 
naiba até 18 de Maio, e de Oeiras do Piauhy ate 4 tam- 
bem de Maio: tudo ali estava em socego. A revolução 
estacou na Capit? do Ceará. 


D.s G.e a V. Sa Villa da Fortaleza do Ceará 2 de 
Junho de 1817.' 
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“" flmo So Rodrigo Joze Ferreira Lobo 
Chefe de Divisão, Commandante da Es- . 
quadra do Bloqueo de Pernambuco. 


Manoel Ign.eº de Sampaio 


P. S. Rogo a V. S.? se digne remetter para 
o Rio de Janeiro o Officio incluzo. 


Nl.mo e Ex.mo Snr, 


Depois de ratificar tudo o que participei a V. Ex.cls 
nos meus officios de 30 de Abril, 19 de Maio, e 2 do 
corrente, e particularmente neste ultimo, vou felicitar 
a V. Ex.cia pela venturosa restauração dessa Capital, 
que V. Ex.cia conseguio no fim de vinte e cinco dias de 
bloqueo. 

Pelos meus citados officios de 30 de Abril, e 19 de 
Maio conheceria V. Ex.cia em parte quão criticas fo- 
rão as minhas circunstancias, mas com a recepção do 
de 2 do corrente veria V. Ex.el2 como tudo de repente 
mudou de face a ponto tal que pude mandar marchar 
tropas pelo interior da Capitania da Paraiba. E posto 
que o seu concurso não foi necessario para a restaura- 
ção do Recife, contudo achão-se actualmente emprega- 
das em limpar aquelles certões dos muitos traidores 
que ali ha, o que não será jamais possivel aos Gover- 
nos Interinos em rasão das relações de amisade e pa- 
rentesco dos seus membros com a maior parte dos mes- 
mos traidores, alem de outras considerações. O Com- 
mandante em Chefe de todas as minhas forças he «q 
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Coronel Alexandre Joze Leite de Chaves e Mello, a 
quem V. Ex.ca pode dirigir todas as suas ordens, que 
elle deverá cumprir segundo as instrucções que tem, 
e espero que V. Ex.ºl2 dará as precisas providencias 
paraque elle não haja de soffrer falta de mantimentos. 
Com a marcha antecipada deste Corpo persuado-me ter 
plenam.'e satisfeito as requisicões, que ha pouco recebi 
daquelles Governos Interinos para a prisão de alguns 
dos facciosos, que dali se evadirão, as quaes julgo di- 
manarem de ordens de V. Ex.ca, Como porem o Coro- 
nel Alexandre Joze Leite de Chaves e Mello merece sem 
duvida mais conceito que todos os membros daquelles 
dois Governos Interinos, participo a V. Ex.ºl2 que ao 
referido Coronel vou recommendar muita moderação 
e prudencia na execução do que lhe for indicado pelos 
ditos Governos Interinos, que elle deverá modificar 
como achar mais conveniente. | 


Devo prevenir a V. Ex.ca que eu ainda conservo es- 
sas tres Capitanias em estado de rigoroso bloquêo como 
me persuado que convem para melhor embaraçar a 
fuga dos traidores, que ainda se não capturarão, o que 
só alterarei com insinuação de V. Ex.“a, ou com a cer- 
tesa de não ter escapado nenhú delles. Similhantemen- 
te ainda não permitti a exportação do gado, nem o fa- 
rei sem que receba a resposta do officio, que sobre este 
mesmo objecto dirigi a V. Ex.c'a em 30 de Abril. 

A vista das presentes circunstancias torna-se desne- 
cessario o auxilio de tropas que pedi a V. Ex.cia no meu 
officio de 19 de Maio, mas cada vez mais necessito de 
farinha para a tropa ede algum Navio de guerra ou 
mercante de bom conceito, que tocando neste porto re- 
ceba e condusa para Lisboa ou para o Maranhão os 
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presos de Estado que aqui tenho, cujo numero todos os 
dias cresce, eque me fazem m.'? peso. 

Tenho a pedir a V. Ex.ºi2 se digne passar as ordens 
necessarias para serem presos Ignacio Tavares Bene- 
vides, e Fr. Francisco de S.'2 Anna Pessoa (primo do 
grande Padre João Ribeiro Pessoa de Mello) ambos ca- 
beças da revolução do Crato, e que se diz acharem-se na 
Villa de Pajaú, ou no Julgado de Cabrabo, tudo na Co- 
marca do Certão dessa Capitania. Na primeira occa- 
sião remetterei a V. Ex.cí os signaes caracteristicos 
destes dois traidores, assim como tambem peço a V. 
Ex.cir os signáes dos que dahi se tem evadido a fim de 
mais facilm.te serem conhecidos e capturados. Dezejo 
tambem dever a V. Ex.i2 o obsequio de me fazer co-. 
nhecer as noticias que tem recebido da Corte do Rio de 
Janeiro sobre a Saude de S. MAGESTADE, ede Toda 
a Real Familia, e sobre o estado politico dos Negocios 
publicos naquella Corte. 

Antes da Revolução dessa Capitania tinha eu esta- 
belecido hum Correio de communicação entre todas es- 
tas Capitanias ate a do Maranhão. Permittindo-o V. 
Ex.ci2 poderia este estabelecimento tomar o seu antigo 
vigor. Manoel Gregorio da Silva Official do Erario des- 
sa Capitania, que era o Agente deste estabelecimento 
nessa Praça, tem a chave da Mala, que leva o portador, 
e poderá continuar a exercer este mesmo emprego se V. 
Ex.cia não mandar o contrario. Deos Guarde a V. Ex.ca 
Villa da Fortaleza do Ceará 16 de Junho de 1817./. 


ll.mo e Ex.mo Snr'. Rodrigo Joze Ferreira Lobo | 


Manoel Ign.eº de Sampaio 
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Ilmo e Ex.mo Sr 


Logo que recebi o officio de V. Ex.cia de 12 do pre- 
sente mez em resposta ao meu de 30 d'Abril mandei 
franquear a exportação dos gados desta para essa Ca- 
pitania, assim como tambem para ás do Rio Grande e 
Paraiba, restabelecendo igualmente a communicação 
entre todas estas Capitanias, mas por ora com o onus 
de não se julgar pessõa algúa desembaraçada sem apre- 
sentar passaporte de algum dos Governadores das ditas 
Capitanias, por isso mesmo que os Capitães-Mores e 
Commandantes, que ategora estavão auctorisados para | 
tambem darem passaportes são presentemente de gran- 
de suspeita. Esta medida parece-me por ora necessaria 
em quanto se não consegue a prisão de muitos traidores 
que ainda vagão livremente com particularid.e nos cer- 
tões da Paraiba, que entre todos forão os mais infesta- 
dos, e ainda que seja algum tanto pesada aos Povos, he 
de si proprios que elles se devem queixar em rasão da 
sua pouca firmeza na fidelidade para com os Nossos 
Augustos Soberanos, que ategora tinha sempre sido a 
devisa de todos os Portuguezes, mas que presentemente 
se acha tão manchada: a extrema relaxação que atego- 
ra houve sobre este importante ramo de policia foi o que 
mais facilitou a infame rebellião dessa Capitania, que 
tanto nos envergonha. Sobre este objecto porem deve- 
rei seguir o que V. Ex. me indicar conforme as or- 
dens, q. S. Magestade se Tiver Dignado Mandar Ex- 
pedir. 

Agradeço a V. Ex.cis mui particularmente o soccorro 
de farinha que me mandou pela Lancha Conceição, que 
fica concluindo a sua descarga, e dezejaria bem conti- 
nuar a merecer-lhe similhantes soccorros. Este genero 
conserva nesta Villa o mesmo preço de seis mil equa- 
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trocentos r.8 cada alqueire, o qual poucas esperanças ha 
que possa diminuir. 

Pelos meus ultimos officios de 2 e 16 do presente mez 
conheceria V. Ex.c!2 a face favoravel que-tomarão os ne- 
gocios nesta Capitania, a ponto que pude fazer entrar 
nos certões da Paraiba hum Corpo de tropas de perto 
de duas mil praças debaixo das ordens do Coronel Ale- 
xandre Joze Leite de Chaves e Mello com instrucções 
para executar as ordens de V. Exc!2 e de satisfazer as 
requisições dos Governos da Paraiba e Rio Grande, o 
que tudo novamente ratifico. 

No tempo que essa Capitania esteve rebellada, logo 
que ahi constou q”. eu prendera o Ouvidor João Antonio 
Rodrigues de Carvalho cabeça não só da revolução des- 
ta Capitania, mas ate com muita probabilidade o movel 
principal de toda a revolução de accordo com Domingos 
Joze Martins (a pesar da defesa que ahi lhe prestão os 
seus infames amigos, socios e collaboradores, que ainda 
se conservão exercendo os seus antigos empregos, per- 
tendendo por esta maneira salvar-se a si, o que me per- 
suado que não conseguiráô) logo digo que ahi constou 
da dita prisão, expedirão os infames Domingos Joze 
Martins e João Ribeiro Pessõa de Mello varios emissa- 
rios para effeituar a revolucao desta Capitania, que 
eu tinha impedido o Ouvidor Carvalho de levar avante, 
“munidos todos de proclamações, que V. Ex.ci* ahi terá 
visto, e em que bem evidenceavão quanto a prisão de 
Carvalho tinha transtornado os seus planos. Alguns 
destes emissarios não chegarão a entrar; outros porem 
mais afoitos foram presos, e entre estes Francisco Al- 
ves Pontes e Mathias Joze Pacheco, que tinhão sido par- 
ticularmente destinados para rebellar esta Capital, e ti- 
rar da prisão o sobredito Carvalho, de que tudo forão 
convencidos judicialmente ate por confissão propria. 
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Forão estes Reos enviados para o porto do Maranhão 
para dali serem na primeira occasião remettidos para 
Lisboa, sendo-lhes sequestrados todos os bens que aqui 
tinhão. E porque me consta que os sobreditos reos tam- 
bem tem bens nessa Capitania, he do meu dever fazer 
a V. Ex.i2 esta participação, a fim de que V. Ex.cia 
achando-o justo os mande pôr todos debaixo de segues- 
tro. Consta-me que Francisco Alves Pontes tinha par- 
te em dois Brigues da carreira de Angola, q'. tinha nes- 
sa Praça húa pequena casa de commercio, e que pouco 
antes da sua expedição para esta Capitania comprara 
alguâs partidas d'algodão que julgo estão ainda em ser. 

Similhantemente e para o mesmo fim participo a V. 
Ex.cia que tambem aqui se acha preso á Ordem de S. 
MAGESTADE o Padre Francisco Manoel de Barros 
que fora nomeado Coadjuctor da Freguezia do Aracati 
com o fim de ali espalhar os principios revolucionarios, 
c que de passagem praticou tambem na Capitania do 
Rio Grande, por cujo motivo fora ali preso pelo Gover- 
nador o Coronel Joze Ignacio Borges antes da revolta 
da Capitania, e depois solto pelo Governo revoluciona- 
rio. O Patrimonio e mais bens deste Clerigo são nessa 
Capitania, e só por ordem de V. Ex.!2 podem ser se- 
questrados. 


Devo tambem participar a V. Ex.“l2 que nesta Capi- 
tania existem varias fazendas de gado e outros diver- 
sos bens de Francisco Carneiro do Rosario, de Bento 
Joze da Costa, e de Antonio Marques da Costa Soares, 
os quaes segundo aqui se diz forão todos involvidos na 
revolução, motivo porque V. Ex.ci2 os mandará ja pren- 
der. Digne-se pois V. Ex.ca dizer-me se he com effeito 
verdadeira esta noticia vaga, que por aqui corre afim 
de eu mandar proceder a sequestro em todos os referidos 
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bens para evitar a sua dilapidação, e sobre tudo O ex- 
travio dos gados das fazendas. 

Ha tambem nesta Capitania varias fasôndis de gado 
pertencentes a alguns individuos da infame familia de 
Albuquerques Maranhões. Dezejo pois dever a V.Ex.cia 
o obsequio de me dizer quaes forão os fieis, e quaes os 
infieis daquella familia afim de eu aqui mandar seques- 
trar os bens destes. | 

No alto do Riacho do Figueiredo extremas desta Ca- 
pitania com a do Rio Grande ha húa fazenda de gado 
denominada Detras da Serra pertencente a Domingos 
de Abreu morador em Goianna no Engenho novo ou nos 
dois rios. Os vaqueiros desta fazenda por nome Anto- 
nio Pereira dos S.tºs, e Alberto Pereira dos Santos de- 
rão todos os indicios de serem aqui espiões do dito Do- 
mingos d'Abreu: se a conducta deste Domingos de 
Abreu foi irreprehensivel julgo que os seus vaqueiros 
deverãô ser immediatamente soltos; aliás deveráô ser 
conservados para ulteriores indagações: o que tudo só 
V. Ex.cia pode decidir. 

Tenho passado as mais positivas gude p.º a prisão 
dos revolucionarios, que V. Ex.ci2 me recommenda, assim 
como tambem para a de varios outros, que me forão 
recommendados pelo Governo interino do Rio Grande, 
que julgo não terão effeito algum, pois que não he cer- 
tamente nesta Capitania que elles pertenderáô salvar- 
se. Deos Guarde a V. Ex.eia Villa da Fortaleza do Cea- 
rá 30 de Junho de 1817/. 


Ilmo e Ex.mo Snr'. Rodrigo Joze Ferreira Lobo 


Manoel Ign.cº de Sampaio 
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Ilmo e Ex.mo Snr.. 


Com o ofticio de V. Ex.ciz2 de 13 de Maio recebi a 
guia da copia inclusa, documento Nº 1, e tendo man- 
dado proceder aos competentes exames a fim de se. 
rem pagos os generos constantes da mesma guia aos 
procuradores dos seus respectivos donos, húa vez que 
não tenhão sido traidores, apparece na Junta da Real 
Fazenda desta Capitania hum requerimento de Manoel 
Joze de Souza Mestre do Brigue Aurora apresentando 
o conhecimento, cuja copia V. Ex.cz verá debaixo do 
Nº 2: existindo por esta forma dois docum.'ºs que au- 
ctorisão o pagamento dos mesmos generos. Proceden- 
do a ulteriores exames consta-me que alguns dos Capi- 
tães dos Navios, que V. Ex.ºi2 enviou para a Bahia com 
officios dirigidos ao Ex.mo Conde dos Arcos accom- 
panhados deguias similhantes á do Nº 1, tendo no mar 
“furtado o rumo e navegado para o Maranhão, perten- 
dem ali cobrar em virtude de conhecimentos similhan- 
tes aos do Nº 2 o valor dos generos que V. Ex.cia lhes 
tirou para supprimento da Esquadra, reservando as 
guias similhantes ao Nº 1 p.? cobrarem novamente na 
Bahia húa igual quantia por si ou por seus procurado- 
res; o que he do meu dever participar a V. Ex.ca a fim 

de se poder atalhar este extravio da Real Fazenda. 
Entre os generos constantes da guia Nº 1, deve sem 
duvida haver alguns em circunstancias de serem con- 
fiscados por pertencerem a pessoas dessa Capitania, que 
forão infieis a S. MAGESTADE, cuja consideração 
embaraça que se faça o pagamento total ao Mestre do 
Brigue como elle pertende. A falta de declaração das 
"marcas torna extremamente difficil senão impossivel o 
conhecimento dos respectivos donos, muito mais porque 
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o Mestre diz (sem duvida falsamente) que V. Ex.cia lhe 
apprehendera os despachos do Consulado de Lisboa, e 
as cartas que se dirigião para Pernambuco, e ate por- 
que consta que elle vendera alguns comestiveis a bordo 
da Esquadra a dinheiro de contado. Todas estas consi- 
derações, a desordem do Livro da Carga, e arbitrarie- 
dade, com que manifestamente se conhece que foi ar- 
ranjado, são indicios de grande fraude praticada pelo 
referido Mestre Manoel Joze de Souza. Tenho por tan- 
to resolvido não mandar pagar coisa algúa, sem que 
V. Ex.ci2 se digne fazer-me conhecer o que por qualquer 
modo constar a bordo da Esquadra tanto sobre a mar- 
ca dos generos da guia inclusa, como sobre os que o 
Mestre vendeo a dinheiro, assim como tambem sobre a 
allegada apprehensão do despacho do Consulado, edos 
demais papeis, cujo obsequio espero dever a V. Ex. 
por bem do Servico de SUA MAGESTADE. Deos Guar- 
de a V. Ex.eia2 Villa da Fortaleza do Ceará 11 de Julho 
de 1817/. 


lHlmo e Ex.mo Snr. Rodrigo Joze Ferreira Lobo 


Manoel Ign.co de Sampaio. 


Nº 1 
Copia-=- 


Entregou Manoel Joze de Sonsa Mestre do Bergantim 
Aurora, vindo de Lisboa para Pernambuco, de q”. são 
Proprietarios Manoel Joze Rodrigues, e João Teixeira 
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Pinto; por ordem do Illmo Cheffe Command.º da Esqua- 
dra, para Provimento da mesma o seguinte: 


Manteiga dois Barris com quatro 
"“arrobas .. .. 


Bacalhão setenta Barricas com se- 
tenta quintaes . 


Bolaxa cento e seis Barrica com cen- 
to e cincoenta e nove arrobas .. .. 


Barricas grandes vinte com cento oi- 
tenta e duas arrobas e nove arrateis. 


2 Barris com 
4 O de Man- 
teiga 


70 Barricas 
com 70 qq. de 
Bacalhão 


106 Barricas 
com 159 O de 
Bolaxa : 


20 Bar r.ºs 
grandes com 
182 0 e9.. 
de Dita 


Bordo da Fragata Thetis no Bloqueio de Pernambuco 
em 13 de Maio de 1817 == Lobo == Luis da Cunha Morei- 
ra Capitão de Fragata Command. — Christovão Anto- 


nio de Andrade Escrivão./. 


Está conforme 


No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 = Vicente Ferreira de 


Castro Silva 
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Nº 2 


A fl 17 do Livro que serve de Receita com João Glz.” 
Pereira Souto, Commissario da Fragata Thetis, lhe fica 
lançado em Receita o seguinte: 


Manteiga dois Barriz, com quatro J2,, Barriz, com | 
arrobas .. .... cc. ce... co (4Dide Manteiga | 


70,, Barriz, com 
70, qq. de Baca- 
lhão 


Bacalhão settenta Barriz, com et. | 
tenta Quintáes +... .. cc... | 


Barricas de Bolaxa, cento e seis com j 106,, Barricas com 
cento e cincoenta e nove arrobas . - (159 (O de Bolaxa 


Ditas grandes, vinte, com cento oi- | 20,, D.as Gr.des 
tenta e duas arrobas e nove arra- com 182,, Oegd. 
teis .. ...... de ditas 


O que recebeo de Manoel Jozé de Souza, M.e de Ber- 
gantim Aurora, vindo de Lisboa, para Pernambuco, de 
que são Proprietarios Manoel Jozé Roiz', eJoão Teixei- 
ra Pinto, por Ordem do Cheffe Commandante da Esqua- 
dra, para provimento da mesma: E para os ditos have- 
rem seu pagamento, lhe estrahi da Receita este Conhe- 
cimento, que comigo assignou o dito Commissario. Bor- 
do da dita no Bloqueio de Pernambuco, 13 de Maio de 
1817 — Joaó Glz.' Per. Souto, Commissario == Chrys- 
tovão Antonio de Andrade, Escrivão: — i 


Está conforme 


Marcos Antonio Bricio. 
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Jl.mo e Ex.mo Snr. 


Com os officios de V. Ex.'!2 de 11 e 14 do mez pas- 
sado recebo a confirmação da noticia, que ja por diver- 
sas vias me tinha chegado de que no dia 29 de Junho 
havia V. Ex.ei2 tomado posse do Governo dessa Capita- 
nia, de que muito felicito a V. Ex.cia assim como tam- 
bem a esses Povos. 

Agradeço mui particularmente a V. Ex.cis o DEGRpio 
soccorro, que V. Ex.cia me offerece para a defesa desta 
Capitania, cuja posição se no meado de Maio foi a mais 
desfavoravel que he possivel, pouco depois tomou hua 
fare bem differente, como a V. Ex.cis terá constado pe- 
los meus subsequentes officios. Entretanto aproveitando- 
me da offerta de V. Ex.cia vou pedir-lhe, sendo possivel, 
se sirva enviar-me alguás peças de calibre grosso para 
a Fortaleza desta Capital a fim de evitar qualquer in- 
sulto da parte dos Piratas, que presentemente infestão 
o mar. As carretas, plamenta, e todos os mais petre- 
chos aqui se poderãô arranjar. 

Pelo meu officio de 30 de Junho terá V. Excia conhe- 
cido achar-se ja franca a exportação dos gados desta 
para essa Capitania, assim como as medidas de policia 
que intirinamente tenho tomado até que V. Ex.cia me 
faça constar as que convem que de commum accordo fi- 
quem estabelecidas, afim de se conservar inalteravel- 
mente o socego, que estas Capitanias ha tanto tempo 
desconhecem, como V. Ex.ciz presentemente não poderá 
ignorar. 
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O Corpo de tropas commandado pelo Coronel Alexan- 
dre Joze Leite de Chaves e Mello ja se acha de volta 
nesta Capitania em consequencia de hum officio que lhe 
dirigio o Governador da Capitania da Paraiba, que me 
parece não tem noticias m.'º exactas do que se tem pas- 
sado, e se passa no certão da sua Capitania: Os Povos 
do certão tem hua astucia verdadeiramente inacredita- 
vel para illudir os empregados publicos, que chegão de 
novo; falo como experimentado. 

“Agradeço a V. Ex.cdia mui particularmente a remessa 
da Sumaca Bomfim com carga de farinha de mandioca, 
de que aqui vendeo parte, indo vender o resto na Villa 
do Aracati, aonde este genero conserva maior preço do 
que nesta Capital em virtude da que aqui tem chegado 
da Capitania do Maranhão. Os Armazens Reaes ja aqui 
se achão sufficientemente providos, o que he do meu de- 
ver participar a V. Ex.cia a fim de sustar por ora a con- 
tinuação do seu favor, dignando-se contudo permittir li- 
cença para sahir a que vier por conta de algum Nego- 
ciante para vender ao Povo. 

Ignacio Tavares Benevides, e Fr. Francisco de S.ta 
Anna Pessoa ja aqui estão presos. Estes, e outros simi- 
lhantes presos que aqui se achão, servem-me de muito 
peso por falta de prisoes seguras. À sua condução para 
essa Villa por terra alem de muito dispendiosa e arris- 
cada he extremamente penosa, e parece que o meio mais 
comodo para esta condução seria em hua Escuna de 
guerra com as devidas seguranças. Julgo absolutamente 
necessario que todos estes reos de alta traição sejão sen- 
tenciados pela mesma commissão Militar que sentencear 
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os dessa Capitania pela relação que tem todos os seus 
crimes. Entretanto como esta Capitania se acha no dis- 
tricto da Relação do Maranhão, parece que para eu en-. 
' tregar os referidos réos, e seus processos; á Commissão 
Militar de que V. Ex.ca he Presidente (como eu muito 
dezejo, e que julgo indispensavel) parece digo que he 
necessario que eu seja expressamente auctorisado por 
huã Ordem Regia: alias originar-se-hião grandes com- 
plicações com a Relação do Maranhão. Queira pois V. 
Ex.cir tomar sobre este artigo as medidas que julgar ne-. | 
cessarias a fim de evitar collisões echoques de auctori- 
dades, na certesa de que eu promptam.'e satisfarei ao 
que por V. Ex.ciz me for indicado, como pede o bem do 
Serviço de Sua Magestade. 


Deos Guarde a V. Ex.e'2 Villa da Fortaleza do Ceará 
4 de Agosto de 1817/. 


Nl.mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto. 


Manoel Ign.o de Sampaio. 


Il.mo e Ex.mo Snr. 


O Alferes Manoel Raulino da Silva Commandante de 
hum dos districtos do termo da Villa do Icó desta Capi- 
tania acaba de me dirigir o officio incluso por copia, 
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a que eu nada posso responder sem que V. Ex.ci2 por 
bem do Serviço de S. Magestade se digne fazer-me co- 
nhecer se alguns dos individuos contemplados no dito 
officio tiverão parte na infeliz revolução dessa Capita- 
nia. | 

Nesta occasião devo tambem participar a V. Ex.“ que 
entre os emissarios enviados dessa Capitania naquella 
infeliz epoca, veio Fr. João do Rosario Chorista do Con- 
vento de S.tºo Antonio dessa Villa. Incluso remetto a V. 
Ex.cia os papeis que lhe forão achados, ficando em mi- 
nha mão muitos outros, que tão somente constão das 
mais infames obscenidades. Poucas desconfianças causa- 
rião estes papeis a respeito de outro qualquer individuo; 
entretanto a circunstancia de pertencer áquelle Conven- 
to, me obrigou a telo em segurança ate o presente. Ago- 
ra pois vou rogar a V. Ex.“i2 se digne dizer-me se a res- 
peito do dito Chorista concorre algum motivo particu- 
lar, alias tenciono mandalo soltar, e enviar ao seu Con- 
vento. | 

Devo tambem participar a V. Ex.“ que aqui se acha 
preso hum preto chamado João Joze, que se evadio des- 
sa Villa sem passaporte em 20 de Maio, dia da ventu- 
rosa Restauração dessa Capitania, eque me consta que 
por ser criminoso de morte se achava ahi preso no in- 
feliz dia 6 de Março, e fora solto com os demais presos. 
- Sendo isto verdade (o que só V. Ex.cia me pode fazer 
conhecer) na primeira embarcação o remetterei a V. 
Ex.is: aliás deverá ser aqui solto. Deos Guarde a V. 
Ex.cia Villa da Fortaleza do Ceará 22 de Agosto de 
1817 ../. | 


lilmo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto. 


Manoel Ign.cº de Sampaio. 
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Copia 


Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor Governador — 
No destricto de minha Comandancia se acha situada hu- 
ma fazenda de gados chamada Riaxo do Carneiro, aqual 
pertence a Ignacio Borges Gurjaó, ena mesma fazenda 
se axaó gados de Marcelino Antonio Pereira genro do 
mesmo, ede hum cunhado chamado Manoel Borges Rios 
dequem eu sou procurador, etaó bem de Manoel Ignacio 
Vieira, ede Ignacio Bernardino; epor que dominava edo- 
mino por recomendaçaó para botar sentido aos seus bens; 
epor que naó sei se estes homens ou algum deles entra- 
riaó no partido de revolucionarios de Pernambuco aon- 
de habitaó, participo a V. Ex.“cia o exposto que mandará 
oque for servido. Deus Guarde a Vossa Excelencia fe- 
| lismente. Quartel da Villa da Fortaleza 20 de Agosto de 
1817. — De Vossa Excelencia Obediente Subdito — 
Manoel Raulino Silva = 


Está conforme. 
No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 — Vicente Ferreira 
de Castro Silva 


Patriota Juiz Ordinario da Policia. 


Dis o Patriota Fr. Joaó do Rosario, que seu Patriota 
Presidente, que substitue o lugar do Patriota Guardiaó, 
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por estar ausente tratando do seu curativo, lhe ordena 
vá a Jaguaribe deligenciar alguma esmola para susten- 
tação da sua Communidade, e como naó pode fazer sem 
licénça por tanto 


Pede a vos Patriota Juiz Ordinario da | 
Policia lhe concedais fazer viagem. 


Pode seguir viagem. 
R.º 16 de Abril de 
1817. 


Ferreira. 


Belleza 


Pela preça não pode fazer nova Carta ep" isso remetto- 
te esta q” já tinha feita sem tepoder mandar p" cauza 
da revolução q' cã houve, evai continuando; daqual não 
te instruo p” q” p” pena não gosto de contar novid.s q 
não agradaráo am.tos Logo saberás detudo se ja não sa- 
bes. Depois da d.º revolução tornou a vir cá Ig. e trosse 
omenino p.2 eu ver. Que galante «menino! e como hé es- 
perto? Não nega o Pai. Sobe de not.ºS ateo resp.'º, q' 
senti infinito. Ah! meo A.º eu bem temia q' esse teo 
genio sem ceremonia nem cautella não te viesse adar 
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desgostos. Tu dirias, etalves supuzeceis ocontr.º?, p.m 
“anatureza fas oseo dever. | | 


Naó posso dizer mais nada, AD.s Dame not.ºs tuas 


R.e 21 de Abril 
Teo A.º 
- de 1817 


(Assinatura ilegivel, em 
forma de monograma) 


Amores das outras 


Não tecei espreçar q! foi o contentamtº q” tive quando 
recebi apr.2 Carta tua ps naverdade q” medeo bastante 
cuidado a 5 mezes naó receber novas tuas p.' melem- 
brava do estado emq' tinhas hido eq” com o abalo do ca- 
minho não tiveçes morido mais deste cuidado estou li- 
vre.. agora quero medigas o como paças p” la com esta 
seca contame sela tem dado afome q” esta laborando p” 
ca ps eu desde q' meentendo foi amaior q tenho visto hé 
hú clamor de tudo húa so couza não ha barato afarinha 
esta a 38 p'"s enão seaxa caros aqui ja sevende p" pezo 
acarne fresca a 10 ptas emfim só oq” ha p” ca barato ção 
os falços testemunhos q” so p? estes nunca ha carestias 
fas compaixão ver apobreza como esta tudo morendo 
ps ahi Olia não tem amanhecido hú so dia q' senaó 
axe 2 e 3 pobres na rua mortos afome no R.º isto naó 


75 


sefala com afalta da farinha valeose ajente do milho 
caros etem dado em húa molestia xamada tiricia q' o 
S” ja não para no Sacrario tudo esta morendo axuva., 
p" ca m.tº pouca eu não sei mais q” ideias neide fazer p? 
hir pasando p* osmeos lucros cada veis vão amais gra- 
cas a Ds o meo Joaqm estava alugado em Palacio traba- 
lhando cahio do andame eveio abaixo julgo não escapa- 
ra eoq” mais metem vexado he anegra q” esta com o me- 
nino emfim não tratemos mais disto ps como julgo es- 
tamos no fim do mundo vamos purgando metade dos 
pecados pareceme ja teres recebido húa carta q" tees- 
crevi a 7 dedezembro onde tecontei os ardizes da Diaba 
da Aninha. Foi pedir hua esmola ao d.º elle deolhe 4 
pts ella sentando q” elle lhedece metade do q'posui con- 
toulhe toudo opaçado elevantando mtas couzas demais 
efoi desde q' ella tumou areixa ao menino mais nois es- 
tamos bem ella denada medeo conta vendeo as algoras 
edice tu lhediceces q” nada medece o Soldado apenas vio 
afilha com húa bariga dis não cazava p” q” la hia mtos 
“homens deixa ella clamar contra mim eti q' forão acauza 
daFilha não cazar eu tenho tido dezejos delhemandar 
dar húa piza mais aqui não conheço ninguem tudo es- 
tou guardando p? qdo tu vieres senão moremos.. tu me- 
mandas dizer tenho medevertido bem não he asim como 
tu penças he serto q” estive embeberibe pela Festa mais 
hé pr q” fui comodº agora em Fever” estive hú meis 
napaçaje taó bem com elle q” esteve doente eo medico 
mandou p? os banhos deagoa salgada mais ja estou em 
caza enão tomes isto p" devertimto só sim p” menão que- 
rer separar delle p? tenão contarem oq” ja costumão adi- 
zer demim qte ahida do Rº podes estar serto q” seisto p* 
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ti hé prova deamizade eu teaquero dar inda que m*º con. 
tra am? vontade estou aqui como tu asim oqueres fa- 
rei thé atua vinda q” senão moremos emtú xegando me- 
- vou embora ps não meposo acustumar como tal terra. Tu 
memandas dizer q seatua amizade não hé domeo agrado 
eaxar outro q' mefelicite mais q' em tão tedeixe eu não 
sei como tome este teo dizer p* eu mtas emtas vezes teespus 
osmeos sentimtcs soubre estas amizades etedice q' me 
não intereçava denenhum homem riquezas só sim húa 
fiel esincera amizade eisto hé q' me parece não axarei 
ps inda dia de Rezes sube eu huma pasajem tua feita 
despois deeu estar em Oldº q" inda medoi no Coração 
deser feita com pessoa conhecida etu saberes q' eu es- 
tava deferente com ella eentão dizes natua carta 3 ve- 
zes q eu sou mtº emtoº emconstante.. ella já perdestes 
a Santidade com q” mediceces hia q' ja as sertanejas te- 
pedem p? tu qdo vieres trazelas emtão dizes não vais 
adevertimtos nenhú não vai VS p! q' naterra não os ha 
p* arenego dos divertimtos della edeoutra sorte direi 
como creio ja os tens em caza não perciza dos darua, 
atua carta não amostrei ao dº p”" q' elle ja sabia do mais 
p? q' mais carta. 


Omeo mulatinho Bautizouce no mesmo meis emq” te- 
fostes xamace Alexandrino esta tão traquino q” parece 
emcrivel ver os mezes q” elle tem eoq” fas não tecei espre- 
car odezejo q” tinha tu ovices agora p? ademirares oq' 
elle fas Maninho tem pedido omande lá como pertendo 
hir aporcição depaços levareio p? omandar lá não quer 
q' anegra saia dejunto delle há menuto q” seja eu so 
magino o como heide odesapartar della ps faço tenção 
se Ds não mandar o contrario emajustar o anno p* não 
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poso mais pagar ama ecom bem pena mando anegra 
embora ps quer mt'º ao menino m'2s saudades epena hei- 
de ter seelle memorer p* he omeo devertimtº ehé oteo 
retrato q” o tenho enimeo puder Thereza toudos osdias 
mepergunta p”" ti eas vezes xora de Maria eajente dela 
toudos temandão L.2s la do R.º ella he qm me leva etras 
as tuas cartas aDs minhas saudades estimo q tedevirtas 
bem com as pinponas do sertão esqueceome tedizer ca 
há qm aposte commigo emcomo tu ca não vens mais. 
Seestais com esta tenção mandade dizer aDs aseita húa 
boquinha de Alexandrino eomeo coração magoado de 
saudades tenho húa cara deasucar p? temandar eja falei 
com Maninho medice havia percurar barco não sei como 
eqlo terei esta monção asim dezejo temandar humas 
huvas enão sei sehavera monção qdo ellas estiverem 
boas p* eu ja sei como xegão este anno forão bastantes 
p? o Rio de Janrº q' odº mandou creio lá taó bem xega- 
rão aDs aD.s 


Patriota 


Despois desta feita houve grande terremoto p" ca eDs 
não permita q' eu veja mais nada ecreio inda teremos 
guerras pº seesta aespera dellas omeo dº esta no Gover- 
no enavespera de S. Joze hera q'searazava tudo mais Ds 
não foi servido eu tenho andado com am* pequena fa- 
milia embebiribi eso eu eaThereza he q” ando a caminho 
mto roubo houve emt2 derota eu inda não estou emmim 
aD.s meo coração... 


í 


P? O namorado das Sertanejas 
Aoc A.s 
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o 20 de Fevr.º de 817 
Belleza 


Do grande, ebem conhecido afecto, q' te consagro po- 
des colligir qual hera o prazer, q” concebi ao receber a 
tua carta q' atanto suspirava; p.m sendo escrita creio 
q' em Janrº só recebi em Fever.º Já te tinha escripto p.” 
via do G.2m, e na tal carta saberás tudo com individua- 
ção a cerca de Ig. Mandei fazer a entrega da tua carta 
aella domesmo modo -q” me determinaste. Não vae res- 
p.t2 della p" q' ainda anão recebi. 

Doteo genio acariciador não se esperava menos 
doq. a reconciliação com esses povos aggravados, eescan- 
dalizados do S. Rosa, isto he dá credito não só dentro 
como fora; noq' tenho grande saptisfação. O Provai fi- 
cou tinindo com atua hida para o Certão; pm pôs toda a 
culpa ao Guardião. | | 

Agradeço-te o offerecim.º q' me fazes de sahir Pre- 
zid.e in Capite, p? creio estarei livre de usar neste p.ºr 
datua generosidad.º p.” q.to alem de me parecer q” não 
estou habilitado p.2 o ser; húa ves q' não hé ocorr.2 q” os 
fas; do Sancta Anna taó bem não espero esta graça; 
com tudo se ofor heide participar-te com antecipação. 
- Aresp.tºo de M.... não te heide importunar pouco (vis- 
to q' ahi ha bastantes) p. hade ser depois q” acabar de 
Prezid.e; p” q.'º agora o G.8m supre-me sempre eo Pa- 
raiso tem-me mandado alguns da B.*, de cuja Cid.e hé 
morto o Arcebispo de húa apoplexia q' em Confição 
o levou antes de 3 dias no mes de Dezbr.º Chegou o Or- 
ganista do Rio perdoado da fuga, e com os proprios as 
dehabito; e dia da Con.em recebeo a patente de Preg.” 
"graça q' pedio ao Prov.'! p" hua Carta o Snr. Infante 
D. Miguel. O Quirino alcançou hú anno de licença, eas- 
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sim está comprindo-o. Nada mais tenho a dizerte p.” 
ora senão q' a resp.'º de Ig. não tenho tido informações, 
u te possão desagradar, antes eu confio no procedim.º 
della. | | | 

Porcá anda tudo m.tº faminto tem-se vendido farinha 
a 21-25, e athe a 32 p.t2s, e não se acha tanto q' M. man- 
dou agora hu escrito q” tivesse dó della q' estava mor- 
rendo a fome pois desde ontem q” manda anegra ver far. 
fosse pr q” preço fosse, enão achou: hoje nemontem se 
deo arros a Communid.e pr não haver em p.'e algúa, 
e o ultimo q” se comprou foi a 10%, feijão a 9$; milho a 
8 — athe as bullaxas subirão a 25 rs.. finalm* tudo hé 
hum clamor eeu tenho-me visto doido comtanta fome 
eneccecid.e sem poder dar remedio. Agora ja vai xu- 
vendo, ehé oq” nos dá esperança de melhorar-nos. 


Ad.s 


Teo A.º 


O Con.eim ainda anda na esmolla em 
chegando farei oq' me ordenas. Tua 

Com.º te m.d2 L.ss está m.tº negossiadeira, 
e tem-me dado com isto hú grande alivio. 
a D.s 


R.ma Pe Preg.r Snr Fr. MI da Assumpção 


Como o P. Me G.2m p.r andar doente se acha ausente e 
eu com a Casa num tempo taó calamitozo p.” isto man- 
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do-lhe esse Ir.º Chorista Fr. João do Rozr.º p.” o aju- 
dar a tirar esmollas; puxe p” elle q” hé mosso, etem bom 
corpo p.“ trabalhar, elogo que tiver algúa coisa Lembre- 
" se deste Conv.to meo P.º q' p." ca tudo anda miseravel. 
Tenha paciencia, e se precisa de mais algum negro man- 
de dizer q' será servido. | 


— Estimo asaude de V.P. e sou 
R.º 21 de Abril de 1817 Seo Ir.º Am.te 


Fr. Joaq.m de Santa Luzia 


ll.mo e Ex.mo Snr. 


“Tendo sido informado dos grandes tramas emprega- 
dos pelos principaes habitantes dos termos das Villas 
de Souza, edo Pombal da Capitania da Paraiba, edas 
Villas do Caicó, ede Portalegre da Capitania do Rio 
Grande do Norte com o fim de illudirem a perspicacia 
de V. Ex.ca (para o que os habitantes do certão tem 
hua destresa notavel) assim como tambem com o de 
colorarem o seu nefando crime de infedilidade, ede re- 
beldia, julgo do meu dever enviar a V. Ex.tiz a copia 
inclusa de alguns dos documentos, que levei a Presença 
de S. Magestade pela Secretaria de Estado competen- 
“te, à que muitos outros poderia ajuntar, sendo necessa- 
rio; o que tudo se vai exhuberantemente provando pelo 
depoim.tº conforme de muitas testemunhas na devassa 
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geral da Revolução, a que na forma das Leis do Reino, 
eá vista da gravidade do delicto se está procedendo nes- 
ta Capitania. Deos Guarde a V. Ex.c2 Villa da Forta- 
leza do Ceará 26 de Agosto de 1817. 


Il.mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto. 


Manoel Ign.cº de Sampaio 


Nº 1 
Copia 


Qualquer Capitão mór Commandante, ou qualquer ou- 
tra Autoridade da Nossa Provincia, á quem esta for 
apresentada, dará o auxilio, que lhe requerer o Patriota 
David Leopoldo Targini, que sahe dáqui a unir-se com 
o Patriota Miguel Joaquim Cesar, que sahe do Estado de 
Pernambuco, eambos vão encarregados de importante 
celigencia a bem da Patria em commum, não se lhe de- 
vendo dificultar meio algum dos que cooperarem p.?º o 
dito fim. Casa do Governo Provisorio da Paraiba 17 de 
Abril de 1817. O 1º da independencia == Francisco Joze 
da Silveira —- Francisco Xavier Monteiro da Franca = 
Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão = O P.º 
Antonio Pereira de Albuquerque = Reconheço as letras 
das firmas supra serem dos proprios punhos de Fran- 
cisco Joze da Silvera, Francisco Xavier Monteiro da 
Franca, Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão, e 
do P.e Antonio Pereira de Albuquerque, por ter de todas 
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inteiro conhecimento do que dou fé. Pombal 4 de Julho 
de 1817 == Estava o signal publico == Em fé e testemu- 
nho de verdade o Tabelião Publico interino João Joze de 
Macedo == Fica lansado no livro 62 de Notas desta Villa 
a fl 22 Vº. Pombal 5 de Julho de 1817 = O Tabelião Pu- 
blico interino João Joze de Macedo == N. 3137 — P.g. 
de sello quarenta reis. Pombal 5 de Julho de 1817 = 
Barbosa == Macedo./. 


Está conforme 
No Impvedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 —- Vicente Ferreira de 
Castro Silva e 


David Leopoldo foi o emissario encarregado da rebe- 
lião da Serra do Martins, e do attaque do Ceara por 
aquelle lado. Veja-se o documento Nº 9. 

Miguel Joaquim Cesar he o Patriota == À == de que 
fala o documento N.º 4. encarregado de atacar o Icó. 

A diligencia importante de que ambos vinhaó encar- 
regados era o attaque da Capitania do Ceara simultanea- 
mente em muitos pontos. 


N.º 2. 
Copia 


lilmo Patricio S.r Cap.m Manoel da Cunha Pereira =- 
Villa de Portalegre 18 de Março de 1817 == Amigo os 
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deveres da amisade, eodo Patriotismo, me movem a offe- 
recer-me a V. M.” no mais apertado lanse, que bem jul- 
go ser o que pela repugnancia do seu Governador passa 
V.M.” na restauração da nossa Patria e liberdade. A m.? 
pessoa, ebens sacrifico ao seo querer, condusindo comi- 
go a gente necessaria em seu socorro, e da Patria, hua 
vez que a nossa teve a felicidade deja respirar. A nossa 
deviza he aquella mesma, que a da nossa Patria Per- 
nambucana, a quem com as armas na mão devemos se- 
guir, e defender, afim de que estes Despostas da tirania 
levem o diabo, bem como a seu Governador. O Nosso 
Patricio honrado o P.e Gonsalo Borges tambem lhe par- 
tecipa o m.º, e a sua efficacia he a minha resignação. 
Desejo, q' me responda, e que seja felis, pois sou seo 
amigo, e Patricio == Joze Francisco Vieira de Barros = 
Reconheço ser a letra, e firma da carta retro do proprio | 
punho do Sargento mór Joze Francisco Vieira de Barros 
ao que jurarei se necessario for Villa da Fortaleza 13 
de Agosto de 1817. Mathias Fernandes Ribeiro = Re- 
conheço ser a letra e firma da carta retro supra do pro- 
prio punho do Sarg.tº mór Joze Francisco Vieira de 
Barros, o que jurarei, sé necessario for. Villa da Forta- 
leza 13 de Agosto de 1817 =- Joze Alves Feitoza = Re- 
conheço ser a lettra, e firma da carta retro do proprio 
punho do Sarg.te mór Joze Francisco Vieira de Barros, 
o que jurarei, se necessario for. Villa da Fort.” 13 de 
Agosto de 1817. Leandro Custodio de Oliveira Castro 
== Reconheço serem as letras, e firmas dos tres reco- 
nhecimentos supra dos proprios punhos do Cap.” Ma- 
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thias Fernandes Ribeiro, do Cap.m mór Joze Aives Fei- 
tosa, e do Sarg.te mór Leandro Custodio de Oliveira Cas- 
tro, do que dou fé. Villa da Fortaleza 13 de Agosto de 
1817. De meus signaes seguintes de que úso. Escrevi e 
assignei == Estava o signal Publico = Em fe e teste- 
munho de verdade o Tabelião Publico Antonio de Oli- 
veira Castro./. 
Está conforme 


No Impedim.'º do Secretr.º 


O Official da Secretr.2? —- Vicente Ferreira de 
Castro Silva 


A data desta carta deve ser 18 de Abril como se co- 
nhece pela combinaçaó do docum.tº N.º 3. 


Veja-se o documento N.º 1 


N.º 3 
Copia 


Ilmo Amigo, e Patriota = Viva a Patria == Depois 
de ler as noticias, que vos mando, entrareis no conhe- 
cimento da causa: eu com todos os Patriotas nos offere- 
cemos a libertar-vos do captiveiro com muita gente, e 
muito tudo, porque temos animo, e so queremos o vosso 
sim ou não, ajuda e soccorro, e tambem escrevo a Ma- 
roto, p.” que juntos deliberem o que devem seguir. Se. 
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gredo e mais segredo eu escolhi a Bento Bandeira para 
ser o correio destas cartas. Queremos entrar por de- 
traz da Serra, e descer de rio abaixo té Acarati, e pas- 
sarmos então ao Forte, e subjugarmos o Tyrano, que he 
so quem falta. Responda-me, e veja que não estou be- 
bado == Sta Clara 19 de Abril de 1817. O primeiro da 
nossa liberdade =—- De vosso amigo, e Patricio, o Bor- 
ges — Reconheço ser a letra e firma da carta supra do 
proprio punho do Padre Gonsalo Borges, ao que jurarei 
se necessario for. Villa da Fortaleza 13 de Agosto de 
1817. Mathias Fernandes Ribeiro — Reconheço ser a 
letra e firma da carta supra do proprio punho do P.º 
Gonsalo Borges de Andrada Andrez, pela ter visto m.tas 
veses escrever, e ter muitas letras dele em tudo seme- 
lhantes, como jurarei se necessario for. Villa da Forta- 
leza 13 de Agosto de 1817. Joze Alves Feitosa — Re- 
conheço ser a letra, e firma da carta retro do proprio 
punho do P.º Gonsalo Borges de Andrade, o que jurarei 
se necessario for. Villa da Fort.2 13 de Agosto de 1817. 
Leandro Custodio de Oliv.ra Castro == Reconheço serem, 
as letras, e firmas dos trez reconhecimentos retro, e su- 
pra dos proprios punhos do Cap.m Mathias Fernandes 
Ribeiro, do Cap.m M. Joze Alves Feitosa, e do Sarg.to 
mór Leandro Custodio de Oliveira Castro, do que dou 
fé. Villa da Fortaleza 13 de Agosto de 1817. De meus 
signaes seguintes de que úso. Escrevi e assignei — Es- 
tava o signal publico == Em fe e testemunho de ver- 
dade. O Tabelião Publico Antonio de Oliveira Castro — 
Viva Deos, a Patria e liberdade. Ao Illlmo Patriota o 
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Cap.m Manoel da Cunha Pereira meu amigo, guarde 
Deos & & Boqueirão. / 


Está conforme 
No Impedim.to do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 —- Vicente Ferreira de 
Castro Silva 


Vejáo-se os documentos N.º 1 e 2. 


N.º 4 
Copia 


Irão os Patriotas fasendo a sua viagem com toda a 
paz, politica, e cautela obrando por este modo, quando 
tratarem com os Povos por onde passarem, se os acha- 
rem dispostos para a boa causa procurarão accender 
ainda mais o seu patriotismo, mostrando-lhes as antigas 
opressoes, eos bens que nos-virão de não sermos mais 
governados por ladrões, que vem de fora chupar a nossa 
substancia, se acharem os Povos em huma total igno- 
rancia, e abatimento, procurão dar-lhe alguas ideas afa- 
vor da causa e inflamalos, porem se acharem algum te- 
naz partidista da tyrania não entrarão com elle em dis- 
cussões, basta que o fiquem conhecendo. Assim irão di- 
reito até se avistarem como o Vigario do Pombal delle - 
haverão noticias do estado da Comarca do Ceará tan- 
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to do seu interior, como beira mar, e terão noticia do 
Padre Luis Joze. Se o Padre Luis Joze se tiver declara- 
do pela boa causa irão ter com elle, e dali partirá o Pa- 
triota B pelas cabeceiras do rio do Peixe ao seu destino, 
ficando com o Padre Luis Joze o Patriota A. para dali 
escrever cartas, emandar papeis para os seus amigos do 
Icó; estas cartas devem ser persuasivas sem darem a 
entender, que as pessoas para quem forão dirigidas tem 
principios de quererem a liberdade para os não compro- 
metter. E chegando ao Pombal se houver certesa de que 
o Padre Luis Joze não he pela Patria, dahi seguirão o 
mesmo destino. E se parecer milhor ambos irão para 
o Crato por cima. Revolucionado o Crato, o Icó, man- 
darão logo a Pernambuco aviso para lhe ir socorro, e es- 
tas Villas podem com cartas, e proclamações faser que 
se levantem Aracati, e Sobral, e mesmo sem socorro de 
Pernambuco poderão atacar a Villa da Fortaleza, e des- 
truir o tirano == O Padre João Ribeiro Pessoa == Do- 
migos Joze Martins. 


Está conforme 


No impedim.to do Secretr.º 


O Official da Secretr.? —- Vicente Ferreira de 
Castro Silva 


Patriota == A =- he Miguel Joaquim Cesar nomeado 
pelo intitulado Governo Provizorio para Inspector das 
Tropas das Villas de Pombal, e de Souza. Unio-se com 
o Padre Luis Joze Correa de Sá, o qual com effeito se 
declarou pela denominada Patria, eveio com Tropas para 
&s Fronteiras desta Capitania. Varios documentos exis- 
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tentes nesta Secretaria mostrão bem como Miguel Joa- 
quim Cesar, o Vigario do Pombal, eo Padre Luis Joze 
Correa de Sá saptisfizerão ao que prescrevem estas ins- 
trucções. 

Patriota = B =- he o Padre Joze Martiniano Pereira 
de Alencar que com effeito revolucionou o Crato como 
lhe era prescrito. | 


N.º 5 
Copia 


Patriota e Amigo =- Quartel da Cauhãa vinte e nove 
do segundo mez da nossa liberdade do anno de mil oi- 
tocentos e dez e sette. As circunstancias pela noticia, 
que corre exige mais forças para o socorro, que deve- 
mos dar os nossos irmãos por ordem do nosso governo; 
por tanto apromptai ja ja eja a vossa companhia, sem 
exclusão de Official ou Soldado para vos apresentares 
com ella na Villa de Sousa no dia dez do mez, que vem 
de Maio, onde me achareis para o nosso destino, tra- 
sendo o necessario mantimento para vossa companhia 
para a passage de cinco ou seis dias, no que mostrareis 
ao nosso governo fiel patriotismo, que eu reconheço em 
vós, e communicai isto aos Patriotas vossos manos Vi- 
gario e Capitão Manoel Ferreira, e que convem venhão 
de lá trez ou quatro companhias de ordenanças exigi- 
das do competente Commandante == He vosso Patriota 
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e Amigo = Francisco Antonio Correa de Sá, Sargento 
mór, e Commandante = Virai == Despedi já outro of- 
ficio ao Patriota Tenente Antonio Gabriel da minha 
parte para se achar com a sua Companhia do mesmo 
modo, com o mesmo provimento, tudo armado, e no mes- 
mo dia na Villa de Sousa fazendo-lhe ver as penas, em 
que incorre pela sua falta == Reconheço a letra, e firma 
da carta retro e supra ser do Sargento mór da ordenan- 
ça montada Francisco Antonio Correa de Sá, por ter 
della inteiro conhecimento, do que dou fé. Pombal trin- 
ta de Junho, de mil oitocentos e dez e sete —- Em fe e 
testemunho de verdade == Estava o signal publico ——- O 
Tabellião Publico interino João Joze de Macedo = Fica 
lansada no livro sessenta e dois de Notas desta Villa a 
fl 27 Vº ate fl 28. Pombal trinta de Junho de mil oito 
centos, e dez e sete = O Tabellião Publico interino João 
Joze de Macedo == Do Serviço == Ao Patriota Capitão 
Antonio Ferreira de Sousa — Por hum soldado == Man-. 
dai-me hum bocadinho de galha, e caparrosa. 


Está conforme. 
No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.? —- Vicente Ferreira de 
Castro Silva 


O Sarg.to Mor Command.te Fran.co Ant.º Corr.? de 
Sá he filho do P.º Luis Joze Corr.2 de Sá. Veja-se o do- 
cumento n.º 10, ea nota respectiva. 
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N.º 6.º 
Copia 


Senhor Marculino == A mim seme-determina, que con- 
vidasse a V.M.ce em obsequio para esta entrada, a que 
vamos a mostrar ao nosso governo provisorio e ao mun- 
do, que temos patriotismo. Este convite ja lho fiz, e ago- 
ra pessoal por este o notifico, e querendo Deos havemos 
sahir huma hora depois do meio dia; e aqui me tem prom- 
pto as suas ordens == De vosso Patriota amante == Joze 
de Sá Cavalcante =- Reconheço a letra, e firma do es- 
cripto supra ser do do Commandante Joze de Sá Caval- 
cante, por ter della inteiro conhecimento, de que dou 
Té. Pombal trinta de Junho de mil oito centos, e dez e . 
sete — Em fe e testemunho de verdade — Estava o sig- 
nal publico == O Tabellião Publico interino — João Joze 
de Macedo == Fica lançado no livro 62 de Notas desta 
Villa a fl 28 Vº Pombal trinta de Junho de mil oito 
cenios, e dez e sete -—- O Tabellião publico interino João 
Joze de Macedo. 


Está conforme 
No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.* — Vicente Ferreira de 
Castro Silva 
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N.º 7. 
Copia 


Patriota Manoel do Espirito Santo -—- O Entte Su- 
premo, que derruba os Imperios, e Levanta outros de 
novo, quando lhe convem, compadecido de tantos secu- 
los de oppressões do miseravel Povo do Brasil por hum 
visivel milagre, e hum so grito de dois de seus aflictos 
filhos vi fado, e Povo Unido a si; e graças aos Ceos 
desde a Bahia até o rio do Assu estamos livres desse 
bando de malvados, que tinhão inficionado todo este 
continente. So o Ceará grande inda jaz debaixo de hum 
Jugo de ferro, onde está o valeroso, e caro Patriota Es- 
pirito Santo, quem he, que o demora, que não levante a 
voz afavor da Patria? Sim, meu amigo, juntai-vos aos 
honrados Patriotas do vosso Paiz, abracai Manoel Men- 
des, os Baptistas, os Lavores, e outras familias que exis- 
tem em abatimento, uni-vos a todos que he tempo de to- 
dos trabalharem, e immortalisarem os seus nomes es- 
quadrinhai essas familias, fasei que ressocitem os Viei- 
ras os Negreiros, e os Dias &. Lede o perciso dos suc- 
“cessos de Pernambuco, e outros papeis vos mandaria, a 
não haver prevensões nesse vil Lobo so sedente de hon- 
ras fantasticas, e de ouro, lembrai-vos das suas geraes 
oppressões, e fasei que o Povo se-revoncione, que á vos- 
sa primeira voz me vereis intrepido a vosso lado imi- 
tando os meus maiores. Esta vai algua cousa desorgani- 
“da pela pressa do portador, apresentai a quem vos pa- 
recer bem. Aceitai os votos de quem com veras he vosso 
amigo, e reverente creado — O Patriota Miguel Joaquim 
Cesar de Mello —- Villa de Sousa cinco de Maio terceiro 
da nossa independencia — NB == Vinha junto o Preciso 
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de 10 de Marco de 1817 = Está conforme = No impe- 
dimento do Secretario O official da Secretaria —- Vicen- 
te Ferreira de Castro Silva. | 


Está conforme 


No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 = Vicente Ferreira de 
| Castro Silva 


Miguel Joaquim Cesar he ointitulado Patriota — A 
=- deque trata o documento N.º 4. Esta carta eacarta 
N.º 8 saó operfeito cumprimento das instrucções N.º 4. 
Manoel do Espirito Santo da Paz intimo amigo do Ouv.* 
Carvalho; grande traficante que deve mais do q” tem, 
eque nunca foi executado pelos seus acredores em razaó 
dehuma especie de moratorias que p.” diversos modos 
lhe tem concedido os Ouvidores Francisco Affonço, Gal- 
vão, e Carvalho. 

De Manoel Mendes nuncã houve motivo algum de 
disconfiança; agora porem sabe-se que he d'amiz.º do 
Vigario do Icó Domingos da Motta. 

Baptistas e Lavores saó duas familias muito entrela- 
cadas entre si. Todos saó criminózos destes ou daquel- 
les crimes, todos falsarios amaior parte Ladroes, etodos 
capazes das maiores atrocidades. O Ouv.” Carvalho em- 
pregou-os em diferentes lugares publicos como Juizes, 
Escrivaes, Thezoureiros & Sustentou-os todos sempre a 
ponta da espada. Agora se descobre omotivo. Naó po- 
diaó ser conhecidos em Pernambuco senaó em virtude 
de insinuaçoes de Carvalho, Diversos Lavores e Baptis- 
tas estavaó empregados em compras de algudaó e ou- 
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tros artigos do Comercio de Carvalho cujo comercio naó 
tinha tanto por fim ointeresse pecuniario como o evitar 
a desconfiança que poderiaó causar as assiduas corres- 
pondencias de Carvalho com diversas pessoas do Reciffe. 
Naó padece duvida que todos os Lavores e Baptistas es- 
tavão dispostos a revolução. | 


Copia N.º 8 


Patriota Bernardo Duarte —- Meu amigo, não quero 
experdiçar o portador para vos dar noticias minhas. 
Meu caro, ja em Pernambuco não existem duros ferros 
com que tiranos nos opprimião, ja desaparecerão de todo 
esses gafanhotos, que tinhão inficionado todo este con. 
tinente, como os do Egypto. Chegou a feliz epoca de se 
faserem conhecidas as familias estranhas, animai-as com 
o vosso exemplo, fasei acções grandes, que nascestes para 
ellas, e fasei com que o Povo impetuosamente clame a 
liberdade, que eu protesto ser o primeiro com valeroso 
bando de intrepidos soldados a socorrer-vos na maior das 
vossas aflicções. Se assim o não fiseres qualquer calum- 
nia vos levará as prisoens, e vos, e vossos parentes se- 
“reis obrigados contra a vossa vontade a vires pelejar 
contra os vossos irmãos de Pernambuco; entaó os 
tiranos cheios de praser verão correr o Vosso, eo nosso 
sangue. A Bahia fez a sua regeneração, ja temos mais 
este passo a nosso favor, esta noticia implica com a do 
grande Sampaio; porem he mais que verdadeira, a des- 
se campião são partos da sua cabeça comquer illudir as 


94 


vossas attençoes. Lede o preciso, que incluso vos re- 
metto, mostrai-o ao Padre Manoel Felipe, ao Padre Joa- 
quim, e outros Patriotas honrados, disei-lhe, que não 
lhes escrevo a todos por não ter tempo. Eu aqui fico 
nesta Villa de Sousa, aonde cheguei a pocos dias. Man- 
dai-me noticias vossas, e desse Paiz, e no entretanto 
aceitai meus votos de amisade —- Vosso amigo fiel e 
Creado == O Patriota Miguel Joaquim Cesar — NB = 
Vinha junto o Preciso de 10 de Março de 1817 — Está 
conforme == No impedimento do Secretario == O offi- 
cial da Secretaria = Vicente Ferreira de Castro Silva. 


Está conforme 


No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 — Vicente Ferreira de 
Castro Silva 


Tudo quanto fica dito a respeito do documento N.º 7. 
se applica taó bem naturalmente aeste documento. 

Bernardo Duarte Brandaó consta que tivera larguissi- 
mas conferencias secretas com Carvalho. 

Nenhua suspeita havia atégora contra o Padre Ma- 
noel Felipe, nem contra o Padre Joaquim, más emfim 
são Clerigos que saó os que mais figurarão na Revolu- 
ção, e sobre tudo Clerigos influidos pelo Vigario do Icó. 


Copia N.º 9 


Meu David = Valha-me os Ceos! Frio, morno, e 
amortecido li as linhas da vossa carta: Mas o que he 
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que me tem neste letargo, a noticio he falsa, o povo he 
leal, e sucedeo esse embuste, o parto he do falsario Go. 
vernador do Ceará =- Meu amigo as ordens que traseis 
me são assaz necessarias, apesar de ter eu, com o Padre 
“Luis vencido todos os obstaculos, que nos apresentavão 
homens pouco pensadôres. Esta vai escripta ja na perna 
do estribo, e saio para o Icó com muita gente toda bem 
armada, e bastante munição. Fasei marchar essas tro- 
pas para a dita Villa, que lá espero por vós para d'ali 
marcharmos a vingar os sucessos desse heroe, de quem 
fará menção a posteridade, caso seja certa essa infaus- 
ta noticia. O Capitão mór Joze Pereira Filgueiras vem 
com a sua gente a nosso socorro. À Independencia do 
Crato foi feita no dia quatro, e agora respondo a carta 
do meu amigo Martiniano, autor deste felis successo. 
aDeos meu amigo, não vos aparteis hum so apce da mi- 
nha ordem, que a vossa vida corre risco entre a tirania 
desses perversos partidarios do Governo == Aceitai hum 
abraço e aDeos de vosso fiel amigo == Fasei marchar 
infalivelmente as tropas & para onde vos determino, 
para o Icó, e fasei-me avisar da vossa marcha &. Villa 
de Sousa 9 do terceiro = O Patriota Miguel Joaquim 
Cesar de Mello == Lansado no livro sessenta e dois de 
Notas desta Villa afl 29. Pombal 5 de Julho de 1817. O 
Tabellião Publico interino João Joze de Ma= N.º 3137. 
Pagou de sello quarenta reis Pombal 5 de Julho de 1817. 
Barbosa —- Macedo = Reconheço ser a lettra efirma da 
carta retro do proprio punho de Miguel Joaquim Cesar 
de Mello, Intitulado Inspector das Tropas do maldito 
governo Provisorio, da nefanda memoria por ter visto 
outras em tudo semelhantes, de que dou fé. Pombal 4 de 
Julho de 1817 -—- Estava o signal publico == Em fé e 
testemunho de verdade. O Tabellião Publico interino 
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João Joze de Macedo == Ao Patriota David Leopoldo 
Targinio == guarde Deos = Carta do Serviço da Patria 
=— onde se achar == Este portador volte, emandai outro 
com a resposta, porem que saia para o Icó. Onde chegar 
este portador com o animal fraco, qualquer a bem do 
“serviço da Patria de hum animal. Padre Luis Joze — 
Reconheço ser a letra e firma da Cota escripta junto 
ao subrescripto do Reverendo Luis Joze Correa de Sá, 
por ter della inteiro conhecimento, do que dou fé. Pom- 
bal 4 de Julho de 1817 — Estava o signal publico = Em 
testemunho de verdade. O Tabellião publico interino 
João Joze de Macedo. 


Está conforme 
No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 = Vicente Ferreira de 
Castro Silva 


Esta carta mostra bem quanto ja em 9 de Maio o seu 
Autor se axava desanimado, equanto o P. Luis Joze 
Correa de Sa cooperou com os demais revolucionarios. 
- Para melhor inteligencia desta carta vejáo-se os do- 

cumentos N.º 1,e 4. 


Copia | N.º 10 


Meus Amigos do Coraçaó, Senhores Vigario, e Capi- 
taens — Manos == Não tenho tempo para mais, a mi- 
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nha amisade para V.M.s de quem sou amigo inviolavel 
he sem suspeita, e não tenho dado outras provas, senão 
isto mesmo, eportanto não me importa nem deve impor- 
tar semelhantes enredos nascidos de malditas intrigas. 
Diga ao Vigario que eu lhe mostrarei sempre, que sou 
seu fiel amigo, os lassos em que nos meterão os grandes 
homens com as suas influencias, com os seus terrores 
de castigo tem lassado a todo mundo, que tem luses de 
revoluções, quanto mais a nos, que somos montanhe- 
ses Catolicos Romanos, e Vassalos fieis do Nosso Amado 
Soberano, e desta lingoagem nem todo mundo, nem todo 
“inferno tem puder para me illudir mais, e he o mesmo 
que devem V.M.ºes ponderarem. Agora tenho noticia do 
attaque do meu amigo C. Sousa, e não vou ja velo por 
que não posso sahir desta casa hum so instante, por es- 
tar sempre atacado de gente, eo mais de quem tem casa 
de barulho, como eu. O C€C. Sousa está nomeado pelo 
Major para o acompanhar com nosco ao nosso amavel 
Desembargador, e Governador té a Cidade, e estamos 
desgotosos com a sua molestia, e não milhorando deve 
aprontar ja o seu Tenente ou Alferes por que queremos 
para esta viagem so gente nossa amiga, e como os es- 
peramos eao nosso Vigario a visitar o nosso Ministro 
tudo deixo para vista, e não se demorem, e avise ao Vi- 
gario que o Snr. André Alves he igualmente seo amigo, 
como he meo, e elle não era capaz de diser que vio as 
duas cartas, e quando eu houvesse de mostrar-lhe seria, 
seria sempre em leis de amisade, e não por outros prin- 
cipios, q.tº mais que as não vio, e como tudo isto nasce 
das entrigas eu quero dar fim a ellas, porque devemos 
estar todos tranquillos para a defesa do Nosso Soberano. 
Não posso mais he seo amigo do Coração. Padre Luis. 
== O Sargento mor diz que o espera, e tem muito que 
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lhe fallar, eq' traga o Officio que lhe dirigio para a 
funçaó passada & = Reconheço a letra, e signal supra 
ser do Reverendo Padre Luis Joze Correa de Sá, por ter 
della inteiro conhecimento do que dou fe. Pombal 2 de 
Julho de 1817 — Estava o signal Publico == Em teste- . 
munho de verdade o Tabelião Publico interino. João 
Joze de Macedo = N.º 3137 = Pagou de sello quarenta 
reis Pombal 5 de Julho de 1817 =- Barbosa = Macedo 
= Fica lansado no livro sessenta e dois de Nottas desta 
Villa a fl 30 Vo e 31. Pombal 5 de Julho de 1817. O 
Tabelião Publico interino João Joze de Macedo. 


Está conforme 
No impedim.'º do Secretr.º 


O Official da Secretr.* — Vicente Ferreira de 
Castro Silva 


Esta carta que o Padre Luis Joze Correa de Sa di- 
rigio ao Vigario do Pombal easeus dois manos os Capi- 
taes Manoel Ferreira de Souza e Antonio Ferreira de 
Souza mostra bem claramente todo o enredo, eo modo 
por que estes Revolucionarios se pertendem agora mas- 
carar com aindiscreta protecçaó do Ouv.º” da Paraiba. 

O P. S. desta carta refere-se ao documento n.º 5. A 
funçaó passada deque trata o dito P. S. he o attaque 
desta Capitania do Ceara. 

Para melhor inteligencia desta Carta, veja-se o do- 
cumento N.º 4. | 
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N.º 11 
Copia 


Il.mo Snr. Ajudante Manoel Joze Fiusa Lima = Por 
hum portador enviado pelo Capitão Agostinho.morador 
no Rio do Peixe ao Capitão Bernardo Ribeiro me foi en: 
tregue a carta e bilhete incluso pelo Capitão Francisco 
“Manoel, cuja carta depois de Vossa mercê consultar ao 
Nobre Senado e respectivo Capitão mór novamente me 
detreminá os passos que hei-de seguir a saptisfação do 
nosso Amabilíssimo Soberano. Deos guarde a Vossa 
mercê muito annos. De vossa mercê — Amigo e fiel 
"companheiro = Julião Antonio Pereira Maia. Quartel 
do Umari dez e sette de Maio de 1817. 


Carta 


Ilmo Sr Capitão, e Commandante Julião Antonio == 
Por parte do meu Capitão mór faço saber a V. M.ºe, em 
como o ditó me determina que o Vigario Joze Ferreira 
Nobre daVilla dePombal unido com o Padre Luis Joze 
da Cauhã, e hum aventureiro de nome Miguel Joaquim 
Cesar, vierão insultalo em sua casa ameaçando o pren-' 
der a ordem do Governo Provisorio para elle dar a sua 
corporação da Ordenança, esta junta com a outra mon- 
tada, irem a Villa do Icó cumprirem os seus perversos 
intentos, e que toda a gente junta apresentarão a ordem 
que tinhão do Governo Provisorio, e como a não amos- 
trarão, elle Capitão mor retirou-se de S. João com a sua 
gente, e elles aggressores fiserão o mesmo, e me ordena 
ajunte toda a minha gente unido com os mais Capitaens 
faço logo levantar o grito Viva o Nosso Monarca, e mor- 
ra toda a falsidade, e determina-me que me úna a V. 
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M.ce tudo abem do Nosso Rei, e que V. M.ce sem demora 
faça aviso ao seu Capitão mór, partecipando-o, o que 
lhe exponho, ou exposto tenho, assim o espero na honra 
e probidade com que V. M.cº cumpre as ordens do Nosso 
Soberano = Deos guarde muitos annos. Brejo — qua- 
torse de Maio de 1817 — Luis Joze da Cunha. 


Bilhete 


Faço saber a V.M.ce, meu amigo, que hua grande tropa 
de Ladroês facinorosos, agregada a Manoel de Mello 
Cunhado do Padre Luis, e Joaquim Soares sobrinho do 
dito Padre, e o mulato Antonio Joaquim estes tres Cabe- 
ças erão o ententó so para matarem, e roubarem como 
elles mesmos se descobrirão na dormida que fiserão no 
olho d'agoa dos altos disendo que o Capitão Francisco 
de Borja esse infalivel o matavão por empenho do mu- 
lato Antonio Joaquim, o Pinto do Icó, q” havião enso- 
par as espadas, e encher os alfoges de dinheiro, e alguns 
mais que elle não publicarão, porem conte de certo, que 
os Rapases do Padre Francisco vinhão na dita escolta 
com intento grande de tirarem-lhe a vida, e assim este- 
ve V. M.” meu amigo do fio de hum retroz, toda esta 
trama foi descuberta, depois que se esbandalhou toda 
gente. 


Carta 
Meo mano, e amigo — Qinze de Maio de mil oito cen- 
tos e dezesete — Hoje levantou-se o grito nesta Villa 


viva ElRei Nosso Senhor com a maior solenidade pos- 
sivel, sendo os Cabeças desta tão bonita acção o Viga- 
rio Claudio Alves, o Capitão Luiz Joze da Cunha, e eu 
que concorri com o gasto que para isso se fez necessa- 
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rio, cantou-se Te Deum laudamus em acção de graça, 
e ajuntcu-se para este fim quinhentos e tantos homens 
onde se acharão os facinorosos, que ja lhe expuz, inda 
que m.to mal pela pressa, e agora acabo de connecer a 
traição, que estava formada contra nós, pois eu estava 
sentenciado por falso a Patria, por que disião elles que 
o avisava de todos os movimentos por elles formados 
contra o nosso amabillissimo Soberano, V. M.” pela pri- 
são feita a Antonio Joaquim, e o Capitão Julião pela 
que fez ao Francisco do Padre Francisco Xavier, e O 
Capitão Joze Pinto pelo seu dinheiro, sendo o Cabeça 
deste Coito o Cunhado do Padre Luis Joze, que disem 
era socio no roubo, e outros que ja lhe dice. Meu Pai 
disião elles que lhe havião de dar de meiró e tudo mais 
quanto fosse necessario para a patrulha, em fim veja 
V. M.ce que traição estava contra nós movida; estes 
homens so hião a essa terra roubar. Incluso lhe remet- 
to a proclamação que fez o Doutor Ouvidor, que apa- 
receo neste dia cujo estava escondido em casa do Pa- 
dre Luis, e vai com elle para Paraiba, pois he onde tem 
o Padre a esperansa de triunfar sendo elle hum dos 
Cabeças de semilhante attentado; eu estou to disgos- 
toso que quero ver se me mudo de semelhante terra, que 
so se maquina nella: traições; e por ora são as novida- 
des, que gração por aqui. Deos o guarde felismunte para 
gosto — De seo irmão, que o ama — Agostinhc: — Meu 
Pai que me deite abenção, e eu envio muitas len.branças 
a todos de casa. 
Está conforme 


No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.2 = Vicente Ferreira de 
Castro Silva 
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Mulato Antonio Joaquim criminoso de furtos earrom- 
bamento decadea foi prezo pelo Cap.mor da V.2 deSouza 
e remetido p.? acadea daVilla do Icó, em caminho foi 
tirado da maó da escolta q” oconduzia ja nesta Capita- 
nia por hum bando de nove homens mandados pelo Pa- 
dre Luis Joze Correa deSa eo Sarg.tº mor seu filho. 

O Cap.m Francisco de Borja foi opr.º Comand.º desta 
Capitania q'. se encarregou da condução do dito Ant.º 
Joaquim para acadea daVilla do Icó como era obriga- 
do para saptisfazer a requizição do Cap.mer daVilla 
Nova deSouza, Padre Francisco Xavier Cabral estando 
“amigado com hua .molher cazada mandou em 1814 ar- 
rombar acadea do Icó para della tirar hum filho dadits 
molher por nome Francisco que a requerimento dopro- 
prio Pai aquem elle ameaçava com amorte tinhasido 
recrutado p.? sentar praça. 

Rapazes do Padre Francisco são este recruta eseus 
irmaos. 

Julião Antonio Pereira Maia Comand.e da Povoa- 
caó do Umari que prendeo este recruta. | 

Este documento mostra bem os estratagemas do 
Padre Luis Joze Correa deSa. Vkeja:ze o documento 
N.º 4. 


ll.mo e Exmo Snr. 


Pela Relação inclusa assignada por Vicente Ferreira 
de Castro Silva, Official da Secretaria deste Governo, 
que serve de Secretario do Governo no impedimento do 
actual Secretario, conhecerá V. Ex.cia os Empregados 
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publicos desta Capitania, aquem para bom regimen dos 
Povos, e para sua maior commodidade eu tenho aucto- 
risado a dar Passaportes áquellas pessoas, que perten- 
derem sahir desta para outras Capitanias com as modi- 
ficações expressas na mesma Relação. O que julgo do 
meu dever participar aV. Ex.cia afim de V. Ex.“la poder 
a este respeito tomar as medidas que julgar necessa- 
rias. Seria bem para dezejar que V. Ex.cia se dignasse 
fazer-me tambem conhecer as pessoas dessa Capitania, 
a quem V. Ex.ºia tem concedido hua similhante auctorida- 
de, afim de que de hua vez cesse a passagem livre de 
huas para outras Capitanias dos criminosos, ede pes- 
soas suspeitosas. Deos Guarde aV. Ex.ci2 Villa da Forta- 
leza do Ceará 30 de Agoto de 1817./. 


ll.mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto. 


Manoel Ign.ºº de Sampaio. 


NOTA dos Empregados Publicos da Capitania do Ceará 
auctorisados a dar Passaportes para fóra da 
Capitania 


O D.” Ouvidor da Comarca, | 

e mais Ministros deVara 

branca, Delegados do In- 

tendente Geral da Policia. | À todos os habitantes da 
Capitania, devendo emquan- 

O Coronel Alexandre Joze' to aos Militares preceder a 


Leite de Chaves e Mello competente licença Militar. 
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Commandante Geral 
Fronteiras .. .. .. (É. 


O Coranel Francisco de 
Carvalho e Motta, Com- 
mandante do Regim.tº de 
Infantaria Miliciana das 
Marinhas do Acaracú e Ca- 
mossim .. .. .. cc... 


O Tenente Coronel Manoel 
Pereira de Souza Castro, 
Command. interino do 1.º 
Regim.to deCavallaria Mi- 
liciana .. 


O TenenteCoronel Leandro 
Bezerra Monteiro, Com 
mnand.te do Regim.to de Ca- 
vallaria Miliciana do Cra- 
TO ses ode quis NS, rn Mo 


O TenenteCoronel Anto- 
nio Bezerra de Souza Me- 
nezes, Commd.º do Regim.to 
de Cavallaria Miliciana do 
Icó .. 


O TenenteCoronel Manoel 
Ferreira daCosta, Com- 
mand.º interino do Regi- 
mento  deCavallaria Mili- 


ciana do termo do Sobral... | Dito 


das | 


A todos os habitantes da 
Capitania (excepto Offi- 
ciaes de Patente) prece- 
dendo folha corrida. 


A todos os Officiaes infe- 
riores, e Soldados do Regi- 
mento do seu commando 
precedendo folha corrida. 


dito 


Dito dito dito 
Dito dito dito dito 
Dito dito dito dito 

dito dito dito 
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O Sargento Mor João 
d'Araujo Chaves Command 
do Regimento deCavallaria 
Miliciana dos Inhamuns... 


A todos os Officiães infe- 
riores e Soldados do Regi- 


OCapitão Sebastião Ribei-! mento do seu commando, 


ro de Mello, Command* in- 
terino do Regimento de Ca- 
vallaria Miliciana da Serra 
dos Cocos .. .. .. cc... 


OCoronel Manoel Martins 
de Mello, Command. do 


Regim.to de Infantaria Mi-' 


liciana dos homens pardos: 
| Dito 


da Ribeira do Icó .. ... 
O Sargento Mor Francisco 
Ferreira de Souza, Com- 
mand.º interino do Ara- 
Cat co vs 


O Capitão Mor das Orde- 
nanças da Villa des. 

Bernardo Francisco da Sil- 
va Costa .. .. .. cc... 


OCap.m:" das Ordenantas 


“daVilla do Crato Joze Pe-|: 
«. | Dito 


reira Filgueiras .. 


1:06 


precedendo folha corrida. 


Dito dito dito dito 


dito dito dito 


A todos os habitantes da 
Villa, etermo do Aracati 
(excepto  Officiaes dePa- 
tente)  precedendo folha 
corrida. 

A todos os Officiaes infe- 
riores eSoldados do Corpo 
do seu commando prece- 
dendo folha corrida 


dito dito dito 


O Cap.mor das Ordenanças | 


da Villa de S. João do 
Principe Joze Alz. Feitoza. 


O Cap.mor das Ordenanças 
daVilla de Campo Maior 
Joze dos Santos Lessa ... 


O Cap.mor das Ordenanças 
daVilla de Monte Mor o 
Novo Joze Severino deVas- 
concellos .. .. .. .. cc... 


O Capitão Mor das Orde- 
nanças da Villa do Sobral 
Luis Francisco Braga .... 


C Capitão Mor das Orde- 
nanças de Villa Nova deEl 
Rei Joze de Araujo deVe- 
FAS: ais car De nai Gai a 


O Sarg.mor Comd.º das Or- 
denanças montadas de Vil- 
la Viçosa Real Antonio do 
Espirito Santo Mag.s .... 


O Sarg.mor Comd.º interino 

das Orden.2s daVilla da 
Granja João de Andrade 
Pessoa 


Dito dito dito dita 
Dito dito dito dito 
Dito dito 


dito dito 


A todos os Officiáes infe- 


| riores e Soldados do Corpo 


do seu commando prece- 
dendo folha corrida 


Dito dito dito dito 
Dito dito dito dito 
Dito dito dito dito 
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O Capitão Joaquim Joze 

“Nogueira (Command. da 

Villa e termo do Icó .. ..| À todos os officiaes infe- 
riores eSoldados do Cor- 
po d'Ordenanças daquela 
Villa precedendo folha cor- 
rida | 


| Secretaria do Governo do Ceará 30 d' Agosto de 
1817./. | 


No Impedim.te do Secretr.o 


O Oficial da Secretr.2 —- Vicente Ferreira deCastro 
Silva. 


Jlmo é Ex.mo Snr. 


Recebi os dois officios de V. Ex.cia de 23 de Julho, 
eficando certo do seu conteudo tenho dado as provi- 
dencias, que V. Ex.cia me recommenda. 

Devo agradecer mui particularmente a V. Ex.cia o 
soccorro de farinha, que me enviou pela Sumaca Bom- 
- fim, que aqui chegou felismente, eá vista da particu- 
lar recommendação de V.Ex.cia para mim do maior 
peso, tenho franqueado ao Mestre todas as commodida- 
des possiveis, e ate se tem servido de hua das amarra- 
ções de ferro sem pagar coisa algua. Agora pois que 
as circunstancias se tem tornado mais favoraveis, ten- 
do concorrido bastante farinha do Maranhão, e achan- 
do-se sufficientemente providos os Armazens Reaes, de- 
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vo dizer a V. Ex.cia que não he por ora necessario que 
V. Ex.cia tome o trabalho de me enviar novos forneci- 
mentos deste genero, sendo sufficiente que V. Ex.ci2 se 
digne franquear licença áquelles Negociantes, que por 
sua conta a quizerem transportar dessa para esta Ca- 
. pitania. Deos Guarde a V. Ex.cia Villa da Fortaleza do 
Ceará 1 de Setembro de 1817. 


T|].mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto. 


Manoel Ign.º de Sampaio. 


llmo e Exmo Snr. 


Incluso remetto a V. Ex.ci2 por copia assignada 
por Vicente Ferreira deCastro Silva, Official da Se- 
cretaria deste Governo, que serve de Secretario do Go- 
verno no impedimento do actual Secretario o Coronel 
Joze Rebello de Souza Pereira, o officio que acabo de 
receber do Ouvidor desta Comarca datado de 26 do mez 
passado, à vista de cujo conteudo V. Ex.cia se dignará 
passar as ordens que julgar necessarias a bem do Ser- 
viço de S. MAGESTADE, e da defesa dos Seus Augus- 
tos e Sagrados Direitos. 


Deos Guarde a V. Ex.cia Villa da Fortaleza do Cea- 
rá 13 de Novembro de 1817./. 


I.mo e Ex.mo Snr', Luis do Rego Barreto. 
Manoel Ign.ceº de Sampaio 
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Copia 


Nl.mo e Ex.mo Senhor = Em parte de cumprimento do 
respeitavel officio de V. Ex.c!2a em data de vinte eseis de 
Setembro proximo, envio á presença de V. Ex.fia a Nota 
inclusa, que contem os nomes, e transumpto da gravidade 
dos delictos dos revolucionarios do Rio Grande, Paraiba, 
e Fronteiras, que tiverão relação com esta Capitania. 
Deos Guarde a V. Ex.ci2 muitos annos. Icó vinte eseis 
de Outubro de mil oitocentos e dezesete —- Manoel Joze 
de Albuquerque = 


Relação dos Revolucionarios da Paraiba, Rio Grande, 
e Fronteiras, que influirão em pertenção de rebellar es- 
ta Capitania. 


Antonio Ferreira Cav.'e, | 

Cap.mor ” Emissario do governo 
revolucionario do Rio 
Grande, que veio a Ser. 
ra do Martins, eVilla de 
Porto Alegre, e ahi le- 
vantou o governo revolu- 
aionario, q" sedusio os 
Povos das Fronteiras 
(A.) 


e 


Joze Fran.eº Vieira Bar- 
ros, Sarg.mor 


” Membro do dito governo 


| 


Leandro Fran.º deBessa, | 


Ten.e Coronel. | * Dito do dito 
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Manoel Joaquim Palacio 


! 
| 
| 
| 


"ellipe Bandeira de Moura |” 


João Barbosa Cordeiro, 
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Vigario de Porto Alegre 


a 


Gonçalo Borges, Padre ...: 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


Manoel Glz. da Fonte, 
Vigr.º dos Páos dos ferros | ” 


Manoel Frade | 
Fulano Coimbra 
Lourenço Mendes | 


Agostinho Pinto, Capitão |” 


Dito do dito 
Dito do dito 
Dito do dito 


Sedusio os Vassallos fieis 
desta Capitania, e es- 
creveo cartas convidando 
para a revolução ao 
Cap” Manoel daCunha 
Pereira, eao Ten.e Co- 
ronel Manoel Pereira de 
Souza Castro, e tratou de 
juntar gente p.? atacar o 
presidio do Pilar 


Publicou gazetas revolu- 
cionarias, persuadio a 
revolução, e andou nesta 
Gap.nia armado contra 2. 
Real Coroa. | 
Acompanharão ao dito 
Vigario 


Recusou obedecer ao Real 
Serviço: tratou S. Ma- 
gestade com nomes indi- 
gnos de se pronunciarem 


Dos 


Pedro Leite, Capitão 


David Leopoldo ... 


o Pedio gente com armas 


| 


| 


| 
| 


João Saraiva de Moura, | 


Irmão do dito .. 


Bento Jose 


Miguel Joaquim .... 
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contra esta Capitania, of- 
ferecendo polvora e balla. 


Emissario revolucionario 
daParaiba, e principal 
cabeça da revolução de 
Porto Alegre, eq. se 
communicou com o Rio 
do Peixe, e Pombal, de 
donde veio o: exercito q”. 
quiz atacar o Icó. 


Acompanhou ao dito seu 
irmão nas operações da 
revolução 


Para incendiar a revolu- 
ção persuadio q”. não fa- 
zia caso do presídio das 
Itaens, q”. elle com mais 
algua pessoa o atacava, 
eq. a farinha, que la ha- 
via serviria p.? sustentar 
a marcha ate aVilla da 
Fortaleza. 


Emissario de Pernambu- 
co. Veio junto com o P.º 
Joze Martiniano, e unio- 
se ao exercito do Rio do 


| Peixe. q”. quiz combater 
| aVilla do Icó, eque 
| marchou até S. João do 
| Rio do Peixe. 

| 


O P. Luis Joze Correa de 
DO a td Sd CS ” Cabeça do dito exercito 
Composto de mil ecem 
homens (B) 
-O Sargento Mor seu filho... !” Commandante do dito 


Joze Ferreira Nobre, Vi- 
gario do Pombal ...... ” Dito dito epublico revo- 
lucionario 


(A) Pela morte de Andre deAlbuquerque Maranhão, 
e restauração do Rio Grande desappareceo daSerra, e 
appareceo depois feito realista, dando porem coito a 
muitos revolucionarios. 

(B) Tendo noticia da restauração do Crato, segundo di- 
zem, por carta doCapitão Mor, edo Rio Grande por 
hum Correio, que vinha de Pernambuco, que tambem dis- 
se que a Villa do Icó se achava guarnecida com tropa 
e artilharia, retrocedeo, e unindo-se a elle oOuvidor An- 
cire Alves tomarão o caminho da Paraiba. Em Villa No- 
va deSouza convocou o dito Ouvidor aCamera, e lhe 
fez passar hua attestação, em que dizião, que o dito 
Padre Luis Joze tinha sido hum Vassado muito fiel aS. 
Magestade, e que á custa da sua fazenda havia ex- 
tinguido a rebellião do Rio do Peixe, e redusido os Po- 
vos ao seu dever de obediencia e vassallagem, fazendo-se, 
publico que o dito Ouvidor, porque antes tinha estado 
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na sua companhia ao tempo do maior calor da revolu- 
ção, dizia que na mesma Barca, em que se salvasse, 
salvaria o dito Padre Luis Jozé. Icó vinte eseis de 
Outubro de mil oitocentos e dezesete —- Manoe! Joze 
de Albuquerque = | 


Está conforme 
No impedim.'º do Secretr.º 


O Official da Secretr.à —- Vicente Ferreira 
deCastro Silva 


Hl.mo e Ex.mo Senhor 


Tenho presentes os Officios de V. Ex.? de 26 
d'Agosto, e de 17 de Outubro do corrente anno; e pri- 
meiro que tudo devo agradecer mui particularmente a 
V. Ex? a satisfação que me dá pela abertura dos dois 
Avisos da Secretaria de Estado, que contudo era abso- 
lutamente desnecessaria entre Luiz do Rego Barreto, 
e Manoel Ignacio de Sampaio q' se conhecem perfeita- 
mente. | 

Em observancia da Carta Regia de 6 de Agosto 
do corrente anno, cujas forças acaba o Dez.” Presiden- 
te da Alçada de me faser conhecer devo eu rematter a 
V. Ex.? os réos de inconfidencia que aqui se achão 
presos, cujo numero ainda não sei de certo, mas que 
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Julgo não excederá de vinte. Em toda e qualquer es-' 
tação do anno a condução destes presos por terra era. 
extremamente dificil, dispendiosa, e muito arriscada 
principalmente tendo-se de atravessar a Capitania da 
Paraiba; porem na actual estação de sêca torna-se ab- 
solutam.'e impossivel. He por tanto forçoso que os re- 
feridos presos sejão condusidos por mar. Contava eu 
de os remetter a V. Ex.? na Sumaca Patrocinio que 
vinha do Maranhão carregar a este porto para esse do 
Recife, armando-a para este fim em guerra. Infelis- 
m.te porem tendo-se levantado no mar parte da tripu- 
lação, e assassinado o Mestre vierão encalhar a Suma- 
ca 40 legoas a sotavento deste porto, aonde se perde» 
tendo-se unicamente podido salvar a maior parte do 
dinheiro, que intentavão roubar, e prendido os culpa- 
dos. Inutilisado este meio da condução dos referidos 
presos de inconfidencia, lembra-me pedir a V. Ex.2 se 
“sirva mandar aqui huma das Embarcaçoens de peque- 
no lote, que segundo me consta V. Ex.? tem arimaãdas 
em guerra crusando sobre essa Costa até o Cabo de 
S. Roque, vulgo Ponta Gorda as quaes são sem duvida 
muito proprias para a navegação desta Costa do Nor- 
te. Dignando-se V. Ex.? assim o mandar fica a meu 
cuidado dar-lhe hum bom Pratico do Canal e prestar- 
lhe todos os mais auxilios que estiverem ao meu al- 
cance. No caso que p." qualquer motivo esta minha re- 
quesição não possa ter lugar, digne-se V. Ex.? faser- 
me constar para eu embargar p.º aquella condução 
huma Sumaca, que aqui espero em Janeiro ou alguma 
outra que acaso aqui venha ter, pois que sem duvida 
estes presos me fasem grande peso, ficando V.Ex.º 
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“na intelligencia de que nenhua medida tomarei a este 
respeito sem que receba a resposta de V. Ex.º a este meu 
Officio. Seria esta sem duvida hua opportuna occasião 
de V. Ex.? me enviar as peças de calibre grosso que me 
offereceo no seu Officio de 11 de Julho, e que mais cla- 
ramente me prometteo no de 26 de Agosto p.? guarne- 
cer a Fortalesa desta Villa. 

Naquella occasião irá o Chorista Fr. João do Ro- 
sario, que ja depois de solto forneceo alguns motivos 
Ge desconfiança, e o criminoso João Joze que segundo 
as ultimas indagaçoens he com effeito o matador do In- 
dio Manoel Joze q.' fora solto pelos rebeldes no infaus- 
to dia 6 de Março. 

Em quanto á Capitania da Paraiba julgo dever re- 
metter-me ao silencio, tanto mais que presentem.'* nada 
deve ter escapado a perspicacia de V. Ex.? Deos guar- 
ce a V. Ex.? Villa da Fortaleza do Ceará 24 de Novem- 
bro de 1817/. 


ll.mo e Ex.mo S.o Luiz do Rego Barreto. 


Manoel Ign.eº de Sampaio 


Jll.mo e Exmo Snr. 


Com brevidade deve chegar a essa Capitania de 
passagem para o Rio de Janeiro Pedro Joze da Costa 
Barros, Sargento Mor Commandante do Primeiro Ba- 
talhão do Regimento de Infantr.? Miliciana das Mari- 
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nhas do Ceará e Jagoaribe. Este Official servio no Re- 
gimento d'Artilharia de Olinda, com cujos Officiáes em 
geral sempre conservou a maior intimidade, e se cor- 
respondia depois que passou para as Milicias desta Ca- 
pitania. A sua conducta foi sempre aqui muito equi- 
voca. Na occasião da revolução dessa Capitania foi-me 
denunciado por todos quantos dahi se evadirão; o que 
me obrigou a chamalo politicamente para esta Capital, 
ficando por este modo impedido de desenvolver qual- 
quer intento que acaso tivesse premeditado. Por estes 
motivos, epor ser hum mosso de grande talento faz-se 
sem duvida digno de que todas as suas acções sejão cui- 
dadosamente observadas, o que julguei do meu dever 
participar a V. Ex.cia 


Deos Guarde a V. Ex.“ Villa da Fortaleza do 
Ceará 1 de Dezembro de 1817./. 


Jl.mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto 


Manoel Ign.eº de Sampaio 


Ill.mo e Ex.mo Snr. 


Não me sendo licito interpretar, nem modificar as 
Reaes Ordens de S. Magestade, mas tão somente 
executalas exacta e religiosam.!s, he contudo do meu 
dever dar a V. Ex.“ia a devida satisfacção por ter man- 
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dado embargar no porto do Aracati a Sumaca S. Joze 
Diligente pertencente a Antonio da Silva e Companhia, 
em virtude do que me foi ordenado por Aviso da Secre- 
taria de Estado dos Negocios de Marinha de 26 de 
Agosto proximo passado (hum daquelles que V. Ex.ca 
me enviou com o seu officio de 17 de Outubro) isto a 
pesar de ter a dita Sumaca Passaporte de V. Ex.t2, o 
qual pode ter sido alcançado com obrepção e subrepção, 
ou talvez porque aquelle Aviso, por motivos que não me 
“toca indagar, não terá sido circular. 


Deos Guarde a V. Ex.ca Villa da Fortaleza do 
Ceará 1 de Dezembro de 1817./. 


ll.mo e Ex.mo Snr. Luis do Rego Barreto 


Manoel Ign.ceº de Sampaio . 
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RIO GRANDE DO NORTE 
| 1817 


Nl.mo e Ex.mo Senhor. 


Tendo por effeito da Ordem de V. Ex.?, de par- 
tir p? a Capitania do Rio grande do Norte a tomar o 
Governo dela que Sua Magestade meconfiou, cum- 
pre-me por bem do Real Serviço levar à prezença de 
V. Ex? algumas observaçoés, e pedir o remedio aos 
defeitos q” ellas encluem. 

12 Aquella Capitania tendo noventa e seis legoas 
de costa, e nesta deseseis Portos de mar de maior e me- 
nor capacidade, tem ate hoje sido guardada por huma 
Companhia de Infantaria de linha, seis corpos de Me- 
licias, e huma Fortaleza na barra da Cidade, com o 
armamento, muniçoés e petrechos de guerra q” vao des- 
criptos na relação N A. 

Fas-se pr tanto indespensavel q' eu leve commigo, 
os discriptos na relação N. B. Huma e outra ja fis su- 
bir a Prezença de S. Magestade dentro de hum Offi- 
cio datado em 15 de Março, e cuido q” os desgraçados 
acontecimentos q.' felismente acabarão, empedirao a re- 
messa do q” eu havia pedido. 2.º Huma Companhia de 
Infantaria de linha, náo he força q' fassa respeitar a 
jurisdição do Governo, e nem mesmo chega p.2 o serviço 
diario da Praça, fas-se portanto necessario aumentar 
esta força, eno emquanto S. Magestade não determina 
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o pé á q” hade ser levada, permitir me V. Ex.º q' eu va 
recrutando e agregando algumas praças. 3.2 Ignoro o 
como foi restabelecida a Real Soberania, oiço porem q” 
ha alguns individuos prezos, sem com tudo saber se 
são os parentes do Chefe da rebelião André de Albu- 
querque Maranhão, contra os quaes he necessario pro- 
ceder, e p” isso q” sao poderozos he precizo escudar O 
Governo com mais força do q' tem, p* o q” suplico a 
V. Ex? me mande acompanhar com huma Guarda da 
- lotação q” julgar suficiente, a qual farei retirar logo q” 
for ociosa. 42 o Vigario de Goianinha concorreo dire- 
ctamente p.? arrebelião, e o de S. Joze de Mepibú inde- 
rectamente, p" desgotar de tal maneira os seus Paro- 
chianos q” sebandearão com os rebeldes a fim de terem 
liberdade de o por fora da Igreja; julgo pois q” hum e 
cutro devem perder os beneficios, e p” tanto nomear V. 
Exº clerigos q' os substituao. 5.º O Ex General Caeta- 
nio Pinto de Miranda Montenegro, prohibio aos meus 
Antecessores a execução da Carta Regia de 28 de Ja- 
neiro de 1808, e Decreto de 18 de Junho de 1814 q” per- 
mitirao em todos os Portos do Brazil a adimição ecomer- 
cio aos navios nacionaes e extrangeiros, fundando a 
prohibição em motivos futéis, filhos do seu a canhado 
genio. Como porem aquella permição tao sabiamente 
concedida, he de sumo interesse á Capitania, levei o ne- 
gocio a Prezença de S. Magestade em Officio datado em 
23 de Dezembro de 1816, e quando os rebeldes assumirao 
o Governo desta Capitania, mandei publicar p” bem dos 
Povos a referida permição: digne-se pois V. Ex? dizer- 
me, se posso continuar esta medida ate arezolução de 


S. Magestade. 
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He tudo quanto p* ora me ocorre levar á prazença 
de V. Ex.? 


Ds Guarde á Pessoa de V. Ex.? 
Pernambuco 31 de Maio de 1817 
Fllmo e Exmo Sor Rodrigo Joze Ferreira Lobo 


Joze Ignacio Borges 


N A 


Rellação do Armamento, muniçoés, e petrechos de guer- 
ra exitentes na Capitania do Rio grande do Norte 


3 Barris de polvora 

11 Canhoés de bronze de 16 a 9 encluzos 9 desfogonados 
5 Canhoés de ferro de pequeno calibre quazi inuteis 
2607 Balas de diferentes calibres 

“19 Cucharas | 

18 Lanadas 

19 Soquetes 

3000 Cartuxos de mosquetaria embalados 

4000 D.ºs de Clavinaria | 

66 Arrobas de metralha 

130 Pedras de fogo 
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No Quartel da Companhia de linha 
113 Espingardas com seos armamentos de sola 
No Armazem de deposito 
Nada 
Pernambuco 31 de Maio de 1817 | 


Joze Ignacio Borges 


N B 


Rellaçaó do Armamento, muniçoés, e petrechos de guer- 
ra q' se fazem necessarios na Capitania do Rio grande 
do Norte 


100 Arrobas de polvora 

12 Canhoés de 12 a 18 

2000 Balas destes calibres 

500 Lantenertas de calibre 3 

10 Lançoes de cobre p* cucharras 

500 Espingardas com seos armamentos de sola, mar- 
telinhos, e sacatrapos 

50 Chifarotes 

12 Alabardas 

200 Espadas 

10000 Pedras de fogo 

4 Pessas de campanha de calibre 3 com sua Palamenta 
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Precizo mais 


24 Taboas de vinhatico grossas p? reparos de bater 
2 Fundidores 

2 Armeiros 

1 Carpinteiro de reparos 


Pernambuco 31 de Maio de 1817 


Joze Ignacio Borges 


Ilmo, e Ex.mo Sr 


Para melhor dezempenho dos meos encargos e de- 
veres, cumpre-me pedir a V. Ex.º a solução dos pre- 
zentes artigos. 1.º Se poderei examinar aconducta dos 
indeviduos que se achão prezos por indiciados do par- 
tido dos Chefes da rebelião, enão os achando crimino- 
zos os poderei soltar. 2.º Que disposição darei aquelles 
bens dos Chefes da rebelião que se achão prezos, eque 
não podem sofrer empate em deposito, como sejão ga- 
dos soltos de asougue, e açucar, o 1º por ficar exposto 
“ arapina do Povo, e o 2º por se danificar com presteza. 
D.es guarde a V. Ex.º p" m.tos às R.e 13 de Junho de 
1817./. 


ll.mo e Ex.mo Snr. Rodrigo Jozé Ferreira Lobo 


Joze Ignacio Borges 
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Tl.mo e Ex.mo Snr. Rodrigo Joze Ferreira Lôbo 


Nesta occasião partecipo 4 V.2 Ex.? de officio a mi- 
nha chegada a esta Capitania, cumpre-me porem pro- 
curar em particular o estado da Saude de V.º Ex.? des 
pois da minha partida, e rogar-lhe a Continuação das 
Ordens a quem se preza de ser 


DE V.º Exa. 
Obidiente subdito eobrigmo C 


Cidade do Natal 18 de Ju- 
nho de 1817. | 
Joze Ignacio Borges 


Ilmo e Ex.mo Senhor 


Tenho a honra de participar a va Ex? que ontem 
as trez horas da tarde desembarquei nesta Cidade en- 
tre vivas, e actos de manifesto jubilo praticados por to- 
dos os Vassallos de Sua Magestade que erão espectado- 
res. | 

Não me cabe ainda em tempo, participar a V? Ex? 
a noticia circunstanciada do estado Politico da Capita- 
nia, e alterações que soffrêo, e menos da conducta dos 
prezos que aqui achei, o que farei logo que tenha os 
precisos dados, no entanto posso assegurar a Vº Ex?, 
que a rebeliaó desapareceo em toda a parte, e que só 
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existe della, o testemunho dos traidores que aqui se 
achaó cobertos de ferros. 


Deos Guarde a Pessoa de V? Ex? 


Cidade do Natal 18 de Junho de 1817. 
[ll.mo e Ex.mo Snr' Rodrigo Joze Ferreira Lôbo 


Joze Ignacio Borges 


Jll.mo, Ex.mo Senhor. 


Com esta vou apresentar a V2 Ex? os 1.º Tenen- 
tes João Martins Pelejão, e D. Gonçalo de Locio, e os 
- Soldados Alexandre Joze Lopes, Francisco ..vier, João 
Alvares, Francisco das Xagas, e Joze Ignacio, os tres 
ultimos do Regimento de Infantaria de Linha, e todos 
os mais do da Artilheria dessa Praça de Pernambuco, que 
aqui achei agregados á Companhia de Linha desta Ci- 
dade, para onde vierão da Capitania da Parahiba ten- 
do alli desembarcado na volta do Presídio de Fernando. 
Sou informado pelo Governo Interino aquem succedi, 
que todos estes individuos servirão aqui debaixo das 
Reaes Bandeiras, com bastante fidelidade. 

Alem dos referidos, achei tambem agregados a 
Companhia, os Soldados Antonio Joaquim da ..cha, 
Manoel da Costa Ferrêra, Vicente da Costa Maciel, e 
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Joze Rodrigues Lima, dizertores dos Regimentos de In- 
fantaria, e Artilheria dessa Praça, os quaes tambem se 
unirão a causa de Sua Magestade, logo despois de res- 
tabelecida a Real Soberania, por cujo motivo pertendião 
que eu os deixasse aqui servindo, ao que lhe não deferi 
por me não julgar authorizado para alistar, e dar novo 
juramento a dizertores que não tendo sido perdoados, 
suppõem ter expiado o seu delicto, com o unico passo 
de procurarem voluntariamente as Bandeiras que jurá- 
rão, por isso, mandei-os prender para os remeter daqui 
com os mais prezos, se antes me não determinar V? 
Ex? o contrario. 


Tenho falta de hum Official de Artilharia para 
Comandar a Fortaleza da Barra, interinamente Coman- 
dada pelo seu Tenente, o qual já foi proposto a Sua Ma- 
gestade pelo meu Antecessor, para Comandante, e cujo 
Official podendo alias ser aproveitado no serviço de In- 
fantaria, já mais o poderá ser no Comando de huma 
Fortaleza por motivo da sua ignorancia em tudo ... he 
rellativo a Artilharia. Servia-me muito bem para a con- 
fiança deste Comando, o 1.º Tenente João Martins Pe- 
lejão que he portador desta, por que tendo servido co- 
migo no mesmo Regimento, conheço da sua pericia, e 
moralidade, porem a falta de jurisdição para o empre- 
gar, eo requezito de lhe ser preciso justificar a sua con- 
ducta na presença de Va Ex?, me impedirão de o apro- 
veitar. Rogo porem a Vossa. Ex? haja de mo mandar 
no caso de que se mostre sem culpa, ou no cá.. contra- 
rio, outro qualquer Official capaz de desempen... o Co- 
mando referido. 
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Permita-me V? Ex? que offereça aqui as guias dos 
individuos que se vão apresentar. 


Deos Guarde a Pessoa de Vº Ex? 
Cidade do Natal 20 de Junho de 1817. 
Jil.mo e Ex.mo Snr' Rodrigo Joze Ferreira Lôbo 


Joze Ignacio Borges 


Luiz Joze Rodrigues Pinheiro, Escrivão da Real Fazen- 
da Vedoria, eMarticula da Gente de Guerra nesta Ci- 
dade do Natal Capitania do Rio Grande do Norte por 
Sua Magestade que Deos Guarde & 

Certifico que por Despacho dos Illmos Governadores 
interinos desta Capitania de 22 de Maio do corrente 
anno ficarão aggregadas á Companhia de Linha desta 
Cidade as praças seguintes João Alvares, Francisco das 
Chagas Rocha, soldados da 8.2 Companhia do Regimento 
de L.2 de Pernambuco, e Joze Ignacio soldado da 9.2 
Companhia do mesmo Regimento, e na conformidade 
do mesmo Despacho principiarão a ser pagos dos seus 
soldos de 21 de Maio athe o ultimo de Junho, e soccorri- 
dos de pam de munição até 19 do prezente mez, e anno. 
E para que o referido conste passei a prezente por mim 
assignada. Vedoria Geral 20 de Junho de 1817. Fis es- 
crever eassignei./. 


Luiz Jozé Roiz' Pinhr.o 
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ll.mo e Ex.mo Senhôr 


Dou a Vossa Excellencia os parabens, por haver 
chegado a salvamento ao Porto do seu destino. 

Dou-os a mim, pelo acerto de me achar empregado 
por Sua Magestade em qualidade de Subalterno a V. 
Ex.?, e dou-os aos habitantes de Pernambuco, pela ju- 
dicioza escolha de Sua Magestade em os haver confiado 
ao cuidado de V. Ex?. 

Deos Guarde a Pessoa de V. Ex”? como há mister a 
prosperidade dos Povos que Governa. Estes são os vo- 
tos de quem se preza de ser 


Cidade do Natal 12 de Julho de 1817 
Nl.mo e Ex.mo S.x Luiz do Rego Barreto De V.Ex? 
Obidiente sudito, e menor criado 


Joze Ignacio Borges 


Ilmo e Ex.mo Senhor. 


Ainda persuadido de que V?2 Ex? estará de algum 
modo sciente dos d..astrosos acontecimentos Politicos 
que soffreo esta Capitania desde 9 de Março em que 
apareceo a noticia da rebelião em Pernambuco, athé 17 
de Junho em que me recolhi a ella, com tudo julgo do 
meu devêr, e em abono do credito dos seus habitantes 
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levár à presença de Va Ex? a exata conta conta de taes 
acontecimentos na Memoria que ofereço com este, a qual 
convencerá a V2 Ex? que a fidelidade dos Póvos que te- 
nho a honra de Governar, foi momentaneamente man- 
chada com o infame e peculiár procedimento da familia 
d' Albuquerques Maranhões conhecida pelo apelido de 
Cunhaús, e seus preceptores os Padres João Damasceno 
Xavier Carneiro, e Antonio d'Albuquerque Monte-negro; 
familia infésta que deverá acabar para sempre em to- 
dos cs Dominios do Brasil. 

Desculpe-me V2 Ex? à longura da Memoria, assim 
como os defeitos da exposição. 


D... Guarde a Pessoa de Vossa Excellencia. 
Cidade do Natal 13 de Julho de 1817. 


lil.mo e Ex.mo Senhor Luiz do Rego Barrêto. 


Joze Ignacio Borges 


Luis Joze Rodrigues Pinheiro Escrivão da Real Fazen- 
da, Vedoria eMatricula da gente de guerra nesta Cidáde 
do Natal da Capitania do Rio Grande do Norte por 8. 
M. F.ma que Deos Guarde & | 

Certifico que por Despacho dos Illustrissimos Go- 
vernadores interinos desta Capitania de vinte dous de 
Maio do corrente anno ficárão aggregadas a Companhia 
de Linha desta Cidáde aspraças: seguintes Francisco 
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Pereira da Rocha, e Francisco Caldas da Silva, Solda- 
doz do Regimento de Artilheria de Pernambúco; ena- 
conformidade do mêsmo Despacho forão pagos dossol- 
dos a razão de sessenta reiz por dia des devinte hú 
de Maio preterito athe quinze do corrente, esocorridos 
de Paó de munição des de o referido dia vinte hum de 
Maio athe nove do corrente a razaó de hum decimo de- 
farinha por dia. | 

Epara que o referido conste fis passar aprezen- 
te por mim assignada. Vedoria Geral 16 de Julho de 
1817./. 

Luiz Jozé Roiz' Pinhr.º 


Memoria resumida dos acontecimentos Politicos q” sof- 
- frêo a Capitania do Rio Grande do Norte no presente 
anno de 1817, Offerecida pelo actual Governador Jozé 
Ignacio Borges. 


Na noite do dia 9 de Março constou accedição Militar 
praticada em Pernambuco na tarde do dia 6; noticia 
que me obrigou a medidas de aprehenção sobre as pes- 
soas que chegassem do Sul da Capitania para bem me 
ilustrar sobre o que se havia seguido. 

Na noite de 12 tive cabal certeza da rebelião da- 
quella Capitania, o que me movêo as medidas Politicas, 
e Militares que a occorrencia dos acontecimentos me foi 
suggerindo, expressas nas cópias N. 1 a 19. 

À extrema penuria de Armamento, e muniçoés de 
Guerra para obstar a qual quer agressão, e escacêz de 
viveres que então havia para sustentar ainda hum de- 
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minuto Corpo de Trópa, me induzio a levar a Presença 
de Sua Magestade a conta do apêrto em que me via, O 
que effectuei expedindo á Corte o meu Ajudante d'Or- 
dens na tarde do dia 19. 

No dia 20 tive certeza da fuga do Ouvidor 1.º 
Membro do Governo da Paraiba praticada no dia 12, 
e installação de Governo rebelde no dia 13, o que au- 
gmentou os meus recêos de agressão na linha de limi- 
tes, athé por que já corria, que se preparavão forças 
para me vir atacar. 

Já então se espalhava a perniciosa, e lisongeira 
doutrina, de que os novos acontecimentos praticados nas 
duas Capitanias, trazião a vantagem de isenção total de 
impóstos, igualdade de côres, e condições, exclusão de 
soffrimento ás Authoridades, augmento de Soldos, e Or- 
denados, &. &. e soáva isto aos ouvidos de Póvos, que 
posto muito idólatras da Real Soberania, érão pela sua 
rudêza, incapazes de destinguir o mal que se envolvia 
neste lisonjeiro aspecto. 

Escorava-me porem ainda a fidelidade do Chefe a 
quem de direito havia confiado as fôrças, e defeza da 
"* fronteira fundando-me sobre os seguintes principios 1.º 
por que da sua correspondencia nada se colhia de sus- 
peito. 2.º por que ambicioso como éra de honorificos, 
elle, e seus parentes, se lhe offerecia occasião de au- 
gmentarem os que já tinhão, com novas Mercês de Sua 
- Magestade tendo-se fieis. 3.º por q' a sua nobreza, e ri- 
queza o constituia victima de hua revolução Democrati- 
ca. 4.º por que dada a sua fidelidade, com a preponde- 
rancia que tinha sobre avontade dos Póvos daquelles 
Destrictos, e com os meios de os sustentar, se podia 
conservar por alguns mezes na aquella atitude, e com 
ella impôr aos vesinhos o desengano de passar adiante 
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o seu contágio, em quanto Sua Magestade acudía com 
cs promptos, e eficázes exforços que erão de esperar. 
Na manhã do dia 23 recebi delle o Officio n. 20 e 
ávista do seu conteudo, julguei dar hum passo acertado 
em vigorar com a minha presença os animos tibios, e 
enfraquecidos dos Póvos que medeavão entre a Cidade, 


e a fronteira do Sul, concebendo tambem a esperança 
de que a vistando-me com aquelle Chefe podia desper- 
tar-lhe imagens convenientes a firmalo na continuação 
de fidelidade; para isto montei a cavallo na tarde deste 
dia acompanhado do meu Secretario, e de seis Officiaes 
de Milicias, pernoitei á dez legoas de distancia no En- 
genho de Belem em casa de hum primo tambem Coro- 
nel de Cavallaria Miliciana do Destricto da Cidade de- 
nome Luiz d'Albuquerque Maranhão, e dahi o avisei 
que na manhã seguinte me viesse encontrar em Goianni- 
nha cinco legoas alem do lugar em que me achava, e ou- 
tras tartas áquem do seu acampamento. Appareceo- 
me com effeito as tres horas da tarde desculpando-se 
com a demóra do portador do aviso, e depois de confe- 
renciar-mos sobre lotação de Prisidios, serviço econo- 
mico do acampamento, arranjos de viveres &. demons- 
trei-lhe plenamente quaes erão os seus Reaes intereces 
naquella conjuntura, e tendo-se-me mostrado assáz con- 
vencido das minhas rasões, apartei-me delle as cinco ho- 
ras marchei em direitura a Cidade, e vim pernoitar ou- 
tra vez no Engenho de Belem por causa do cansaço dos 
cavallos, com tenção de sahir na manhã proxima. As 
quatro da madrugada foi cercado, e prêso por mais de 
quatro centos homens incluindo o Regimento de Caval- 
laria Miliciana que estava na fronteira, trazendo todos 
átesta aquelle infame e traidor chefe André d'Albuquer- 
que Maranhão com seu primo, e cunhado do mesmo no- 
me, e mais alguns Officiaes que vinhão nas fileiras. 
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Logo depois appareceo outro primo Capitão Mór das 
Ordenanças da Cidade da Paraiba com hum filho, e al- 
guma trópa, que ajuntando-se com os dous parentes no- 
meados, com o dono da casa, com outro primo q” já ahi 
se achava de nome Luiz Manoel d' Albuquerque Mara- 
nhão, e com o Padre João Damasceno Xavier Carneiro 
que tambem appareceo, alardearão todos, agloria de li- 
bertadores da sua Patria. 

Por não ser fastidioso deixo de acusar os actos de 
cólera, e a margura por que passei nesta scena, e na 
conferencia que tive com aquella quadrilha de rebeldes, 
contentando-me em dizer, que fui rogado e athé urgido 
com ameáças para asseitar o Governo em adjunto com 
elles, e depois para entrar em artigos de Capitulação; 
arestando-se-me no primeiro cáso o exemplo do infame 
Tenente Coronel Silveira da Paraiba, e no segundo q 
de Caetano Pinto em Pernambuco. Quanto ao primeiro 
reprehendi-os com dignidade, e desprezo, eac segundo 
respondi-lhes que com rebeldes, e traidores não se ne- 
gociava, nem ainda sobre a segurança da minha pessoa, 
aqual entregava à desposição da sua vontade. . 

Dalli mandarão chamar a Cidade o Comandante da 
Companhia de Linha aquem eu a tinha confiado duran- 
te a minha ausencia, o Provedor da Fazenda Real, o Co- 
ronel d'Infantaria Miliciana, e o seu Major, os quaes me 
apparecerão na manhã seguinte; e posto que me não 
delatassem o que com elles havião passado, talvez pe- 
las cautellas e espias com que eu estava guardado; de- 
rão-me mostras do pezár e fraqueza com que tinhão obe- 
decido. Passadas horas sahio a quadrilha para a Cidade 
à testa das forças que alli estavão, deixando-me rodeado 
de Sentinellas sob olho do dono da casa Luiz de Albu- 
querque Maranhão, e de hum sobrinho filho do Capitão | 
Mór da Cidade da Paraiba, ambos de inteligencia para 
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me assacinarem em particular, no caso de sentirem na 
Cidade reboliço para o meu resgate; fizerão-me porem 
saber que no caso contrario, me seria concedido hir bus- 
car minha Mulher para com ella ser conduzido. Passa- 
dos os tres dias recebi a carta N. 21 e quarenta, eoito 
oras depois apareceo-me minha mulher conduzida pelo 
referido Capitão Mór da Paraiba, debaixo de cuja guar- 
da marchei á Pernambuco escoltado, deixando na minha 
despedida o protesto da copia N. 22. 


Chegado pois a essa Praça as sette horas da noite do 
dia 12 de Abril, e levado á porta de hum e outro Chefe 
de rebelião, rodeado de immenso pôvo excitando a ad'mi- 
ração de huns, e a compaixão de outros, fui finalmente 
recolhido a hu segredo da Fortaleza das cinco pontas, 
aonde tentado com solicitações misturadas com ameá- 
ças de horrorozas Sentenças, e padecendo individualmen- 
te de saude, estive demorado athé o dia 20 de Maio, em 
que se levantarão as Reaes Bandeiras. Athé aqui a nar- 
ração do que me hé particular, passarei á da Capitania 
extrahida da somma de indagações emque entrei. 


Em 28 de Março chegou à Cidade a quadrilha de re- 
beldes á testa das forças com que sahirão do Engenho 
de Belem, aonde forão recebidos com geral desconten- 
tamento, e pasmo. O Chefe de rebelião André d'Albu- 
querque, depois de alardeár em grandes fallas os Ser- 
viços que tinha feito a causa da liberdade, chamou os 
Officiaes Militares, e pessõas mais principaes, e d'entre 
estes nomeou o Comandante da Companhia de Linha 
Antonio Germano Cavalcante, o Coronel de Milicias Joa- 
quim Jozé do Rego Barros, o Capitão de Milicias Anto- 
nio da Rocha Bizêrra, eo Parocho da Cidade Feliciano 
José Dornélles para adjuntos a elle, os quaes a pezar do 
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tremôr em que estavão, offerecerão algumas escusas que 
não prevalecêrão, e debaixo do infame e copiado titulo 
de Governo Provisorio, principiou a governar segundo 
as insinuações de seu preceptor João Damasceno Xavier 
Carneiro, fazendo assignar aos mais as Actas, Editaes, 
e Ordens que lhe a presentava, empregando sempre a 
linguagem do terrorismo quando lhe fazião qualquer 
instancia. 

Dentro em tres ou quatro dias conheceo a desaprova- 
ção da oppinião publica, o Ódio geral que lhe concebe- 
rão, e a indisposição da Companhia de Infantaria de Li- 
nha que elle tolerava por temôr. Chegou-lhe neste tem-- 
po o soccorro que havia pedido a Paraiba, e que o não 
tinha acompanhado por elle haver adiantado as suas 
operações, o qual empregou como missionarios ameaça- 
dores, e guardas de confiança, e no em tanto recorreo 
a meios: conciliadores de augmêtar soldos, ordenados, 
prometer vantagês fucturas &. que não produzirão o 
effeito que esperava, e em huma palavra, apenas sahio 
da Cidade a Trópa da Paraiba chamada pelos que a ti- 
nhão mandado, arrebentou a contra-revolução há muito 
traçada por alguns moradores da Cidade e suas imme- 
diações, escudados com a Companhia de Infantaria de | 
Linha, que para lhe dar maior lustre, esperárão o dia 
25 de Abril Anniversario da Rainha Nossa Senhora, e 
os mais resolutos d'entre elles, entrarão-lhe pela porta 
a dentro, prenderão-no e com huma estocada forçarão- 
no a gritar = Viva El Rei Nosso Senhor == dalli o con- 
duzirão a Cadêa da Fortaleza da Barra aonde expirou 
no seguinte dia, e embrulhado em huma esteira, encom- 
mendado com pragas e maldições, foi enterrado em sa- 
grado á instancias do Parocho. Assim acabou este mons- 
tro de infidelidade, traições, e iniquidades depois de li- 
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sonjear por vinte e seis dias a sua vaidade, com a in- 
fame Dictadura que occupou. Elle e sua familia erão 
ennobrecidos com o Foro de Fidalgo Cavalleiro de So- 
lar e Linhagem, e possuião riquezas que em relação às 
do Paiz, lhes fazião gozar das primeiras attenções. 
Preso que fosse o infiel, a Companhia de Linha que 
já estava em armas á testa do Pôvo da Cidade e de 
algum que vinha acodindo de fora aos signaes que se 
derão, alevantarão as Reaes Bandeiras, proclamárão 
em grandes Vivas a Real Soberania, e marcharão para 
o Sul a desbaratar qualquer partido que os parentes po- 
dessem ajuntar, e unir a tropa da Paraiba que ainda 
não tinha passado alem dos limites da Capitania. Na sua 
marcha forão engroçando o numero dos combatentes, e 
achando dehabitadas as Casas dos Albuquerques Mara- 
nhões, tendo com tudo noticia que fugião para se faze: 
-rem fortes com aquella tropa no Engenho Cunhaú, a es- 
perar soccorros de outros parentes da Paraiba. Chega- 
do pois alli o Exercito Realista e não encontrando nin- 
guem, fortificou-se do melhor modo possivel, estabele- 
ceo a sua linha de póstos, e esperou a agressão da parte 
da Paraiba auxiliada com o destacamento da Ilha de 
Fernando, que já então tinha desembarcado na costa 
daquella Capitania, e no emtanto lançou algumas parti- 
“das em seguimento dos fugitivos, que consegui prender 
a excepção de Jozé Ignacio d'Albuquerque Maranhão, 
que veio depois apresentar-se na intenção de justificar 
a sua conducta, e do Vigario de Goianninha Antonio 
d' Albuquerque Monte-negro tambem perceptor da fami- 
lia, que não pôde ser alcançado. | 


O Governo Interino installado na Cidade na confor- 
midade do Alvará de 12 de Dezembro de 1770, Confiou 
o Comando das forças ao honrado Sargento mór de Mi- 
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licias Antonio Marques do Valle, que as Comandou athé 
14 de Junho dia em que se recolheo, tendo satisfeito 
árisca os encargos da sua comissão. Nos portos do Sul, 
concervarão-se athe este dia presidios de Ordenanças á 
acautelar desembarques que tambem se receava. 

Em todas as mais Villas da parte do Este da Capita- 
nia, apenas apareceo a noticia da prisão do traidor que 
os assombrava, o pôvo em massa alevantou as Reaes 
Bandeiras; aconteceo porem, que na Villa de Porto-ale- 
gre hum David Leopoldo Targini, Emmissario dos re 
peldes da Paraiba, prendesse em caminho os correios 
que levavão os avisos do Governo Interino, e junto ao 
Vigario João Barboza Cordeiro á testa de quarenta, ou 
cincoenta Cabras do seu partido, obstassem ao alevanta- : 
mento das Reaes Bandeiras, e athé obrigassem a alguns 
moradores de maior representação a installarem com 
elles hum Governo de cinco Membros, para debaixo das 
suas Ordens e auxiliados por Miguel Cezar Emmissario 
de Pernambuco, que havia sahido com algumas fôrças 
das Villas de Souza, e Pombal da Capitania da Paraiba, 
marcharem a atacar a Villa da Princeza desta Capita- 
nia, e depois coadjuvarem as operações das Villas do 
Cráto e Jardim da Capitania do Ceará, ae já se acha- 
vão revoltadas. 


Frustrou-se porem o projecto com a noticia q' tiverão 
da marcha que fazia contra elles a força sahida da Villa 
da Fortaleza expedida pelo Governador do Ceará e que 
“se vinha unir á da Villa da Princeza, e no dia 19 de 
Maio, fugirão o Cezar, o David, eo Vigario, deixando 
desassombrados os q' os temião, que immediatamente 
procclamárão a Real Soberania com applauzo geral dos 
Póvos, ficando com este ultimo facto, aniquilada e ex- 
tinta a rebelião, em toda a parte desta Capitania. 
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O Governo Interino derigio depois as suas partes ao 
Comandante do Bloqueio a vista de Pernambuco, e pe- 
dio-lhe soccorros, o qual lhe acudio, enviando-lhe huma 
Sumaca com huma porção de carne seca e bacalháu, Ar- 
mas, e alguma polvora, e com estes fracos meios, e os 
que pode agenciar dentro da Capitania, sustentou a sua 
fronteira guardada, e desafiou a Capitania da Paraiba 
a imitallos na proêza.. 

Do que fica exposto se mostra com evidencia, que a 
rebelião na Capitania do Rio Grande do Norte, foi pe- 
culiar da familia d' Albuquerques Maranhões e seus per- 
ceptores, e que he singular pela marcha dos aconteci- 
mentos. A existencia de hum homem nobre e potentado, 
Coronel de hum Regimento de Cavallaria Miliciana, Co- 
mandante dos Destrictos que ficão na fronteira da Ca- 
pitania, com sobeja consideração daquelles póvos, ligado 
por parentesco e amisade com o Capitão mór' das Orde- 
nanças do termo da sua Comandancia, e com o Coronel 
de Milicias do Destricto immediato, vaidoso por essen- 
cia e educação, e pizado elle e a sua familia com procci- 
dimentos do meu Anteccessor; a existencia deste homem 
digo, foi quanto bastou para cubrir momentaneamente 
de injuria a fidelidade de tantos Póvos, e submergir-me 
“ao fim de quatro mezes e meio de Governo, em hum pe- 
iago de amarguras, e riscos, que durarão cincoenta e 
quatro dias. O espirito de Realismo, fidelidade, e a dhe- 
zão à Sagrada Pessoa de Sua Magestade de fundido no 
coração de todos, foi bastante para conceber e fazer. 
arrebentar em vinte e seis dias, huma contra-revolu- 
ção com que recobrárão o seu perdido crédito, cobrindo- 
se de gloria, e arrostando-se sem força, nem meios, com 
dvas Capitanias incomparavelmente mais potentes, e 
sem esperanças de soccorros estranhos, por que ainda 
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ignoravão a existencia real do Bloqueio a vista de Per-. 
nambuco. 

Louvores sejão dados na posteridade, a taes Vassal- 
los. | 
O G.” Joze Ignacio Borges. 


Copia | N1 


Proclamação feita nesta Cide, e que emforma d'Edi-. 
tal se remeteo ás diferentes V.2s desta Capitania, e Co- 
mandantes de Destrictos. 


Póvos da Capitania do Rio grande do Norte, no dia 
9 deste mez appareceo nesta Cide huma noticia confuza 
deq na V.2 de S.to Antonio do Re de Pernambuco, havia 
apparecido na tarde do dia 6 hum tumulto popular, do 
qual se-tinhão seguido algumas mortes, sem comtudo 
assignar-se o motivo, q o tinha operado, e na noite do 
dia doze por cartas q dalli tive de pessôa fidedigna, q 
não teve parte naquele lamentavel acontecimento, nem 
- nas suas consequencias, fui avizado deque o rezultado 
daquelle tumulto, e sedição produzio a sahida imediata 
do General daquela Capitania para o R.º d'Janr.?, eq al- 
guns daquelles faciozos p" effeito da mais inaudita re- 
beldia, havião assumido, e uzurpado a jurisdição do G.º, 
“permutando deste modo apaz, etranquilidade, deq goza- 
“vão os habitantes daquella Capitania pelos horrores d'hu- 
ma espantoza Anarchia. Não me emportando averiguar 
a origem, e progresso daquelle detestavel atentado, e 
cumprindo-me só illustrar-vos sobre elle, e recordar-vos 
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a vossa innacta fidelidade p.? com o legitimo Soberano, 
q até agora nos tem regido com direito de Senhor, e di- 
vello de Pai no Augusto Nome do Senhor D. João 6.º 
Rei do Reino Unido de Portugal, Brazil, e Algarves, em 
Africa. Senhor de Guiné, e da Conquista, Navegação, e 
Comercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e India, vos de- 
claro q estão acabadas as nossas rellações, e correspon- 
dencias com todo, equalquerGoverno, ou auctoridade le- 
vantada actuarrne em Pernambuco, e emqgtº não nos cons- 
tar q hum General, ou outro legitimo Delegado de S. 
Mag.e restabelece alli a sua Soberania, e reclamando de 
vós o solemne juramento de fidelidade, q lhe tendes pres- 
tado, eq tem sido sancionado pela nossa sancta Religião, 
vos convido p.? q vindos a mim, e debaixo das Suas 
Reaes Bandeiras, conservemos pura, e sem macula « 
nossa nunca interrompida obediencia, e vassalagem, e 
possuidos do sagrado enthuziasmo gritemos em altas 
vozes, Viva, Viva, Viva, ElRei Nosso Senhor == Cide 
lo Natal 13 de Março 1817. 


Copia N 2 


Officio aos Chefes dos differentes Córpos com a re- 
messa do Edital. 


Com este acharão V. M.ees por copia assignada pelo 
Secretario deste G.º o Edital, q publiquei nesta Cide por 
motivo do detestavel, e vergonhozo acontecim'*º, q no dia 
6 deste mez teve lugar na V.? de S. Antonio do Recife 
de Pernambuco, p.? q o faça saber aos individuos do seu 
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Regimto, fazendo-lhes conhecer na mma occazião, qo 
não produzi por effeito do temor, ou receio, q tenha da 
fidelidade, adhezão, e amor destes Povos ao Nosso le- 
gitimo Soberano, mas sim- p" effeito d'huma medida po- 
litica para os illustrar da rebeldia daquelles poucos, e 
desgraçados Vassallos, e da linha de conduta, e separa- 
ção, q devemos ter para com elles, emquanto a Mizeri- 
cordia do Altissimo, e as Sabias Providencias de S. 
Mag* lhes não restituem apaz, e tranquilidade, deq go- 
zavão. VMºee me responderá imediatamte da exação des- 
te. DeosGe a VMce Cidade do Natal 13 de M.sº 1817. 
Jozé Ignacio Borges. 


Copia NB 
À OGovernador da Capitania do Ceará. 


No dia 9 deste mez appareceo nesta Cide huma no- 
ticia confuza, deq na V.2 de S.to Antonio do Recife de 
Pernambuco sehavia alevantado na tarde do dia 6 hum 
tumulto popular, do qual se tinhão seguido algumas 
mortes, sem comtudo assignar-se o motivo, q o tinha 
operado; e na noite do dia 12 fui exactam* informado 
deg o rezultado daquelle tumulto, e sedição, havia pro- 
duzido a morte do Brigadeiro Manoel Joaquim Barboza, 
e do Ajudº d'Ordens doG.º Alexandre Thomaz, e de 
mais sette, ou oito pessõas incluzas alguns Officiaes de 
Milicias, eq os facciozos, q as cometerão á tésta de mais 
alguns rebeldes, havião depois feito sahir para o R.º 
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de Janr.º oGeneral daquella Capitania, e assumido, e 
uzurpado a jurisdição do G:º Cumprindo-me pois p” 
edentidade de lugar, e deveres de Vassallo de S. Mag* 
participar a V. S. este dezastrozo, e attendivel aconte- 
cim.tº, o faço p" este recomendando aos Agentes, p” onde 
o-dirijo, a necessaria promptidão de remessa. DeosG.º 
a V. S. Cide do Natal 13 de Março 1817. — Jozé Igna- 
cio Borges. é 


Copia N 4 


Aos Comandantes dos Portos de mar 


Constando-me q alguns facciozos da V.2 de S.to An- 
tonio do R.º de Pernambuco, perdendo o acôrdo, e a ra- 
zão d'homens havião levantado na tarde do dia 6 deste 
mez hum tumulto popular, e no dia 9 praticado o hor- 
rorozo atentado, e inaudita rebeldia de fazerem sahir 
pº* o R.º d'Janr.º o General daquella Capitania, e uzur- 
pado a jurisdição do G.º, e sendo-me p”" isso precizo 
acautelar a correspondencia dos Povos desta Capitania 
com os daquella, e zellar as Fazendas de Vassallos fieis 
o S. Mag, paraquenão vão cahir nopoder daquelles 
rebeldes: Ordeno a V. M. q todas as Sumacas, que ahi 
se-acharem, ou aportarem, vindas dos Portos do Norte, 
as embargue logo d'ordem minha, para não sahirem, 
fazendo-lhe tirar a véla grande, q será posta em terra 
em bôa arrecadação, e remetendo logo os Passaportes, 
q troicer para executar depois o que eu lhe-determinar 
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— Deos Ge a V. M. Cidade do Natal 16 de Março 1817 
— P. S. Omo praticará com asqde Pernambuco, ahi 
forem carregar == Jozé Ignacio Borges. 


Copia o N 5 
Para todas as Camrºs desta Capitania. 


Havendo os funestos, e detestaveis acontecimtºs, q 
tiverão lugar na Va de S.tº Antonio do Recife na tarde 
do dia 6, desligado esta Capitania da condição de subal- 
terna, emq estava ao G.º daquella, como ja fis certo pelo 
meu Edital de 13, tenho determinado estabelecer no Por- 
to desta Cid.e, em conformid.e da Carta Regia de 28 d 
Janr.º de 1808, e Decreto de 18 de Junho de 1814 huma 
Alfandega para nella se-receber, e serem despachadas 
as fazendas, e generos da Europa, conduzidos em Na- 
vios Nacionaes, ou Estrangeiros, q vierem aos Portos 
desta Capitania, e quizerem comerciar, pagando os Reaes 
Direitos, q estaó determinados peias ordens de S. Mag.º 
Na mma Alfandega se-despaxarãô os effeitos da terra, 
q embarcarem p” troca, ou compra naquelles Navios, com 
quem se fizer o comercio, satisfazendo-se no acto da 
sua saida os subsidios, e Dizimos, q estaó determinados. 
Com esta medida, e declaraçaó, q fis no meu Edital de 13 
ficarão os habitantes dessa Vº na inteligencia de não di- 
rigir os seus effeitos a outra parte, q não seja aos Ar- 
mazens desta Cidº, a esperar nelles a sua venda. Oq V. 
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M.ces farão scientepor Editaes, transcrevendo esta m? 
ordem, affixados nos lugares mais publicos do Destricto 
dessa V.2 = Deos G.e a V. M.ces Cidade do Natal 16 de 
Março 1817. — Jozé Ignacio Borges. 


Copia N 6 


Officio do Coronel Andre de Albuquerque Maranhão 


Ii-mo Senr. Governador. == Recebi o respeitavel Of- 
ficio de V. 8.º de 13 do corrente com aCopia do Edital, 
que foi servido mandar publicar nessa Capital, eVillas 
desta Cap.ria2 Passo acumprir, quanto V. S.2 me Orde- 
na, fazendo participação aos Individuos do meo Regi- 
mento do quanto V. S.2 me incumbe, efazendo-os com- 
vencer das intençoens de V. S.2, edos meus, eseus deve- 
“res, ea Mizericordia do Altissimo hade socorrer-nos, 
para que nesta occazião em communião com os habitan- 
tes do meu Destricto hajamos deproclamar com perseve- 
rança, econstancia, eanthuziasmo Viva, Viva, Viva El- 
Rei Nosso Senhor. Fico expedindo as Ordens, que V. S.? 
me Ordena, epromptamente vou pessoalmente responder 
ante V. S.2 pela exacção do cumprim.'º das Ordens de 
V. S.2 Deos goarde aV. S.2 por muitos annos. Quartel 
de Cunhaú 14 de Março de 1817 == Andre de Albuquer- 
que Maranhão. 
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Off.º do Coronel Andre de Albuquerque Maranhão 
Copia N 7 


. Jl.mo Senr. Governador. = Já participei a V: S.2 ar- 
recepção do Officio que me dirigio em 13 do corrente, 
ctratei de cumprir as Ordens de V. S.2 emeus deve- 
res, offiçciando atodos os Comm.tes de Companhias do 
Regim.tº do meu Comando pela maneira, que remetto a V. 
S.2 por Copia, eremettendo-lhes Copias do Officio e Edi- 
tal, q. V. S.2 me dirigio, enavendo cumprido as Ordens de 
V. S.º estava apartir p.? essa Cidade, como me havia 
determinado no m.mo officio de 13 do corrente; chegão 
porem neste momento que são oito horas da noite no 
meu Quartel Antonio Guilherme de Olivr.? por autono- 
mazia o Boi-Cazado nessa Cidade, e Jozé Joaquim das 
Neves assistente na Aldeia Velha, aquelle vindo de 
Pern.ºº, e este de Goiana, os quaes declarão vindo o seu 
caminho dePern.º forão mandados prender alem da 
Villa de Mamanguape pelo Comm.te daquella Povoação 
no dia 13. eforão conduzidos p.º a Cid.e da Parahiba no 
dia 14, eq em distancia de quatro 1egoas os mMºs q. os 
conduzião lhe derão soltura por se achar aCapital da 
Cidade daParahiba em tumulto. Esta noticia, oq V. 
S.2 me determina no seu Officio de 13 do corrente q. 
eu vá pessoaim.º responder pela exacção do m.mo Of- 
ficio aresponsabilid.e em que me acho constituido pelo 
Off.º de V. S.2 de 7 de Janr.º do corrente anno, no qual 
me conferio oComm.te do Destricto do meu Regim.te, o 
Edital da mesma data, que mefoi remetido, eque man- 
dou publicar, no qual marca alinha da m.? responsa- 
bilid.s, e declara com essencial obrigação ...ha parte- 
cipar a V. S.2 todos os acontecimentos de receio sobré 
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a segurança, e integrid.e do Destricto, e emq.tº não re- 
ceber Ordens positivas, acudir com asforças, que poder 
apromptar, ao lugar do perigo; fizerão que sendo do 
meu dever ir responder a V. S.2 pela exacção dopre- 
dito Off.º, me paricesse de igual necessidade cumprir 
o determinado no Officio e Edital de 7 de Janr.º do 
anno q corre, eq fazendo a V. S.2 por este meio parteci- 
pação da exacção daquelle, emparte ficaria remediado 
omeu dever, para no todo cumprir como sou obrigado 
o determinado no Officio e Edital de 7 de Janeiro; más 
V. S.2 mandará o q for servido. Avista do exposto fico 
expedindo as Ordens para reunir o Regim.tº do meu 
Commando, assim como tão bem officio oCapitão Mór 
das Orden.es deVilla Flor e Arez Andre de Albuq.º 
Mar.im, cujos termos abrangi o todo do meu Destricto, 
para prestar-me auxilio, etumando aquellas medidas, q' 
exigirem as circunstancias, estou de acordo prevenir, e 
acautellar qualq." rezultado impedindo opasso dos facio- 
zos e rebeldes nos limites desta Capitania, q' distão des- 
te Q.º! quatro legoas. Faço preceder a V. S.? esta como- 
nicação, e os ditos An.te Guilherme de Oliveira, e Jozé 
Joaq.m das Neves, suposto que me segurem, vão procu- 
rando suas cazas, efamilia nessa Cid.s, com tudo, vão 
acompanhados aprezença de V. S.2 O Altissimo fortifi- 
cando com seus auxilios aminha constancia, efideiid.e ao 
nosso Soberano, eRei D. João 6.º Rei do Reino Unido 
de Portugal, Brazil, e Algarve, em Africa S.” de Guiné, 
da Comquista Navegação eComercio da Ethiopia, 
“Arabia, Persia, e India hade premettir, q eu unido aos 
meus subordinados, ehabitantes deste Destricto, possa- 
mos repellir o attentado desses infelices faciozos, e re- 
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peldes. V. S.2 mandara oque for Servido. Deos Guarde 
a V. Sa Qt de Cunhaú 15 de Março de 1817 = Andre 
de Albuq.e Maranhão. 


Copia N 8 


Officio dirigido ao Cor. André d Albuqg.e Maranhão 
em reposta 


A esta óra que são 8 da noite ricebi oseo Officio da- 
tado d'óntem peloqual meparticipa a dezagradavel 
noticia de se-achar em tumulto a Cid.e da Paraiba. Ape- 
zar de ignorarmos ainda a qualidade do tumulto, e oseu 
rezultado, deve V. S. continuar as medidas, que prin- 
cipiou com vigor, e actividade, regulando-se conforme 
o simples Plano de campanha, que vou dezenhar-lhe. 
Logo que reunir oseu Regim.t”, aoqual incorporará 
agente da Ordenança, que lhe-prestar o Capmor de V.a 
Flor, e Arez, estabelecerá na extenção da linha de limi- 
tes desta Capitania, com a da Paraiba, comprehendida 
no seu Destricto, Postos de defença cituados nas Estra- 
das, e avenidas accessiveis daquelle para este Territorio, 
deixando só de guarnecer as matas, ou montanhas en- 
trazitaveis os quaes confiará ao Off.ss escolhidos do seu 
corpo, ou do da Ordenança. O encargo geral destes Pos- 
tos he repelir ainda mesmo com força não só quaes quer 
facciozos, que pertenderem passar, mas até agente que 
com titulo de fuga se quizer abrigar nesta Capitania, 
esta regra só será alterada a respeito d'algum habitan- 
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te nosso, assaz conhecido, que se-recolha para sua caza. 
Estas guarniçoes serão rendidas de 3 em 3 dias, ou em 
mais curto espasso, se assim parecer mais conveniente 
a V. S., eos individuos serão todos armados de clavina, 
ou armas brancas, e no cazo de não as ter a totalidade 
dos combatentes, que se reunirem, os q forem rendidos 
nos Postos, deixarão as armas aos que entrarem sem 
elas. V. S. com algum dos seus Officiaes Superiores, 
que lhe - fique dezocupado dos Postos, ecom oCapmor 
d'Ordenanças, que se-lhe encorpora, vizitarão a miudo 
aquellas guarnições, afim d'as - conservar com perfeita 
vigilancia, e acudir com oresto das forças aqualquer del- 
las que for atacada. A estancia comum para a reunião 
dos combatentes, cuido q ficará bem em Goianinha, se 
porem com omelhor conhecim.tº q. tem da localid.º, lhe- 
parecer mudalla, pode fazello, e esta estancia terá hum 
Comand*, que a-veja quando V. S. estiver fora della. He 
tudo quanto p” ora me-occorre, acrescentando q. V. S. me- 
deve continuar as partes dos contecimentos, q não deve 
perder occazião d'inflamar reiteradam* a esses comba- 
tentes a sua fidelidade, fazendo-lhe conhecer q os dimi- 
nutos encomodos, p” q vão passar, alem de ser hum sacri- 
ficio divido, ficarão subeijam.º pagos com a gloria de se- 
distinguirem dos infames rebeldes, com oslouvores, e 
mercês de S. Mag, e finalm* com os applauzos do mundo 
inteiro. Executado o Plano com avigilancia, actividade, 
e fidelidade de q V. S. he dotado, e que eu porei na R:! 
Prezença, tenho firme esperança deq alava q agora nos 

ta, se-hade aniquilar na nossa linha de limites, e q 
esta gloria estava rezervada a V. S. Faça retorceder 
todas as boiadas, ou outros q* q" effeitos, que quizerem 
passar adiante == D.s G.e a V. S. Cidade do Natal 16 de 
M.sº 1817. = Jozé Ignacio Borges. 
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Ao Coronel Comd:* do Destricto da V.? do Seridó. 
Copia E N 9 


Havendo escrito a V. S. em data de 13 deste mez, 
cujo correio dirigi pela V.? da Princeza, e recêando que 
ainda não tenha ahi chegado; repito com esta na copia 
N. 1. os Officios, q então lhe-dirigi paraque V. S. lhe 
dê prompta execução, no cazo de não ter recebido aprimr? 
via. Ontem recebi parte do Cor de Cavallaria Andre 
d' Albuquerque Maranhão, avizando-me deq lhe-cons- 
tava q a Cidade da Paraiba estava em tumulto, sobre 
este avizo, acordei em tomar as medidas mais poziti- 
vas, e vigorozas paraq aquelle detestavel contagio de 
rebelião, não chegue nem aomenos por noticia aos 
ouvidos dos fidelissimos habitantes desta Capitania, 
e p' isso lhe-expedi aordem, que verá na copia 
N. 2. Como porem no Destricto do Corpo do comando de 
V. S., há huma linha de fronteira, que divide esta Ca- 
pitania da da Paraiba, V. S. fazendo aplicação das me- 
didas, que determinei áquelle Coronel, fará igualm* esta-. 
belecer nas estradas, e caminhos, Postos de guarniçaões, 
regulados, e dirigidos com forme as regras prescriptas 
. quella ordem, sendo-lhe comtudo permetido alterar al- 
gum dos pontos, se alocalide assim o requerer, com tanto 
porem q se-prehenxa ofim á q nos propomos. Se-lhe for 
precizo soccorros da (Ordenança de pé, péça-os ao 
Sarg.mor Comde na conformide do meu Edital de 7 d' 
Janr.º?, e com este honrado Official poderá conferenciar 
sobre este emportante objecto, aprezentando-lhe todas as 
minhas ordens, e empregar mmoº alguns Officiaes deste 
Corpo. A sobêja confiança, q tenho nos moradores do 
Termo dessa V.? me dá seguras esperanças de verificar 
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nessa fronteira o rezultado, que descrevi ao Cor. da 
fronteira imediata, eq aos Povos d'ambas lhe-caberá igual 
porção de gloria. Recomendo-lhe apossivel vigilancia, em 
fazer retorceder as boiadas, e effeitos, q quizerem passar 
para fora desta Capitania. Cidade do Natal 17 de Mar- 
ço 1817. -—- Jozé Ignacio Borges. 


Ao Sargento Mor Comd* das Ordenanças do Siridó 
” 


“Copia . N 10 
Havendo alguns facciozos, e rebeldes da V.? de S.to An- 
tonio do R.º de Pernambuco praticado o horrorozo aten- 
tado de fazerem sahir oGeneral, e uzurpado a jurisdis- 
ção do G.º, expedi em data de 13 do corr.e as precizas 
noticias, e ordens 2 todas as Vas desta Capitania p.? nos 
separarmos da cumunicação daquelles rebeldes. Cons- 
tando-me depois que a Capitania da Paraiba, q fica en- 
tre nós, e aquella principiava a ser contagiada daquelle 
horrorozo mal, e expedi novas ordens ao Coronel da Ca- 
valaria da Devizão do Sul desta Capitania Andre d'Al- 
buquerque Mar.ãº p.? com agente do seo Regim,tº e Cor- 
pos d'Ordenança do seu Destricto se-pôr na fronteira 
desta Capitania em perfeito pé de defeza. Como porem 
essa V.2 do Siridó faz acontinuação da fronteira, q man- 
dei guarnecer, expéço nesta occazião ao Coronel Comd* 
cesse Destricto Antonio da S.º e Sz.2, aquem por effeito 
domeo Edital de 7 d' Janeiro compete o comando do Des- 
tricto, e hé responsavel pela segurança, e integride della, 
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acopia de todas as ordens, que desde a primr.? noticia 
até óji tenho expedido á aquelle Cor.l da Divizão do 
Sul, e lhe-ordeno q as-ponha em execução em tudo, que 
for aplicavel no Destricto dessa V2, pedindo a VM.“ os 
soccorros q lhe-forem precizos, e patenteando todas as 
minhas ordens, p.? em conferencia com elle empregarem 
os meios mais eficazes aobem do Real Serviço. D.s G.º 
a VM. Cidade do Natal 17 de Março 1817. Jozé Ignacio 
Borges. 


Copia | N 11 
AO Provedor da R.! Fazenda. 


O S.r Provedor da R.! Fazenda mande aprehender pelo 
Almuxarife da m.ma toda apolvora, espingardas, e es- 
padas, q houverem á venda nesta Cid.º, e recolher a pol- 
vora no Paiol da Fortaleza, e as espingardas, eespadas 
no Armazem debaixo da Provedoria, notificando aos do- 
nos q requeirão oseo pagamento. Outro sim lhe-ordeno 
mande buscar acaza d'J.e Alex.e Gomes de Mello doze 
barras de ferro, e huma de vergalhão, e o-entregue ao 
Comd.º da Comp.? de Linha p.º o-mandar desmanxar em 
chuços. Nesta occazião encarrego a este Official a arre- 
cadação, e inspeção das Armas brancas, e de fôgo, q se- 
aprehenderem, e recolherem ao armazem; e p" isso lhe 
mande VMºe entregar achave delle. Tenho expedido or- 
dens p.º recolher toda a polvora, q estiver á venda pelas. 
V.ºs destas imediações, elogo que chegue lhe mandarei 
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entregar. Cide do Natal 18 de Março 1817. = Jozé 
Ignacio Borges. 


Copia N 12 
Ao Cap.mor d'Ordenança dos Indios da V.* d'Estremoz. 


O S.r Capmor d'Ordenança d'Indios da V.? d'Estremoz 
em concurrencia com o apromptamento da embira p.? 
murrão, q já lhe-determinei, faça tãobem reparar to- 
dos os arcos, e flexas, e chuços de -pão, que se-achão 
no depozito dessa V.?, continuando em mandar fa- 
zer de novo armas desta especie, e recolher ao Arma- 
zem, e pondo d'acôrdo a todos os Índios dessa V.? que 
acudirão com ellas debaixo do seu comando, e mais Of- 
ficiaes aminha primr.? ordem. Cidade do Natal 18 de 
Março 1817. —- Jozé Ignacio Borges. 


Officio do Capitão Mór das Ordenanças de Villa Flor 
e Arez Andre de Albuquerque Maranhaó 


Copia N 18 


ll.mo Snr. Governador = Por Officio de 15 do cor- 
rente do Coronel do Regimento de Milicias Montado da 
repartiçaóô do Sul, no qual mefazia ver os receios do 
iminente perigo desta Capitania fez com que abenefi- 
cio do Real Serviço, fosse eu com hua parte dos meus 


154 


Soldados auxiliar os limittes da dita Capitania emcorpo- 
rado com o Regimento sobredito. No momento em que 
recebi o dito Officio destribui Ordens atodos os meus 
Officiaes, ecom os Soldados, que aistreiteza do tempo 
permittio parti para o Quartel do dito Coronel, e arre- 
batado do amôr do meu Augusto Soberano, ecom as 
noticias que eu ouvia, que era, que a infelis Cidade da 
Parahiba estava já departido com a Praça do Recife, 
eque unidas ellas marchavão contra esta Capitania, 
tendo acabado de dar as Ordens, que julguei convenien- 
te participo immediatamente a V. S.2, assim como taó 
bem auxiliei ao mesmo Coronel com hum caixote de- 
polvora incartuxada e embalada, que dando ao mani- 
festo achousse trez mil eseis centos cartuxos; ficando- 
me outro caixote com mil novecentos evinte.. Parecen- 
- do-me que toda ademora seria prejudicialissima, epara 
com mais presteza dar o dito auxilio Officici aos Di- 
rectores de Villa Flor, e Arez para comcorrerem com 
os Índios que podessem. Deus Guarde a V. S.2 Enge- 
nho de Cunhaú 17 de Março del817=Andre de Al- 
buquerque Maranhão. — Capitão Mór. | 


Copia N 14 


Ao Cap.mo de V.2 Flor, e Arez André d'Albuq.e Ma-: 
ranhão 
em resposta 


À esta ora q são 9 da noite recebi oseu Officio da- 
tado d'ontem, emq me-participa a reclamação d'auxi- 
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do, q lhe-fes o Cor.l de Cavallaria da Repartição do 
Sul, actualmente encarregado da defeza da fronteira 
desta Capitania. Louvo a VM. a zelloza, e prompta 
fidelidade, com q dezempenhou as suas obrigações, €c 

igualmente lhe-approvo o auxilio, q pedio aos Directo- 
“res d'Indios de V.2 Flor, e Arez. Ainda não tenho da- 
dos p.? crêr o rumor, q tem aparecido contra a Capi- 
tania da Paraiba, porem .independentem* da sua certe- 
za, tenho firmes esperanças, q mediante os fieis senti- 
mtos destes Povos, as providencias politicas, e milita- 
res, q tenho dado, e a honra, e vigilancia dos Officiaes 
prezentem* empregados na guarnição dessa fronteira 
do Sul, q o contagio não hade inficionar o nosso Terri- 
torio. Amanhaã hade embarcar para a Côrte no Porto 
do Ginipabú omeu Ajude d'Ordens, q p" cauza de não 
effectuar o seu embarque na Cide da Paraiba, deo lu- 
gar aq eu continuasse os meos Officios, rellatando os 
acontecim'ºs posteriores, eq inserisse nelles as copias, 
dos q recebi daquelle Coronel, eagora de vm, afim deq 
S. Mage fique logo inteirado do merecimtº de taes Vas- 
sallos. Deos G.ºe a VM.ce Cidade do Natal 18 de Mar- 
ço 1817. — Jozé Ignacio Borges. 


Copia | N 15 
Ao Director dos Indios de V.? Flor 


Aesta ora que são 7 da noite recebi oseo Officio da- 
tado d'ontem, com o outro do Cape das Ordenanças 
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de brancos. Preste vmtt o auxilio q lhe-pede o dito 
Cap. mor encaminhãdo logo a gente ao Engº do Cunhaú, 
deixando com tudo nessa V.? guarniçaó sufficiente para 
acudir com ella aonde occorrer algum perigo, e execu- 
te daqui em diante as ordens, q lhe-dirigir tâãobem o 
Coronel daCavallaria Andre d'Albuq.e Maranhão. Deos | 
G.e a vm.ee Cidade do Natal 19 de Março 1817. = Jozé 
Ignacio Borges. 


Officio do Coronel Andre de Albuquerque Maranhão 
Copia N 16 


HWlmo Senr. Governador = Recebi o Officio asigna- 
do pelo Ajud.e d'Ordens interino Antonio Marques do 
Vale de 16 do corrente, eo q V. S.º firmou com am.M2 
data; tudo quanto V. S.? nelles mehá ordenado fica exa- 
ctam.te saptisfeito, unicam.tt com adeferença deficar 
sentada adistancia commum para a reunião do Regim.to 
do meo Commando neste Eng.º de Cunhaú, e não em 
Goianinha, não só p.” q. V. S.2 Confiou de mim esta 
arbitrariedade, como tão bem p.r q. alocalid, offerece 
recursos que em outro sitio sefazem impociveis napre- 
zente quadra, emais pela proximid.e da linha de Divi- 
zão das Cap.nias OCapmo das Orden.es deVilla Flor, 
e Arez fica emcorporado comigo com asua gente ficão 
sentados sinco postos de defensa commandados, oposto 
da estrada Real da Paraiba e Pern.ºº pr hum Cap.M do 
meu Regimento, equatro avenitas tranzitaveis, hua p.” 


157 


hum Cap.m de Orden.s2s, outra por hum Ten.te do meu. 
Regim.,to e duas por dous Alf.s de Orden.ºs :esta cau- 
tella já "havia precedido a Ordem de V. S.? na estrada 
Real da Parahiba ePern,eº igualm.e havia mandado 
aprehender toda a polvora exumbo q houvesse aven- 
der em meu Destricto, eapenas adquiri vinte edous arra- 
teis e trez gras de Polvora e quarenta ehum e trez 
gr.tas de chumbo, requeri ao Cap."or das Orden.e2s hua 
caixa depolvora emcartuchada e embalada q ma confe- 
rio com trez mil eseiscentos cartuxos todos inuteis 
p.' se achar apolvora podre do q. lhe passei conhe- 
cim.to, epor este motivo p.? expedir hum posto de de- 
fença recebi do m.mo mais sessenta cartuxos de outra 
caixa q' havia reservado para asua Tropa, q' a conside- 
rei em milhor estado. As noticias dadas pelos viandantes 
são q' os rebeldes daCap"ia da Parahiba tem fermen- 
tado asua sedição thé a Villa de Mamanguape, cujo Des- 
tricto faz limites com o do meu Commando, ep.” isso não 
faço aremessa dapolvora echumbo aprehendido despos- 
ta para omoniciam.tº do meu Regim.t” por que acaixa 
que recebi do Cap.mor das Orden.es hé absolutam.º inu- | 
til, V.S. porem mandará o que for servido. Nesta data 
faço sair deste Q.ºt dois Indios correios daCap.nia do 
Ceará, e João Damasceno q” vém de Pern.eo p.2 essa Ci- 
dade, eo Correio Balthazar da Rocha q' vem da Cidade 
da Parahiba, etodos confirmão q” a Povoação de Man- 
manguape ontem ficara em tumulto, eos rebeldes sem 
opozição, vão acompanhados, ep.” q” chegarão com mais 
demora faço preceder a V. S.º esta comonicação. D.s 
g.ea V. S.2 Q. de Cunhaú 18 de Março de 1817 — An- 


dre de Albuq.e Maranhão. 
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Copia - | N 17. 
Ao Coronel André d' Albuquerque Mar.ãº em reposta 


A esta ora que he huma da tarde recebi o seu Officio 
datado em 18, e ficando sciente do seu conteudo tenho 
adizer-lhe, q deixe em seu poder a polvora, e chumbo 
que aprehendeo, p.? com ella, ecom 9 arrateis e meio, 
e quatorze arrateis de chumbo aprehendidos pelo Cor. 
Luiz d'Albuq.e Mar.,ãº q nesta occazião lhe serão reme- 
tidos p.? moniciar os cinco Postos, que estão estabeleci- 
dos, fazendo tãobem uzo do cartuxame da 2º caixa, q es- 
tava em poder do Capmor de V.2 Flor, e Arez, eq V. S. 
me diz q. estão em melhor estado, q os da primr.? Na ma- 
drugada proxima pertendo expedir daqui em direitura 
a V. S. duas caixas de cartuxos de clavinaria embala- 
dos, e segd.º os seus avizos hirei continuando a remessa 
das munições. No estado actual das coizas, q V. S- me 
expoem ractifico o meu Plano de campanha, q lhe-de- 
terminei pelo meu Officio da noite de 16, accrescentan- 
do, q considerando desde já como inimigo da Patria, e 
de Nosso Augusto Soberano as partidas dos rebeldes, 
q vierem marchando do Sul, os repilla de viva força, 
fortificando de maneira os seos Postos, q elles percão a 
esperança de passar adiante, guardada com tudo a me- 
dida, q se-sustentar sempre na defensiva. As estradas, 
e avenidas da V.2 do Siridó, q fazem a continuação da 
fronteira, q V. S. guarnece, já estarão a esta ora no m.Mo 
pé de defeza, p" q ja lhe dirigi ordens com ommo Plano 
“de campanha, q prescrevi a V. S., e consequentem? tenho 
esperança, deq obrando-se em toda alinha com unifor- 
mide d'vpperações faremos inatacavel a nossa barreira. 


- 
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Arezar de V. S. me não dizer o numero de combatentes, 
que tem debaixo das suas ordens, corre por aqui a no- 
ticia q passão de dous mil, que segundo onumero de Pos- 
tos, q estabeleceo. cuido q será força sufficiente p? im- 
por com ella terror aos rebeldes. Remeta-me V. S. logo, 
e logo o numero dagente, comq actualm* se acha, o no- 
me dos lugares, em q se estabelecerão os Postos, e dos 
Officiaes, q os comandão, eo numero dos combatentes, 
q cada hum tem debaixo das suas ordens. Já expedi 
p* a Córte do R.º d' Janr.º o meu Ajud* d'Ordens, in- 
sirindo nos meos Officios acopia dos de V. S., e do 
Capmor de V.2 Flor, e Arez, p." q. S. Mage ficasse q'º an- 
tes inteirado do honrozo dezempenho de deveres, com q 
V. S. e aquelle Capmo se-tem portado. Ds Ge a V.S. 
Cid.e do Natal 20 de Março 1817. == Jozé Ignacio Bor- 
ges == P. S. Já expedi ordem aos Directores d'Indios 
de V.2 Flor, e Arez, p.? prestarem a V.S. os soccorros, 
q lhe-pedir, e executarem as suas determinações. 


Copia N 18 


Ao Cor. de Cavalr.: Comd.e do Destricto da Va de 
S. Jozé 


Luiz d' Albuquerque Maranhão. 


Recebi o seu Officio datado d'óntem com a noticia 
que lhe-derão os portadores da Utinga. Como porem 
tenho afronteira segura com os combatentes, q actu- 
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alme se achão debaixo das ordens do Cor. da Divizão do 
Sul; emqto delle não receber parte das operações mili- 
tares, q tiver feito. em consequencia dos movimíºs, q 
houverem acontecido na Paraiba, não rezolvo a organi- 
zação de corpos de defença nessa V.? de S Jozé, até p" q 
receio encomodar essa gente em huma quadra tão ar- . 
riscada, sem hum motivo legitimo, o q não obstante 
V. S: conservando-se na mais disvellada vigilancia, me- 
dirija com toda acceleração as partes das novidades, q 
lhe-forem chegando, eos Officios q me vierem remetidos 
p" aquelle Cor.l Comd.e da Divizão do Sul. Deos Ge a 
V. S. Cid.e do Natal 18 de Março 1817. — Jozé Ignacio 
Borges. 


Officio do Coronel Andre de Albuquerque Maranhão 
Copia N 19. 


Hl.mo Senr. Governador. == Recebi o Off.º q. V. 8.º 
me dirigio com data de 20 do corrente, efico na intelli- 
gencia do. q. me Ordena, edas prevençoens, ecautellas, 
que me ensinua, ede tudo omais quanto me comonica. 
Ficão aquartelladas duzentas esete praças do Regim.to 
do meo Commando, eno dia 17 do corrente, emq. as- 
sentei o aQuartelam.t'º comparescerão seiscentos etan- 
tos indeviduos das Orden.ºs, epela impiricia dos Offi- 
ciaes deste Corpo não posso dar a V.S.? conta exacta 
do numero a Quartelado, m.'tº principalm.te p.r q. aes- 
terelid.e da quadra não permettindo fornecer accelle- 


161. 


1adam.'e mantim.'? p.2 sustentação de tanta tropa, ep.? 
q. não infastiassem o serviço, e infraquecessem os ani- 
mos impellidos pela fome, se acha licenciada m.t2 gente 
de Orden.ss, porem todos com Ordem denão sahirem 
de suas cazas, ecom signaes certos do rebate p.? acudi- 
rem aq.! quer percizão. Os postos de defença são — na 
' Barra do .Sagi, q demaré vazia dá tranzito pela praia, 
comm.dº no primr.º dia p.” hum Alf.s, eprezentem.* p. 
hum Furriel e treze Sold.ºs, e Ordem p.? ofortificar com 
os moradores daquelle sítio, q são bastantes. — O da 
estrada Real de Pern.ºº eParahiba, q tem hua avenida 
m.tº proxima Commandada p.” hum Cap.” hum Fvrriel, 
evinte tres Sold.ºes, ecom am.ma Ordem, outra avenida 
proxima am.”2 estrada commandada p." hum Alf.s com 
oito Sold.s ecom am.ma Ordem = O posto da estrada 
q vem das Bananr.2s, edo Brejo d'Areia commandada 
“p." hum Alf: equinze Sold.ºs reforçada pelos moradores 
que são excessivos. Té oprez.e não tem havido novid.” 
Ds Gº a V. S.2 Q! de Cunhaú 22 de Março de 1817. — 
Andre de Albuq.e Maranhão. 


Officio do Coronel Andre de Albuquerque Maranhão 
Copia N 20 


llmo Senr. Governador. = Havendo deOfficiar a 
V. S.? nesta mesma data devizo nos Soldados, ealguns 
Officiaes do meu Regimtº /não em todos, p. q' o Major, 
Ajud.e, e ainda outros Officiaes com promptidão ezêllo 


b) 
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estão conformados acumprir seus deveres/ algua 
moleza, ou cançasso, sem q” com tudo haja nelles desobe- 
diencia, por isso comtemplando eu, q aquelle cançasso 
talvez proceda de que estando este Paiz na maior penu- . 
ria, e extrema necessidade defarinhas p." cauza da sec- 
ca, evendo q” agora cahe chuva, epodem fazer suas plan- 
taçoens p.” remirem suas familias, onão podem fazer; 
nestas circunstancias faço esta a V. S.º2 comonicando- 
lhe o exposto p.º q” seja servido dar algúa providencia, 
eaque melembra hé, ter a Quartelado húa Comp.? p* com 
agente das Ordens's acudir algum cazo repentino, emu- 
dar os postos de defença, sendo aquella Comp.? mudada 
de oito, a oito dias; mas eu nada rezolvo sem q” V. S.º me 
determine. D.s G.e a V. S.2 Qº de Cunhaú 22 de Março 
de 1817 = Andre de Albuquerq” Maranhão. 


Copia N 21 


Ilmo S.oc Ten.e Cor.l Joze Ignacio Borges. Vamos 
participar a V. S. que este Governo Provisorio tem de- 
'* liberado q” V. S. seja remettido para Pernambuco para 
que o Governo Provisorio da quella Capitania, aquem 
esta he sugeita delibere o que for servido. O Capitão 
Mór da Paraiba Patriota João d' Albuquerque Maranhão 
enviado do Governo da mesma, he encarregado de acom- 
panhar a V. S. Não pode ser permittido a V. S. vir a 
esta Cidade, mas pode eleger pessoa, que venha arran- 
“jar a partida da Ilma Snr.2 D. Clara. Não sendo do ani- 
mo de alguns dos individuos deste Governo, se não obze- 
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quiar a V. S. e estando ancorado neste Porto hum Bar- 
co que hade velejar para Pernambuco determinou o 
mesmo Governo ao Mestre houvesse de parar aqui athé 
que V. S. desse as convenientes ordens para o embarque 
do seu facto. Deo; Guarde a V. S. por muitos annos. 
Casa do Governo Provisorio do Rio Grande do Norte 29 
de Marco de 1817 == André de Albuquerque Maranhão 
== Antonio Germano Cavalcante d' Albuquerque =— An- 
tonio da Rocha Bizerra == Joaquim Joze do Rego Bar- 
ros = Feliciano Jozé Dornelles = 


Copia | “Nº 


Obaixo assignado Governador desta Capitania por 
Sua Magestade Fidelissima, actualmente preso no En- 
genho de Belem; ao chamado Governo Provisorio, pro- 
testa pela agressão feita, ou que se possa fazer aos se- 
guintes artigos. 


1,º Pelos imprescritiveis e inalienaveis direitos de 
Soberania de Sua Magestade ao territorio desta 
Capitania. 

2,º Por todo o armamento, e munições de guerra 
que se acharem nas Estancias Militares. 

3, Pelo numerario que existir nos seus cofres, eo 
que houver de entrar por conta dos pagamentos 
que se estão a vencer. 
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4,º Pelas vidas, e fazendas de seus fiéis vassallos 
existentes na Capitania. 


Engenho de Belem na Capitania do Rio Grande do 
Norte 3 de Abril de 1817. Jozé Ignacio Borges. 


4) 


N2 [2 Vo Ilmo e Ex.mo Senhor 


Na Escuna Foguête de que he Comandante o 2.º 
Tenente honorario Luiz Pachêco da Silva, vão embar- 
cados os reos descriptos nas rela. .ês encluzas, com or- 
dem para os entregar logo que ...diar neste Porto, á 
desposição de V. Ex.? A rellação N- A. comprehende os 
"de Leza Magestade, ea de N. B. tres réos Militares com- 
plices de huma morte feita na Ilha de Fernando de No- 
ronha aonde estavão de guarnição, e que forão para aqui 
mandados pelo Governo Interino da Paraiba em cuja 
Costa aportou a Embarcação que os conduzia, sem que 
remetesse a instrução do seu delicto. A mesma rellação 
comprehende tambem os quatro Disertores dos Regi- 
mentos dessa Praça acusados no meu Officio de 20 do 
mez passado. De todos ofereço as guias do que aqui 
Se lhes abonou, com excepção do Tenente Joaquim Teo- 
filo que se contentou com o soccorro de sustentação dia- 
ria que lhe mandou dar o Governo Interino, eque eu 
continuei. 

Com este apresento a V.2 Ex.? o rellatorio das....- 
pecies, e mássos dos documentos com que se hão de ...- 
truir os Processos dos réos acusados na rellação N. A, 
que vão clacificados, numerados, e referidos no rella- 
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torio do delicto. O Chefe de rebelião André de Albu- 
querque Maranhão, faleceo da ferida que lhe fizerão 
na occasião que o prenderão, o que não obstante, na su- 
posição de que se lhe ha de processar o crime, e produ- 
zir-se huma sentença, o insiri no rellatorio com os do- 
cumentos que lhe dizem respeito, entre os quaes vão 
comprehendidos os officios que lhe dirigi, e suas res- 
postas, e ha alguns que illustrão os acontecimentos, e 
são indespensaveis na ácusação dos mais. A este Chefe 
de rebelião e seus complices que tinhão Patentes Mili- 
tares, mandei dar baixa, notando-lhe a verba do seu de- 
licto. 

Vai tambem insirido o Padre Antonio d'Albuquerque 
Monte-negro Vigario que foi da Freguezia de Goianni- 
nha nesta Capitania, apezar de não ser athé hoje alcan- 
cado pela escolta que foi em seu seguimento, porem na 
esperança de que não escapará ás deligencias que nessa 
Capitania e nas mais se mandarão fa..r por elle, adianto 
logo os meios para ser processado ..ando for preso. 

Da Memoria dos acontecimentos Politicos que nesta 
occasião ofereço verá V.? Ex.? o que se passou na Villa 
de Porto-alegre desta Capitania e logo que me cheguem 
os individuos que mandei prender por se envolverem 
na scena, darei conta a V.º Ex.” podendo no emtanto 
certificar já, que os principaes estão seguros na Cadea 
da Paraiba para cuja ....tania havião fugido. 


Deos Guarde a Pessoa de V.? Ex.” 


Cidade do Natal 13 de Julho de 1817 


Ilmo e Ex,mo Senhor Luiz do Rego Barrêto 
Joze Ignacio Borges. 
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N'3 ll.mo e Ex.mo Senhor 


Abordo da Escuna Foguete vai embarcado o Desta- 
camento da Brigada Real da Marinha composto de hum 
2.º Tenente, dous Officiaes Inferiores, hum Tambôr, e 
vinte Soldados que me foi dado para me acompanhar 
nara esta pelo Ex.mo Snr' Rodrigo Joze Ferreira Lôbo 
com ordem de o fazer retirar logo que me fosse ocioso. 
He por isso que o envio, aproveitando-o para guarda dos 
prêzos que remetto na referida Escuna. O Comandante 
desta, e todos os individuos do Destacamento forão aqui 
abonados com Soldos, e comedorias que mostrão as 
Guias que offereço, e a embarcação fornecida com man- 
timentos para trinta dias, palamenta, e monições de 
guerra que requereo o Comandante. 


Deos Guarde a Pessoa de V.2 Ex.? 
Cidade do Natal 14 de Julho de 1817. 
Il.mo e Ex.mo Snr' Luiz do Rego Barrêto. 


Joze Ignacio Borges. 


Luiz Joze Rodrigues Pinheiro Escrivão da Real Fa- 
zenda, Vedoria, eMatricula dagente deguerra nes- 
ta Cidade do Natal da Capitania do Rio Gr.de do Norte 
por S. M. F.ma que Deos Guarde & 

Certefico que por Portaria do Illustrissimo Senhor 
Governador desta Capitania de dous do corrente forão 
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pagas do mez desoldo, que decorreo do primeiro athe o 
ultimo de Maio do corrente anno, as praças do Destaca- 
mento da Brigada Real da Marinha, que se achavão nes- 
ta Cidade; e por Portaria do mêsmo Illustrissimo Se- 
nhor de quatorze do corrente foi igualmente págo das 
comedorias de trinta ehum dias, que se hão de vencer 
do primeiro athe trinta ehum de Agosto deste mêsmo 
anno o Segundo Tenente Commandante domêsmo Des- 
tacamento Joaquim Januario Pereira da Gama. 

Outro sim Certefico que por Portaria do mêsmo Illus- 
trissimo Senhor de doze do corrente foi págo de trinta 
dias de comedorias que principiárão de onze do corren- 
te, e hão de findar em nove d'Agosto proximo futuro, 
a razão de mil reis por dia o Segundo Tenente Com- 
mandante da Escuna Fuguete Luis Pacheco da Silva. E 
para que o referido conste fis passar aprezente por mim 
assignada. Vedoria Geral 16 de Julho de 1817. 


Luiz Jozé Roiz. Pinhr.º 


N 4 ll.mo e Ex.mo Senr. 


Logo que foi procclamada nesta Capitania a Real So- 
berania, proccedeo o Provedor da Real Fazenda Juiz dos 
feitos e execuções della, á confisco e aprehenção em to- 
cos os bens e papeis pertencentes ao Chefe de rebelião 
André d'Albuquerque Maranhão, seus parentes, e cor- 
réos que com elle figurárão na revolução desta Capita- 
nia, ampliando a deligencia a todos os bens que aqui exis- 
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tião pertencentes ao resto dafamilia moradores nas Ca- 
pitanias da Paraiba, e Pernambuco, por ser manifesto 
que todos se envolverão nos desgraçados acontecimentos 
Politicos que ellas sentirão. 

Como porem o maior fundo de bens, são fazendas de 
crear gado cituadas em differentes ribeiras, e por isso 
trabalhosa a deligencia, não estão ainda ultimados os 
Inventarios, a pezar de eu ter promovido este trabalho 
com bastante eficacia, e aceleração. 


Constando-me que na Capitania da Paraiba havião al- 
gumas fazendas pertencentes a aquelle Chefe de rebe- 
lião, e sua mãe (falecida algumas horas de pois delle) 
Officiei ao Governo com a remessa do mandado de Con- 
fisco para o fazer cumprir, oferecendo-lhe a mesma re- 
tribuição da minha parte sobre os bens aqui existentes 
dos réos que lá tivesse, e o mesmo vou praticar com o 
Governo do Ceará, por saber agora que o réo Jozé Igna- 
cio de Albuquerque Maranhão morador nesta Capita- 
nia, e que ora remeto, tem ali fazendas. 


Previno porem a V.?2 Ex.? que os bens aqui confisca- 
dos, contribuirão com grãâde parte para a sustentação 
das forças que se estacionarão na fronteira depois do 
dia 25 d' Abril, e mesmo forão hostilizadas por alguma 
gente do Povo que se julgou com direito á propriedade 
de quem era traidor, e que fiz seçar logo que cheguei 
com algumas medidas vigorosas, sem com tudo desco- 
brir meio que possa acautelar a fraude dos Deposita- 
rios e Administradores, que não seja o de prompta 
arrematação, aqual vou praticar com os gados de aço- 
gue, açucar, e alguns bens sugeitos adamnificação e es- 
travio, por que assim mo ordenou o Ex.mo Snr. Rodrigo 
Joze Ferreira Lobo por enterece da Real Fazenda. 
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Digne-se V.* Ex.º ensinuar-me, se sobre a materia do 
presente Oficio me devo dirigir directamente a Va 
Ex, ou se a Junta da Real Fazenda como athe agora 
praticava. 


Deos Guarde a Pessoa de V.? Ex.? 
'“ Cidade do Natal 14 de Julho de 1817. 
ll.mo e Ex.mo Snr. Luiz do Rego Barreto. 


Joze Ignacio Borges 


N 5 | Tll.mo e Ex.mo Senhor/. 


Na minha chegada a esta Capitania achei em plena 
liberdade o Capitão Comandante da Companhia de Li- 
nha Antonio Germano Cavalcante, o Coronel de Mili- 
cias Joaquim ..ze do Rego Barros, o Capitão de Mili- 
cias Antonio da Rocha Bizêrra, e o Parocho da Cidade 
Felicia. . Joze Dornelles que todos havião sido Mem- 
bros adjuntos ao Chefe de rebelião Andre d'Albuquer- 
que Maranhão debaixo do infame e copiado titulo de 
Governo Provisorio. Comprindo-me pois prendelos logo 
como réos do horrorozo e manifesto crime de uzurpação 
da Real Soberania, o não tenho feito por querer levar 
primeiro a presença de V.º Ex.? as seguintes reflexões. 
A consideração que cada hum destes homens merecia, 
ou por seus emprêgos, ou por seu credito individual, he 
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que induzio aquelle Chefe de rebelião a nomeálos como 
complemento do formulario praticado nas Capitanias de 
Pernambuco e Paraiba de quem elie seguia os traços, e 
isto mesmo advertido pelo seu perceptor João Damasce- 
no Xavier Carneiro como se próva por hum bilhete que 
está apenso aos documentos que lhe dizem respeito; e 
sendo certo que se escusarão, tambem o he que os amea- 
cou com a pena de traidores á causa que promovia que 
na sua legislação era a morte. Neste apêrto, só lhes fi- 
cava a alternativa da fuga, porem não o podião fazer 
por mar por falta de embarcações de navegação alta, e 
nem por terra por asseverár aquelle traidor que a Capi- 
tania do Ceará estava de acôrdo com elle, o que não obs- 
tante o Antonio da Rocha mandou a promptar cavallos 
na sua fazenda para sahir nelles, o que não fez por se 
adiantar a contra-revolução. 


Cuidarão por tanto de convencer ao publico pe'a sua 
conducta, que representavão forçados aquelle papel athao 
que tivessem oportunidade de se mostrarem fieis ao So- 
berano de quem erão vassallos, o que praticarão na con- 
tra-revolução do dia 25 de Abril aonde o Capitão Anto- 
nio Germano apareceo à testa dos Realistas e veio pren- 
der o traidor dentro da sua casa, e entrando o depois 
como 1.º Membro do Governo Interino por parte de Sua 
Magestade na conformidade do Alvará d'12 de Dezem- 
bro de 1770, desempenhou tambem os seus deveres, que 
foi aplaudido do Ex.mo Snr. Rodrigo Joze Ferreira Lobo 
quando Comandante do Bloqueio ... quem se corres- 
pondeo. O Capitão Antonio da Rocha foi nesta occasião 
emcarregado de dar o signal de oportunidade, co Viga- 
rio Feliciano Joze Dornelles ligou-se desde o principio 
com os Realistas, e servio-lhes para lhes delatar o que 
se passava nas Seçõ.. do Governo. Ao Coronel Joaquim 
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Joze do Rego Barros não fizerão parte da contra revo- 
lução, talvez por não difundir o segredo por tantos, po- 
rem apenas arrebentou, deo as mostras mais positivas 
dos desejos em que ardía por aquelle acontecimento. A 
tudo isto poderei acrescentar, que o conhecimento indi- 
vidual que tenho delles, me induz a afirmar que forão e 
são fieis vassallos de Sua Magestade sacrificados ao 
terrorismo daquelle traidor, sendo talvez a culpa mais 
notavel do Coronel Joaquim Joze do Rego, e do Capitão 
Antonio Germano Cavalcante, o obedecer-lhe quando os 
chamou ao Engenho de Belem, e a deste ultimo mais 
agravante, por ser o Official a quem confiei o Comando 
da Cidade na minha ausencia. 


Se porem V.? Ex.? não julgar atendiveis estas refle- 
xõ0es, determine-me a prisão, e remessa delles, que exe- 
cutarei com pontualidade. 

Servia de Secretario ao infame Governo, Guilherme 
dos Santos Sazes Escrivão na Villa de Estremôz, mise- 
ravel chamado pelo traidor para o emprêgo pela quali- 
dade de boa letra e alguma inteligencia, o qual tambem 
achei em plena liberdade. Determine-me V.? Ex.?2 o que 
heide praticar com este individuo. 


Deixei igualmente de prender o Sargento Mór, Aju- 
dante, e hum Capitão do Regimento de Cavallaria Mi- 
liciana da repartição do Sul que vinhão nas fileiras 
quando o Regimento acompanhou o traidor para me 
prender no Engenho de Belem, por que a excepção do 
Tenente Joze Mancel da Paixão que tambem vinha e ago- 
ra remeto preso, todos os mais ignoravão o fim a que se 
dirigião, e depois não forão se não méros instrumentos 
pacivos das operações do seu Chefe compelidos - pelas 
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suas ameaças e sobordinação Militar, o que não obstante 
executarei o que V.? Ex.? me determinar, prevenindo 
desde já a V.2 Ex* que acordando a prisão de todos es- 
tes individuos me mande logo tres Officiaes para Co- 
mandar a Companhia de Infantaria de Linha, o Regi- 
mento de Infantaria Miliciana da Cidade, co de Cavala- 
ria da repartição do Sul, por que o estado actual destes 
Corpos não fornecem Officiaes para suprir os que os es- 
tão Comandando. 


Deos Guarde a Pessoa de V.2 Ex.? 
Cidade do Natal 14 de Julho de 1817. 
llmo e Ex.mo Senhor Luiz do Rego Barreto 


Joze Ignacio Borges 


N 6 — Qlmo e Ex.mo Senhor. 


Tendo feito sabêr a Sua Magestade em Oficio datado 
em 15 de Março deste anno, que huma Companhia de 
Infantaria de Linha que guarnece esta Capitania, por 
defeito do seu numero não preenche os fins da sua insti- 
tuição, nem mesmo he bastante para o serviço diario da 
Praça; aconteceo que não tivesse resposta a esta tão 
justa conta, por causa dos accidentes Politicos q logo su- 
cederão; isto posto, na minha sahida de Pernambuco 
para esta Capitania, entre outras medidas que represen- 
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tei ao Ex.mo Snr' Rodrigo Joze Ferreira Lobo em Oficio 
datado em 31 de Maio que V.? Ex.? achará nessa Se- 
cretaria, toquei outra vez neste defeito, e foi-me resolvi- 
do por elle, que podia e devia cuidar no recrutamento da 
Trópa para guarnecer esta Capitania; solução que assáz 
me lisonjeou pela sua utilidade. Tenho pois athé a data 


deste sessenta Soldados voluntarios agregados á Compa- 


nhia, numero excessivo para hum tal Côrpo, e por isso 
entro em duvida .. acceitar os que continuão oferecer- 
se, em quan.. não crear outras, para o que não tenho 
permissão. | | | 

Como porem julgo a V.? Ex.? authorizado para refor- 
mar e creár tudo quanto for a bem do Serviço de Sua 
Magestade, ofereço com este o Plano de hum Batalhão 
de Infantaria instruido nos exercicios de Artilheria, 
para que V.? Ex.º achando-o coherente na sua Organi- 
sação, me permita creálo, para pedir depois a Real San- 
ção. : 

No caso da permição, levarei ápresença de V.º Ex. 
a Proposta dos Officiaes com que a actual Companhia 
pode contribuir para a sua formatura, a fim de que V.? 
Ex.? preencha os que faltarem com Officiaes da sua es- 
côlha. | = 

Attenta a capacidade da Fortaleza da Barra, e serviço 
diario da Praça, julgo suficiente este Batalhão para 
guarnição da Capitania, guardadas as propoções da sua 
População, e finanças, ainda que neste segundo artigo, 
confiei no augmento gradual das Reaes Rendas, dado o 
zelo dos encarregados, vigilan... do seu Fiscal, e pro- 
ctecão do Governo ás mac. .nas principaes da riqueza 
das Nações. 


174 


Trouxe commigo quatro Peças de Campanha de Cali- 
bre tres, eaqui achei duas trazidas pelos Officiaes de 
Fernando e montadas em reparos muito defeituosos por 
causa da ignorancia do Artista, o que não obstante con- 
sidero-me com hum Parque de seis bocas de fogo que he 
alguma cousa em rellação ao nada que havia. 

A disciplina dcs exercicios de Artilheria, creação de 
hum pequeno Trem, e alguma cousa de laboratorio 
tomarei ao meu individual cuidado, por que a minha car- 
reira militar principiou na Infanteria, e continuou na 
Artilheria. o 

Escapava-me dizer a V.?2 Ex.?, que para Alojamento 
do Batalhão projectado, ha já suficientes Quarteis, e que 
a Praça de Cirurgião mór e Porta Bandeira, já existem 
na actual Companhia creadas por ordem singular de 
Sua Magestade. | | 

Cumpria-me o dar já à V2 Ex.? a conta do estado 
militar da Capitania, athé pcr que no artigo Milicias, e 
Ordenanças, se exigem não pequenas reformas como já 
o fiz saber a Sua Magestade, porem querendo-v fazer 
com bastante individuação, o não posso por agora: per- 
mita-me V.2 Ex.2 algum prázo para o fazer como desejo. 


Deos Guarde a Pessoa de V.? Ex.? 
Cidade do Natal 14 de Julho de 1817. 


Ilmo e Ex.mo Senhor Luiz do Rego Barreto 


Joze Ignacio Borges 
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Plano de Organização para hum Batalhão de Infantaria 
com instrução dos exercicios d' Artilheria, necessario na 
Capitania do Rio Grande do Norte. 


Estado Maior, e pequeno Estado. 


ad 


Official Superior Comandante .. .. .... 1” 
“AAJUdante su si ga Sh BEE E Rá 
Cirurgião mór ......cccccc ae id 
Quartel mestre Sargento .. .. ........ 1” 
Tambor MOL ssa da pe se bah Mu Ri AS Er 
COrOnHeIrO sa cx go Gas DE EM ado o Sa [e 
Espingardeiro ., .. cl. .ccc e. 1” 


1.2 Companhia 


CADEÃO ss pm é do ic E, Du SE 


Tenente .. e... 
AJLCreS: ss ue go Golo aço E E Dada id 
DALrentos eus dd ds so o dr gd É TAP 
PUITICl su de ri pedi DE me SE dA 1” 
Porta Bandeiras .. .. .....cc... 1” 
CABOS us suis gia oe É GL DS A É RS 5” 
PILANOS: aos dr So, aipope o CEE JOE Pi 
Tambores: ss gas ga pa SA DD RS add as 


Amspeçadas .. .. cc. cc. 478” 
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2.2 Companhia 


O mesmo que a 1.2 menos o Porta 
Bandeira, eos Pifanos .. .... 91” 367 : 
374  Pracas 
3.2 Companhia .. .. ..c. .. 9” 
42 Companhia .. .. ...... 9 


' Cidade do Natal 14 de Julho de 1817 


Joze Ignacio Borges 


Hl.mo e Ex.mo Senhor. 


Não se me fazendo já necessaria neste Porto a Es- 
cuna Foguete, assim como o Destacamento da Brigada 
Real da Marinha que V.?2 Ex.? mandou as minhas Or- 
dens, faço sahir amanhã a referida Escuna, e Destaca- 
mento, em direitura a Pernambuco, e a seu bordo em- 
barquei os presos descriptos nas rellações que ofereço 
encluza. 

À Sumaca Passos e Victoria tambem me não he per- 
cisa, e dando-lhe crdem p.? se fazer de vela, requereo- 
me o Comandante huma vestoria ao mastro grande que 
tem rendido a ver se se julga capaz de montar a costa 
na presente estação: do resultado darei parte a V.2 Ex.? 
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Todos os indeviduos pertencentes as embarcações de 
Guerra, e Destacamento, se conduzirão aqui de manei- 
ra q' nunca me derão occasião de os advertir; próva evi- 
dente das instruções e disciplina de V.? Ex.?, | 

Com este apresento a V. Ex? à guia do Soldo e co- 
medorias com que forão aqui abonadas as Praças que 
agora embarcão. 

Permitta-me V. Ex.? rogar-lhe que me continue a 
distincta concideração em que me tem. 


Deos Guarde a Pessoa de V.? Ex.? . 
Cidade do Natal 17 de Julho de 1817. 
lllmo e Ex.mo Snr' Rodrigo Jozé Ferreira Lobo 


Joze Ignacio Borges 


N.A.. 


Rellação dos presos de Leza Magestade remettidos da 
Capitania do Rio Grande do Norte, para a de Pernam- 
buco embarcados na Escuna Foguete de que he Coman- 
dante o 2.º Tenente honorario Luiz Pacheco da Silva. 


André d'Albuquerque Maranhão. 

Luiz d'Albuquerque Maranhão. 

Luiz Manoel d'Albuquerque Maranhão. 
Joze Ignacio d'Albuquerque Maranhão. 
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Padre João Damasceno Xavier Carneiro. 
Jozé Manoel da Paixão. 
Manoel da Natividade Victor. 
“João da Costa Bizerra. 
Total 8. 


Cidade do Natal 14 de Julho de 1817. 


N. B. 


Rellação dos presos embarcados na Escuna Foguete vin- 
dos da Capitania da Paraiba aonde havião desembar- 
cado da Ilha de Fernando de Noronha, que vaó remet- 
tidos desta Capitania do Rio Grande do Norte para a de 
Pernambuco. o 


2º Tenente d'Artilheria Joaquim Teofilo Infante. 
Soldado de Artilheria Francisco Pereira da Rocha. 
So:dado d'Infantaria Francisco Caldas da Silva. 


Total 3. 


Cidade do Natal 14 de Julho de 1817. 


Luis Jozé Rodrigues Pinheiro Escrivão da Real Fazen- 
da, Vedoria, e Matricula da gente deguerra nesta Ci- 
dade do Natal da Capitania do Rio Grande do Norte por 
Sua Magestade Fidelissima que Deus G.º et2. 
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| Certefico que por' Portaria do Illustrissimo Senhor Go- 
vernador desta Capitania de dous do corrente forão pa- 
gas do mez de Soldo, que de correo do primeiro athe o 
ultimo de Maio do corrente anno, as praças do Destaca- 
mento da Brigada Real da Marinha, que se achavão nes- 
ta Cidade; epor Portaria do Mesmo Illustrissimo Senhor 
de quatorze do corrente foi igualmente págo das come- 
dorias de trinta e hum dias, que se hão de vencer do pri- 
meiro athe trinta enum de Agosto deste mêsmo anno o 
Segundo Tenente Commandante do mêsmo Destacamen- 
to Joaquim Januario Pereira da Gama. 

Outro sim Certitico que por Portaria do Mêsmo Tllus- 
trissimo Senhor de doze do corrente foi págo de trinta 
dias de. comedorias que principiárão de onze do cor- 
rente, e hão de findar em nove d' Agosto proximo futu- 
ro, a razão de mil réis por dia o Segundo Tenente Com- 
mandante da Escuna Fuguete Luis Pacheco da Silva. 
Epara que o referido conste fis passar aprezente por 
mim assignada. Vedoria Geral 16 de Julho de 1817. 


Luiz Jozé Roiz. Pinhr. 


N. 7. Ill.mo e Ex.mo Senhor. 


Despois de haver fechado o meu Officio N. 2, recebo 
hoje o de Vossa Excellencia datado em 9 deste mez, acu- 
sando a recepção do meu de 20 do passado, e ordenando- 
me alistar, e dar juramento aos quatro dizertores dessa 
Capitania que aqui se achavão presos. Agradeço a Vos- 
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sa Excellencia este acto de Confiança feito á minha re- 
commendação . 


Deos Guarde a Pessoa de V.? Exelenc.? 
Cidade do Natal 17 de Julho de 1817. 
Tl.mo e Ex.mo Senr' Luiz do Rego Barrêto. 


Joze Ignacio Borges 


N8 | Il.mo e Ex.mo Senhor. 


Havendo com o meu Officio N. 1 oferecido a V.º Ex. 
a Memoria. dos acontecimentos Politicos que soffreo esta 
Capitania, cumpre-me recommendar á procteção de V.? 
Ex.? os feitos de alguns vassallos que se destinguirão 
pela sua fidelidade. 

Recommendarei em primeiro lugar a totalidade da 
Companhia de Infantaria de Linha, que apezár da im- 
postura com que entrou o Chefe de rebelião nesta Ci- 
dade, se tivesse hum Chefe mais denodádo vender-lhe-hia 
mais cáro o tryunfo com que manchou estas ruas; e pos- 
to que aceitassem por miseraveis, o augmento de soldo 
“que lhe mandou dar, regeitarão-no voluntariamente logo 
que se levantarão as Reas Báãdeiras. Recômendarei a 
manifesta e corajosa fidelidade do Sargento mor de Ca- 
vallaria Miliciana Antonio Marques do Valle que me 
servia de Ajudante d'Ordens, e a quem dei alguns tra- 
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ços para a contra-revolução, logo que Pernambuco fosse 
ameaçado com força descoberta: he Official de simplez 
rotina, porem Comandando agora as forças que marcha- 
rão para a Fronteira, houve-se muito bem nesta comi- 
ção. 

' Recômendarei finalmente os Capitães de Ordenança 
Joze Alexandre Gomes de Mello, Francisco Felipe da 
Foncêca, o Capitão de Milicias Joze Lucas Alvares, os 
Tenentes, e Alferes da mesma linha Estevão Jozé Dan- 
tas, Lourenço Joze da Silva, Antonio Joze Leite, eo Pai- 
zano Joao Alvares de Quintal, que todos trabalharão 
de acordo para defundir nos Povos o signal da reunião, 
e empregarão para o fazer á Tropa de Linha, o seu Al- 
feres Joaquim Joze Monteiro, Official digno de lasti- 
mar-se por ser caroável a bebidas espirituosas. 

Com estes trabalharão outros muitos que ainda não 
tem chegado ao meu conhecimento, e os destinguidos no 
dia 25 de Abril são incomensuraveis, o que não obstante 
faço conhecer a V.? Ex.? estes como mais apontados. 


Deos Guarde a Pessoa de V.* Ex.? 
Cidade do Natal 17 de Julho de 1817 
ll.mo e Ex.mo Senr' Luiz do Rego Barrêto. 


Joze Ignacio Borges 


N9 | — Wmoe Exmo Senhor. 


Tendo acabado de fexar todos os meus Officios de 
N 1 a 8 que com este serão presentes, recebo nesta 
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“hora o de V.2 Ex.? datado em 11 do Corrente Ordenan.- 
do-me lhe dê huma exacta informação do estado da Ca- 
pitania pelo que respeita ao sucego publico e meios de 
defeza de que possa precizar. 

Quanto ao 1.º artigo, adiantei-me a satisfazelo pela 
conta que dou nos differentes Officios que já a pontei, 
acrescentando porem em execução da Ordem, que não te- 
nho a mais leve noticia de receio contra a Sagrada Cau- 
sa da Real Soberania, ocupando-me por ora a execução 
da ordem circular que dirigi, e que ofereço na copia 
N 1, para queimar na Praça publica esses testemunhos 
mudos da aniquilada rebelião. 

Quanto ao 2.º, não cabendo na minha capacidade sa- 
tisfazer ao que V.?2 Ex.? me pede com hum golpe de vis- 
ta, satisfa-lo-hei quando melhor tiver calculado e obser- 
vado debaixo de ponto de vista militar, a População, e 
Topographia da Capitania; serviço de que tenho já al- 
guns traços, no entanto posso já afirmar a V.? Ex.? que 
o primeiro, e absoluto soccorro he a permição impetrada 
no meu Officio N 6, e em quanto se não organiza o Ba- 
talhão projectado, hum Destacamento de cem homens 
com dous Capitães de confiança e quatro subalternos, 
para os Estacionar nas Villas de S. Jozé, e Porto-ale- 
gre como Baluartes de respeito nestes tempos mais pro- 
ximos. À este, deve a companhar o armamento muni- 
ções e petrechos de guerra descriptos na rellação N. A 
que a presento, da qual se poderão subtrahir seis Ca- 
nhões de Calibre 12 que deixei a embarcar na Sumaca 
que ficou a partir depois da minha sahida. 
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Tudo o mais quanto me ocorrer, e que as observações 
me indicarem, levarei a presença de V.? Ex.? com a pos- 
sivel aceleração. 


Deos Guarde a Pessoa de V.? Ex.? 
| Cidade do Natal 17 de Julho de 1817. 
" NDimo e Ex.mo Senr' Luiz do Rego Barrêto. 


Joze Ignacio Borges 


N. A. 


Rellação do Armamento, munições, e petrechos já ne. 
cessarios na Capitania do Rio Grande do Norte. 


12” Canhões de 12 a 18 
2000” Ballas destes Calibres. 
3000” Lantenertas de Calibre 3 
6” Folhas de cobre para cucharas 
500” Espingardas com armantos de sóla 
50” Chifarotes p.? Officiaes Inferiores. 
6” Alabardas 
500” Clavinas 
300” Espadas 
6000” Pedras de fogo 
2” Carros mato. 
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24” 'Taboas de costado de vinhatico para reparos de 
bater. 
- 1” Armeiro 
1” Carpinteiro de reparos 
6” Resmas de papel cartuchinho. 


Permitindo-se-me a creação do Batalhão 


600” Covados de panno azul 
1000” Varas de panno de Linho. 
6” Folhas de latão para chapas de Barretinas. 


Cidade do Natal 17 de Julho de 1817. 


Joze Ignacio Borges 


Copia N1 
Para todas as Camaras da Capitania 


Sendo indispensavel como medida Politica extinguir 
como se nunca existissem todos os escritos que estêjaó. 
derramados por esta Capitania produzidos pelo bando 
de rebeldes que temporariam.'e uzurparaó a Real So- 
berania; Ordeno a VM.ces q” ja eja publicando por Edi- 
taes esta minha Ordem, façaó recolher todas as deter- 
minaçoens, cartas, emais papeis q' se affixarão ou exis- 
tirem nas maós dos Empregados e ainda mesmo dos 
párticulares dessa Villa, naó exceptuando os Militares; 
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earrecadados q' sejaôó mos remettaó feichados vindo 
apensos os que taó bem houverem no seu Archivo com- 
prehendidos m.mo alguns termos q” sefizessem em livros, 
cujas folhas seraó arrancadas fazendo-se disto novo ter- 
mo. No Edital q”. publicarem faráó saber, que se algum 
dia me for denunciado a existencia de algum destes pa- 
peis na maó de qual quer pessõa, ficará ipso facto repu- 
tado comple-se da quelles rebeldes, ecomo tal punido. 
Deus Guarde a VM.ces Cidade do Natal 10 de Julho de 
1817 —- Jozé Igriacio Borges. 


N. do | Jl.mo e Exmo Senhor. 


Ontem faleceo o Escrivão da Provedoria da Real Fa- 
zenda desta Capitania, e esta falta veio infelizmente a 
verificar-se em tempo, que este expediente está sobre- 
carregado de trabalho em rellação ao diminuto numero 
d'Empregados que tem. Vendo q”. se seguião manifestos 
damnos demorando-se o provimento do lugar, provi inte. 
rinamente por Portaria minha o lugar d'Escrivão na 
pessoa do Escripturario, que como seu immediato servia 
já por deliberação da Junta da Real Fazenda dessa Ca- 
pitania, nos seus impedimentos, e era considerado Es- 
crivão Ajudante; eo lugar deste na pessoa de Agosti- 
nho Leitão d'Almeida, que tendo-o já servido em outro 
tempo havia pedido demissão, e eventualmente aqui se 
achava, encarregando-o do Emprego d'Escrivão dos fei- 
tos, e execuções Reaes, por que não he compativel o exer- 
cicio deste lugar com o de Escrivão da Provedoria, que 
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alem de ser effectivo à boca do cófre, he tambem Escri- 
vão da Matricula da Gente de Guerra. 

Accrescida velhice do actual Almoxarife que tam bem 
serve de Thesoureiro, eo accrescimo de trabalho, que 
gradualmente tem sentido olugar, me obrigou a dar- 
lhe para fiel hum dos dous Praticantes da Provedoria, 
e suprí a falta deste com o provimento interino de ou-. 
tro. 

A Real Ordem de 22 de Dezembro de 1720 authori- 
zou este Governo para prover os Officios de Fazenda. 
Real, a qual posto que athé hoje não fosse derrogada, 
com tudo, depois da creação da Junta da Fazenda de 
Pernambuco, arrogou esta o direito de prover os Offi- 
cios desta Provedoria, e assim se tem athe hoje conser- 
vado; he por isso, q' rogv a V.2 Ex.? haja de aprovar, 
ou reprovar o acordo q” tomei por bem do Real Serviço, 
para poder determinar aos providos, que impetrem as 
suas confirmações pela Junta conforme está em prá- 
tica. | 

Deos. Guarde a Pessôõa de V.? Ex.? 


Cidade do Natal 28 de Julho de 1817. 
Ilmo e Ex.mo Senhor Luiz do Rego Barrêtto. 


Joze Ignacio Borges 


N 11 ll.mo, e Ex.mo Senhor. 


Em execução do Officio de V.º Ex.? datado em 20 
deste mez, fica desarmada a Sumaca Passos, e Victoria, 
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deq” he proprietario o Coronel Bento Joze da Costa, e 
franqueada para seguir viagem por conta do seu dono. 

Ao 2.º Tenente da Marinha Real Joaquim Joze Perei- 
ra da Silva que o Comãâdava, assim como a hum dimi- 
nuto Destacamêto da Brigada, e mais duas praças de 
Cirurgião, e Contra-Mestre, todos vindos de bordo da 
Fragata Thetys; ordenei que se recolhecem a essa Praça 
de Pernambuco por mar, ou por terra para ahi recebe- 
rem as Ordens de V.*º Ex.2. 

A referida Sumaca na conformidade das Ordens do 
dono dirigidas ao Mestre, segue em direitura a esse Por- 
to, quando lhe permittir a monção, e por ella remetterei 
as munições, e petrechos do seu armamento, acompa- 
nhado do competente Inventario, 


Deos Guarde a Pessoa de V.? Ex.?. 
Cidade do Natal 28 de Julho de 1817. 


Il.mo e Ex.mo Senhor Luiz do Rego Barretto. 


Joze Ignacio Borges 


N 12 | Ul.mo e Ex.mo Senhor. 


A Escuna Foguete, que no dia 18 deste mez se fez 
daqui a vela para seguir viagem em direitura a esse - 
Porto de Pernambuco, levando a seu bordo os réos de 
Leza Magestade, que aqui se achavão, como já partici- 
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pei a V.2 Ex.* pelo meu Officio N 2, arribou por def- 
feito da monção ao Porto da Petitinga doze legoas ao 
Norte desta Cidade, e alli faleceo no dia 25 do prezente 
o réo João Damasceno Xavier Carneiro. 

Como se vai aproximando a mudança da Estação, eos 
presos estão guardados abordo por hum sufficiente Des- 
tacamento, e necessaria segurança, deixo de tomar a - 
medida de os remetter por terra, por julgar trabalhozo, 
e arriscado este expediente, o que não obstante execu- . 
tarei o que V.? Ex.? me determinar. 


Deos Guarde a Pessoa de Va Ex.? 
Cidade do Natal 28 de Julho de 1817. 
Hl.mo e Ex.mo Senhor Luiz do Rego Barretto. 


Joze Ignacio Borges 


Il.mo, e Ex.mo Senhor 


Aprezentando-me o 2.º Tenente da Armada Real Joze 
da Fonceca Soares de Figueredo a respeitavel Ordem de 
V. Ex.? datada em 18 do passado, para bem de lhe pres- 
tar os necessarios meios de transporte á essa Capitania; 
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mandei immediatamente apromptar-lhe cavalgaduras, e 
guia de caminho para o deregir. 


Deos Guarde a Pessoa de V.* Ex.2. 
“idade do Natal 15 de Agosto de 1817. 
Jl.mo e Ex.mo Senhor Luiz do Rego Barretto. 


E oze Ignacio Borges 


lll.mo e Ex.mo Senhor 


Neste instante sou avizado por cartas que recebi de 
Pernambuco, de que Vossa Excellencia havia ja recebi- 
do nos seus braços a Ill.ma e Excellentissima Snr.º D. 
Maria Zeferina. Dou a V. Ex.? o parabem deste acto 
ae jubilo, e com o mais profundo respeito eacatamento, 
rogo a V. Ex.? a honra de os dar da minha parte a Ill.ma 
e Ex.ma Senhora por haver chegado a salvamento, e fa- 
zer-lhe conhecer aexitencia de hum servo nesta Uapi- 
tania para executar tudo quanto me determinar do seu 
particular serviço. | 

Aproveito-me da ocaziaó para tão bem dar aV. Ex.? 
o parabem do accesso a Marechal de Campo com que 
Sua Magestade se dignou remunerár parte dos servi- 
cos de V. Ex.?. 
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D.s Goarde a Pessõa de V. Ex.” com a prosperidade 
que lhe apetece quem há muito se honra deser. 


Cidade do Natal 15 de Agosto de 1817 
ll.mo e Ex.mo S,r Luiz do Rego Barreto 


De V. Ex.? 
Obidiente subdito e obriga.mo criado 


Joze Ignacio Borges 


ç 


N 13 Il.mo e Ex.mo Senhor 


Infr.e o D.º” Dz.º” Relator da Com- 
missão Militar. R.e 17 de Setem- 
bro de 1817./. 


Despois de Proclamada nesta Cidade, no dia vinte e 
cinco de Abril a Real Soberania, expedio o Governo In- 
terino os precizos avizos ás Villas da Capitania, para 
que as Auctoridades constituidas alevantassem ali as 
Reaes Bandeiras. Os Correios porem, que levavão os 
da Villa de Portalegre, cujo Destricto se limita com o 
da Villa de Souza da Capitania da Parahiba, tiverão 
a má fortuna de serem encontrados por hú maivado 
David Leopoldo Targine Emissario dos rebeldes da 
quella Capitania, a testa de huma escolta de canalha 
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armada, que os prendeo antes de chegarem ao seu des- 
tino, e sabendo pelos Officios, e cartas que levavão dos 
acontecimentos da Cidade, forçou a: mais alguns mora- 
dores a que engrossassem o seu bando, e com elle mar- 
chou a Villa, aonde associando-se ao Vigario João Bar- 
boza Cordeiro, que lhe era semelhante em caracter, cha- 
marão as pessoas para quem ião os Officios do Governo, 
e outros de mais alguma concideração, e despois de os 
terrorizarem com o partido, que tinhão armado, com as 
ordens despoticas, que levava da Parahiba, e com o 
anuncio das forças, que d'ali marchavão commandadas 
por hum Miguel Cezar emissario dos rebeldes de Per- 
nambuco, os obrigarão a que instalassem hum Governo, 
para debaixo das suas ordens fazerem marchar fôrças 
contra as Villas, aonde se tivessem alevantado as Reaes 
Bandeiras, e despois encaminharem-se a Capitania do 
Ceará. Forão membros deste Governo o infame Vigario 
João Barboza Cordeiro, e Tenente-Coronel Leandro 
Franvisco de Beça, o Sargento Mor Joze Francisco Viei- 
ra de Barros, o Capitão Manoel Joaquim Palacio, e o 
Tenente Felipe Bandeira de Moura, toudos da Ordenan- 
ca Montada d'aquella Villa. 


Este infame Governo, que teve lugar no dia des de 
“Maio, foi aniquilado ao fim de nove dias de duração 
pelos mesmos quatro Officiaes, que erão membros d'elle, 
alevantando as Reaes Bandeiras no dia desenove com 
manifestás provas de jubilo, e socorro dos Povos do Des- 
tricto, que com cautela haviaó ajuntado, e tendo prece- 
dido na vespera a fugida dos dois revolucionarios David, 
c Vigario, que foraó presos na Capitania da Parahiba. 

O Governo Interino desta Cidade, fes marchar da 
Villa da Princeza hum Corpo de Tropa a prender os mem- 
bros do aniquilado governo, e seus promotores, o «qual 
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effeituou a prizaó do Tenente Coronel Leandro F'rar- 
sisco de Beça, do Capitão Manoel Joaquim Palacio, de 
Tenente Felipe Bandeira de Moura, e achou ja prezo 
à instancias do Official Commandante das forças dc 
Ceará, estacionadas na sua Fronteira, o Sargento Mor 
Foze Francisco Vieira de Barros, por noticias de elle ha 
cer entroduzido na sua Capitania cartas incendiarias s 
favor da rebeliaó, deixando de prender o Padre Gon- 
calo Borges de Andrade socio dos principaes cabeças 
David, e Vigario, por ter fugido com ejlies. 

Estes prezos actualmente recolhidos na Cadea desta 
Cidade, apresentarão-me os requerimentos, que com estc. 
levo a prezença de V. Ex.? para bem lhes deferir, ou pelc 
merecimento dos seus documentos, ou em consequencis 
de outra medida de exame a que se mande proceder, pre 
venindo desde ja a V. Ex.?, que não tenho procedido z 
exame judicial da conducta destes, e dos outros, que em. 
barquei na Escuna Fuguete, por meio de Devaça, e ir; 
terrogatorios, por não ter Ministro Letrado, que o faça 
visto que o Corregedor desta Comárca, o he tão bem da 
da Parahiba, e nella se acha ocupado em diligencia da 
mesma especie. Posso porem asseverar a V. Ex.?, que 
& opinião publica os não condena, antes attesta a nar- 
“ação, que acabei de fazer, e que seguros das suas con- 
HFiencias se aprezentarão voluntariamente ao Officia: 
Uommandante da Tropa que os foi prender. 

Quanto ao Sargento Mor Joze Francisco Visira da 
barros, acuzado pelo Governo do Ceará de haver espa 
jhado cartas incendiarias na quella Capitania, pedi «o 
Governador, por officio de 1.º de Julho, que me remet. 
jesse os documentos desta acuzação para com elles con. 
vencer o prezo que absolutamente nega o facto, porem 
“te hoje ainda os naó recebi. 
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Estou na intelligencia de os remetter a presença ds 
Y. Ex.? na Sumaca Passos, e Victoria, que hade sair 
d'aqui em principios de Setembro, se V. Ex.” em antes 
me não determinar o contrario. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ea.-. 
Cidade do Natal 15 de Agosto de 181. 
WJi.mo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barre:c 


Joze Ignacio Borges 


s 14 Il.mo e Ex.mo Senhor 


Por parte do Commandante do Porto dos Toiros m:: 
sonstou, que no dia 22 deste mez encalhara ali o Bar- 
cantin Inglez General Palafox saldo desse Porto de 
Pernambuco para o de Liverpool carregado com quatrc. 
tentas sacas de algodaó, a cujo naufragio foi obrigade 
vor abrir agoa ao Norte da Ilha de Fernando, e ser era 
anta quantidade, que não a podia vencer. 

Ao referido Commandante expedi logo ordem par:. 
prestar os mais eficazes socorros á salvação, e arrecada 
tão da carga, e maçame, assim como para examinar con: 
escrupulo algumas couzas que me convinhaó saber, € 
lar-me de tudo parte no fim da deligencia. Os passapor- 
les ficaó em meu poder, e o Mestre do Navio tem oraéra 
para me vir fallar logo que esteja dezembaraçado. 
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Permitta-me V. Ex.? o lembrar-lhe a resposta dos 
meus Officios, e com expecialidade os de N 5, e 6. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.2. 
Cidade do Natal 27 de Agosto de 1817 
Ilmo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barreto 


Joze Ignacio Borges 


N 15 ll.mo e Ex.me Senhor 


Em 29 do mez passado tive parte do Sargento Mor 
Commandante do Destricto do Sul, que na Bahia Fermo- 
za, que fica 21 legoa distante desta Cidade, havia fun- 
diado huma Escuna Americana, que se destinava á Per- 
nambuco. A suspeita que actualmente me merecem as 
Embarcações desta Nação, ja pela noticia de andarem 
os Corsarios de Carácas cobertos com a sua bandeira, 
ja porque o Emissario dos rebeldes de Pernambuco, não 
obstante frustrár a sua Commição Deplomatica, como he 
de esperar de hum Governo regular, pode com tudo, mu- 
dando de reprezentação, enviar em qualidade de Nego- 
ciante, Armamentos, Munições, e mesmo Indeviduos, que 
repute idoneos para promover a causa: despedi logo Or- 
dem para ser demorado o vazo, e trazido à minha pre- 
zença o Mestre delle, porem infelismente não teve lu- 
gar a sua execução, por se ter feito de vella ao fim de 
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24 horas de ancorada, tempo bastante para prover-se 
de agoada, de que vinha falta. Deixaro porem em terra 
quatro Passageiros, trez Francezes, e hum Alemão, os 
quaes me aprezentarão os passaportes, que por elles serão 
prezentes a V. Ex.?, a excepção do Francez Latapie, que 
o dezencaminhou. O Francez Luis Adolpho de Pontecou- 
lant me requereo permissão para se demorar algum tem- 
po nesta Capitania fazendo indagações de Botanica, o . 
que lhe permitti por que he Medico, e o seu passaporte 
acuza esta deligencia. Aos outros dei passaporte para 
essa Capitania, e determinei a aquelle Sargento Mor 
Comandante do Destricto do Sul, os fisesse acompanhar 
por hum Official Inferior à Prezença de V. Ex.? 

Permitta-me V. Ex.? que eu acuze ter recebido on- 
tem o Officio de V. Ex.? datado em 7 do mez passado 
em resposta aos meus de N 1 a 9, e que lhe partecipe 
ter sido hoje publicado o Bando de 23 de Julho. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.?. 
Cidade do Natal 2 de Setembro de 1817 


Il.mo e Ex.me Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 


N 16 Jl.mo e Ex.mo Senhor 


A bordo da Sumaca Penha de que he Mestre Luis Al- 
vares Leça vaó embarcados hum Cabo de Esquadra, e 
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tres Soidados da Brigada Real da Marinha, que aqui 
dezembarcaraó quando desarmou a Sumaca Passos, e 
“Victoria, que foi armada no Bloqueio d'esse Porto, e 
aprezento a V. Ex.” as Guias de soldos, e raçoés com 
que aqui os mandei socorrer. 


'"Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.2, 
Cidade do Natal 2 de Setembro de 1817 
Hl.mo e Ex.mo Senhor Luiz do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 


Alexandre de Mello Pinto Escrivão Interino da Real Fa- 
zenda, Vedoria, eMatricula da gente deguerra nesta Ci- 
dade do Natal daCapitania do Rio Grande do Norte 
por SUA MAGESTADE FIDELISSIMA que Deos 
Guarde & 

Certefico que por Portaria do Illustrissimo Senhor Go- 
vernador desta Capitania Joze Ignacio Borges de dizoi- 
to de Junho do corrente anno, principiárão aser págas 
das raçoens diarias as praças seguintes da Brigada Real 
da Marinha destacadas nesta Cidade. O Cabo Luciano 
Federico da Primeira Companhia, do terceiro Batalhaó, 
o Soldado do primeiro Batalhaó, daprimeira Companhia 
Bernardo Joze Marques, e os Soldados Innocencio Joze 
Martins da Segunda Companhia, e Manoel Machado 
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Velho daquarta, e ambos do terceiro Batalhão, evaó pa- 
gos das ditas raçoens athe quatorze do corrente mez e 
anno. E para que o referido conste passei aprezente 
Guia por mim assignada aos 2 de Setembro de 1817./. 


Alexandre de Mello Pinto 


Alexandre de Mello Pinto Escrivão interino da Real Fa- 
zenda, Vedoria, eMatricula daGente de guerra nesta 
Cidáde do Natal da Cap." do Rio Grande do Norte por 
SUA MAGESTADE FIDELISSIMA que DEOS G.º & 
Certefico que por Portarias do Illustrissimo Senhor Go- 
vernador desta Capitania Joze Ignacio Borges de qua- 
tro de Agosto, e do primeiro de Setembro do corrente 
anno vão pagas dossoldos do primeiro de Junho athe 
o ultimo de Agosto deste corrente anno aspraças se- 
guintes O Cabo Luciano Federico daprimeira Compa- : 
nhia do terceiro Batalhão da Marinha Real da Briga- 
da, eos Soldados da mesma Brigada, Bernardo Joze Mar- 
ques daprimeira Companhia e Batalhaó, Innocencio Joze 
Martins da segunda Companhia, e Manoel Machado Ve- 
lho da quarta, e ambos do terceiro Batalhaó. Epara que 
o referido conste passei apresente por mim assigna- 
da aos 2 de Setembro de 1817./. 


Alexandre de Mello Pinto 
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N 17 -— Nnl.mo e Ex.mo Senhor 

Despois de haver derigido a V. Ex.º o meu Officia 
N 15 datado de hoje, e dito nelle tudo quanto se me of- 
ferecia a respeito dos Estrangeiros, que com este serão 
prezentes a V. Ex.?, recebi nesta hora o Officio do Go- 
vernador da Parahiba, que offereço na copia incluza, 
avista do qual, tomei immediatamente o acordo de fa- 
zer marchar por terra a Presença de V. Ex.? os quatro 
Estrangeiros debaixo de huma Escolta, determinando 
ao Commandante d'ella, que de caminho os aprezentasse 
ao Governador da Parahiba para os inquerir. 

As noticias relatadas no Officio do Governador da 
Parahiba me confirmaraó a suspeita em que eu ja es- 
tava contra as Embarcaçoés Americanas, e fico portan- 
to na mais vigilante guarda, e mesmo no acordo de to- 
mar medidas vigorozas com qualquer que me apareça 
nestes Portos, aonde desgraçadamente apenas habitão 
alguns Pescadores, e faltão todos os meios para se apre- 
hender qualquer Embarcação. 

Escapava-me dizer a V. Ex.?, que em 19 do mez pas- 
sado, passou para o Sul, avista desta Cidade, huma Es- 
cuna muito velleira com Bandeira Portugueza no Tope 
Grande, e creio agora, que he omesmo vazo em ques- 
são, e que aquelle sinal he maliciózo, para com elle pro- 
curar os Portos da Costa sem cauzar suspeita. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.? 
Cidade do Natal 2 de Setembro de 1817 
Il.mo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 
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Hlustrissimo Senhor == Constando-me hoje, que na 
Bahia Formoza, dezembarcarão quatro pessoas de hum 
Cuter Americano, e que duas Destas forão d'ahi acom- 
panhadas por Soldados ao lugar em que V. S.2 reside, 
a fim de tirarem Passaporte para o Recife; devo decla- 
rar-lhe que este Cuter fundiando no dia 23 junto a Bar- 
ra de Mamangoape, mandou alguns homens armados á 
“ terra com o fim de indagarem a forma do Governo des- 
ta Capitania, e como por falta de explicação de quem 
lhe fallou se persuadissem, que era ainda o insurgente, 
se declararão ser Americanos, e disserão que vinhão 
mais de vinte Embarcaçoés em auxilio dos Patriotas: 
isto sendo-me partecipado pelas des horas da noite do 
mesmo dia, destaquei immediatamente hum Corpo para 
o ir tomar de abordagem, porem infelismente ficou este 
acto sem effeito por não ser ja encontrado. —- No dia 
25 porem recebendo huma parte de Bahia da Traição 
sube ter ali entrado o dito Cuter no sobredito dia 23, e 
que fundeando junto ao Bargantin de Bento Joze da 
Costa, e sendo vizitado pelo Mestre deste lhe pedio o 
Passaporte, o qual para em meu poder, logo que os 
Americanos conhecerão estar aquelle lugar submettido a 
Aucthoridade de SUA MAGESTADE, cortarão a Amar- 
ra, e se retirarão apreçadamente indo para a Bahia For- 
moza da Capitania que V. S.2 governa. — A vista disto 
pede o bom serviço de ELREI Nosso Senhor, q haja a 
maior cautella sobre esses quatro homens, e que sejão 
perguntados com bastante meudeza arrespeito do seu 
destino, pois pelo Passaporte que tenho conhecesse ha- 
ver saido aquelle Cuter em 14 de Junho de Nova York 
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para Pernambuco. = Deos Guarde a V. S.? Parahiba 
29 de Agosto de 1817 = Illmo Senhor Joze Ignacio 
Borges Governador da Capitania do Rio Grande do Nor- 
te — Thomaz de Souza Mafra. 


N 18 Il.mo e Ex.mo Senhor 


Em continuação da materia a que deo lugar o meu Of- 
ficio N 14, partecipo a V. Ex?, que o Brigue Ingles Ge- 
neral Palafox naufragado no Porto dos Touros, vinte le- 
goas ao Norte desta Cidade, despachando em Pernambu- 
co quatrocentas sacas de Algodaó, como vi do Alvará da 
Alfandega, havia carregado quinhentas, e cincoenta e 
tres, das quaes se salvaraó quinhentas e huma, e apro- 
veitou-se em sextos e lan de mais dés, que humas ficaó 
arracadadas em Armazem com todo o Maçame do Na- 
vio, e outras ainda a enchugar-se: de todas remetto a re- 
lação. | 

Alem desta carga não carregou outra, e nem trouce 
pessoa alguma a fora da sua Tripolação. 

O Mestre dis-me q escreveo ao seu proprietario em 
Pernambuco, Thomaz Sthuarth para mandar receber a 
carga, e satisfazer a despeza, que se fez com a salvação 
d'ella. 


Deos Guarde a Pessoa de V.? Ex.2. 
Cidade do Natal 3 de Setembro de 1817 
limo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 


201 


N 19 Til.mo e Ex.mo Senhor 


Em execuçaó do determinado por V. Ex.º no Officio 
de 7 de Agosto deste anno, aprezento a V. Ex.” os Suma- 
rios dos nove reos de inconfidencia, e alta traiçaó, em- 
barcados na Escuma Fuguete, falecidos, e fugidos, com 
excepção de Manoel da Natividade Victor. Esta Cidade 
tem hum unico Escrivão do Crime, e Civel, e actualmen- 
te serve este lugar hum homem de mao caracter, e custu- 
mes, que não o julgando por isso idoneo para esta deli- 
gencia, nomiei para ella o Escrivão da Camara, que taó 
bem serve no Crime, e Civel quando aquelle está empedi- 
do, e para Escrivão assistente, hum homem de boa nota, 
que ja tem servido Officios de justiça. 


Aprezento taó bem a relação dos reos Officiaes de Mi- 
licias, e Ordenanças, a quem mandei dar baixa. 

Naó obstante a faculdade, que V. Ex.? me deo para, 
segundo a minha intelligencia arramatar por venda os 
bens d'aquelles reos, que eu julgasse nas circunstancias 
de os perderem; estou unicamente arrematando os es- 
cravos de serviço domestico, assucar, fazenda, gado de 
assougue, rópa, moveis de uzo, e algumas creaçoés de ga- 
dos em ponto pequeno, como artigos sugeitos a danifica- 
vaó, e descaminho, e unico meio de obstar o effeito da li- 
cença popular, que em taes cazos julga devolver-se-lhe a 
propriedade de semelhantes reos. A estas arremataçoés 
a crecentei táo bem o ouro, e prata dos reos falecidos 
Andre de Albuquerque Maranhão Chefe de rebelião, e 
João Damasceno Xavier Carneiro, assim como os demi- : 
“nutos bens de raiz do reo Antonio de Albuquerque Mon- 
tenegro, e arrematei por arrendamento, os Engenhos de 
assucar, para depois que se julgar a perda de bens, ar- 
rematallos por venda, com as fazendas de crear gados, 
ate porque no entanto se conhece melhor dos Predios, e 
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se calculla o seu vallor. Esta deligencia tem-me sido assaz 
trabalhosa, por que me he necessario conduzir pela mão 
o Juizo do Fisco, e mesmo tudo que diz respeito a arra- 
cadação de Fazenda Real; tenho porem conseguido ve- 
reficar o rezultado maximo da operação, como farei ver 
a V. Ex.º, quando der a conta deste negocio, que naó de- 
morarei muitos dias. 

O respeitavel, e nunca subeijamente lóvado Edital de 
V. Ex.º chamando a Mocidade para se allistar na Devi- 
zaó de Voluntarios Leaes, foi aqui immediatamente pu- 
blicado, porem infelismente não tem produzido o deze- 
jado effeito, pela unica razaó do natural apego, que em 
geral tem os homens ao Paiz em que nasceraó, e que he 
maior nos Povos menos pulidos, por se persuadirem, que 
fora do ninho em que vivem, deixarão de encontrar os 
comodos a que estão affeitos. 

Foi cumprida a Ordem de V. Ex.? transcrita no Passa- 
porte do Negociante Inglez Francisco Sthuarth sobre a 
entrega da carga, e maçame do Bargantim Inglez naufra- 
gado no Pórto dos Touros. 

Tenho recibido os Officios de 11, e 23 de Setembro, e 
fazendo-me V. Ex.? a honra de responder aos meus 
de N.º 13 a 18, não me acuza a recepçaó dos de N.º 
10 a 12. Como porem a solução do de N.º 10 me he ne- 
cessaria, rogo a V. Ex.2 o favor de me dar a certeza do 
seu recebimento, para bem de os repetir no caso de des- 
caminho. 


Deos Guarde a Pessoa de V.? Ex.?. 


Cidade do Natal 7 de Outubro de 1817 
Hlmo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 
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Relação dos reos de inconfidencia, e alta traição, que ti- 
nhão Patentes de Milicias, e Ordenanças, a quem mandei 
dar baixa 


Andre de Albuquerque Maranhão Chefe de rebelião, fa- 
lecido, Coronel do Regimento de Cavallaria Miliciana da 
Devizão do Sul por Patente Regia, 

Joze Ignacio de Albuquerque Maranhão, Capitão do Re- 
gimento de Cavallaria Miliciana da Devizão do Sul por 
Patente Regia, e confirmado por SUA MAGESTADE Te. 
nente Coronel do mesmo Regimento, sem ter ainda cui- | 
dado em mandar procurar a Patente deste Posto. 

' Joze Manoel da Paixaó, Tenente da setima Companhia 
do Regimento de Cavallaria Miliciana da Devizáão do Sul, 
por Patente de Commiçaó do Ill.mo, e Ex.mo Senhor Ge- 
neral de Pernambuco de 15 de Novembro de 1815, 
Luis de Albuquerque Maranhão, Coronel do Regimento de. 
Cavallaria Miliciana desta Cidade, e Villa de S. Joze por 
Patente Regia. 

Andre de Albuquerque Maranhão Capitaó Mor das Or- 
denanças de Villa Flor, e Arez, por Patente Regia. 


Cidade do Natal 7 de Outubro de 1817 


Joze Ignacio Borges . 


N 20 | ll.mo e Ex.mo Senhor 


O Escalér do Governo desta Capitania está totalmente 
arruinado, e querendo reparar-se, ocorre o inconvenien- 
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te de faltarem carpinteiros, alem de não merecer a des- 
peza do reparo. Rogo por tanto a V. Ex.? o favor de 
' mandar pela Intendencia dessa Capitania construir ou- 
tro de igual capacidade, para o que adianto nesta occa- 
zlão ao Intendente da Marinha huma minuta das dimen- 
coens. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.?, 
Cidade do Natal 9 de Outubro de 1817 
lW.mo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 


N 21 ll;mo e Ex.mo Senhor 


Em continuação da materia do meu Officio Nº 11, levo 
a Prezença de V. Ex.º o Inventario letra A. da Artilha- - 
ria, e Palamenta de que vai entregue o Mestre da Su- 
maca Passos, e Victoria Joze Antonio de Souza, e a rela- 
ção letra B. dos Petrexos que della tirei para a Forta- 
leza dos Santos Reis, fazendo a soma de ambas o total 
do seu Armamento com que se achava quando desarmou 
neste Porto. 

O mesmo Mestre entregará hum Ancorote, que a Es- 
cuna Fuguete perdeo no Porto do Genipabu, e que eu 
mandei tirar a custa da Real Fazenda. 

À bordo da refferida Sumaca vai embarcado o Segun- 
do Tenente de Marinha Joaquim Joze Pereira da Silva, 
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que a comâándava, o qual foi aqui abonado com o que 
mostra a Guia que offereço incluza. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.*?. 
Cidade do Natal 14 de Outubro de 1817 
Ilmo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 


A. 


íinventario da Artilharia, e Palamenta entregue ao Mes- 
tre da Sumaca Passos, e Victoria Joze Antonio de Sou- 
za, e que pertencia ao Armamento com que saio do Blo- 
queio de Pernambuco para esta Cidade. 


2 Caronadas de calibre .. .. ...... 12 |] 

DEP eCAS us dado. dE ad de.. 6 | de ferro 
1 Peça ..... maine dé 
50 Tiros de ietralha iara due dO 6 

BO Balas: x sas ss ADE de.. 6, e 5 
TZ LAINAS eta ii. Sales Í 

6 Vergueiros .......... , do serviço da Artilharia 
2 Espeques ........... | 

À CuCharA: asia raios ais ada E de..6 

4 LANAdAS Cimo pas dress Si RE de..6 

2 Chapuzes 
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2 Palmetas 

4 Soleiras 

1 Cartuxeira 

2 Caixões de botica com alguns vidros 
10 Pipas de agoada 


Cidade do Natal 14 de Outubro de 1817 


nd 


Joze Ignacio Borges 


B 


Relação dos Petrechos de Guerra, e Palamenta, que ti- 
rei da Sumaca Passos, e Victoria quando desarmou 


32 Piramides de Calibre .... .... cc... 12 
46 Lanternetas .... .... cc... de.12 
21 Balla .... .... o. Di di oder de. 12 
2 Cucharras .... .... densa feia Rê Sal dê de.12 
SDOQUELeS cias vuni a PP Din Ed as de. 12 


2 Pés de cabra 

6 Pranxadas de ouvido 
1 Pulvarinho 

4 Agulhas de diamante 
1 Guarda morrão 

1 Caixa de espoléta 


Cidade do Natal 14 de Outubro de 1817 


ad 


Joze Ignacio Borges 
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Alexandre de Mello Pinto Escrivão interino da Real Fa- 
zenda, Vedoria, eMatricula da gente de guerra nesta Ci- 
dáde do Natal da Capitania do Rio Grande do Norte 
por S. M. F. que Deos G. & 


Certefico que por Portaria do Illustrissimo Senhor 

Governador desta Capitania Joze Ignacio Borges de vin- 
te seis de Julho do corrente anno foi abonado das ra- 
çoés diarias de prizaó para si, eseu criado o Segundo 
Tenente da Marinha Real Joaquim Joze Pereira da Sil- 
va, Commandante que foi da Sumaca Passos, eVictoria 
athe nove de Outubro do corrente anno. 
E por Portaria do mêsmo Illustrissimo Senhor de oito 
de Outubro do mêsmo anno foi tambem abonado dos 
quatro mezes desoldo que de corrêrão do primeiro de 
Abril athe o ultimo de Julho do corrente anno. E para. 
que o referido conste passei aprezente Guia por mim 
feita, e assignada aos 14 de Outubro de 1817./. 


Alexandre de Mello Pinto 


N 22 Jl.mo e Ex.mo Senhor 


Pelo meu Officio N 13 em que fis a V. Ex.? o rela- 
torio da renascida rebelião na Villa de Portalegre desta 
Capitania, e lhe enviei os requerimentos, e papeis, que 
me aprezentaraó os quatro Complices, que aqui esta- 
vão prezos; partecipei taó bem que estava na intelli- 
gencia de os remetter na Sumaca Passos, e Victoria, 
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“que tinha de sair para esse Porto, e pôsto que V. Ex.? 
respondendo-me a este Officio, me differisse a respos- 
ta circunstanciada d'este negocio, para quando se ulti- 
masse o exame daquelles papeis enviados, com tudo, 
como me não determinou pozetivamente, que os deixasse 
de remetter, e a sua condenação, ou justificação, de- 
pende necessariamente de serem interrogados perante 
o Juizo que os hade julgar, e acareados com os principaes 
Complices David Leopoldo Targini, e o Vigario Joaó 
Barboza Cordeiro, que ora os julgo nessa Praça remet- 
tidos da Capitania da Parahiba, acrecendo a isto, não 
ter esperança de melhor occazião de remeça; fis em- 
- barcar na refferida Sumaca Passos, e Victoria entregues 
ao Mestre Joze Antonio de Souza, o Tenente Coronel 
Leandro Francisco de Beça, o Sargento Mor Joze Fran- 
cisco Vieira de Barros, o Capitão Manoel Joaquim Pa- 
lacio, e o Tenente Felippe Bandeira de Moura, tódos da 
Ordenança Montada da indicada Villa de Portalegre, e 
levo a Prezença d2 V. Ex.? os novos requerimentos, que 
me aprezentaráo o primeiro, e segundo reo. Levo taó 
bem as copias autenticas de documentos, que me remet- 
teo o Governador do Ceará, por effeito de requezição 
minha, deixando de me remetter os originaes, por me 
dizer, que os tinha mandado para a Secretaria de Es- 
tado. | 


Cuido, que a medida que tomei não será desapprova- 
da por V. Ex.? attentos os motivos, que ponderei, e ain- 
da mais, por que nas actuaes circunstancias suponho 
bem intendida politica, naó ter prezentes em huma ter- 
ra pequena, esta qualidade de prezos á vista de paren- 
tes, e amigos. 

Naó mandei sumariar os prezos a exemplo do que V. 
Ex. mandou praticar com os que embarquei na Escuna 
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Fuguete, por que, para o fazer aqui na minha prezen- 
ça, carecia testemunhas de oitenta legoas de distancia 
(que tanto dista desta Cidade á Villa em que foi cometti- 
do o delicto), e para o mandar fazer lá, faltava a minha 
assistencia, aliaz necessaria com os actuaes Juizes: ca- 
reço por tanto de nova Ordem de V. Ex.? sobre este ne- 
gocio; e ate me lembra, que o Juis de Fora de Goiana, 
que hora o suponho dezembaraçado, por estar prezente 
o Corregedor, poderia muito bem servir para esta dili- 
gencia. 


“Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.2. 


Cidade do Natal 17 de Outubro de 1817 
fl.mo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 


N.º 1. 


Qualquer Capitão mór Command., ou qualquer outra 
auctoridade da Nossa Provincia, aquem esta for apre- 
sentada, dará o auxilio que lhe requerer o Patriota 
David Leopoldo Targini, que sahe d'aqui a unir-se com 
o Patriota Miguel Joaquim Cesar, que sahe do Estado 
de Pernambuco, e ambos vão encarregados de impor- 
tante deligencia a bem da Patria em comum, não se lhe 
devendo dificultar meio algum, dos que cooperarem para 
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o dito fim. Casa do Governo Provisorio da Paraiba 17 
de Abril de 1817, o 1.º da independencia — Francisco 
Joze da Silveira == Francisco Xavier Monteiro da F'ran- 
ca == Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão = o 
Padre Antonio Pereira de Albuquerque = Reconheço as 
lettras das firmas supra serem dos proprios punhos de 
Francisco Joze da Silveira, Francisco Xavier Monteiro 
da Franca, Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão, 
e do Padre Antonio Pereira de Albuquerque, por ter de 
todas inteiro conhecimento, do que dou fé. Pombal 4 de 
Julho de 1817 —- Estava o signal publico —- Em fe e 
testemunho deverdade o Tabellião publico interino João 
Joze de Macedo =- Fica lansado no livro 62 de Nottas 
desta Villa a fl 22 v.º Pombal 5 de Julho de 1817. O 
Tebellião publico interino João Joze de Macedo == N.º 
8137 == Pagou de sello quarenta reis Pombal 5 de Julho 
de 1817 == Barbosa — Macedo. 


Está conforme 


No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.?2 == Vicente Ferreira de Castro 
Silva 


* David Leopoldo foi o emissario encarregado da rebeliaó 
daSerra do Martins, e do attaque do Ceará p" aquelle 
lado. Veja-se o documento N.º 4. 

Miguel Joaquim Cezar foi encarregado de atacar o 
Jcó. A deligencia importante deq”. ambos vinhaó encar- 
regados era o attaque da Cap."i2 do Ceara simultanea- 
mente em muitos pontos. 
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N.º 2 


ill.mo Patricio S.r Capitão Manoel da Cunha Pereira =— 
Villa de Portalegre 18 de Março 1817 = Amigo, os 
deveres da amisade, e o do patriotismo me movem a of- 
ferecer a V.Mce no mais apertado lanse, que bem julgo 
ser o que pela repugnancia do seu Governador passa 
“ V.Mee na restauração da nossa Patria, e liberdade. A mi- 
nha pessoa, e bens sacrifico ao seo querer, condusindo 
comigo agente necessaria em seu socorro, e da Patria, 
huma vez que a nossa teve a felicidade de ja respirar. À 
nossa divisa he aquella mesma que a da nossa Patria Per- 
nambucana, a quem com as armas na mão devemos se- 
guir, e defender, afim de que estes Despotas da tirania 
levem o diabo, bem como a seu Governador. O nosso Pa- 
tricio honrado o Padre Gonsalo Borges tambem lhe par- 
tecipa o mesmo, e a sua eficacia he a minha resigna- 
ção. Desejo que me responda, e que seja felis pois sou 
seu amigo e Patricio == Joze Francisco Vieira de Bar- 
ros = Reconheço ser a letra, e firma da Carta retro do 
proprio punho do Sargento mór Joze Francisco Vieira 
de Barros, ao que jurarei se necessario for. Villa da 
Fortaleza 13 de Agosto de 1817 —- Mathias Fernandes 
Ribeiro == Reconheço ser a letra, e firma da carta re- 
tro supra do proprio punho do Sargento mór Joze Fran- 
cisco Vieira de Barros, o que jurarei se necessario for. 
Villa da Fortaleza 13 de Agosto de 1817 == Joze Alves 
Feitosa —- Reconheço ser a letra, e firma da carta re- 
tro do proprio punho do Sargento mór Joze Francisco 
Vieira de Barros, o que juvrarei se necessario for Villa 
da Fortaleza 13 de Agosto de 1817 -=- Leandro Custo- 
dio de Oliveira Castro == Reconheço serem as letras 
e firmas dos trez reconhecimentos supra dos proprios 
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punhos do Capitão Mathias Fernandes Ribeiro, do Ca- 
pitão mor Joze Alves Feitosa, e do Sargento mór Lean-. 
- dro Custodio de Oliveira Castro, do que dou fé Villa da 
Fortaleza 13 de Agosto de 1817. De meus signaes se- 
guintes de que uso escrevi, e assignei —— Estava o signal 
Publico — Em fe e testemunho de verdade, o Tabellião 
Publico Antonio de Oliveira Castro 


Está conforme 


No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.? -= Vicente Ferreira de Cas- 
tro Silva. 


A data desta Carta deve ser 18 de Abril como se co- 
nhece pela combinação com o documento N.º 8. 


- Veja-se o documento Nº 1. 


N.º 3 


Ilmo Amigo e Patriota == Viva a Patria =-- Depois de 
ler as noticias, que vos mando entrareis no conhecimen- 
to da causa: eu com todos os Patriotas nos offerecemos 
a libertar-vos do captiveiro com muita gente e muito 
tudo; por que temos animo, e so queremos o vosso sim, 
ou não, ajuda e socorro, e tambem escrevo a Maroto, 
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para que juntos deliberem o que devem seguir. Segre- 
do e mais segredo, eu escolhi a Bento Bandeira para ser 
o correio destas cartas. Queremos entrar por detraz da 
Serra, e decer de rio abaixo te Aracati, e passarmos en- 
tão ao Forte, e subjugar-mos o Tirano, que he so quem 
falta. Responda-me, e veja que não estou bebado = 
Santa Clara 19 de Abril de Abril de 1817 o 1.º da nossa 
liberdade = De vosso amigo e Patricio = o Borges 
= Reconheço ser a letra e firma da carta supra do pro- 
prio punho do Padre Gonçalo Borges, ao que jurarei se 
necessario for. Villa da Fortaleza 13 de Agosto de 1817 
== Mathias Fernandes Ribeiro == Reconheço ser a le- 
tra e firma da carta supra do proprio punho do Padre 
Gonsalo Borges de Andrada Andrez, pela ter visto mui- 
tas veses escrever, e ter muitas letras delle em tudo se- 
melhantes, como jurarei se necessario for. Villa da 
Fortaleza 13 de Agosto de 1817 —- Joze Alves Feitosa 
== Reconheço ser 2 letra e firma da carta retro do pro- 
prio punho do Padre Gonsalo Borges de Andrade, o que | 
jurarei, se necessario for. Villa da Fortaleza 13 do 
Agosto de 1817 —- Leandro Custodio de Oliveira Castro 
== Reconheço serem as letras, e firmas dos trez reconhe- . 
cimentos retro, e supra dos proprios punhos do Capitão 
Mathias Fernandes Ribeiro, o Capitão mor Joze Alves 
Feitosa, e do Sargento mor Leandro Custodio de Oli- 
veira Castro, do que dou fe. Villa da Fortaleza 13 de 
Agosto de 1817. De meus sinaes seguintes de que úso 
Escrevi, e assignei —- Estava o signal publico — Em 
te e testemunho de Verdade, o Tabellião publico Antonio 
de Oliveira Castro == Viva Deos, a Patria, ea liberdade 
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— Ao Illmo Patriota o Capitão Manoel da Cunha Perei- 
ra, meu amigo == Guarde Deos && -- Boqueirão. & 


Está conforme 
* No impedim.to do Secretr.º 


O Official da Secretr.? —- Vicente Ferreira de Cas- 
tro Silva 


Vejáo-se os documentos Nº 1, e 2. 


N.º4 


Meu David — Valha-me os Ceos! Frio, morno, eamorte- 
cido li as linhas da vossa carta: mas o que he que me 
tem neste letargo? a noticia he falsa, o povo he leal, 
esuccedeu esse embuste, o parto he do falsario Gover- 
nador do Ceará--Meu amigo, as ordens que traseis me 
são assás necessarias, a pesar de ter eu com o Padre 
Luis vencido todos os obstaculos, que nos apresentavão 
homens pouco pensadores. Esta vai escripta ja na perna 
do estribo, e saio para o Icó — com muita gente toda 
bem armada, e bastante munição. Farei marchar es- 
sas tropas para a dita Villa, que lá espero por vós para 
d'ali marcharmos a vingar os successos desse heróe, de 
quem fará menção a posteridade caso seja certa essa 
infausta noticia. O Capitão mór Joze Pereira Filguei- 
ras vem com a sua gente a nosso socorro. À independen- 
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cia do Crato foi feita no dia 4, e agora respondo a carta 
do meu amigo Martiniano, autor deste felis sucesso. 
aDeos meu amigo, não vos aparteis hum so apice da mi- 
nha ordem, que a vossa vida corre risco entre a tirania 
desses perversos partidarios do Governo = Aceitai hum 
abraço, e aDeos de vosso fiel amigo = Fasei marchar 
infalivelmente as tropas & para onde vos determino 
para o Icó, e fasei-me avisar da vossa marcha & = Villa 
de Sousa 9 do 3.º == O Patriota Miguel Joaquim Ce- 
sar de Mello —- Lançada no livro 62 de Nottas desta 
Villa afl 29. Pombal 5 de Julho de 1817.==- O Tabel- 
lião publico interino João Joze de Macedo = Nº 83137 
— Pagou de sello quarenta reis. Pombal 5 de Julho de 
1817 == Barbosa = Macedo = Reconheço ser a letra, e 
firma da carta retro do proprio punho de Miguel Joa- 
quim Cesar de Mello, intitulado Inspector das Tropas do 
maldito Governo Provisorio, da nefanda memoria, por 
ter visto outras em tudo semelhantes, de que dou fé. 
Pombal 4 de Julho de 1817 — Estava o signal publico 
— Em fe e testemunho de verdade o Tabellião publico 


interino. João Joze de Macedo == Ao Patriota David 
Leopoldo Targinio == Guarde Deos = Carta do Serviço 
da Patria == Onde se achar == Este portador volte, e . 
mandai outro com a resposta, porem que saia para o 
Icó == Onde chegar este portador com o animal fraco, 
qualquer abem do serviço da Patria dê hum animal — 
Padre Luis Joze = Reconheço ser a letra, e firma da 


Cotta escrita Junto ao sobrescripto do Reverendo Luis 
Joze Correa de Sá, por ter della inteiro conhecimento, 
do que dou fé. Pombal 4 de Julho de 1817 — Estava o 
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signal publico — Em testemunho de verdade. O Tabel- 
lião publico interino. João Joze de Maçedo. 


Está conforme 
No impedim.tº do Secretr.º 


O Official da Secretr.? —- Vicente Ferreira de Cas- 
tro Silva 


Esta carta mostra bem quanto ja em 9 de Maio oseu 
auctor de exava desanimado, e quanto o P.e Luis Joze 
Correa de Sá cooperou com os demais revoluciona- 
rios. Para melhor inteligencia desta carta veja-se o do- 
cumento N.º 1. 


N 23 Ill.mo e Ex.mo Senhor 


Levo a Prezença de V. Ex.? a Proposta dos Officiaes 
vagos do Regimento de Infantaria Miliciana desta Ci 
dade, que a julgo feita cur justiça, para bem de V. 
Ex.2 mandar passar aos propostos as suas respectivas 
Patentes. 

Vai proposto para Capitaó o actual Secretario do Re- 
gimento, que á primeira vista parece injusto preferir 
aos mais Tenentes, hum Official, que ainda não foi de- 
clarado combatente, porem admetti esta preferencia, em 
attenção a que este Official, alem de ter os requezitos 

que se requerem nos Officiaes de Milicias, tem de mais 
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“o da educação na Tropa de Linha em que servio, e por 
subeja intelligencia foi escolhido para commandar hum 
Pósto em tempo que nesta Capitania se organizarão 
forças para obstar a agreção dos rebeldes da Parahiba. 
A isto poderei acrecentar, que tenho visto mesmo na pri- 
meira Linha, passarem os Secretarios a Capitães effe- 
ctivos, o que não obstante mandarei reformar a Propos- 
ta, se V. Ex.? assim mo determinar. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.?. 
Cidade do Natal 17 de Outubro de 1817 
Nl.mo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 


N 26 | | 
Ilmo e Ex.mo Senhor 


Ontem entrou neste Porto huma Lanxa, a que vul- 
garmente pela sua mastriaçaó chamaó da Bahia, deno- 
minada Santo Antonio Rei dos Mares, saida daquella Ci- 
dade com o destinn de ir á Pernambuco, trazendo a seu 
bordo o Capitaó de Cavallaria Miliciana do Piauhi Fran- 
cisco Xavier Leão com mulher, e familia, e Passaporte 
do Conde dos Arcos, que regressa do Rio de Janeiro 
para a sua Capitania, e se diz dono da Embarcação, ar- 
ribando aqui, por ter varado o Porto do seu destino, 
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Ex Ei ergid qnd 


com alguma carga de loiça da terra, e carne seca. Naó 
aprezenta porem Passaporte Real, nem despacho algum 
da Lanxa, desculpando-se, que o despachante na Bahia 
lhe afirmara, que era bastante o seu Passaporte pessoal, 
para legitimar o vazo.. 


A estranheza que me cauzou ver navegar huma Em. 
barcação sem despachos, e varar hum Porto do Sul em 
tempo de ventos Nórtes, me fez inteiramente desconfiar, 
e por isso chamei á minha prezença o Pratico, e a Tri- 
pulação, 'e examinando cadahum em particular, todos 
uniformemente me disserão que havião saido da Bahia 
com dia, e que se tinhão ajustado para Pernambuco com : 
aquelle Capitaó, e dono, sem nada lhes importarem com 
6 despacho. O Pratico porem diz, que he ali costume 
não vizitaram na saida estas Embarcações, e por tanto 
naó hóve occasião de se dar pela falta, pratica de que 
muito duvido, e quanto ao ter varado o Porto, atrebue á 
segurança que quis ter de se amarar muito. Pedi ao Ca- 
pitão o titulo de propriedade, ao que me tornou, que não 
trazia copia da Escritura de compra, mas aprezentou- 
me alguns papeis, de fretamentos que havia feito, e car- 
tas de correspondencias, que de algum modo certificão 
a propriedade, mostrando-me tão bem duas cartas de re- 
commendação para V. Ex.?, que nesta occazião remette, 
> que naó obstante julguei que naó devia permettir-lhe 
a saida, sem levar á Prezença de V. Ex.? à noticia do 
facto para bem de me determinar o que devo fazer. 

O Prezidente da Alçada contra a rebelião, requereo- 
me por Officio de 27 do passado, a remessa de tódos 
os prezos, sumarios, papeis, e confiscos relactivos a 
aquella cauza, que aqui existissem, ou houvessem de 
existir, e posto que julgue a V. Ex.? sciente desta requi- 
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zição, julguei do meu dever partecipalla, adicionando, 
que alem do que tenho levado á Prezença de'V. Ex.?, so 
me resta levar os Autos de Sequestro, que estou fazendo 
copiar para bem de os remetter, e que quanto aos pre- 
zos da Villa de Portalegre, que remetti na Sumaca Pas- 
sos, e Victoria, se fas ainda necessaria a providencia 
que pedi no meu Officio N 22, que os acompanhou, para 
“effeito de serem sumariados. 

De dia em dia cressem os embaraços na administra- 
ção da Fazenda Real por defeito do actual Almoxarife 
Thezoreiro, e por isso rogo a V. Ex.? o provimento 
deste lugar, que pedi pelo meu Officio N 24. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex.*, 
Cidade do Natal 13 de Novembro de 1817 
Il.mo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 


INi.mo e Ex.mo Senhor 


Sendo eu inviado da Cidade de Oeiras do Piauhy, pelo 
meu Governador em serviço a Corte do Rio de Janrº, e 
regressando para aminha Capitania, acontece ser eu ata- 
cado deinfirmid.e grande, que mefés de morar naquella 
Cid.e da Bº atratar dem? Saude, echando-me algua 
cousa milhorado, Supliquei ao Ill.mo Snr General Conde 
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dos Arcos, passaporte, para mim, ep? minha mulher, ' 
que constando-lhe dam* duença seguio ospaços a donde 
eu meachava; Cujo Despacho tirei parafazer o meu re- 
greço por hesaCid*. p”. meser necessario, eseguir embar- 
cado p." cauza dam? molestia, esahindo dadºCid.e da 
Bar em direitura para hesa varou o Pratico a Barra de- 
manr* que vim avistar terra com esta Barra dodº Rio 
grd.e adonde entrei para me refazer d'agoa dequejá 
vinhafalto. Logo que cheguei aprezentei ao Governa- 
dor desta mesma Cid.e todos os meus papeis, e o Passa- 
porte, que trazia; porem faltando-me: o Despacho da 
Embarcação em que vim, que he huma Lanxinha minha, 
p." pençar eu que aquelle me Servia; foi bastante para 
o G.º” embaraçar aminha Sahida para hesa, sem que 
primeiro não partecipace a V. Ex?, apezar d'elle G.º 
estar embohido deser minha ad? Embarcação, e da Le- 
gitimid.e deminha pessoa: Avista do que humildem.te 
rogo a V. Ex* secompadeça demim demorado emhua ter- 
ra extranha com despezas que os meus teres não podem 
servindo-se V. Ex? detreminar ao mesmo G.” não em- 
barace am? Sahida nad? Embarcação, para a Respeita- 
vel Prezença de V. Ex? adondeprotesto fazer ver a V. 
Ex* deque em mim não deve haver Suspeita alguma de 
Sutrefugio, e que tenho cido sempre no Serviço do meu 
Augusto Soberano e Supremo Snr hum Off.el m.to prom- 
pto, obediente, eincançavel the com ospoucos bens 
que tenho percebido, » que tudo pertendo provar com os 
documt.tcs quetenho, logo quetenha aGloria demever na 
Respeitavel Prezença de V. Ex.?; aquem Suplico adeci- 
zão dam.º Sahida nad.” Embarcação unico meio q” tenho 
tido naminha duença, e em Auzencia dem” Caza. Assim 
espero merecer da inacta bond.ºe de V. Exº. Tive ahonra 
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de ser portador das duas Cartas incluzas q' remeto para 
V. Ex2. Deos G.e a V. Ex? felizmente p." ms an. 


De V. Ex? 


Subdito omais respeitador. 
Francisco X.r Leão 


s 


N 27 Ilmo e Ex.mo Senhor 


Por effeito da requezição, que me fes o Dezembarga- 
dor do Passo Bernardo 'Texeira Coitinho Alveres de 
Carvalho, Presidente da Alçada; levo á Prezença de V. 
Ex? os sequestros que aqui se procederão sobre os bens 
dos reos de inconfidencia, e alta traição descritos na re- 
lação junta, e com elles outro, que mandei fazer nos 
da falecida D. Antonia Josefa do Espirito Santo Ribei- 
ro mãi do primeiro Chefe de rebelião Andre de Albu- 
querque Maranhão, para bem de se deduzir o que vier 
a caber aos reos inconfidentes seus herdeiros. Não en-: 
vio os Sequestros dos reos Leandro Francisco de Beça, 
Manoel Joaquim Palacio, Joze Francisco Vieira de Bar- 
ros, e Felippe Bandeira de Moura, todos remettidos na 
Sumaca Passos, e Victoria, assim como ós dos seus com- 
plices O Vigario João Barboza Cordeiro, e P.e Gonçalo 
Borges de Andrade, que forão prezos em Capitania da 
Parahiba d'aonde havião ser remettidos; porque ainda 
me não vierao da Villa de Portalegre, em cujo termo 
são todos moradores, o que farei logo, que aqui me che- 
guem. 
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No Sequestro do primeiro Chefe de rebelião Andre de 
Albuquerque Maranhão a f. 3 vº, se refere á achada de 
huma Carteira com papeis relactivos á rebelião, que fo- 
rão entregues ao Governo Interino sem se descreverem; 
falta á que talvez desse lugar os acontecimentos daquelle 
dia, que foi omesmo da restauração desta Cidade. Achei 
nesta Secretaria huma porção de papeis isolados, que 
me disse o Governo serem aquelles, dos quaes escolhi 
como necessarios os documentos que mandei a V. Ex? 
com o relatorio de especies que podião servir para ins- 
trucção dos Processos, e o resto vão agora emassados 
debaixo de titulo precizo: A R 8 se acuza tão bem á acha- 
da no Engenho em que morava, de diversos maços de 
papeis, e livros de contas correntes particulares, que fo- 
rão trazidos para esta Provedoria da Real Fazenda, os 
quaes sendo-me aprezentados na minha chegada, e tó- 
dos examinados em minha prezença, apartei tudo que 
dezia respeito a titulos de propriedades delle, e da sua 
caza, assim como as clarezas, e recibos necessarios á 
“multiplicidade das suas contas, e metti em quatro gran- 
des sacos, todos os mais, que julguei puramente ociozos, 
e inuteis, e que elle, por espirito de vaidade guardava 
para ostentar de grande escritorio. Determine-me pois 
V. Ex”, se não obstante a qualidade de taes papeis os 
deverei remetter, em cujo cazo convem saber, que este 
malvado por si, e pela administração da caza de sua 
mãi, era o homem que mais envolvido estava em nego- 
cios nesta Capitania, acrecendo a isto ter huma escritu- 
ração pouco clara, e falta de conciencia nos seus contra- 
ctos, e ajustes, e por isso, menos os papeis que reputei 
occiozos, todos os mais por bem da Real Fazenda, são . 
aqui de absoluta necessidade para a liquidação das di- 


- 
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vidas passivas, e activas, e legitimidade dos bens, sobre 
o que ja se principião a suscitar questois, entre as quais 
haverá algumas, que tenhão por principal fundamento 
o antigo rifão, de que “homem morto não falla”. 

Levo tão bem á Prezença de V. Exº em'açados de- 
baixo de precizo titulo, todos os papeis, que estavão es- 
palhados pela Capitania, produzidos em tempo dos re- 
beldes, incluzive os termos, e registos que se fizerão em 
alguns archivos, e mesmo autos judiciaes, que tiverão 
lugar naquelle tempo, tudo recolhido por effeito das mi- 
nhas Ordens, para bem de não transmittirem á posteri- 
dade o testemunho da vergonhoza, e aniquilada rebe- 
lião. Tanto este maço, como o outro de que ja fallei, vão 
cozidos em huma capa de pano branco, marcados com o 
nome “Pernambuco”. | 
"Determine-se V. Ex?, se por effeito da requezição do 
Prezidente da Alçada, deverei d'aqui em diante intender- 
me directamente com elle sobre este objecto, ou se con- 
tinuo a deregir-me a V. Exº, visto que, segundo a mi- 
nha intelligencia, o Officio daquelle Magistrado, não 
tem sufficiente clareza sobre esta marcha, no entanto 
acautellei-me repetindo para elle hum Officio igual a 
este, que no caso de assim continuar, não deixa de me 
ser trabalhozo. | | 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex? 
Cidade do Natal 20 de Novembro de 1817 
llmo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 
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Relaçaó dos reos de inconfidencia, e alta traição da Ca- 
pitania do Rio Grande do Norte, de que agora se remet- 
tem os autos de Sequestro 


Andre de Albuquerque Maranhão 1.º Chefe de rebe- 
lião, Coronel que foi do Regimento de Cavallaria Mili- 
ciana da repartiçaô do Sul desta Capitania, prezo, e mor- 
talmente ferido pelos fieis Vassallos de SUA MAGES- 
TADE no dia 25 de Abril de 1817, e falecido na Cadea . 
da Fortaleza dos Santos Reis no dia 26 immediato 


Luis de Albuquerque Maranhão, que era Coronel do 
Regimento de Cavallaria Miliciana desta Cidade, e Villa 
de S. Joze, prezo no Brejo da Bananeira na fugida que 
fazia, e recolhido ás Cadeas desta Cidade em 21 de Maio 
de 1817 


Andre de Albuquerque Maranhão, que era Capitão Mor 
das Ordenanças de Villa Flor, e Arez, prezo em terras 
do Engenho Tamatanduba na fugida em que ia, e reco- 
lhido as Cadeas desta Cidade em 12 de Maio de 1817 


Luis Manoel de Albuquerque Maranhão, prezo em 
Curumatau, e recolhido as Cadeas desta Cidade em 22 
de Maio de 1817 indo em fugida 


' Joze Ignacio de Albuquerque Maranhão, que era Te- 
nente Coronel do Regimento de Cavallaria Miliciana da 
repartição do Sul desta Capitania, sem ter ainda apre- 
zentado Patente Regia, prezo nesta Cidade aonde se 
achava em 29 de Junho de 1817 


Joze Manoel da Paixão Tenente do Regimento de Ca- 
vallaria Miliciana da repartiçaô do Sul, prezo em sua 
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| caza, em 29 de Junho de 1817 recolhido as Cadeas desta 
Cidade 


João da Costa Bezerra prezo na Ponta Negra, e reco- 
lhido as Cadeas desta Cidade em 26 de Abril de 1817 


"O P.e João Damasceno Xavier Carneiro, Vigario na 
Freguezia de Una na Capitania de Pernambuco, even- 
tualmente nesta por ter sido nomeado Vizitador da Ca- 
pitania do Ceará, prezo nesta Cidade em caza do 1.º 
Chefe de rebelião, e recolhido as Cadeas damesma em 
25 de Abril de 1817, falecido em 25 de Julho deste anno 
abordo da Escuna Fuguete 


Antonio de Albuquerque Montenegro, Vigario da Fre-: 
guezia de Goianinha nesta id fugido em 27 de 


Abril de 1817 


Total...9 
Cidade do Natal 20 de Novembro de 1817 


Joze Ignacio Borges 


N 28 Hl.mo e Ex.mo Senhor . 


Inteirado da mortificação que V. Ex.º tem sentido 
com o procedimento de alguns indeviduos, que cobertos 
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do simulado pretexto de zelo pelos Sagrados Dereitos de 
SUA MAGESTADE, procurão actualmente satisfazer 
com accuzaçoés as suas particulares vinganças; e rece- 
ando que nesta Capitania se repitão semelhantes iniqui- 
dades alias dolorozas para mim, e para V. Exº, como 
seu General, sou obrigado a prevenillas em FEmpO, com 
a prezente reprezentação. 


Corre à dias que o Ouvidor da Parahiba Corregedor 
desta Comarca, vem aqui tirar a Devaça geral da rebe- 
lião, e hoje ja se não duvida disto, por que ate o seu Es- 
crivão da Correição avizou a hum amigo por carta que 
eu vi, da certeza desta deligencia. Este Ministro estando 
à tres annos no lugar, terã necessariamente adquerido 
como homem, affeiçois, e odios a alguns indeviduos. No 
exercicio das suas funções tem ganhado a opinião de vai- 
dozo, e caprichozo, e o procedimento violento, que à pou- 
co mandou praticar no Porto da Bahia Formoza desta 
Capitania com bastante desatenção ao Governo, me con- 
firmão esta opinião. Estes Povos estão persuadidos, que 
a voluntaria, ou necessaria fuga que elle fez na noite de 
12 de Março, sendo primeiro Membro do Governo da Ca- 
pitania da Parahiba, deo lugar quando menos, a que se 
adiantasse a rebelião daquella Capitania, com cuja noti- 
cia o malvado traidor de Cunhaú tomou então o acordo 
de se tornar infiel, e nisto eu sou do mesmo parecer. À 
adiantada noticia da sua commição, vai preparando os 
animos dos sanguinarios, e aueuiando aos novos rixosos 
a Epoca da sua vingança. 

Se estas refleçois merecerem a approvação de V. Exa, 
espero que me faça a honra de operar a remossão da 
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deligencia, para outro Ministro que não esteja em taes 
circunstancias. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex? 
Cidade do Natal 20 de Novembro de 1817 
ll,mo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


José Ignacio Borges 


N 29 | “ Jlmo e Ex.mo Senhor . | 


Ontem me foi prezente o Officio de V. Ex* datado em 
5 deste mez em resposta aos meus de N 19 a 28, que to- 
das agradeço, e com especialidade a do N 20 em que pedi 
o Escaler, pelos honrozos termos com que V. Ex? se 
exprime. 

Respondendo ao Projecto do Correio, direi a V. Exa, 
que á muito lamento o não se terem estabelecido no Bra- 
zil, os Correios que se mandarão crear pela Real Ordem 
de 26 de Fevereiro de 1798, e tanto louvei ao Governa- 
dor do Ceará quando o estabeleceo, quanto extranhei 
que o desta Capitania, e o da Parahiba, naó tomassem 
parte nesta utilissima providencia. 

Apenas aqui cheguei, lembrei-me addicionar huma 
malla ao Correio do Ceará deregindo-me ao Governador 
para mo consentir, porem como era dependente da crea- 
ção de huma Administração nesta Cidade, e eu conhecia 
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perfeitamente o caracter do General, que então era des- 
sa Capitania, supitou-se-me a lembrança. Na minha se- 
gunda vinda, achei obstruida aquella communicaçaó, que 
durou ainda por algum tempo, porem logo que me cons- 
tou a restituição ao seu antigo pê, recordou-se-me o Pro- 
jecto por ver extincta a cauza que mo desvaneceo, e con- 
sequentemente inseri em huma carta ao Governador do 
Ceará o artigo que aprezento na copia incluza, na intel- 
ligencia de fazer parte a V. Ex? com a resposta que me 
desse aquelle Governador, aqual ainda não cabe em 
tempo. 


Como porem V. Ex* adiantou o negocio, fazendo-me a 
honra de consultar sobre elle, darei o meo sufragio con- 
forme os dados que tenho. 

Parécia-me acertado o aproveitar-se o Correio do Cea- 
rá para ser o conductor das mallas addicionaes desta 
Capitania, e da de Parahiba, não só por utilidade de des- 
peza com Caminheiros, como porque se pode julgar oc- 
cioza a expedição de trez Correios saidos de trez pontos, 
que quazi se podem dizer coincidentes no prolongamento 
da mesma linha de viagem; porem offerece-se o incon- 
veniente de sobrecarregar os Caminheiros, por isso que 
aquelle Correio ja traz a correspondencia do Maranhaó 
ate ali, e se fará por tanto necessario ajudallos d'aqui 
para o Sul com outros, em cujo cazo sessa a utilidade 
da despeza. Alem deste occorre o outro de o obrigar á 
alterar as epocas da sua correspondencia, por isso que 
tem de mudar de algum modo o seu itinerario tocando 
nesta Cidade, na da Parahiba, e nos outros pontos para 
baixo aonde tem de receber mallas, e sofrer talvez algu- 
ma demora, segundo a maior, ou menor actividade dos 
Agentes, o que naó pode convir ao interece daquella Ca- 
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pitania. Isto posto, dezestindo do que propuz ao Gover- 
nador do Ceará, organizei as Instrucçoês que aprezento 
com esta, conforme a ensinuação de V. Ex, a cuja cen- 
sura as sugeito em tudo e por tudo, para serem refor- 
madas, e mesmo desprezadas por outras milhores. 

Se tivesse á vista as que V. Ex? organizou para o Cor- 
reio da Bahia, e que me promette enviar, talvez me oc- 
corressem outras medidas, que agora me escapariaó tan- 
to por esta falta, como pela preça com que organizei es- 
tas, nas quaes me propus a conciliar a economia da des- 
peza com a facilidade da correspondencia, e he por isso 
que aponto para Agentes pessoas que ja sejaó emprega- 
das, e a quem convenhaó deminutos Ordenados, e para 
Conductores das mallas parceaes á Administraçaõ prin- 
cipal, Soldados da Ordenança, e Indios, por que ja ha- 
bituados a serem portadores dos Officios deregidos ao 
Governo, não se lhes augmenta o trabalho trazendo com 
estes as referidas mallas. 

Cuido que me naó seraó precizos os utencilios que V. 
Ex? me offerece para o laboratorio, porque me poderei 
suprir mandando-os aqui fazer, visto que de hum mao 
Ferreiro ja fis hum .sofrivel Armeiro. Se porem o ef- 
feito naó corresponder a esperança, pedi-los-hei a V. Exa. 

Incluzos remetto a V. Ex? a repetição dos Officios N 
10, 11, e 12 que se desencaminharão. 


Deos Guarde a Pessoa de V. Ex? 
Cidade do Natal 22 de Novembro de 1817 
Hl.mo e Ex.mo Senhor Luis do Rego Barretto 


Joze Ignacio Borges 
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Copia 


O memoravel estabelecimento do Correio que V. S.º con- 
seguio vereficar, podendo ser utilissimo á esta Capita- 
nia, deixa-o de ser talvez por indiferença do meu Ante- 
cessor. Nunca vi as instrucçoês com que V. Sº o criou, O 
que bem dezejava, porem quaesquer que sejaó, estou que 
teraó em vista o bem geral dos Povos por onde tranzita, 
epor isso me julgo na preciza obrigaçaó de fazer a V. 
S2 as seguintes refleçoês. O Correio não toca nesta Ci- 
dade por deminuir caminho, porem a diferença não mon- 
ta a mais de quatro legoas, como mostro do Itinerario 
que ajunto, e tira-lhe a vantagem de poder suprir-se an- 
tes de chegar a S. Joze de algum dos Caminheiros que 
lhes falte, podendo mesmo, segundo me informão, em- 
beber esta diferença, e ainda mais, se em lugar de atra- 
vessar do Mossoró á Villa da Princeza, o fiser pela Fa- 
“ zenda do Carmo ao Amargozo, para dahi procurar a es- 
trada geral. A Fazenda Real, e os particulares desta Ca- 
pitania fazem não pequena despeza com Correios á Per- 
nambuco, e a providencia de se mandarem as cártas á 
Villa de S. Joze he improficua por falta de haver ali 
hum agente sallariado que tenha responsabilidade, o 
qual não he suceptivel de crear-se, não só porque a vis- 
ta do Governo ha melhor dezempenho de obrigaçoês, co- 
mo porque hum pequeno sallario não pode convir a hum 
homem de escolha, que só se dê á aquillo, quando alias 
convem a hum que ja he empregado nesta Cidade em ou- 
tra couza. = Julgo pois poder-se utilizar do Correio esta 
Capitania por hum destes dois modos. Primeiro, termi- 
nar aqui o Correio do Ceará para ser continuado á Per- 
nambuco por conta da administração estabelecida nesta 
Cidade, contrebuindo a dessa Capitania com o orsamen- 
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to da despeza que poupar na demenuição dos-jornaes dos 
Caminheiros, que voltão d'aqui. Segundo, permanecen- 
do como está o estabelecimento, tocar o Correio nesta Ci- 
dade para receber huma mala addicional, contribuindo 
esta administração para a caixa dessa com o total dos 
portes da correspondencia desta Capitania, alem de hum 
Donativo razoavel por parte da Fazenda Real afim de 
ser aplicado a beneficio do todo. 


Itinerario 


Cruz do Taipu de fora, ponto de confluencia das duas 
Estradas para a Villa de S. Joze pela Utinga, epara a 
mesma Villa por esta Cidade. 


Daquelle ponto ao Engenho da Utinga distaó. 4.legoas 
Do Engenho da Utinga a Villa de S. Joze, 
CISÃO o ei do DG da as E GE a atri. *Olen0AS 


13 


ease 


Do mesmo ponto de confluencia á Villa de 


Estremos distaó .... .... cc... .... S.legoas 
Desta Villa a Cidade, distaó .. .. .. .... 8.legoas 
Da Cidade a Villa de S. Joze, distaó .. .. .. 9.legoas 

17 


A Villa de S. Joze, he o outro ponto de con- 
fluencia aonde coincidem estes dois caminhos 
na Estrada geral. 
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Instrucções para o estabelecimento do Correio da Ca- 
pitania do Rio Grande do Norte, tranzitando pela Cida- 
de da Paraiba, Villa de Goianna, e Villa d'Iguaraçú, ex- 
pedido da Cidade do Natal a terminar em Pernambuco. 


Artigo 1.º 


Na Cidade do Natal haverá hum Ad'ministrador com 
50,000 reis de Ordenado annual, para cujo lugar será 
escolhido hum dos empregados publicos mais idóneo 
aquem convinha esta diminuta paga, o qual terá a seu 
cargo o laboratorio, e expediente do Correio. 


ia 


Na Villa da Princeza haverá hum agente com 25,,000 
reis d'Ordenado annual, para cujo emprêgo se preferirá 
o Escrivão da Camera como mais effectivo. Este Agen- 
te receberá as Cartas da terra, Villa do Principe, e Villa 
de Port'alegre, cobrará os portes de cada huma segundo 
4 tarifa que se estabelece, e de todas fará huma malla, 
“que remetterá ao Administrador desta Cidade com a sua 
factura, e marca do que pagárão, para serem entranha- 
das na malla principal, que expedir o Ad'ministrador, 
ao qual dará conta por Semestres da somma dos portes 
que arrecadar. 


3.º 


A malla da Villa da Princeza, será expedida nos dias 
8, e 23 de cada mez, e conduzida por hum Soldado d'Or- | 
denança, que ha de prestar o Commandante della, por 

effeito de Ordem que se lhe dirêja, nos dias assignala- 
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dos. Este conductor, voltará com .as respostas que hou- 
verem na Ad'ministração da Cidade. 


4,0 


Na Villa de S. Jozé haverá outro Agente com igual or- 
denado ao da Villa da Princeza, que por identica razaó 
tambem será o Escrivão da Camera, com o encargo de 
receber as cartas do seu Termo, Villa Flor, e Villa 
d'Arez, e observar com ellas o determinado no Artigo 
2.º. fazendo porem a remessa da malla para esta Cidade, 
nos dias 13, e 29 de cada mez, por hum Índio que lhe 
hade prestar o Director nos dias assignallados, o qual 
voltará com as respostas que houverem n'Ad'ministra- 
ção. 


5.º 


As cartas que entrarem n'Ad'ministração desta Cidade, 
e na das Villas da Princeza, e S. Joze, serão conduzidas 
por Agentes particulares, não sendó permettido a nin- 
guem exceder esta faculdade conduzindo-as para fora 
da Capitania; e aquelle q” for achado nesta culpa, paga- 
rá da Cadêa o tresdôbro do custo da Carta. 


6.º 


O Correio será impreterivelmente despedido desta Ci- 
dade nos dias 1.º, e 15 de cada mez, entregue a dois ca- 
minheiros Índios da Villa d'Estremôz, nomeados pelo 
Director, que será responsavel ao Governo pela sua es- 
côlha, vencendo cada hum delles 240 r.s por cada hum 
dia. 
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o 


Todas as cartas levarão o Carimbo da Capitania, e do 
pórte que pagarem, e se fará dellas huma factura para 
s'entranhar na malla, ficando lançada em livro compe- 
tente. 


8.º 
O Correio guardará o seguinte Itenerario. No 4.º dia 
de jornada pernoitará na Cid.e da Paraiba. No 5.º na 
Villa de Goianna; no 6º na Villa d'Iguaraçú, em cujos 
pontos receberá dos Ad'ministradores, ou Agentes as 
mallas addiccionaes, que deverão ter promptas. No 7º 


ao meio dia as entregará todas n'Ad'ministração do Cor- 
reio geral de Pernambuco. 


9 


No preciso termo de vinte, equatro horas de demora, re- 
ceberá n'Ad'ministração de Pernambuco as correspon- 
dentes mallas de respostas, e pondo-se a caminho, virá 
pernoitar nos mesmos pontos emq' o fez na hida, e en- 
tregando as mallas que ácada hum pertencer, para no 
fim de 14 dias. de viagem, ou no de 15 em tempo d'in- 
verno, chegar a esta Cidade. 


10.º 


Às cartas serão recebidas em todas as Ad'ministrações 
francas de pórte, e este será regulado nesta Capitania, 
pela seguinte tarifa. A carta de 1 à 4 oitavas para 160 
rs, a de 4 a 8 320, a de 8 para sima 640. As Ad'minis- 
trações da Cidade da Parahiba, Goiana, e Iguaraçú, re- 
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gularão o porte, combinando esta tarifa com as distan- 
cias respectivas em que ficão de Pernambuco. Do paga- 
mento do porte, serão unicamente isemptas as Cartas 
do Real Serviço remettidas pelas Authoridades. 


1 


Devendo aproveitar-se este mesmo Correio a beneficio 
da correspondencia respectiva entre os pontos por onde 
tranzita, os Ad'ministradores, e Agentes receberão, e 
farão remessa desta qualidade de cartas, arrecadando 
meio pórte da tarifa estabelecida. 


12.º 


Sendo o Correio feito por conta d'Ad'ministração des- 
ta Capitania, deviria refluir para ella o rendimento das 
mallas addiccionaes, mas por evitar os inconvenientes 
que se podem seguir do ajuste de contas, será preferivel 
a medida de contribuirem annualmente as Ad'ministra- 
ções da Paraiba, Goianna, Iguaraçú para a desta Capi- 
tania, com a quantia de 63,,360 que he aquanto monta 
o jornal dos Caminheiros da Paraiba para baixo ra- 
teando-a depois entre si áporporção das suas distan- 
cias. Esta contribuição deverá responder por ella a 
Ad'ministração da Paraiba por ser a principal, e satis- 
fazella por semestres. 


13.º 


“Na Ad'ministração geral do Correio d ePernambuco 
será encarregado a hum dos seus Officiaes o expedien- 
te, e responsabilidade deste Correio, e da soma dos por- 
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tes, que arrecadar, deduzirá o Ordenado que se lhe ar- 
bitrar, e dispezas que fizer com o laboratorio, e o resto 
entrará com elle na Fazenda Real da mesma Capitania. 


14.º 


Seja qual for o resultado do estabelecimento, a Fazen- 
da Real deve perceber o lucro, e supprir a pêrda, a qual 
nesta Capitania sempre será menor do q' a despeza que 
se faz com os Correios de Serviço, que se expedem; con- 
sequentemente o Provedor da Real Fazenda mandará 
fazer a despeza dos Caminheiros, utencilios, e generos 
necessarios ao laboratorio, e tomara conta por semes- 
tre ao Ad'ministrador do rendimento da sua Ad'minis- 
tração para o fazer entrar no Cofre Real. 


Cidade do Natal 22 de Novembro de 1817. 


Joze Ignacio Borges 


N 3a Hl.mo e Exmo Senhor. 


Tenho a honra d'acusar a recepção d'Officio de V. 
Exa datado em 12 deste mez, e de ficar na intelligencia 
de todo o seu conteudo. | 

Por efeito das prisões áque se tem procedido, e se 
mandão procceder, recahio o Comando do Regimento 
d'Infantaria Miliciana desta Cidade em hum Capitão que 
móra a nove ou dez legoas de distancia, e de pouca in- 
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teligencia; o de Cavallaria no Sargento mór; o da mes- 
ma Arma da repartição do Sul no Sargento mor; eo da 
Villa de Port'alegre em hum Tenente Coronel velho, e 
incapaz do emprego. Todos estes Chefes alem do Com- 
mando dos Corpos, tem tambem o dos Destrictos que são 
extensissimos, e não posso ajudalos com os Officiaes 
Superiores das Ordenanças, por que pela mesma causa, 
os não há nas Villas de Arêz, Flôr, e Port'alegre. 

Não me causa maior cuidado o. Commando dos Re- 
gimentos de Cavallaria Miliciana da Cidade, e do da 
repartição do Sul, e seus respectivos Destrictos que re- 
cahiraó nos Majores, porem não tenho nenhuma con- 
fiança no d'Infantaria Miliciana desta Cidade que re- 
cahio no Capitão, e ainda menos no da Villa de Port'- 
alegre, pela qualidade especial de inquiéta, e revoltosa 
da gente da quelle Destricto, e total incapacidade do 
Tenente Coronel que o está Commandando. 

Va Ex? conhece já pelos meus Officios de 20 de Ju- 
nho 14 e 17 de Julho deste anno, a penúria de meios 
militares que tenho, que comparados com a exposição 
que acabo de fazer, estou na precisa Obrigação de ro- 
gar á V.a Ex2 por bem do Serviço de Sua Magestade, 
que no caso de ter desoccupados dous Officiaes su- 
periores de conceito, ou dos que servirão nessa Praça, 
e estejão justificados, ou dos que acompanharão a V. 
Ex?, mos queira enviar para effeito de os empregar 
nos dous ultimos referidos Commandos, athé porque 
as vagas de Officiaes Superiores que aqui se verificá- 
rem, hão de ser providas por Officiaes dessa Capitania 
segundo o costume, pois que aqui não ha escolla de onde 
se tirem; deffeito que já me obrigou a pedir tambem a 
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V. Ex2 hum Official d'Artilheria para Commandar a 


Fortaleza da Barra. 
O que não obstante, se V. Ex? por mais attendiveis 


motivos não puder remediar a estas faltas, nem por 
isso se deixará de continuar como athe agora o Serviço 
de Sua Magestade com mais ou menos fadiga, athé q' se 
melhóre o estado Militar da Capitania. 

Rogo a Va Ex* o favor de enviar ao Juiz d'Alçada o 


masso que vai incluso. 
Deos Guarde a Pessoa de Va Ex*. 
Cidade do Natal 31 de Dezembro de 1817. 
Ilmo e Exmo Senhor Luiz do Rego Barrêtto. 


Joze Ignacio Borges 
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DER Google 


BAHIA 


ll.mo e Ex.mo So 


Em conformidade dos Paragrafos juntos por copia 
“do Avizo Regio de 22 de Outubro passado, que me foi 
expedido pela Secretaria de Estado dos Negocios Es- 
trangeiros e da Guerra, faço transportar nesta occasiaó 
para essa Capitania abordo dos Navios == Bom Succes- 
so, Bizarria, Cômerciante, Caçador, Marquez de Pom- 
bal, Paquete da Bahia, e Escuna Satellite o Batalhão de 
Infantaria de Linha Nº 2, que ha pouco chegou de Por- 
tugal com o destino para essa mesma Capitania, para 
ter a fortuna de servir debaixo das Ordens de V. Ex, 
sendo encarregado da sua conduçaó o Capitaó Tenente 
da Real Armada Jozé Joaquim de Amorim, que igual- 
mente o fôra de trazer a este Porto o resto do mencio- 
nado Batalhão para a elle se encorporar. 


Deos Guarde a V. Ex?. Bahia 17 de Dezembro de 
1817./. 


Il.mo e Ex.mo S.o Luiz do Rego Barretto. 


Conde dos Arcos 


ado 


Copia//. 


Como porem o transtorno acontecido no regresso da 
Tropa dessa Capitania póde por algum tempo fazer ne- 
cessario osuprimento de outras, Sua Magestade deixa 8 
prudente descrição de V. Ex?, e á sua judiciosa previ- 
dencia o arbitrio de fazer demorar parte das mesmas 
Tropas vindas de Portugal, que ahi se achão, ou faze-la 
partir para oseu destino de Pernambuco. 

Pelo que respeita ao aquartelamento, evencimentos 
das mesmas Tropas, Sua Magestade Approvou oque V. 
Ex? acertadamente praticou aeste respeito, esendo da 
Intensão de Sua Magestade que ás mesmas Tropas nada 
lhes falte do que lhes he devido, antes sejaó bem trata- 
das, satisfazendo-=-se=lhes exactamente quanto em seu 
Real Nome se lhes tenha promettido, convirá que em- 
quanto se demorarem nessa Capitania, eV. Exa naó re- 
ceber ulteriores Ordens de Sua Magestade, que ellas se- 
jaó consideradas como embarcadas; isto he percebendo 
cada huma das Praças amesma ração que tinha abordo, 
com adifferença sómente de se lhes dar em lugar de 
carne salgada meia libra de carne fresca á cada Praça, 
pois que hum igual tratamento Mandou Sua Magestade 
dar ás que ja aqui se achão, emquanto Sua Magestade 
com a chegada do resto da Expediçaó, e dos officios, e 
mappas, e mais documentos que deve trazer o Marquez 
de Angeja, naó Resolve fixamente oque deverá praticar 
à este respeito. 

Deos Guarde aV. Ex*?. Palacio do Rio de Janrº em 22 
de Outubro de 1817 // Joaó Paulo Bezerra // Senhor 
Conde dos Arcos./. 


Francisco Elesbaó Pires de Carve Albuq.re | 
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PARAHIBA 
1817 


Enibaio Google 


Ilmo e Exmo Senr., 


Havendo-se manifestado nesta Cidade em onegrissi- 
mo dia 13 de Março do Corrente anno amais infame re- 
belião contra Sua Magestade Fidelissima, ElRei Nosso 
Senhor, abafados em os seos habitantes, eos detoda aCa- 
pitania os sentimentos defiél vassalage pela forsa, com 
que os surprendéraó armas levantadas por alguns revo- 
lucionarios, em cujos coraçoens se derramára oveneno, 
que na Praça de Pernambuco o inferno vomitára contra 
o Altar, econtra o Trono, os fieis Vassallos de Sua Ma- 
gestade oCapitão João Alves Ganxes Massa, oCoronel 
Mathias da Gama Cabral e Vasconselos, o Sargento mor 
Antonio Galdino Alves da Silva, oCapitão Manoel da 
Costa Lima, oCapitão Bento Luis da Gama, O P. Ma- 
noel Lourenço de Almeida, eo P.e Manoel Anselmo Coi- 
tinho atravez de mil perigos se propuzeraó avindicar 
acauza do mesmo Augustissimo Senhor, o que felismen- 
te seconseguio, mediante ofavor do Todo Poderozo, que 
nunca abandonou a cauza da justiça. 


Com efeito esses Vassalos Fieis, ajuntando algumas 
Tropas Milicianas, e Ordenanças em nome do Nosso 
Deos, e do Nosso Rei, cuja Cauza os infames selizonjea- 
raó deperverter, se aprezentaraó nesta Cidade na ma- 
nhãa do faustissimo dia 6 do corrente, avendo se unido, 
eacolhido ás Bandeiras de Sua Magestade quantos se 
podéraó escapar das da Rebeliaó, para as quaes opovo 
olhava com horror, sendo comtudo- obrigado asufocar la- 
grimas deamargura, que borbulhavaó em seus olhos, 
pois que era crime de morte, ainda mesmo onaó apre- 
zentar alegria pela fantastica liberdade da Patria. 
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A'vista das corajozas Tropas Realistas, o Governo 
instalado pela rebeliaó com otitulo de provisorio, eos 
Chefes das ....... . Tropas damesma rebelião, fosse 
pelo temor, sempre insepa..... do crime, fosse por que 
entaó se lhes bradasse em nome da umanidade, se re- 
zolveraó a entrar em acomodaçoens passificas, ecom 
efeito se tratou, eaceitou aCapitulaçaó, cuja fiel copia 
levamos aprezença de V. Ex?, ehe certissimo, que este 
procedimento popou asvidas de muitos Vassallos fieis, 
que as perderião demistura com os culpados, se se en- 
trasse em acçaó, que poderia ter hum fim avessado ájus- 
tiça, o que não he novo na historia. E o certo he, que 
todo opouvo desta Cidade com lagrimas de alegria entuou 
vivas aos briózos Commandantes das Tropas Realistas, 
que aqui restabeleceraó acauza de Sua Magestade, sem 
que se derramasse huma só gota de sangue. 

Em atarde do dia 7 os ditos Comandantes das Tropas 
Realistas, obedientes ás Leis de Sua Magestade, passa- 
raó arestabelecer o Governo determinado no Alvará de 
12 de Dezembro de 1770, Governo existente antes da 
Revoluçaó, eemque entrámos, tendo semprê tido asatis- 
façaó dever guardada entre nós, eos mesmos Comandan- 
tes amais perfeita armonia, einteligencia nas operações 
do Real Serviço, armonia einteligencia, que, com ofavor 
de Deos, observaremos emquanto aqui naó chegar o Go- 
vernador nomeado por Sua Magestade. 

Em anoite do dia 3 do mesmo corrente se lévantou 
Bandeira Real na Fortaleza do Cabedello, dando-se com 
amorte ao Command. posto pela Rebeliaó, opremio da 
sua traiçaó; elogo todo o Prezidio, e Povoação retum- 
bou de vivas a Sua Magestade. 

O mesmo seobrou no outro dia nas Praias de Luce- 
na, esuas vizinhanças, do Tambaú, eCabo branco, apos- 
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sando-se os Paizanos habitantes destas duas d'Artilha- 
ria, com que os infames Patriotas aviaó fortificado a 
ultima, edaque seachava entaó na Segunda assim co- 
mo polvora, metralha, eespingardas, tendo-as manda- 
do vir os Patriotas da Praça de Pernambuco. 

Ainda mesmo antes disto haviaó arvorado Bandeiras 
de Sua Magestade as notaveis Povoaçoens de Maman- 
goape, Brejo de Arêa, Bananeiras, Vila Nova da Rainha, 
eseos Destrictos, correndo os Povos com prazer, e eniu- 
ziasmo as Bandeiras de Sua Magestade áquem com lagri- 
mas d'alegria clamavaó seo Soberano seo Pai, eseo Se- 
nhor. Em huma palavra repentinamente desapareceo 
desta Capitania ofantasma da liberdade, eindependencia, 
que meia duzia demalvados haviaó levantado, eque desde 
oseo principio atropelava os direitos dos Povos, antes 
guardados erespeitados á sombra de Leis bemfazejas. 

Apezar da Capitulaçaó, cuja decizaó rezervamos a Sua 
Magestade, julgamos necessaria ao bem, econservaçaó 
da Cauza do Mesmo Senhor, aprizaó de alguns indivi- 
duos que moveraó, efavoreceraó a Revoluçaó, ed'outros 
que ao seo partido se mostraraó aferrados, pelo bem na- 
tural receio, de que elles apezar das protestaçoens, que 
fazião, podessem, posto que em vaó, tentar otranstorno 
da dita Cauza, bem que estejamos persuadidos na difi- 
culdade que agora achariaó esses malvados em illudir o 
Póvo. 


Temos tomado as medidas, que nos tem parecido mi- 
lhores para a seguridade da Cauza de Sua Magestade, 
dispondo eapromptando as forsas da Capitania, etrac- 
tando com o Governo do Rio Grande do Norte o obrar- 
mos de concorrencia, quando assim seja necessario; enão 
devemos occultar á V. Ex*, que assaz nos tem custado 
refrear o entuziasmo das Tropas Camponezes, que setem 
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posto em marcha para atacar a Capitania mor .. Goian- 

na do Destricto de Pernambuco, emque ainda se conser- 
va o sistema da rebelião; posto que solapado, pois que 
do Destricto da d? Capitania mor setem passado aodesta 
alguãs Tropas que setem acolhido ás Bandeiras de Sua 
Magestade, abandonando suas Cazas, eseus bens para 
mais naó Servirem a Cauza da Injustiça. | 

Em odia 17 do corrente poucos Indios da Villa da 
Alhandra com alguns Paizanos atacaraó a Praia do Pi- 
timbú da Capitania de Pernambuco, Ponto emque os In- 
fames Patriotas da mesma Capitania haviaó posto gran- 
de Fortificaçaó. Naó acharaó os. valentes Indios resis- 
tencia; prenderaó oComandante da Fortificaçaó, que 
logo remeteraó para esta Cidade, etomaraó, alem d'ou- 
tros petrexos de Guerra 21 peças de diferente Calibre, 
que ficaraó aguardar, e que ja mandámos conduzir. Os 
Abitantes daquella Praia que saó emgrande numero, fi- 
caraó na maior satisfaçaó á vista da Bandeira de Sua 
Magestade. 

Temos julgado do nosso dever limitar osnossos cui- 
dados á defeza daCapitania, sem hir atacar fóra della 
o infame inimigo, esperando para isso circunstancias 
milhor apropriadas. Agora porem mandamos fazer cer- 
tas indagações, que nos decidiráó sedevemos, ou naó hir 
atacar: os Infames da Villa de Goianna; e sobre este Ar- 
tigo quizeramos dever a V. Ex? acomonicaçaó do seu 
acertadissimo parecer. 

Temos noticia deque quaze todas as Villas da Capita- 
nia de Pernambuco ja estaó emvassalagem de S. Mag.*, 
quaes as Villas do Limoeiro, Santo Antaó, Pau do Alho, 
e as outras ao Sul. Naó temos porem disto mesmo ane- 
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cessaria certeza; eja expedimos pessoas abeis afazer so- 
bre isto exactas indagaçoens. Agora mesmo passamos a 
expedir Ordens aserem prezos os Cabeças revoluciona- 
rios de Pernambuco, quando se venhaó a escapar por 
esta Capitania. Praza a Deos naó se inutilizem estas nos- 
sas diligencias, cujo fructo será muito do Serviço de Sua 
Magestade. 

O Faustissimo Dia 13 do corrente foi nesta Cidade 
taó prazenteiro, como fora Luctuozo ode 13 de Março. 
Celebrou-se com a possivel magnificencia o Anniversario 
Natalicio de Sua Magestade. Marxaraó para o largo 
do Colegio, onde he a Caza da Seçaó do Governo, to- 
das as Tropas de Linha, e Milicianas com Bandeiras 
Reaes. Aprezentaraó-se em huma grande Sala dadita 
Caza ricamente ornada de damascos as milhores pessoas, 
eas Corporaçoens Civis, e Ecleziasticas. Em outra Salla, 
ainda mais ricamente ornada estava armado hum Do- 
cel, debaixo do qual, esobre hum Trono se aprezentava 
o Venerabilissimo Busto de Sua Magestade, em cujo 
Pedestal estavaó postas algumas Estatuas de Anjos, 
de cuja boca sahia esta Inscripçaó — VIVA ELREI 
= No pavimento defronte do Docel estava estendida 
ainfame Bandeira dos Patriotas sobre aqual sepizava 
com regozijo, epor certo ella ali mesmo sefaria em pe- 
daços, senaó fosse o respeito que o Acto merecia. 

Antes de sefazer odevido cortejo, nos aprezentamos 
na dita Sala do Docel com aCamara ficando esta aolado 
direito, e nos ao esquerdo com os Comandantes das For- 
sas unidas. Entaó fizemos entrar namesma Sala todas 
as pessoas, que na outra estavaó. Leo-se perante todos 
hum Termo deprotestaçaó da mais constante Vassala- 
gem á Sua Magestade, o qual por todos foi assigna- 
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do: eterminou aleitura por alegres vivas á Sua Ma- 
gestade, que foraó correspondidos de Salvas d'Arti- 
lharia. Depois do cortejo nos dirigimos a Igreja Ma- 
triz com todas as pessoas que aelle assistirão, marchan- 
do para ali as Sobreditas Tropas. Celebrou-se o Sacrifi- 
cio da Missa, depois do qual se recitou huma Oraçaó 
gratularia; efoi terminado o Acto por hum Te Deum 
com apossivel Solemnidade; entaó conheceraó, os que 
ainda o ignoravaó, quanto difere obedecer a hum Rei 
Bemfazejo, e Pai dos Seos Vassalos, do ser escravo das 
paixoens de rebeldes, que naó conhecem outras medidas, 
que injustiça, opreçaó, maldade, edesenfreio. 
Agradecemos a V. Ex? o Socorro que por Serviço de 
Sua Magestade taó prontamente nos prestou. Fica a 
nosso cuidado participar a V. Ex? os acontecimentos 
notaveis que houverem relativamente aCauza de Sua 
Mag.º, apezar da dificuldade por cauza da monsaó con- 
traria; erogamos a V. Ex? se digne de nos honrar, com 
aparticipaçaó do que occorrer na ainda rebelde Praça de. 
Pernambuco. 


Deos Guarde a V. Ex.” por muitos annos. Paraiba 
20 de Maio de 1817. | 


Il.mo, e Ex.mo Sr, Rodrigo Joze Ferreira 
Lobo, Chefe de Devizaó da Armada 
Real, e Commandante da Esquadra em 
Bloqueio do Porto de Pernambuco. 


Dor Gregorio Joze da S* Couto 
João Soares Neiva 
Manoel Joze Ribrº de Alm.da 


Os do Governo Provizorio da Cidade da Paraiba, e Che- 
fes das suas Tropas em Negociações Pacificas com os 
Senhores Chefes das Forças Unidas em defeza dos Di- 
reitos da Religiaó Catolica Apostolica Romana, e dos da 
Real Corôa de Sua Mag.de Fidelissima Declaraó, que 
pelo unico motivo denão ver derramado o sangue da- 
quelle mesmo Povo, cuja Cauza assumiraó, ena Conside- 
ração, deque tal vez ao mesmo Povo já naó agrade afór- 
ma do seu Governo; primeiro que tudo acceitaó as Pro- 
pozições da Conservaçaó das Vidas, não só dos actuáes 
Governadores, edetodos os Empregados públicos, senaó 
tambem detodo o Pôvo Paraibano, embora tenhaó sido 
quaes fossem as suas opiniões, eacceitaó aoutra da saida 
dos actuaes Governadôres Provizorios para fóra do ter- 
ritorio Paraibano: epropoem asua Capitulação pelos Ar- 
tigos seguintes. 


1.º Os Governadores Provizorios, os Chefes Militares, 03 
Empregados, a Officialidade, alguns indeviduos da 
Tropa, eparticulares, que quizerem retirar-se para 
fóra do territorio Paraibano opederáó fazer para qual 
quer outra parte dasua escôlha com todas as honras 
Militares nafórma costumada, levando suas familias, 
bagages, Armas, Creados, eescravos, easua retirada 
será protegida por escolta sufficiente dos Senhores 
Chefes das Forças Unidas, de maneira que sejão ga- 
rantidas dequalquer ensulto até os Limites da Parai- 
ba. == Concedido emtudo menos no Artigo Armas, 
pois só devem ser concedidas as Espadas aos Senho- 
res Oficiâes, que devem entregar todas as que tive- 
rem defogo. — 


2.º O mesmo se entenderá com Manoel Lobo de Miranda 
Henrique cazado com uma filha do Membro do Go- 
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verno Provizorio Francisco Jozé da Silveira: sendo to- 
dos protegidos, edefendidos pelos ditos Senhores Che- 
fes agarantia não só dasua Palavra de Honra Militar, 
senaó da do Soberano, ácuja Cauza seprestaó = Con- 
cedido = | 


3.º Nenhum Funccionario Público, ou Encarregado de 
qual quer Administraçaó pelo Governo Provizorio as- 
sim como os Membros do mesmo Governo, os Chefes, 
eOfficiães Militares, eainda os particuláres, eSolda- 
dos, nenhum será punido, ou de qualquer maneira mo- 
lestado por facto, escripto, ou dicto, que fizesse, escre- 
vesse, ou proferisse debaixo das Ordens, eno tempo do 
Governo Provizorio, ácuja cauza estavão = Conce- 
dido == 


4.º Todas as despezas feitas d'ordem do mesmo Governo 
Provizorio pelo Tezouro Público seráó abanadas, ele- 
vadas emconta pelo Governo que entrar, aoque igual- 
mente osditos Senhores Chefes se devem obrigar de- 
baixo damesma palavra, e em Nome do Soberano, cuja 
Cauza tomão -—- Concedido — 


5.º Para ter execução os prezentes Artigos, em quanto 
se effectuão as Saidas, dos que sepodem retirar, edos 
que tiverem contas, quedar, propoem otempo detrez 
mezes para venda deseus bens, eliquidação dos seos 
Negocios — Concedido == 


6.º Estando á tranzitar por esta Paraiba a Tropa da 
Ilha de Fernando dezembarcada á pouco na Bahia de 
Sam Miguel, será livre apassage damesma Tropa com 
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seu Trem, bagajes, emunições debôca eguerra, pelo 
territorio Paraibano, por onde vem marchando, ate 
pór-se fóra d'elle, erestituidas ao Governo de Pern.co 
as Embarcações, que transportáraó amesma Tropa 
com o Armamento, eTrem, que nellas se acharem == 
Desprezado == . 


€.º Serão restituidos ao mesmo Governo de Pernambú- 
co os petrexos de Guerra, quepor elle foraó manda- 
dos para esta Paraiba, como peças deCampanha, Es- 
pingardas, polvora, emetralha, que ainda naó foraó 
pagos pelo Tezouro Público, assim como farinha, que 
sedeve pagar. = Desprezado = 


Os prezentes Artigos acceitos, eaprovados ficarãó ratifi- 
cados, eteráó asua inteira execuçãó, sendo assignados 
"por ambas as partes, fazendo-se delles atroca d'uma para 
outra parte. Quartel de Sam Bento da Paraiba 6 de Maio 
de 1817 — Eu Antonio Manoel da Silva Coelho Secre- 
tario o escrevi = Francisco Jozé da Silveira == Fran- 
cisco Xavier Monteiro da Franca == Amaro Gomes Coi- 
tinho Vieira — Matias da Gama Cabral e Vasconcellos 
== Manoel da Costa Lima = Antonio Galdino Alves da 
Silva == o P.e Manoe! Ancelmo Coitinho = O P.e Ma- 
noel Lourenço d'Almeida == Bento Luis da Gama. 


Está conforme -— 
O Secretario do Governo 


Antonio Manoel da S.2 Coêlho 
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Jll.mo e Ex.mo Senhor 


Transportados do maior prazer, e penetrados de respei- 
to vamos dar a V. Ex? o justissimo Parabem por haver 
conseguido tão prompta, e felizmente o restabelescimen- 
to da Cauza de SUA MAGESTADE, ELREI NOSSO 
SENHOR, contra cujos indeleveis, legitimos Direitos em 
vão se alsára a vertigem sahida do inferno, e nunca vis- 
ta em Portuguezes. 

Alexandre Francisco deSeixas Maxado, Tenente-Co- 
ronel, eCommandante do Regimento d'Infantaria Mili- 
ciana de Brancos desta Cidade, beijará as Mãos a V. 
Ex? e significar-lhe-há os Sentimentos de estima, con- 
cideração, e respeito, que protestamos á V. Exa, visto 
que pessoalmente não o podemos fazer. 

DEUS conserve a V. Ex* por muitos annos. Pa- 
rahiba 27 de Mayo de 1817. 


Jl.mo e Ex.mo S,r Rodrigo Jozé' 

Ferreira Lobo Governador e Ca- 

pitão General da Capitania de Per- 
nambuco 


D.ºcr Gregorio Joze da S2 Cout? 
- João Soares Neiva 
Manoel Joze Ribrº de Alm.da 


Ilmo, e Ex.mo Senhor 


Depois de estar bloqueado o Porto de Pernambuco pe- 
las Embarcaçoens vindas da Bahia á favor da Cauza 


206 


de SUA MAGESTADE ELREI NOSSO SE*nUR, Sahio 
do dito Porto huma Embarcação Ingleza, eveio aodesta 
Cidade a tomar carga, como tomou, de assucar, e algu- 
daó, estando entaó occupada esta mesma Cidade pelos 
insurgentes. Demorou-se adita Embarcaçaó neste Por-. 
to, epretendendo sahir agora, duvidamos consentilo pelo 
facto dehaver ella entrado aqui naquelle tempo, ede ha- 
ver menistrado a sua artilharia aos insurgentes, bem 
que o Mestre agora reprezente que este segundo facto 
partio da necessidade de as ceder áforsa, áqual elle naó 
podia rezistir. 

Nós dezejamos ácertar, procedendo demaneira que 
naó sejaó detreorados os Direitos de Sua Magestade, 
nem mesmo os dos particulares; epara. que assim 
o obremos neste artigo vamos a implorar a V. Ex? ohon- 
rozo obzequio de ajudar-nos com oseo parecer. 


Deus Guarde a V. Ex.? por muitos annos. Pa- 
raiba 27 de Maio de 1817. 


Ilmo e Exmo S.or Rodrigo Joze 
Ferreira Lobo Governador e Ca- 
pitaó General da Capitania de Per- 


nambuco. 


D.or Gregorio Joze da S2 Coutº 
Joaó Soares Neiva 
Manoel Joze Ribrº de Alm.dz 
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Ill.mo, e Ex.mo Senhor 


Recebemos hoje o Obzequiozo Officio de V. Ex? de 
29 do proximo passado Maio; efoi para nós do maior 
prazer a certeza do bom estado da Cauza de SUA MA- 
GESTADE nessa Capitania. 

Apenas tivemos noticia, bem que naó exacta, da fu- 
gida de Domingos Teotonio Jorge Martins Pessoa, e de 
Joze de Barros Lima desbandados do corpo de infamas, | 
ou illudidos, que com elles fugira dessa Praça, expedi- 
mos Ordens atodas as Villas desta Capitania para apri- 
zaó desses malvados com apromessa do premio de vinte 
doblas áquem prendesse aqual quer delles. Para esse 
fim se conservaó Prezidios em varios Pontos detodos 
os Destrictos, enos lizongeamos, deque eles naó malo- 
graraó as nossas deligencias, mormente tendo elles em 
cada hum do Povo hum acuzador, emesmo hum Algoz. 
Tanto he certo que os Póvos deste Paiz, bem que Sur- 
prendidos por huma forsa, à que logo naó poderaó re- 
zistir, conservavaó sempre em seos coraçoens a mor, 
efidelidade á Elrei Nosso Senhor. Passamos ago- 
ra a repetir, ou recommendar as mesmas Ordens, acres- 
centando os nomes dos Réos Antonio Carlos d' Andrade, 
Pedro da S? Pedrozo, e Joze Fernandes Portugal, posto 
que tenhamos noticia de ja terem sido prezos os dois 
ultimos. | 

O nosso Officio de 20 do predito Maio foi acompanha- 
do de fiel copia da Capitulaçaó, que aqui se estipulou e 
se aceitou entre o intruzo Governo e Chefes dos insur- 
gentes, e os Commandantes das Forsas valerozamente 
unidas em defeza da Cauza de SUA MAGESTADE; epor 
certo esperavamos da bondade, e supriores conhecimen- 
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tos de V. Ex? algum esclarecimento á esse respeito, o 
que agora imploramos, naó desconhecendo, que V. Exa 
estará sem duvida involvido em muitos negocios de con- 
cideraçaó. Nos dezejamos Servir, e Zelar a Cauza de 
SUA MAGESTADE o milhor, que nos for possivel, des- 
ligando-nos de concideraçoens que por qual quer manei- 
ra, e ainda muito de longe, possaó deslustrar a mesma 
Cauza; e este omotivo, por que procuramos saber sede- 
vemos obrar agora sem contemplaçaó a essa Capitulaçaó, 
ou se devemos esperar, que Sua Magestade Determine 
Sobre ella, como for servido, que era a inteligencia, 
emque estavamos. 


Deus Guarde a V. Ex? por muitos annos. Par.? 
2 de Junho de 1817. 


Nlmo e Ex.mo S.r Rodrigo Joze 
Ferreira Lobo Governador e Ca- 
p.m General da Capitania de Per- 


nambuco. 
D.ºr Gregorio Joze da Sº? Coutº 
João Soares Neiva 
Manoel Joze Ribrº de Alm.da 
N 3a | Ill.,mo e fixmo Senhor. 


Pela Summaca Bomfim, que tenciono fazer sahir da 
Porto do Cabedêlo no dia 18 do corrente mez, remeto à 
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despoziçaó de V. Ex? vinte eseis pessoas, que o Governo 
Interino me entregou prezas por serem cumplices na 
revoluçaó, que neste Paiz infelizmente se praticou: pela 
Lista incluza V. Ex? verá as Culpas, que se atribuem à 
cada húa dellas, as quaes me certificaó augmentaráó 
muito, quando se devassar do seo comportamento na- 
quella epoca. ; 

Como por esta remessa esta Capitania naó fica intei- 
ramente expurgada de todos os revolucionarios, pois te- 
nho insinuaçoens do Ouvidor, que no dia sete se reco- 
lheo aesta Cidade, etomou posse do seo Emprego, que 
há muitos mais, que naó podem deixar deser prezos; 
rogo por tanto a V. Ex? a conservação do Bargantim 
Principezinho no Porto do Cabedêlo, por se ressencial- 
mente precizo conservar aquele lugar em respeito, não 
só p" ser a Fortaleza que ali há, o local, emque com al- 
guma segurança eu posso depozitar as pessoas que fo- 
rem sendo prezas, mas ate pelo rezisto que o mesmo 
Bargantim pode fazer a todas as Embarcaçoens miudas, 
que pelo Porto, eCosta navegarem, os quaes quero man- 
dar revistar, afim de prenderem os passageiros que naó 
levarem Passaportes. | 

Nesta Capitania acha-se ainda grande parte da Tro- 
pa que se recolheo aqui da Ilha de Fernando, a qual per- 
tence á Praça de Pernambuco, dezejo saber de V. Ex? 
se a posso mandar recolher a essa Praça. 

Como achasse grande falta de farinha nesta Capita- 
nia rezolvime a mandar desembarcar a que havia na 
Summaca Bomfim para municiamento das Praças que 
estavaó em Fernando, no que eu havia falado a V. Ex? 
nessa Praça de Pernambuco. 
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A posse do meo Governo foi-mé dada no dia 12 do 
corrente. 


DEOS Guarde a V. ExA por muitos annos. Pa- 
rahiba 16 de Junho de 1817. 


- Mimo e Ex.mo Snr. Rodrigo Joze Ferreira 
Lobo Governador e Capitaó General Intrº 
da Capitania de Pernambuco 


Thomás de Szº Mafra 


Relação das pessoas que se remetem p? Pernambuco na 
Sumaca Bomfim adespoziçaó do Ex.mo S.w G.%r eCapi- 
taó General, por serem cumpleces, na revoluçaó emais 
crimes que seperpetraraó contra aAuthoridade R.ºl de 
Sua Magestade Nosso Augusto Soberano. 

4 


Nomes e Empregos Culpas 


Amaro Gomes Coitinho .. Foi Cabeça da revoluçaó 
Coronel de Milicias 


Francisco Joze da Silveira. Principal Cabeça da revo- 

Ten.” Coronel de Cav2 de luçaó que estando no Go- 

La, e Ajud.e d'Ordens verno Intrº participava to- 
das as Ordens do Governo 
quando setratava adefeza 
da Capitania contra Per- 
nambuco. 
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O P.e Antonio Per? de AI- 
buquerque 


Joaó de Albuq.” Mar.am 
Cap.mor das Ordenanças 
desta Praça 


Joaó de Albuq.” Mar.am 


Joze Peregrino X.tr 
deCarv.º 7 
Ajud.e do Batalhaó de In- 
fantr? de Linha desta Ci- 
dade 


Joze Mº2 de Mello E Albuq.” 
Alf.es de Infantr.2 de Li- 
nha desta Cid. - 


Antonio J.e Fernandes No- 
bre . 
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Por ser Cabeça da revolu- 
caó em Itabaianna, ePilar, 
e entrar no Governo Provi- 
gorio, efazer muitas procla- 
maçoens, e aleciar Povos. 


Por hir com Ordens para 
auxiliar a insurreiçaó do 
Rio Grande, e andar no 
Exercito Patriota, efazer 
todo o genero de violencias 
contra os Realistas | 


Por chamar gente para vir 
contra os Realistas 


Por ser Cabeça da revolu- 
çaó, edisto mesmo blazona- 
va ameaçando aos que naó 
queriaó Seguir oseo partido 
com tiros de pistolas como 
ofez ao Secretario do Go- 
verno Antonio Manoel da 
Silva Coelho 


Por ser hum Patriota, ere- 
volucionario, de que sejata- 
va publicamente 


Foi prezo no Brejo d'Arêa 
por ser lá oCabeça da re- 
voluçaó naquelle Lugar, e 
continuamente fazia procla- 


O P. Virginio Roiz Cam- 
pelo 
Vigrº de Campina Grande 


9 P.e 
Freire 
Vigr.º de Mamangoape 


Virissimo Maxado 


Joaq.m Manoel Carnrº da 
Cunha 


Joaq.m Baptista Avondano 
Alf.es do Regim.tº de Mili- 
cias 


maçoens ao Povo ameaçan- 
do aquelles que naó ado- 
ptavaó o seo partido rebel- 
de 


Foi prezo por ser hum dos 
enviados do Governo intro- 
zo de Pernambuco para fa- 
zer proclamaçoens no Ser- 
taó desta Cap."iz, enado 
Seará. 


Foi prezo pelo Povo por ser 
revolucionario publico, eo- 
ferecer hum pouco de gado 
que possuia, asua congrua 
etodo orendimento da Sua 
Freguezia 


Era revolucionario publico, 
fazia proclamaçoens ao Po- 
vo, e Tropa, e prometia li- 
berdade aos pretos para 
acudirem contra os Realis- 
tas 


Foi hum dos convidados 
por Amaro (Gomes para 
arevoluçaó o que acceitou 
por seo gosto, epor isso Sen- 
do Alf.es de Milicias passou 
aCapitão da Legião Pa- 
triota, ehera o Off.2l em 
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Francisco X.r Montrº da 
Franca | 

Cap.m d'Ordn.cas Tezourei- 
ro G.º! das Rendas Reaes, 
Deputado da Junta da 
Fazd.2 e Administrador da 
Comp? extincta 
Augusto X.r deCarvalho 
Advogado 


Ed 


“oze Maria X.º de Carva- 
lho 


quem mais se fiava dº Ama- 
ro Gomes 


Foi prezo por ter aceitado 
o Governo Patriota, enelle 
existio dando com os outros 
as Ordens 


Foi prezo por se mostrar 
publico patriota fazendo 
proclamaçoens; foi nomea- 
do Tezoureiro dos Cofres e 
Inspector das Finanças, e 
ultimante foi Soldado vo- 
luntario sem querer paga 
para com este exemplo ani- 
mar a Tropa, ehe Pai do 
Cabeça Joze Peregrino 


Foi prezo por fazer procla- 
maçoens em Mamangoape, 
e executar Ordens do Go- 
verno rebelde como excan- 
delizou aquelle Povo que 


“ clamava pela Sua pela Sua 


Antonio do 


Rego 


Quintiliano 
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prizão 


Foi prezo por ser publico 
Patriota, edizia q. mataria 
aqual quer que se quizesse 


Fr. Francisco de S.t2 Ma- 
riana 
Religiozo Carmelita 


Felipe Mena 
Fon.ca 


Calado da 


Antonio d'Oliveira 
Cabo d'Esquadra da Tropa 
de La 


opor aquelle partido, enaó 
mostra-se gosto pela rebe- 
liaó como odice a Antonio 
Lopes que julgava Realis- 
ta. 


Foi prezo por ser Patriota 
publico, oferecerse ao Go- 
verno para todas as deli- 
gencias, epara matar aq. 
quer; assentou Praça de 
Soldado voluntario sem pa- 
ga, com a graduação de 
Ajud.e deCampo, e guarda 
da pessoa de Amaro Go- 
mes 


Foi prezo por constar que 
veio mandado de Pernam- 
buco a estabelecer nesta Ci- 
dade huma aula de Maçoens 
e a companhar a Tropa de 
Joze Peregrino para o au- 
xiliar. 


Foi prezo por constar que 
sendo convidado por dJoze 
Peregrino para arevoluçaó 
aceitou esempre andou aseo 


lado, epor isso ofizeraó 
Ajud.e sendo elle Cabo 
d' Esquadra. 
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Clemente Estevão de Lima 
Tambor de Henriques 


Joaq.m de Santa Anna 


Joze Lucas de Souza Rangel 
Escrivão de Orfãos 


Antonio Rogerio Freire 
Cap.m de Ordenanças, e Es- 
crivão da V.2 do Pilar | 


Francisco X.r de Albuq.” 
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Foi prezo por que “sendo 
Tambor de pretos passou 
aCap.m da Legiaó por mos- 
trar muito valor, egosto na 
revoluçaó, eera o encarre- 
gado das principaes expe- 
diçoens do Amaro 


Foi prezo por que sendo Ca- 
tivo do Amaro Gomes, ofor- 
rou, eo fez Alf.es da Legiaó 
e era oseo valente, eguar- 
da costas. 


Foi-prezo por que sendo 
Soldado de Milicias ofize- 
raó Ajud.e do mesmo Regi- 
mento p."r mostrar gosto na 
revoluçaó onde se empre- 
gou com toda a activid.e 
edesvelo. 


Foi prezo por ser hum dos 
principaes (revoqucionarios 
do Pilar no que mostrou 
publicamente muito gosto, 
e quando na quella villa se 
fez a contra revoluçaó, elle 
fugio. 


Foi prezo por pegar em ar- 
mas contra os Realistas 


Manoel Florentino 


Francisco Antonio da Sº 
Cap.m do Batalhaó de In- 
fantaria de Lº desta Ci- 
dade 


afavor do Irmaó o P.e An- 
tonio Pereira. 


Foi prezo por ser publico 
revolucionario, ehe Irmaó 
de Joaq.” Manoel Carnrº 
da Cunha 


Foi prezo por ser hum dos 
declamadores -dos revolu- 
cionarios, dizendo injurias 
contra altas Personages, 
por ser amicissimo do re. 
volucionario Silveira, que 
na sua Caza faziaó conti- 
nua Seccoens, eser dos ulti- 
mos que desamparou afor- 
tificação dos revolucio:a- 
rios de Saó Bento. 


Paraiba 16 de Junho de 1817./. 


Thomás de Sz2 Mafra 


Ilmo e Exmo Senhor 


O Capitaó da Brigada Real da Marinha Henrique 
de Souza Mafra meo Ajudante d'Ordens, e portador des- 
te deve aprezentar a V. Ex? os prezos, que contempla a 
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relaçaó junta, que saó vinte eseis; os quaes vaó de trans- 
porte para essa Capitania na Sumaca Bomfim, levando 
hua guarda d'hum Sargento, hum Cabo, e dez Soldados; 
disto ja fiz certo a V. Ex? em hum Officio datado d'on- 
tem, que tive a honra de lhe dirigir por terra. 

“Tenho sentimento em dizer a V. Ex q as Culpas indi- 
cadas na relaçaó naó expressaó em toda a extençaó os 
crimes, que me dizem haó-de produzir as devassas res- 
pectivas, porem saó os que recebi dos Governadores In- 
terinos, quando tomei posse do Governo. 


DEUS Guarde a V. Ex? por muitos annos. Parahiba 
17 de Junho de 1817 


lllmo e Exmo Snr” Rodrigo Joze Ferreira 
Lobo Governador e Capitao General Inte- 
rino daCapitania de Pernambuco. 


"Thomás de Sz2 Mafra 


Hl.mo, e Ex.mo Senhor 


Ainda que a Tropa de Fernando, que nesta Capitania 
se acha, naó tenha praticado facto algum depois do seo 
desembarque, por onde sepossa conhecer pozitivamente 
existir nella expirito de rebeliaó, todavia aindicizaó, que 
teve por algum tempo, em aclamar o Augusto Nome de 
ElRei Nosso Senhor na Villa de Saó Miguel sita na 
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Bahia da Traição, quando se restaurou no dia 4 de Maio 
proximo passado, eas expreçoens que proferio contra 
os seus Commandantes, que naquella ocaziaó se retira- 
raó da li, fugindo para Lucenna, mostra bem que o ex- 
pirito, com que havia chegado aesta Capitania hera de 

rebeliaó, eque omudou pelas circunstancias: avista disto 
“Y, Ex? decidirá se ella deve ser preza, eremetida assim 
para essa Capitania, ou deve continuar aestar solta como 
se acha, eser assim remetida; ecom isto tenho a honra 
deresponder a oOfficio, que V. Ex? medirigio em data 
de 21 do Corrente. 


Deos Guarde a V. Ex? por muitos annos Paraiba 27 
de Junho de 1817. 


Ilmo e Ex.mo S,r Rodrigo Joze Ferreira 
Lobo Governador e Capitaó General da 
Capitania de Pernambuco. 


Thomás de Sz? Mafra 


Il.mo, e Ex.mo Senhor 


Achando-se nesta Capitania o Capitaó Joze de Barros 
Falcaó de Lacerda, da Companhia de Granadeiros do 
Regimento d'Infantaria de Linha do Recife, e constando- 
me oter sido o encarregado na fatal epoca do Governo 
insurgente dessa Capitania, de hir a Fernando buscar 
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agente que ali se achava, e de demolir as Fortificaçoens 
da quela Ilha, o que parece ter satisfeito com bastante 
desempenho, eque alem disto fora hum dos que assignou 
por parte dos insurgentes, a Capitulaçaó que o Ex.mo So 
Caetano Pinto fez no Forte do Brum, o mandei prender, 
por isso que o considero hum dos principaes revolucio- 
narios dessa Capitania, o que participo a V. Ex.? para 
determinar qual hade ser o seo ulterior destino. 

Tambem mandei prender ao Escrivaó, e Almoxarife 
de Fernando, por haverem desamparado as Embarca- 
çoens, em que se achaó as moniçoens, que vieraó da 
quella Ilha epor serem acuzados, por dois Soldados, de- 
terem dado extravio a algumas, sendo hum odeitarem 
ao mar sete barris de polvora, fato que elles naó negaó, 
mas que dizem praticaraó com ofim de naó poderem ser- 
vir aos insurgentes; o que me parece falso; pois que na 
Bahia da Traição, onde isto sucedeo, o espirito realista 
estava declarado, senaó em toda a Povoação, pelo menos 
namaior parte, etanto que no dia 4 de Maio seinsou ali 
a Bandeira Portugueza, e as Embarcaçoens de Fernando 
tinhaó chegado no dia primeiro: há de mais contra hum 
destes dois individuos ser cunhado do Domingos Theoto- 
nio Jorge. | 

Aproveito esta occaziaó para rogar a V. Ex? me quei- 
ra dizer se nessa Capitania se acha prezo Ignacio Leo- 
poldo d'Albuquerque Maranhaó, insurgente que nesta 
Capitania naó só entrou no Governo Provizorio, mas até 
foi excessivo em lhefazer Serviços. 

Tenho tambem arogar a V. Ex? queira expedir as 
Suas Ordens para ser prezo Joaó Baptista Rego Caval- 
cante, insurgente que nesta Capitania foi terrivel, e que 
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prezentemente consta achar-se refugiado na Villa do Li- 
moeiro, dessa, em algum dos Engenhos do Coronel Ma- 
noel Correa d' Araujo. 


-Deos Guarde a V. Ex? por muitos annos. Paraiba 28 
de Junho de 1817 


Ilmo e Ex.mo S.or Rodrigo Joze Ferreira 
Lobo, Governador eCapitaó General Intrº 
da Cap.ni2 de Pernambuco 


Thomás de Sz” Mafra 


Ill.mo e Ex.mo Senhor 


Sendo constante, que a rebeliaó praticada nesta Capi- 
tania teve principio no dia 13 de Março do corrente 
anno, e que os seus primeiros Agentes foraó o Tenente 
Coronel Estevão Jozé Carneiro, Commandante da Tropa 
de Linha, e o Coronel Amaro Gomes Coutinho, Comman- 
dante do Regimento de Melicias de brancos da Cidade, 
por isso que logo proclamaraó a Liberdade da patria, 
fas-se evidente, que a estes indeviduos se deve atribuir 
atotal insurreiçaó, que em toda a Capitania se expalhou 
rapidamente; porque naó só serviraó d'apoio aquelles que 
tinhaó dezejos de afaser; mas athe obrigaraó aos que 
os naó tinhaó, servindo-se da força que commandavaó, 
e arrogando-se de Governo, emquanto este se naó esta- 
beleceu provisoriamente no dia 16 seguinte. 
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Devendo-se pois taxar estes dois insurgentes como os 
primeiros cabeças da rebeliaó do pais; acontece que opri- 
meiro naó foi mandado prender pelo governo interino, 
que se instaurou no dia 7 de Maio de pois da restaura- 
çaó, senaó no dia 9 seguinte; o que se naó poude efei- 
tuar; por naó ser ja encontrado; eporque seja publico 
oelle ter andado portoda esta Cidade athe este dia; o 
partecipo a V.2 Ex. para que me determine o procedi- 
mento que devo ter com os membros do sobre dº Gover- 


no, pela inc.... com que procederaó sobre esta apre- 
hençaó, que allias devia .... hum objeto de todo o seu 
- cuidado. 


Lembro a Va Ex. o Barco de farinha que no seu 
ultimo officio me disse, havia de mandar para esta Ca- 
pitania. 


D.s Gde a Va Ex.ea mitos annos. Cidade da Paraiba 3 
de Julho de 1817 


Il.mo e Ex.mo Snr Rodrigo Joze Ferreira 
Lobo Governador e Cap.em General da Ca- 
pitania de Pernambuco 


Thomás de Sz” Mafra 


ll.mo e Ex.mo Senhor 


Ontem me foi entregue o Officio de V. Ex? datado em 
dois do corrente, pelo qual me faz a requiziçaó de hum 
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Sumario para cada hum dos réos d'alta traiçaó, que des- 
ta foraó remetidos prezos para essa Capitania; eno mes- 
mo instante Officiei ao Ouvidor desta Commarca, para 
que com o Juiz de Fóra passassem aformar odito Suma- 
rio, o qual logo que se ache prompto terei o cuidado, que 
me he devido de o fazer remeter. 


Deus Guarde a V. Exº. Parahiba 6 de Julho de 1817. 


Wlmo e Ex.mo Sr Luiz do Rego Barreto 


Governador e Capitaó General de Pernambuco 


Thomás de Szº Mafra 


Jl.mo, e Ex.mo Senr 


Por Officio de 28 de Junho proximo passado do Ill.mo, 
e Ex.mo S.r General Rodrigo Joze Ferreira Lobo, An- 
tecessor de V. Ex”, mefoi feita a requeziçaó das duas 
Embarcaçoens, que se achaó na Bahia da Traiçaó desta 
Capitania, vindas da Ilha de Fernando de Noronha, e 
que pertencem ao Coronel Bento Joze de Costa: imedia- 
tamente passei a necessaria Ordem ao Commandante da 


quelle Lugar, para as fazer sair, as quaes levaó os pe- 
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“trexos constantes das relacoens juntas, que pertencem 


aos Armazens Reaes. 


Deos Guarde a V. Ex. Paraiba 7 de Julho de 1817. 


Ilmo e Ex.mo Sor Luiz do Rego Barreto 
Governador, e Capitaó General da Capi- 
tania de Pernambuco 


to 


N 
NA 


pá fed judo pi fui 0] fai pá qa 


Thomás de Sz? Mafra 


Relação do que se acha a bordo da Sumaca Xica 


Pessas de Calibre ..4 I 


Da de Do ...... 1) de ferro 

Correntes de Calceta entre grandes, epequenas 
Caixaó deferramenta de Carpinteiro com hum serrote 
Caixaó com huma pedra de amolar 

Safra deferreiro 

dardos encavádos 

Alabarda sem ponta 

Caixaó com ferrage detoda a qualidade 

malho deferro 

bigorna 

foles 


2 tornos de ferreiro 
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1 
2 
1 
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o 


broquiador 

esquadros de Pedreiro 

prença depáão 

pedaços deferro pertencentes a Artilheria 
emxadas encavadas 

ferrolho deferro 

Caixaó comprido com folhas de lenternetas vazias 
Cuxaras de varios calibres sem cabo 
rebollo debarbeiro 

Carretas 

rodas grandes 

mezas 

Cadeiras de encosto depão 

d? raza depão 

meza velha 

ganapé sem emcosto, depáu 

dº de encosto depão 

Cama de Coiro 

Armaçaó deCama 

purção d'arcos depipas velhos, enovos 
porção debalas de toda a qualidade 
tronco 

cobertas de espingardas 


Par? 7 de Julho de 1817. 


Antonio Manoel da Sº Coêlho 
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Relaçaó do que seacha recolhido a Bordo do Bargantim 
vindo da Ilha de Fernando de que heCapitaó Joze Luiz 
de Souza Barboza 


2 
2 


Pessas de Calibre 12 


Des de Da 24 j de ferro 
Da Da 1 J 
Da de bronze 4 


Carretas grandes 

pequenas 

rodas das Carretas 

Varas dexumbo 

portas entre partidas einteiras 

meias portas 

fornos decobre 

rodas de moer mandioca, com seu cobre 
tronco depão 

foles deferreiro 

lensol de cobre 

Caixão depão amarelo com a Imagem da Senhora da 
Conceição em seo oratorio em volta em hum lensol 
Caixão com os vidros 

Braço de balança deferro 

Dº depão 

Conxas depão 

pezo deferro de duas arobas 

Do de arroba 

pezos demeia aroba 

des de oito libras 

dos de 4 libras 

dos de libra 
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1 
1 
1 
1 
1 
1 
! 
1 
1 
26 
1 
3) 
44 
5) 
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t 


do de meia libra | 
Caixão pequeno com enxadas, eoutras ferrages 

Do com Curraças, ecartuxeiras, esacos vazios 

Do com cartuxeiras, ebalas miudas, eferrages 

Do com maxados eferros decova emxadas, e borraxas 
D* com ferrages detodas as qualidades 

Do com cartuxeiras, patronas, e cuxarras 


“Do com cuxarras portavelas ecartuxeiras 


Do com cuxarras sacatrapos, esacabuxas 
botafogos 


Caixão delanternetas cuxaras epedras de fógo 
medidas defarinha, dequarta emeia quarta 
ferros, picaretos, picoens, cunhas, emartelos 
tornos deferreiro 

bigorna 

broca 

serras braçaes 

cizel deferro 

serrote de trassar 

folhas deserra, grandes, epequenas 

trados defurar Jangadas 2 sem marca 
Cabrilha de montar Artilheria 

Cardenal 

enxadas, hums entreiras, eoutras só os olhos 
aroelas com as mesmas enxadas 


1 grande porsão debalas de todas as qualidades debaixo 


da artiineria 
Paraiba 7 de Julho de 1817./ 


Antônio Manoel da Sº Coêlho 


aq 


Ilmo e Ex.mo Senhor 


Sendo-me aprezentada huma Guia assignada pelo Co-: 
ronel Graduado Joaó Ribeiro Pessoa de Lacerda Com- 
mandante do Regimento d'Infantaria de Linha dessa 
Praça, na qual se expressa, que por Despaxo de V. Ex, 
de 2 de Junho proximo passado faz passagem do dito 
Regimento o Soldado Joaó Correa Barboza para o Ba- 
talhão d'Infantaria de Linha desta Cidade, sem que 
acompanhasse Officio algum de V. Exº, que mo Deter- 
mine: roge-lhe portanto me queira dizer se assim o há 
por bem; e entretanto tenho a honra de lhe lembrar, 
que este Soldado tendo de vencimento 60 rs. diarios, 
nesta Capitania passa a vencer só 50 r.s, e como .... 
seja diferença sensivel entre taes vencimentos, V. Ex* 
determinará o que se deve seguir, pois ainda se naó abrio 
assento algum ao sobredito Soldado 


DEUS Guarde a V. Exa. Parahiba 9 de Julho de 1817. 


Ilmo e Ex.mo S.or Luis do Rego Barreto 

Governador e Cap.m General da Cap.nia de 

Pern.ºco | 
"Thomás de Sz* Mafra 


ll.mo, e Ex.mo Senhor 


Acuzo a recepçaó do Officio que V. Ex.2 mefez ahon- 
ra de dirigir em data de 11 do corrente mez, o qual vi- 
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nha junto amais dois, que logo enviei, como V. Ex.º me 
determinava, para os Governadores das Capitanias do 
Rio Grande do Norte, e Seará, a quem fiz constar que 
V. Ex? queria promptas respostas, sendo-lhe estas di- 
rigidas por mar, epor terra, com amaior brevidade. 

Em poucos dias terei ahonra de dirigir a V. Exº, a 
informaçaó que de mim exige, edesde ja lhe seguro que 
nesta Capitania, só aencomoda o naó estarem ainda 
prezos todos os rebeldes, a quem se procura com amaior 
deligencia; etam bem opezo que está sofrendo demais 
de mil homens, que da Capitania do Seará apenetraraó, 
afim de fazer prizoens, o que praticaraó por Ordem do 
seo Governador; cazo que tenho sentido bastante por 
o considerar hum excesso demaziadamente grande, para 
o qual não havia motivo da minha parte. 


Deus Guarde a V. Ex.? m.s an.º Paraiba 14 de Julho 
de 1817. Í 


Ilmo e Ex.mo Sox Luis do Rego Barreto. 
G.ºr e Cap.m General da Cap."!2 de Pernambuco, 


Thomás de Souza Mafra 


- Jlmo e Ex.mo Sr 


Em comprimento dos Officios datados de 2, e 16 do 
corrente mez, que V. Ex? me dirigio, tenho ahonra de 
lhe remeter os seis Sumarios juntos, pertencentes aos 
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Reos de Leza Magestade, Amaro Gomes Coitinho, P.º 
- Antonio Pereira de Albuquerque, Francisco Joze da Sil- 
veira, Joze Maria Xavier de Carvalho, Joze Peregrino 
Xavier de Carvalho, e Francisco Xavier Monteiro da 
Franca, que desta Capitania foraó para essa remetidos 
" prezos adispozição de V. Ex?, por serem cumplices na 
rebeliaó aqui recentemente praticada. 

Alem dos ditos Sumarios que vaó formados na con- 
formidade do determinado nos referidos Officios, reme- 
to mais sete documentos, emque os ditos Reos, se achão 
assignados, n'huns como Governadores da Capitania, e 
em outros, como Comandantes de Forças. 

Os mais Sumarios que restaó amedida que se forem 
aprontando, terei ahonra de os hir remetendo a V. Ex. 


Deos Guarde a V:. Ex. m.s an. Paraiba 21 de Julho 
de 1817. 


Ill.mo e Ex.mo S,r Luis do Rego Barreto 
"* Governador, e Cap.m General da Capita- 
nia de Pernambuco. | 


Thomás de Sz* Mafra 


Jl.mo e Exmo Sor 


Em observancia do Officio que V. Ex.2 me dirigio, 
em data de 9 do corrente, saó despedidas desta Capita- 
nia, eremetidas debaixo deprizaó para essa, à Ordem de 
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V. Exº, por haverem dado provas equivocas da sua fi- 
deiidade, na contra revolução, praticada na Bahia da 
Traiçaó, as Praças constantes da relaçaó Nº 1 junta, as 
qua:s haviaó desembarcado na quelle Lugar, quando se 
retiraraóô do Prezidio de fernando, por determinaçaó 
do Governo insurgente de Pernambuco. 

Tam bem remeto prezos a Ordem de V. Exº, as Pra- 
cas Inencionadas na-relaçaó Nº 2 por me constar serem 
huns dezertores dos Regimentos de Tropa de Linha des- 
sa Capitania, eoutros do Prezidio de Fernando, aonde 
estavaó cumprindo apena de degredo. 


“Deus Guarde a V, Exº muitos annos. Paraiba 22 de 
Julho de 1817. 


aimo e Ex.mo Sor Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.” General da Cap."i2 de 
Pernambuco. 


Thomás de Sz2 Mafra 


Nº 1 


Relaçaó das Praças q. saó remetidas prezas pº o Recife 
de Pernambuco a Ordem do Ill.mo e Ex.mo Sr Cap.m G.al 
por haverem dado provas equivocas da sua fidelid.e na- 
ocaziaó emq. sefez a contra revolução na Bahia da Trai- 
caó aonde desembarcaraó retirando-se do Prezidio de 
Fernando, em q. estavaó de guarniçaó 
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Ajud.e de Cirurgia Joze Ig- 
nacio dos Santos 

Do Manoel Felis 

Furriel Francisco de Paula 
Max.do ? 
Cabo J.e Fernandes Sº 
Do Teotonio Joze de Olanda 
Do Manoel de Jezus Ramos 
Do Amaro Felipe de Al- 
buq.” 

Do Antonio Joaquim Ca- 
leas 

Soldados Francisco J.e da 
Roxa | 

João Bap.ta Aparafila 
Eugenio Gomes da Fon.ea 
Estevãn Joze 

Manoel Per? de Azevedo 
Manoel Fran.ºo de Vas.cos 
Miguel dos Anjos 

Manoel da Asumpção 

J.e Ign.eo Camelo 

J.e Marques Mariano 
Antonio de Bastos 
Fermiano dos Santos 
Valentim Alves 

Antonio da Crus 

Roque Ferreira 

Miguel de Freitas Lobo 
Joze Luis Pereira 

Estevão da Persincula 
M.tl Per? da Sº 

Fran.ºº de Borges 
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Felipe Vieira 

Caetano Joaq.m Soares 

Bernardo Izidoro 

Joaq.m Joze Claro 

Manoel Per? da Sº 

Tourenço Joze 

J.e Fernandes dos Santos 
Não vai p.r Desertor 

J.e Alexandre de Souza 

Matheus da S* Portella 

Fran.ºo Soares da S* 

Miguel Arcanjo 

Joze Fragozo 

Felipe Xixas Cogomilho 

An.to Lourenço Justiniano 

Andre Moreira 

Rogerio Ferr? 

Felis Antonio 


Antonio de Arº 

Bento J.º de Oliveira 

J.e Antonio Paxeco 
Rafael Pinto Bandeira 
Fran. da Costa Barreto 
M.l Joaq.” do Rego 
“ipriano J.e do Sacram.to 
Clemente J.e da 8? 
Joaq.m J.e dos Santos 
Joze Ciriaco 

J.e Manoel do Carmo 
Luis Gonzaga 


“Fran.ºo Teodoro da Roxa 


João Pedro da Crus 


J.e Ribrº da Trind.º Manoel João da Crus 
Joze Joaquim do Espirito J.e Dias da S* 


S.to | Manoel Per? da Sº 
Januario Ferr? J.e Fran.co dos Santos 
Luis J.e de Vas.cos. João Felix Leite 
Fran.co Felis da Con.em - alexandre da Fon. 
M.l da Roxa Feitoza Antonio Fran.ºo 
Antonio Pas Barreto rFran.ºo J.e Antonio 


João Nepomoceno de Souza Fran.º> J.e Gomes 
Fran.co Antonio de Almeida Domingos J.e Antonio 
Joaq.m Vieira de Lunna Manoel Ferr? da Roxa 


Je Fran.co de Azevedo Antonio Ferr? da S*º 
M.edl Fran.co Miz Bonifacio Manoel 
Manoel da 8.º Souza J.e de Souza Bizerra 
Antonio J.e de Moroura João Antonio Teixr? 
Romualdo de Fontes Fran. J.e Maxado 
João da Costa Sº João Cav.te 


Joaó da Roxa 
Ign.eo Fran. Teixr.a 
Manoel Ant.º da Fon. 


Par* 22 de Julho de de 1817./. 


P.s. 


Declaro que todas as Praças cima vaó pagas 
esocorridas athe vinte e quatro. 


Thomás -de Sz? Mafra 


Nº 2 


Relaçaó dos prezos que se remetem para o Recife de 
Pernambuco a Ordem do Ill.mo e Ex.mo Sr Gov." eCap.m 
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General por serem huns dezertores dos Regimentos de 
L* daquella Cap.ni2, eoutros degredados do Prezidio de 
Fernando onde cumpriao suas Sentenças. 


Vicente Ferreira Ferro Manoel Francisco 


João Felipe J.º Nunes 

Joze Roiz' Joaó da S1 Neves De- 
Dezertor Bento Luis - zertor 

Elias Ferreira | Fran.eo Sebastião Pessoa 
Dezertor Je Franco d'As. | Idem 

sumpçaó Semiaó Corra 

Estevaó Joze Pedro Cardozo 

Manoel Ferr? Joaó J.e | 
Antonio Joze Joaó Alves de Souza 
Francisco Antonio = não ' Joaó de Barros 

existe “Manoel Antônio Torres 
“Joaquim Carnro Desertor 

Antonio J.e Fran. | Pedro Roiz' D'Alcantara 


Idem 
Fran. An.to da Paixaó 


Paraiba 22 de Julho de 1817 
Thomás de Sz2 Mafra 


“Ilmo, e Exmo Sor 


Pela Sumaca Amparo de Maria, que fica a sahir do 
Porto de Cabedello desta Capitania, remeto à dispoziçaó 
de V. Ex” quatorze prezos, cujos nomes, e culpas con- 
templa a relaçaó junta. Como infelismente com esta re- 
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messa eu naó espurgo da Capitania todas as pessoas 
culpadas de rebeliaó, pois conto mais de quarenta ainda 
na Cadea, etodos os dias mevejo obrigado amandar pren- ' 
der por crimes semilhantes, adeferentes individo-os, que 
me saó delatados, oque de serto seguindo amarcha athe 
aqui praticada, fará com que amaior parte dos Habitan- 
tes desta Capitania, sejaó para essa remetidos prezos: 
julgo por tanto interessante rogar a V. Ex.º me queira 
dizer se no Juizo desta Cidade eu posso mandar admitir 
ajustificaçaó todos aquelles prezos, que mo requerem; 
eprovada a sua inocencia soltallos; ou se o conhecimento | 
de taes crimes, he só privativo da Comiçaó Militar a hi 
estabelecida, epor isso infalivel aremessa dos crimino- 
Z0S. 

Ainda se conservaó nesta Capitania hum Capitaó que 
hera o Commandante de Fernando, hum Tenente, e hum '* 
Cadete, que pertenciaó a guarniçaó da quelle Prezidio: 
Suplico a V. Ex2 me diga se os devo remeter para essa 
debaixo de prizaó ou soltos como existem. 


Deus Guarde a V. Ex2 muitos annos. Paraiba 24 de 
Julho de 1817./. 


Nl.mo, e Exmo S,o Luis dy Rego Barreto 
Governador e Cap.” General da Capita- 
nia de Pernambuco 


. Thomás de Szº Mafra 


Relaçaó dos Prezos que se remetem para Pernambuco 
adispoziçaó do Illlmo e Exmo Senhor Capitaó General, 
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os quaes saó cumplices dos Crimes que infrente dos seos 
respectivos nomes sedeclaraó. 


Nomes 


Joze de Barros Falcaó de 
Lacerda Cap." da Comp?” 
de Granadeiros do Regi- 
mento de Infantr? do Re- 
cife 


Joaquim Joze Ribro Pessoa 
"Almoxarife do Prezidio de 
Fernando 
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Culpas 


Foi hum “dos que assignou 
vela parte dos insurgentes, 
aCapitulação que o Ex.mo 
S.r Caetano Pinto fez no 


“Forte do Brum; efoi a Fer- 


nando por Ordem do Gover- 
no insurgente de Pernam- 
buco buscar toda agente q. 
ali estava, edestruir omais 
q. naó podesse transportar, 
o que fez com dezempenho, 
mostrando em tudo huma 
plena adezaó ao referido 
Governo. 


“Jezamparou as Embarci. 
coens em que se achaó — 
as moniçoens que vieraó da 
quella Ilha, de que hera 
yesponsavel; foi acuzado 
deter dado extravio a algu- 
mas, . contando-se nestas 
sete barris depolvora que 
deitou aomar que se julga 
ser com ofim denaó servi- 
rem ao Pôvo da Bahia da 
Traiçaó que estava afavor 


“de Sua Magestade, edispos- 


Eruno An.t'º de Serpa Bran- 
daó Escrivaó do mesmo 
Prezidio 


O P.º Joaó Barboza Cordei- 
ro Vigario de Portalegre 


Joze Ramos —- Mamaluco 
do Termo do Pilar 


Manoel Coelho Serrão 
Tenente de .Pardos 


to abater-se com opartido 
contrario. 
De tudo se está tirando co- 
nhecim.to Judicial que será 
remetido. 


O mesmo que acima. 


Foi hum dos do Governo 
Provizorio da Va de Porta- 
legre, e Serra do Martins, 
etao obstinado, que naoca- 
ziaó da restauraçaó quiz 
naó assignar este acto, fei- 
xando-se em Caza, efugio 
buscando socorro nas vizi- 
nhanças do Caicó que supu- 
nha pelos insurgentes. 


Hum dos mutores do levan- 
tamento da Villa do Pilar, 
cselebre pelos seus excessos. 
na rebeliaó. 


Sendo da Alagoa Grande 
do Pao, Termo da Va do Pi- 
lar veio rezidir nesta Cida- 
ce no tempo dos rebelados, 
por quem foi elevado a 
Sarg.mor, e andou em deli- 
gencias com muita satisfa- 
çaó. 
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Cadete Fran.co deMello Mu- Assignou como Tenente da . 


nis 


Andre Axiole de Vascon- 
selos Sargento do Batalhão 
de L? 
Antonio Severino de Almei- 
da Sargento do Batalhão 
de L? 


288 


Legião Patriota conjunta- 
mente com Joze Peregrino 
X.º de Carvalho Ten. Co- 
ronel damesma, eoutros Of- 
ficiaes estando na Cidade 
do Natal dois Officios diri- 
gidos ao Governo daquella 
Capitania emque lhe lem- 
braó que se devem apagar 
todas as Armas, edecora- 
coens do Rei de Portugal 
por serem objectos que el- 
les olhão com raiva, e ran- 
cor inapagavel, oferecendo- 
se todos para serem os pe- 
dreiros que asreduzaó ape- 
quenos pedaços; e noutro, 
que mandem soltar os pre- 
zos, que existião antes da 
revoluçaó, para se extin- 
guir tudo quanto for ideia 
do Governo do malvado. & 
Estes dous documentos fo- 
raó-me remetidos do Rio 
Grande do Norte pelo Go- 
vernador. o 
fez a contra revolução, elle 
O mesmo; era Alferes da 
referida Legião 


QU mesmo; era: Tenente 


Bento Bandeira de Mello O mesmo; era Alferes 

João Bap.ta Rego Cav.te Cabeça da revoluçaó do Pi- 
lar e Itabaiana 

Miguel Joaquim Cezar Foi dos inviados do Recife: 
para ajuntar gente, epro- 
mover a revoluçaó do Sea- 
rá, e assim opraticou no 
Pombal, e Villa de Souza 

Custodio Vás de Carvalho Suductor dos Povos, eocul- 
tador dos escravos dos cri- 
minozos 

Amaro Soares de Avilar  Versejador da Patria, e epar- 
tidista na Bahia da Trai- 
ção. : 


Paraiba 23 de Julho de 1817./. 


Thomás de Sz* Mafra 


Jl.mo e Ex.mo Sor 


Remeto mais tres Sumarios, pertencentes aos Reos 
de Leza Magestade Antonio Rogerio Freire, Joaquim Ba- 
tista Avondano, e Joze Maria de Mello, que com seis que 
ja tive ahonra de remeter a V. Ex.º em 21 do corrente, 
fazem nove; resta-me por isso dezassete que se ficção 
aprontando na conformidade dos Officios de V. Ex.?, de 
2, e 16 do corrente. Vaó mais duas Cartas que achei na 
Secretaria do Governo, escriptas pelo primeiro eterceiro 
dos ditos Reos, as quaes mostraó o interesse que elles to- 
maraó emfazer progredir a rebeliaó. 
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Os Barcos do Coronel Bento Joze da Costa, ainda es- 
tão na Bahia da Traição, eneles mandei embarcar tudo 
quanto sehavia depozitado na Fortaleza doCabedello, 
- pertencente ao Prezidio de Fernando, a excepçaó da pol- 
vora; isto na conformidade do Officio de V. Ex.? de 23 
do corrente. 

As Tropas do Seara, já tive parte de seterem retirado 
desta Capitania, sendo-me para isto preciso fazer cinco 
Officios ao seo Commandante, que tam bem queria hir 
a essa Villa do Recife: he me penozo dizer a V. Ex? que 
o comportam.to dessas Tropas, fará epoca na estoria 
desta Capitania, pela assolação que lhe cauzou; por fim, 
athe lhe roubaraó mais de duzentas cabeças de gado, e 
alguns cavallos, para levarem; edeve se extranhar mui- 
to, que havendo no Seará, prizoens a fazer, pelo crime 
de rebeliaó, o Governador as naó fizesse ainda, por se 
ocupar primr.º aprender diferentes pessoas desta Capi- 
tania, que julgo muitas delas estarem inocentes. 


Deos Guarde a V. Exº. Paraiba 28 de Julho de 1817. 


Ilmo e Ex.mo S.r Luis do Rego Barreto 
G.r e Cap.m General da Capitania de 
Pernambuco | 
Thomás de Sz? Mafra 


Jl.mo e Ex.mo Senhor 


Com esta remessa de oito Sumarios pertencentes aos 
Reos O P.e Virissimo Maxado Freire, Joaquim de Santa 
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Anna Pardo, Clemente Estevão de Lima, Augusto Xa- 
vier de Carvalho, Francisco Xavier de Albuquerque, 
Joaó d'Albuquerque Maranhaó Capitaó Mor, Francisco 
Antonio da Silva, e Antonio Quintiliano, conto dezasse- 
te, que tenho derigido a V. Ex.“ na conformidade dos 
seus Officios datados de 2, e 16 do corrente; os nove 
que restaó ficaó a apromptar-se. 

Para aclarar mais as culpas do 4.º e 6.º Reos acima 
mencionados, remeto duas Cartas, enhuma proclamaçaó, 
que elles fizeraó, o que foi achado na Secretaria deste 
Governo. 


Deos Guarde a V. Ex.2. Paraiba 31 de Julho de 1817. 


Nl.mo, e Ex.mo S,r Luis do Rego Barreto 
Governador e Capitão General da Capria 
de Pernambuco 


Thomás de Sz? Mafra 


Il.mo S.m Jozé Carlos Mairink 


' Remetto o Offo do Mafra, egr? V. Sa dizer-lhe q. 
md.e proceder o Sequestro sem perda detempo emtodos 
os bens dos q. vierão prezos, dos q. fugirão, e dos q. 
se matarão a si próprios. Aresp.'º dos seg. O P* An. 
Pera de Albuq.”, Fran.e Xavier Montrº da Franca, Jozé 
Peregrino Xavier de Carvalho, Amaro Gomes Coutinho, 
Francisco Jozé da Silveira, e Jozé Maria Xavier de Car- 
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valho, e Ignacio Leopoldo; deve logo proceder-se avenda 
e rematação; p.” q. são comprehend.ºs no art. do Liv. 
6.º, V.º 6.º, 8 10 


AM. sou 
De V. S.? 
Aº do C. 


JGMarques 


Jil.lmo e Ex.mo Senhor 


Tendo-me sido precizo mandar fazer huma revista 
aCosta desta Capitania, para poder com conhecimento 
de Cauza, satisfazer ao que V. Ex.º me determinou, no 
seo Officio datado de 11 do mez proximo passado, esen- 
do-me naó menos necessario conhecer, se poderia de al- 
guma maneira reparar o estado ruinoso, emque se acha 
a Artilheria, que guarnece a Fortaleza do Cabedello, 
tanto nas pessas, cujos ouvidos pela maior parte estaó 
com duas polegadas de diametro, como nos reparos, que 
quaze todos precizão de grande concerto, assim como 
a mesma Fortaleza, naó tenho por tanto podido respon- 
der a V. Ex.? com aquella brevidade, que eu dezejava, 
eodito Officio exigia; Porem agora opasso a fazer da 
maneira seguinte. 

Dois saó os Cazos de q. V. Ex. me pede informa- 
caó, o primeiro diz respeito ao Socego publico desta Ca- 
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pitania, eo segundo aos seos meios de defeza em qual 
quer cazo possivel. 

O Socego publico da Capitania depende ecencialmente 
d'huma forsa de Tropa regular, e esta deve ser emquanto 
naó houver maior populaçaó, de quinhentos Soldados 
pouco mais óu menos, o que hoje naó há, pois q. apenas 
secontaó trezentos secenta enove, entrando neste nume- 
ro muitos que pela sua idade, emolestias ja naó podem 
servir, enoventa enove que formaó aCompanhia d' Arti- 
lheria aqui destacada, pertencente á Divizaó de Pernam- 
buco. Para mostrar a verdade desta asserçaó, bastará 
referir que para a Tropa ter hum dia defolga nesta Ci- 
dade, he precizo que as Milicias entrem de guarda duas 
vezes por semana, o que evidentemente faz conhecer naó 
haver Tropa desponivel para a cudir com promptidaó a 
algum a contecimento que no interior daCapitania pos- 
sa haver: toda via se SUA MAGESTADE aprovar o au- 
gmento de duas Companhias d'Artilheria, que o Governo 
Interino, a quem sucedi mandou organizar depois da res- 
tauraçaó, pode, conservando-se estas no seo estado com- 
pleto, assim como as tres d'Infantaria que há, ter aCa- 
pitania hua forsa, que monte a quatro centos e secenta 
Soldados, a qual julgo ser suficiente para a conservar em 
socego. 

Emquanto adefeza, sem erro notavel se pode conside- 
rar esta pela localidade da Capitania, reduzir-se somente 
a sua Costa, em cujo cazo oponto que sedeve contar ata- 
cado he o do Cabedelo, por ser oponto principal, por 
onde oinimigo poderá vir emforsa apossar-se da Ci- 
dade: he por tanto necessario reparar-se a Fortaleza da 
quele Lugar, que se acha assaz arruinada em todos os 
seos parapeitos, plataformas, emuralhas. 
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A sua Artilheria se consideraria inutil pela grandeza 
dos seos ouvidos, se naó houvesse hum Serralheiro ca- 
paz de lhe por o graó, o que ja fez a duas pessas, e con- 
tinua atrabalhar nas mais. 

Os reparos estaó arruinados, efaltos d'altura conve 
niente para as pessas poderem fazer tiros mergulhantes, 
eathe orizontaes, apezar dos parapeitos naó terem ain- 
da tres pés d'altura, a qual he assaz diminuta, por isso 
que a Artilheria joga abarbeta, e asmuralhas saó bai- 
xas. 


Pela extençaó daCosta ha ainda diferentes Pontos, 
que oferecem dezembarque pelo Norte, eSul do Cabe- 
dello, porem as Povoaçoens respectivas, estando arma- 
das, edespostas em Prezidios, seraó suficientes para re- 
pelir qual quer tentativa do inimigo, pois que naó pode- 
raó ser atacadas emgrande forsa, senaó na Bahia da 
Traiçaó, ejunto a Barra do Garahú. Naquele Ponto 
acho muito conveniente estabelecer-se hum forte Redu- 
cto, ou reparar-se o que se acha arruinado, o qual deve 
ser guarnecido por dez ou mais pessas de grande calibre, 
sendo oseo principal fim proteger as Embarcaçoens, que 
ali busquem refugio, as quaes podem ser perseguidas 
por outras de grande forsa; junto porem a Barra do Ga- 
rahú naó será dificultozo ao inimigo openetrar no inte- 
rior, pois tem possibilidade para atacar em grande for- 
sa; faz-se por tanto necessario haver no Paiz Tropa que 
possa acodir aeste Ponto, guarnecer a Bahia da Trai- 
çaó, a Fortaleza do Cabedello, que conta secenta pessas 
de Artilheria, eonde a Infanteria tem grande uzo pela 
proximidade, a que o inimigo sepode chegar, ea Cidade, 
que he o Ponto aque omesmo se deve dirigir: avista pois 
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do Exposto julgo ser essencialmente precizo que os tres 
' Regimentos d'Infanteria de Milicias, eode Cavallaria es- 
tejaó no seo estado completo, armados, edesciplinados, o 
que por agora naó acontece. | 

A relação junta mostra as moniçoens que sefazem 
precizas a esta Capitania para se por em estado de de- 
feza. 


Deus Guarde a V. Ex?. Paraiba 9 de Agosto de 1817. 


Ilmo e Ex.mo S.o Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.m General da Cap.nia 
de Pernambuco 


Thomás de Szº Mafra 


Trem Real do Exercito da 
Capitania de Pernambuco 


Por Ordem do Ill.mo e Ex.mo Snr Governador e 
Capitaó General desta Capitania, remete-se 
para o da Paraiba 


O Seg.te 
Caixoens 


Nº 1” 20” Espingardas com Baionetas, e Bandoleiras 
* 2” 48” Ditas d.º d.º 


295 


10” 
11 99 
12º 
13” 


14” 


15” 
16” 
17º 


18”. 


24” Ditas d.º d.º 
20” Ditas d.º d.º 
20” Ditas d.º d.º 
18” Ditas d.º d.º 
143” Patronas 


7º Ditas = 150 Correias de Patrona = 150” 


Buldrieis — 150 Guarda-feixos = 
150 Martelinhos = 150 Saca tra- 
pos == 64 Bainhas de Baionetas — 
50 Espadas Moriscas. 


3” Resma de Papel ordinr.º == 50 Espadas 


Moiriscas == 4” 18” de Borax = 
3 P.s de Durante com 120 C.s = 
1 par de Balanças de Conxas com 
ojogo de pezos de 4.18 — 86 
Bainhas de Baionetas=200 Amar- 
rilhos de Patronas = 


8” Lanternetas de C. 24. 
8” Lanternetas de C. 24. 


4” D.as 
10” D.as 


do” e 10 d.tss de C. 12. 
| d.o 20” d.º de C. 6” 4 Pi- 
ramides de C. 6 


20” D.es de C. 9” 16” Piramides de C. 6 


| 
l 4” qq de Mitralha 
| 


2 19 99 
99 20” 
92 21 39 
99 29” 


” 23” 100” Folhas de Flandres 
> ” 108” Balas de C. 9” 
2” Palanquetas de 24” 
4” D.ºs de 12” 
4” D.as de 8” 
14” O de Polvora em Barricada 


5 :000 Balas defuzil 


Trem Real do Exercito 1 de Agosto de 1817. 


Raimundo Joze da Cunha Matos 
“- T. Cl Inspetor 


Relaçaó do que se preciza para adefeza desta Cap.nia 


Para armar os 3 Regim.tos de Infantr.* de Milicias 
Armamentos completos sendo as Armas do 


mesmo adarme .. .. .... Es 2062 
Espadas para Sarg.tos Furr.s P.Bandr's e 

Cabos ii 246 
Alabardas para Sargentos ) e 60 


Para o Regim.to de Cav? de Milicias 
Pistolas contando duas para cada Praça á 784 
ESpadaS su ni do dal Do dem db o dee E 3983 
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Para a Fortaleza do Cabedelo 


Calibres Balas Piramides Laternetas Planquetas 


| 25... 60..... à De 12 
E A sra apra ra 36..... 36..... 36 
ie e Dani 60..... dia isa 12 
O ed vopuiaãs o 84..... 84 
RE Tosta 126 .dco 1Bpauis Bisa 18 
n | 14... 116.... 18..... É: RR 18 
RP Dao a dao ad 7 RA DMA... 24 
E] 11..... 150.... 30..... 30..... 30 
o | 10..... 30..... 6..... 6..... | 6 
E Dei 108.... 54..... 54... 54 
e cad eng ra «cas 12 
Di aa nda E 18..... e 18 
| 10 Caronadas.. 120..... 120..... 36 
= TA AitO vs ccsçes BO essa 80..... 24 
Cabrilha...... 1 
Buzina........ 1 


Madeira denominada amarelo para concerto de 40 re- 
paros 
“Hum Offº! Engenheiro p? dirigir a obra que sedeve fazer 


Para a Bahia da Traição 


Dez ou doze pessas de grande Calibre com os seos res- 
pectivos reparos, efornecidas de sua competente Pala- 
menta, edeprogeteis para 40 tiros sendo destes 30 de- 
bala raza, cinco de planqueta, ecinco de metralha. 


Para o laboratorio e Trem de Artilheria 


Pessas de morim para a Cartuxame de Artilheria 
Ce Dater ss LA E carai mis OCA ca e 10 
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Ditas de baetilha para a Artilheria de Campanha 
Folhas de flandes para Lanternetas, emetralha. 
Papel Cartaó para espoletas ...... Resmas.... 
Metralha .. .. .. .. .. Quintaes ............ 
Balanças com conxas epezos .. .. ..ccccc.e. 
Cabrilha de Campanha ............. 

Peles de Carneiro para Lanadas .. .......... 


BUSCAVIDOS Ls po sa qb Um SM PAM RA Dara 
Rascadores .. .. .. ..c.... É ai rola RL sa 
Trincal .. ...... .. meia arroba 

Compaços de varios comprimentos .. .. ...... 
Peneiro para o Laboratorio .. .... Be nuca 
Pessas de Campanha de Calibre seis .. ...... 


Polvora para 100 tiros acada espingarda das que 
acima sepedem sendo calculada a trinta car- 
tuxos por arratel .. .. .. .. Barris ...... 


Declaro que nesta Capitania ha 165 
barris depolvora, porem he justamen- 
te anecessaria para dar acada pessa da 
Fortaleza do Cabd.º 40 tiros segundo 
os seus calibres. 


Paraiba 9 de Agosto de 1817./. 


Thomás de Sz? Mafra 


Jl.mo e Ex.mo Senhor 


118 


Em observancia do Officio de V. Ex.? datado do pri- 
meiro do corrente, mando a essa Villa do Recife as tes- 
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temunhas contempladas na relaçaó junta, que depoze- 
raó contra os Réos de crime de Leza Magestade, de quem 
tenho já remetido a V. Ex.? os respectivos Sumarios, 
sendo as unicas que tenho podido descubrir, pois no Jui- 
zo desta Cidade naó ficaraó copias dos referidos Suma- 
rios, epor tanto ignora-se quem servio de testemunhas 
- para os formar: avista disto rogo a V. Ex? mequeira 
mandar os nomes das pessoas, que tem ainda deser ahi 
reproguntadas. 

Pelo mesmo Officio V. Ex? mefaz siente que só se lhe 
aprezentaraó cento e quatorze prezos pertencentes ao 
Prezidio de Fernando, devendo ser cento e dezanove na 
conformidade das duas relaçoens que os a companha- 
vão. Nesta Capitania só ficou Joze Bernardes dos San- 
tos por ter dezertado na noite do dia antecedente ao da 
Sahida dos ditos prezos, o qual se aprezentou depois, 
efica aser remetido no Bargantim Principezinho. 

Francisco Antonio naó existia, foi por engano escripto 
na relaçaó dos degradados da Ilha de Fernando. Os tres 
prezos que restaó Joze Fragozo, Antonio d'Araujo, e 
Joaó Teixeira, deve responder por elles o Commandan- . 
te da Escolta de Goianna, que os conduzio a Prezença 
de V. Ex, por isso que os recebeo do Capitaó Joaó Pei- 
xouto de Vasconselos, que os levou desta Cidade a aquella 
Villa. | 


Previno a V. Ex? que a Sumaca Amparo de Maria, 
não lhefoi possivel poder seguir viagem para o Recife, 
por tanto os quatorze prezos que nela remetia tenciono 
mandalos no sobredito Bargantim, assim como o Capi- 
tão Salgueiro, que hera o Commandante do Prezidio de 
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Fernando, hum Tenente, e hum Cadete, que pertencião 
a Guarnição do mesmo. 


Deus Guarde a V. Ex?. Paraiba 11 de Agosto de 1817. 


ll.mo, e Ex.mo S.º Luiz do Rego Barreto 
G.”, e Cap. General da Capitania de 
Pernambuco 


Thomás de Szº Mafra 


Relaçaó das-testemunhas que saó mandadas a 
Villa do Recife para serem reproguntadas 


O Cap.m Joaó Soares Neiva 
Custodio Joze Maxado 
O Cirurg.mor Feliciano Joze Henriques 


Tenente João Roiz Ferreira Viana 
Cad.e Joze Gonsalves de Medeiros 
Antonio Gomes Leal 
Tenente Bartolomeu d'Aquino e Vas.ºos 
Manoel Joze Coelho 
Tenente Luis Joze d'Oliveira Diniz 
Do Manoel Coelho de Mello. 


Paraiba 11 de Agosto de 1817 


Thomás de Sz? Mafra 
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ll.mo e Ex.mo Senhor 


Posto que V. Ex? em Officio de 30 de Julho proximo 
passado, me desse autoridade para eu decidir da sorte 
dos criminozos da rebelião, que no Juizo desta Cidade 
fossem admitidos ajustificar-se; com tudo acho o cazo de- 
tanto pezo, que não me deliberarei ja mais aisso, se não 
quando averdade for tão clara como a luz do dia, por 
isso remeto a V. Ex? ajustificação junta pertencente ao 
Vigario da Ville do Pilar Francisco da Costa, para que 
na Comissão Militar Seja julgado, e consequentemente 
decidida a sua sorte. Eu tendo-a visto acho-lhe hua falta 
que meparece essencial, a qual vem aser o não terem sido 
proguntados em Juizo o Comandante Estevão Joze do 
Lugar dos dois Riaxos, e o Commandante Joze Guedes 
Alcanforado, como claramente sepode conhecer da acu- 
zação; do primeiro he certo que se junta ajustificação 
huma Atestação que destroe a acuzação em alguma par- 
te, porem se muitos militares dizem em Atestações o 
que contestão em informaçoens, o que não acontecerá 
quando forem obrigados ajurar: emfim sobre isto a 
Commissão Militar decidirá o que entender, e entretan- 
to Suplico a V. Ex? olhe esta minha instancia, como 
rezultado dos meus bons dezejos abem da desafronta da 
SOBERANIA DE EL REI NOSSO SENHOR, enão com 
ofim de querer criminar a inocencia, por que para isso 
ja mais tive tendencia. 


Deus Guarde a V. Exê. Paraiba 13 de Agosto de 1817. 


lll.mo e Ex.mo S.º Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.m General da Cap.nia 
de Pernambuco 

Thomás de Sz? Mafra 
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lil.mo e Ex.mo Senhor 


O Capitão Tenente da Armada Real Commandante do 
Bargantim Principizinho, deve entregar a V. Exº os 
prezos constantes das relaçoens juntas, que vão de trans- 
porte no dito Bargantim. Os contemplados na relação 
Nº 1 são os que eu havia participado a V. Ex? levar a 
Sumaca Amparo, aqual arribou a Bahia da Traição, eos 
da relação Nº 2 pertencião a Guarnição de Fernando, a- 
excepção dos Soldados Luis d'Alabarria, e João Damas- 
ceno, que são dezertores de diferentes Corpos, como na 
mesma sedeclara. 

A Guia incluza da Vedoria mostra opagamento, e So- 
corro, que as ditas Praças de Fernando levão. | 


DE Guarde a V. Ex?. Paraiba 16 de Agosto de 1817. 
llmo e Ex.mo S.or Luis do Rego Barreto 
Gov.” e Cap.m General da Cap.ria de 


Pernambuco. 


Thomás de Sz? Mafra 


Nº 1 


Relação dos Prezos que se remetem para Pernambuco a 
dispozição do Ill.mo e Ex.mo Senhor Capitão General, os 
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quaes são cumplices dos crimes que enfrente dos seus 
respectivos nomes se declarão 


Nomes 


Joze de Barros Falcão de 
Lacerda Cap.” da Comp? de 
Granadeiros do Regimento 
de Infantr? do Recife 


Joaquim Joze Ribrº Pessoa 
Almoxarife do Prezidio de 
Fernando 
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Culpas 


Foi hum dos que assignou 
pela parte dos insurgentes, 
a Capitulação que o Exmo 
S.o Caetano Pinto fez no 
korte do Brum; efoi a T'er- 
nando por Ordem do Go- 
verno insurgente de Per. 
nambuco buscar toda agen- 
te que ali estava, edestr iir 
omais que não podesse 
transportar; o que fez cum 
dezempenho, mostrando em 
tudo huma plena adezão ao 
referido Governo 


Desamparou as Embarca- 
çoens em que seachão as 
moniçoens que vierão da- 
quella Ilha, de que era res- 
ponsavel; foi acuzado deter 
dado extravio a algumas, 
contando-se nestas sete bar- 
ris depolvora que deitou ao- 
mar que sejulga ser com 
ofim denão servirem ao 
Povo da Bahia da Traição 
que estava afavor de Sua 

Mag.e, e disposto abater- 
se com opartido contrario. 


Bruno Antonio de Serpa 
Brandão Escrivão do mes- 
mo Prezidio 


O P.e João Barboza Cordei- 
ro Vigario de Portalegre 


Joze Ramos — Mamaluco 
do Termo do Pilar 


Manoel Coelho Serrão Te- 
nente de Pardos 


Cadete Francisco de Mello 
Munis | 


Detudo se está tirando co- 
nhecimento Judicial q.” se- 
rá remetido. 


O mesmo que acima 


Foi hum dos do Governo 
Provizorio da Villa de Por- 
talegre, e Serra do Mar- 
tins, etão obstinado, que 
naocazião da restauração 
não quiz assignar este acto, 
fexando-se em Caza, efugio 
buscando Socorro nas vizi- 
nhanças do Caicó que su- 
punha pelos insurgentes. 


Hum dos mutores do levan- 
tamento da Villa do Pilar, 
eselebre pelos seus excessos 
na rebelião. 


Sendo da Alagôa Grande do 
Pao Termo da Villa do Pi- 
lar, veio rezidir nesta Ci- 
dade no tempo dos rebeldes 
por quem foi elevado a 


 Sargento-mor e andou em 


deligencias com muita Sa- 
tisfação. 


Assignou como Tenente da 
Legião Patriota conjunta- 
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Andre Axiole de Vasconse- 


los Sargento do Batalhão 


de L2 


Antonio averiio de Al- 
meida Sargento do Bata- 
lhão de L* 
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mente com Joze Peregrino 
X.e de Carv.º Tenente-Co- 
ronel da mesma, e outros 
Officiaes, estando na Cida- 
de do Natal, dois Officios 
dirigidos ao Governo da- 
quela Capitania, em que lhe 
lembrão que se devem apa- 
gar todas as Armas, e de- 
coraçoens do Rei de Portu- 
gal, por serem objectos que 
elles olhão com raiva, eran- 
cor inapagavel, oferecendo- 
Se todos para serem os pe- 
dreiros que as reduzão a 
pequenos pedaços; enoutro 
que mandem soltar os pre- 
zos, que existião antes da 
revolução, para se extinguir 
tudo quanto for ideia do 
Governo do malvado. & 
Estes dous documentos fo- 
rão-me remetidos do Rio 
Grande do Norte pelo Go- 
vernador. 


O mesmo; era Alferes da 
referida Legião. 


O mesmo; era Tenente. 


Bento Bandeira de Mello O mesmo; era alferes | 


João Bap.*? Rego Cav.'e Cabeça da revolução do Pi- 
lar e itabaiana 


Miguel Joaquim Cezar Koi dos inviados do Recife 
para ajuntar gente, epromo 
ver arevolução do Seará, 
e assim opraticou no Pom- 
bal, e Villa de Souza 


Custodio Vás deCarvalho Suductor dos Póvos, eocul- 
tador dos escravos dos cri- 
minozos. 


Amaro Soares de Avilar  Versejador da Patria, e 
partidista na Bahia da 
Traição. 


Paraiba 23 de Julho de 1817./. 


Thomás de Sz? Mafra 


Em observancia da Ordem dolll.mo Senhor G.º Tomás 
deSouza Mafra, comonicada a esta Vedoria Geral da 
Gente de Guerra, em data de 13, e 14 do corrente anno, 
emez, ficão com baixa, a saber —- o Cap.” Joze Bernar- 
do Salgrº = o Ten.º Francisco X.er de Mendonça Pes- 
soa —- o Cadete João Marinho Falcão, = eos Soldados 
Antonio Manoel dos Santos, Jozé Bernardo dos San- 
tos, Miguel de Barros Travaço, Pedro Jozé Dias, e Igna- 
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cio Fernandes da Luz; no Batalhão de Linha desta Cid.º, 
onde se axavão servindo; esepasão para os Regimentos 
de Linha, da Villa do Recife aonde pertencem, evão pa- 
gos de Soldo, epão, athé o dia 16 do corrente mez, ep? 
constar sepassou aprezente Guia rubricada pelo Tenente 
Co.rell Gr. Vedor G.! da Gente de Guerra, ep." mim feita, 
easignada em a Cid. da Par? do Norte aos quatorze dias 
do mez de Agosto de 1817. 


(Assinatura ilegivel, em forma de monograma) 
Noimpedim.te doactual Escr.am 


Francisco X.e€ de Abreu 


Relação das Praças que se remetem para Pernambuco 
- no Bargantim Principizinho 


Officiaes que vierão da Guarnição 
de Fernd.º que se recolhem aos 
seos Regimentos 


Nomes | Graduaçoens 


Joze Bernardo Salgueiro Capitão do Regim.to d'Ar- 
€ tilheria do Recife | 
Fran.co Xavier de Mend.: Tenente do Regim.to de In- 

"Pessoa fantaria de Linha d.º 
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João Marinho Falcão Cadete do Regim.to de Ar- 
| tilheria 


Praças que pertencião ao Prezidio 
de Ferndº 


Soldados 


Antonio Manoel dos Santos 

Joze Bernardo dos Santos 

Miguel de Barros Travassos Vão prezos 
Pedro Joze Dias 

Ignacio Fernandes da Lus 


Praças degradadas em Fernando 


Pedro da Gama 
Marcelino Joze Antonio y Vão prezos 
Manoel do Paraizo 


Dezertores 


Luis da Alabarria Da Comp? d'Artilheria aqui 
Gestacada 
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João Damasceno Abitando nesta Cidade co- 
mo paizano dilatou-se de- 
zertor do Regim.'º de In- 
fantr? do Recife em 9 do 
corrente 


Paraiba 16 de Agosto de 1817./. 


Thomás de Sz* Mafra. 


Il.mo, e Ex.mo Senhor 


Remeto a V. Ex.? Sete Sumarios, pertencentes aos reos 
de crime de Leza MAGESTADE, que nessa Capitania 
se achão prezos Fr. Francisco de Santa Mariana, apili- 
dado Fr. Pescoço, Antonio Joze Fernandes Nobre, Anto- 
nio de Oliveira, Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 
Joze Lucas de Souza Rangel, Felipe Mena, eo Vigario 
Virginio Roiz Campêlo, na Conformidade dos Officios de 
V. Ex? datados de 2, e 16 do mez proximo passado: a 
elles uno cinco documentos achados na Secretaria deste 
Governo, que dizem respeito ao 1º,, 4º, e 7º dos ditos 
reos. 

Lembro a V. Ex?, que quando lhe remeti o Sumario 
de Joze Peregrino Xavier de Carvalho, lhe juntei dois 
Officios, que ele havia feito para o Governo do Rio 
Grande do Norte, em hum dos quaes se acha tam bem 
assignado o reo Antonio de Oliveira, acima mencionado. 

O Sumario de Ignacio Leopoldo, que V. Ex2 me Orde- 
nou em Officio de 30 do mez proximo passado, se for- 
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masse, ainda não está prompto, por não terem chegado 
as testemunhas, que se mandarão buscar a Itabaiana, 
Lugar em que elle praticou os mais execrandos actos de 
rebelião: logo que se aprompte, o remeterei como V. Ex* 
me Ordena. 

Em virtude do Officio de 6 do prezente mez que V. Ex? 
me dirigio, ja expedi as Ordens necessarias, para sepo- 
rem em venda, e Arrematação, os bens dos reos, que no 
mesmo Officio se declaravão: os Sequestros ja estavão 
feitos desde omomento das suas prizoens, eomesmo se- 
praticou com os outros reos, que ahi se achão. ' 


DEUS GUARDE A V. Ex? Paraiba 16 de Agosto 
de 1817 


Nl.mo e Ex.mo S.or Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.m General da Cap.nia 
de Pernambuco 


Thomás de Szº Mafra 


Ilmo, e Ex.mo Senhor 


Tenho ahonra de enviar a V.Ex.? o Sumario do reo 
de crime de Leza Magestade, Ignacio Leopoldo d'Albu- 
querque Maranhão, que ontem mefoi remetido do Juizo 
desta Cidade, e a que se havia procedido em observancia 
do Officio, que V. Ex? me dirigio em data de 30 do mez 
proximo passado; igualmente remeto os Sumarios dos 
reos domesmo crime Manoel Florentino Carneiro da 
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Cunha, e João de Albuquerque Maranhão Miriri, os 
quaes completão a remessa de 26, de que eu estava res- 
ponsavel a V. Ex? pelo seo Officio de 2 do dito mez. 

A Carta incluza que foi achada na Secretaria deste 
Governo, pertence ao reo Manoel Florentino acima men- 
cionado. º 

Do reo Ignacio Leopoldo ja tenho remetido a V. Ex? 
alguns documentos, pelos quaes se mostra de ter sido 
hum dos Governadores desta Capitania no tempo da re- 
belião. | 


Deus Guarde a V. Ex?. Paraiba 25 de Agosto de 
1817. 


Il.mo, e Ex.me S.ºo” Luis do Rego Barreto 
G.” e Cap.” General da Capitania de Pern.co 


Thomás de Szº* Mafra 


lll.mo, e Ex.mo Senhor 


Junto a Barra de Mamangoape fundiou hum Cursario 
que mandou oito, ou nove pessoas armadas a terra, em 
hua pequena embarcação com ofim de indagar aforma 
do Governo que existia nesta Capitania, ecomo se per- 
suadissem por falta de explicação de quem lhefou (?) 
que era ainda o insurgente, sedeclararão com muita sa- 
tisfação serem Americanos Inglezes, edicerão que vinhão 
mais de vinte Embarcaçoens em auxilio dos Patriotas: 
isto sendo-me participado pelas dez horas da noite do 
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dia 23 pelo Commandante da Fortaleza do Cabedelo em 
consequencia da parte que ele havia recebido no mesmo 
dia do Commandante de Lucena, me obrigou adestacar 
hum Corpo de secenta e dois Soldados da Companhia 
d'Artilheria da Divizão expedicionaria de Pernambuco, 
o qual marchou pela hua hora da mesma noite, com Or- 
dem de se embarcarem no Cabedelo em jangadas, e hi- 
rem a Lucena abordarem odito Cursario, afim de oto- 
marem; athe agora que he meio dia ainda não sei do 
rezultado da dita expedição; porem não devo desconfiar 
do seo exito por estar incumbida a Officiaes de muita 
inteligencia ecoragem. 

Ontem tive parte que sevião tres Embarcaçoens, eago- 
ra recebo outra da Bahia da Traição relativa ahua pri- 
zão, que me dá a entender ter ali estado hum Cuter Ame- 
ricano; não sei se será o Cursario acima dito. 

Como julgo ser este hum cazo demuita ponderação, 
oparticipo a V. Ex?, e estou namente deo levar a Real 
Prezença d'El Rei Nosso Senhor fazendo tomar delle 
hum conhecimento judicial, pois que não he nada me- 
nos, que os Americanos quererem auxiliar os vassalos 
rebeldes de SUA MAGESTADE. | 

Para mepor em defeza como estas noticias exigem 
fa-se-me necessario receber as Espingardas que em Of- 
ficio de 9 do Corrente pedi aV. Ex.º?, pois não tenho 
com que armar as Melicias; a Cabrilha para a Fortale- 
za tambem he preciza, eo mais que pedi não oposso dis- 
pensar. 

O Brigue Principizinho Sahio desta Capitania em 21 
“do corrente, e conduz para essa Vila do Recife os pre- 
zos de que ja dei parte a V. Ex.?, em cujo numero se 
contão o Capitão Joze de Barros Falcão, eo Almoxarife 
da Ilha de Fernando Joaquim Joze Ribeiro Pessoa, de 
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quem remeto acopia dos Editaes que ambos deixarão 
na quella Ilha, para memoria dos seus crimes, o que 
me remeteo o 2º Tenente da Armada Real Joze da Fon- 
ceca Soares de Figueredo, que recentemente chegou da 
ques Prezidio. 


Deus Guarde a V. Ex?. Paraiba 25 de Agosto de 1817. 


Jl.mo, e Ex.mo S,r Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.m General da Cap."ia de Pern.co 


Thomás de Sz.2 Mafra 


Copia 


Letreiro feito pelo Capitão Joze de Barros Falcão o qual 
estava na Caza do Conimandante da Ilha de Fernando. 


1º 


Este he o Palacio Real, viva a Patria, viva a Republi- 
ca Pernambucana, viva aliberdade, acabe para sempre 
a tirania Real; viva a Inglaterra, vivão os Americanos, 
vivão emfim os Aliados da nova' Republica Pernambu- 
cana. 


20 


Retirados em 28 de Abril de 1817 pelo Sargento Mor do 
1º Batalhão de Infantaria Joze de Barros Falcão de La- 
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cerda Cavalcante e Albuquerque, sendo oCommandante 
actual oCapitão d Artilheria Joze Bernardo Salgueiro, 
tudo por Ordem do Governo Provizorio de Pernambu- 
co. E logo Letreiro feito pelo Almoxarife da dita Ilha 
Joaquim Joze Ribeiro Pessoa = viva aliberdade, viva 
a Patria, acabe para sempre atirania Real, e dice = 
Assignado = Pessoa. — 


Está conforme O Secretrº Intrº do Gov? 


Antonio Manoelda 8º. Coêlho 


Declara o 2º Ten.e da Armada R.º! J.e da Fon. Soares 
de Figueredo q.' a Ilha estava empaz, eso tinha dois Sol- 
dados, mas toda destruida, tinha muito milho, feijão, 
evarios frutos. 


Hl.mo e Ex.mo Senhor 


Pelas cinco horas da tarde do dia 25 se recolheo a Tro- 
pa, que eu participei a V. Ex? no mesmo dia haver des- . 
tacado pela hua ora da noite do dia antecidente, com 
ofim de hir tomar por abordagem hum Cursario Ame- 
ricano que tinha fundiado junto a Barra de Mamangoa- 
pe, e fui informado pelo seo Commandante denão ter 
ja encontrado dito Cursario. No mesmo dia 25 recebi 
parte da Bahia da Traição, ter ali entrado hum Cuter 
Americano no dia 23, e que fundiando aope do Bargan- 
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tim de Bento Joze da Costa, o Mestre deste ovizitára 
logo afim de lhepedir o Passaporte, que para em meu 
poder; porem que estranhando os Americanos over is- 
sada a Bandeira Portugueza, nos Navios que estavão 
fundiados, lhe proguntarão a razão d'aquillo, esenão 
herão Patriotas, eos de Pernambuco, como a resposta 
fosse negativa que immediatamente cortarão a amarra 
e sairão: este hera o Cursario que esteve em Maman- 
goape. | 

Por parte que tive no dia 26 sube que o referido Cuter 
tinha hido para a Bahia Formoza da Capitania do Rio 
Grande do Norte, o que mefez prevenir o Commandante 
da quele Lugar, para que sepozesse em vigilancia, ecomo 
hoje se meparticipasse que d'ali ja havia sahido deixan- 
do quatro homens em terra, que forão postos de baixo 
de guarda, immediatamente Officiei ao Governador da 
quela Capitania para que tivesse toda aCautela com 
elles, referindo lhe todo o acontecido, de que tenho dado 
parte a V. Ex?, edeclarei-lhe que pelo Passaporte se co- 
nhece haver sahido a quela Embarcação, de Nova Iork 
com odestino de hir para Pernambuco. Nada mais te- 
nho aparticipar a V. Ex? Sobre este objecto. 


DE Guarde a V. Ex?. Paraiba 29 de Agosto de 1817 


ll.mo, e Ex.mc Ser Luis do Rego Barreto 
G.r, e Cap.” General da Capitania de 
Pernambuco. 


Thomás de Sz? Mafra 
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Il.mo e Ex.mo Senhor 


Havendo hoje recebido Parte do Commandante da Ja- 
coman, que dista pouco da Barra do Garahú, q' desde 
odia 27 do corrente se conserva defronte d'aquele Lu- 
gar hum Navio grande, e q' no dia 29 se encorporara a 
elle outro, o qual denomina Cursario ou Lanxaó, q” julgo 
ser o Cuter, deque ontem dei parte a V. Ex*º; imme- 
diatamente destaquei forsa para pôr aquele Ponto em 
respeito, determinando som. ao Commd.º prezionasse 
toda a gente q' podesse logo q” se efetuasse algum desem- 
barque; por isso que emquanto não conhecer verdadei- 
ram.e a forsa dos Navios não tento abordálos. 

Cada vez estou mais convencido q” os Americanos não 
forão indiferentes aos auxilios q os insurgentes dessa 
Capitania lhes pedirão. 


DEUS Ge a V. Exº. Parahiba 30 de Agosto de 1817 


Nl.mo, e Ex.mo Sr Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.” General da Cap.nia 
de Pernambuco 

Thomás de Szº Mafra 


“Ilmo, e Ex.mo Sor 


Infre o D.ºr Ds.” Relator da 
Commissão Militar. R.e 17 de 
Setembro de 1817./. 


Tendo-me a experiencia feito conhecer, o Ser muito 
facil atodo o criminozo, o alcansar justificar-se, quan- 
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do lhe he concedido; por isso que sempre encontra tes- 
temunhas que o abonem, tenho por tanto tomado aque- 
las cautélas que meparecem precizas eadequadas as 
actuaes circunstancias, para que averdade se venha aco- 
nhecer com alguma evidencia, eo crime não triunfe: 
ereduzindo-se estas amandar devassar pelos Juizos dos 
Lugares das habitaçoens dos Reos do comportamento, 
que estes tiverão no tempo da revolução, por este Siste- 
ma tenho chegado aConhecer o que V. Ex*º verá nessas 
justificaçoens de Francisco Bernardes Cavalcante, e Joa- 
quim Cipriano Gomes dos Santos confrontadas com a 
Devassa, aque mandei proceder na Vila do Pilar. He 
certo que em quanto ao primeiro eu não teria tido mui- 
ta duvida em omandar Soltar se não encontrasse na Se- 
cretaria deste Governo aCarta junta que elle escreveo 
ao P. Antonio Pereira, Membro do Governo insurgen- 
te; porem o segundo eu ajuizo assaz criminozo. 

“Nestes termos rogo a V. Ex? queira mandar ver pelo 
Juiz Relator daComissão Militar esta Devassa e Justifi- 
caçoens, e determinar-me o procedimento que devo ter 
em consequencia com estes Réos. | ú 

Previno a V. Ex? que a Joaquim Cipriano ainda se 
não fez Sequestro em seos bens. 


Deus Guarde a V. Ex?. Paraiba o 1º de Setembro 
de 1817. | 


llmo, e Ex.me S.or Luis do Rego Barreto 
Governador eCapm General da Capitania 
de Pernambuco 


Thomás de Sz? Mafra 
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lilmo, e Ex.mo Senhor 


Ontem mandei retirar as Tropas que participei a V. 
Ex? em 30 do mez proximo passado haver destacado 
para a Jacoman, afim de por em respeito aparte da 
Costa desta Capitania, que vai ao Cabo branco a Barra 
do Abihá, por me haver participado oCommandante 
d'aquelas forsas que desde o dia 29 do dito mez, se ha- 
' vião retirado os dois Navios que se julgavão ser Ameri- 
canos; referindo-me porem odito Commandante que nes- 
te mesmo dia hum dos Navios, o Cuter, havia feito hum 
reconhecimento da quela costa, navegando proximo, epa- 
ralelamente ao Recife; sempre por cautela ali mandei 
ficar hum forte Prezidio. á 


Deos Guarde a V. S?. Paraiba 3 de Setembro de 1817. 


Il.mo, e Exmo S.ºr Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.m General da Capita- 
nia de Pernambuco. 


Thomás de Sz? Mafra 


ll.mo, e Ex.mo Senhor 


Por partes que hoje recebi da Fortaleza do Cabedello 
e Praia de Lucena me consta, que hum Navio America- 
no de tres mastros, que julgo ser o que esteve em Jaco- 
man, aparecera avista da Costa no dia tres do corrente, 
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eque seguindo ao longo da mesma o seo rumo para o 
Norte pertendeo atacar as onze oras do dia O Bargan- 
tim, e Sumaca de Bento Joze da Costa, que se havião 
feito de Vela da Bahia da Traição, onde se achavão atem- 
pos,correndo sobre estas Embarcaçoens, ebotando athe 
Escaler fóra com muita gente; como porem as ditas 
Embarcaçoens se refugiassem na Bahia da quella Praia 
eahi fundiassem o referido Navio se retirou indo no 
bordo do mar. 

Para prevenir qualquer tentativa do inimigo sobre as 

duas Embarcaçoens determinei que elas fossem guarne- 
cidas por Tropas da Fortaleza do Cabedelo, onde ha oi- 
tenta Soldados, eque sendo lhes possivel ovirem para este 
lugar ofizessem para ficarem ao abrigo desta Forta- 
leza. 
Pelas Praias detoda aCosta eu tenho posto Prezidios, 
que seachão fornecidos d'algumas espingardas milita- 
res, porem não d'aquele numero que he precizo pela fal- 
ta que se experimenta deste genero. A Tropa de Linha 
tenho-a concentrada, eprompta ac primeiro momento, 
que seja necessario para repelir qualquer ataque, con- 
servando-a por isto na Cidade, que pode ser conciderado 
como Ponto central detoda aCosta, sem grande erro. 

Se este Sistema porem não agradar a V. Ex? rogo-lhe 
me determine o que milhor lhe parecer. 


Deus Guarde a V. Ex?. Paraiba 4 de Setembro de 1817. 


Nl.mo, e Ex.mo S.r Luis do Rego Barreto 
G.º eCap.m General da Capitania de 
Pernambuco 


Thomás de Sz? Mafra 


320 


Hl.mo, e Ex.mo Senhor 


Remeto a V. Ex? o Sumario junto que encontrei en- 
tre varios papeis dentro d'huma gaveta por ser perten- 
cente aduas Praças que seachavão no Prezidio de Fer- 
nando, das quaes ignoro o seo destino. 


Deus Guarde a V. Ex2, Paraiba 5 de Setembro de 1817 


Ill.mo, e Ex.mo S.cr Luis do Rego Barreto 
Governador e Capitão General da Capi- 
tania de Pernambuco 


Thomás de Szº Mafra 


Jl.mo e Ex.mo Senhor 


Consta-me que nessa Capitania se acha refugiado o 
Capitão Mor das Vilas do Conue, e Alhandra desta Joze 
Antonio Pereira de Carvalho, que foi hum insurgente 
escandalozo nas mesmas Vilas pelas proclamaçoens, que 
tez aos Povos, em que insultava Sobremaneira o Augus- 
to Nome de EL REI NOSSO SENHOR, e como estou 
convencido que V. Ex? não poderá ja mais deixar de 
perseguir a Semelhantes réos, oprevino deste aconteci- 
mento, para que se sirva de omandar prender, se assim 
o achar justo. 

Aproveito esta ocazião para rogar a V. Ex? me diga 
se o Sumario de Ignacio Leopoldo lhefoi ja entregue, 
pois que remetendo-o com hum Officio datado de 25 do 
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mez prox.mo passado V. Ex? ainda me não fez a honra 
de acuzar a sua recepsão. 


Deus Guarde a V. Ex?. Paraiba 5 de Setembro de 1817. 


Jl.mo, e Ex.mo S.o Luis do Rego Barreto 
G.” e Cap. C.l da Cap.rta de Pernambuco 


Thomás de Sz? Mafra 


Il.mo, e Ex.mo Senhor 


No dia 6 do corrente chegou a esta Cidade o Sargento 
d' Artilheria Joaquim Henriques que conduzio dessa Ca- 
pitania o Armamento, epetrexos de Guerra, que se reme- 
terão para esta, e confrontando-se a sua entrega com a 
relação das moniçoens, que V. Ex? me dirigio junto 
com o Officio datado de 2, achou-se de menos hua es- 
pingarda no Caixão N” 6, e de mais dez pessas de mo- 
rim, e hum peneiro, que não vinha contemplado na dita 
relação | 


DEUS Guarde a V. Ex*. Parahiba 8 de Setembro de 
1817. | 


Jll.mo, e Ex.mo S,r Luis do Rego Barreto 
Governador e Capitão General da Capi- 
tania de Pernambuco 


Thomás de Szº Mafra 


S2A 


Il.mo, e Ex mo Senhor 


Os quatro Estrangeiros que conduz a Prezença de 
V. Ex? o Cabo d'Esquadra Joze de Torres Bandeira, da 
Cavallaria Miliciana da Capitania do Rio Grande, são 
os que eu participei a V. Ex? haverem desembarcado na 
Bahia Formoza d'aquela Capitania, do Cuter America- 
no Paragon, ea respeito de quem eu Officiei ao Governa- 
dor da mesma, para que houvesse sobre elles toda aCau- 
tela. O referido Governador porem remetendo-os agora 
adespozição de V. Ex2, determinou tranzitassem por esta 
Cidade, para me serem aprezentados, o que sucedeo na 
noite do dia 9 do corrente, e ontem mandando-os inter- 
rogar pelo Ouvidor da Comarca, mais nada se pôde co- 
legir, do que serem tres da Nação Franceza, e hum Ale- 
mão, e que havião sahido de Now-york em 16 de Junho 
para Pernambuco no dito Cuter; tendo dois o destino 
depassarem d'ahi ao Rio de Janeiro, o terceiro deficar 
mesmo em Pernambuco, para se arranjar em alguma 
Caza de negocio e o ultimo tranzitar por todo o Brazil 
para fazer algumas observaçoens Botanicas, edicerão 
haverem fugido de Mamangoape, e Bahia da Traição, 
por desconfiarem estarem estes Lugares levantados, o 
que me parece não ser verdade, pois que confessarão 
quando sahirão de Now-york já ali constava por hua 
gazeta de Boston estar Pernambuco Levantado; alem dis- 
to ha nesta Cidade hum Abitante Francez, que falando 
lhes medisse que hum daqueles tres Francezes, tinha 
Sido Official emFrancça, eque estivera na Batalha de 
Bossáco, onde fora ferido. 

A vista disto, eu os remeto a companhados da Escol- 
ta, que dessa Capitania veio aesta trazer as Cabeças 
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dos dois reos recentemente enforcados, para que com 
mais Segurança elles sejão entregues a V. Exa, 


Deus Guarde a V. Ex*?. Paraiba 11 de Setembro de 
1817. 


ll.mo, e Exmo S.º” Luis do Rego Barreto 
G.r e Cap.m General da Capitania de 
Pernambuco 

Thomás de Sz? Mafra 


Jl.mo e Ex.Mo Senhor 


Em cumprimento do despacho de 13 do corrente més, 
que V. Ex.ea foi servido dar ao requerimento incluzo de 
Francisco Antonio da Silva, Capitão da Tropa de Linha 
desta Cidade, e que para essa Capitania foi pormim re- 
metido preso a disposição de V. Ex.e, por sehaver in- 
volvido na revolução aqui praticada; passo adiser; que 
este Capitão estando com parte de doente, havia meses, 
antes da revolução, foi prontissimo em acudir ao toque 
de rebate, que os dois primeiros cabeças da insurreição 
da Cidade Amaro Gomes Coitinho e Estevão Jozé Car- 
neiro da Cunha mandarão faser no dia 13 de Março em 
que proclamarão a liberdade da Patria; e que sendo logo 
incumbido pello primeiro de hir faser socegar o povo, as- 
sim o executou diligentissimamente montando-se em 
hum cavalo; passados poucos dias foi promovido a Sar- 
gento Mor da Legião Patriota que os insurgentes forma- 
rão, e ahi servio com tanto zello, que o dito Amaro seu 
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Commandante o incumbia das deligencias de prender os 
realistas, como se fas ver pelo Summario que junto re- 
meto, a que mandei proceder em consequencia do reque- 
rimento que ao mesmo se acha apenço de Benedito Pe- 
reira da Penha, que só tinha por fim o denunciar d'in- 
surgente ao Sargento-Mor de Henriques. Não posso po- 
rem deixar de criminar a incuria d'algumas pessoas que 
lhes paçarão as Attestações que elle ajunta, para mos- 
trar ser realista, por ver que nenhuma delas deixa de 
saber de todos os factos que refiro, e athe do d'ele ser 
tão contumás no serviço dos insurgentes, que nunca de- 
zemparou o Amaro emquanto os realistas lhe não conce- 
derão capitulação. A vista disto poderá V2 Ex.e conhe- 
cer quão pouco valiosas devem ser as Attestaçoes ejus- 
tificações dos individo-os desta Capitania, e quanto se 
deve desconfiar da maior parte dos seus habitantes, que 
longe d'odear o crime da revolução, oportegem, faltando 
à verdade athe debaixo de juramento. Emfim pode se 
bem aplicar aisto o proverbio “Hoje tefaço o de que 
amanhã preciso me faças. DEUS Gd.e a Vº2 Ex.e P> 18 
de Setembro de 1817. 


Jll.mo e Ex.mo S.o Luis do Rego Barreto 
G.cr eCapitam General da Capitania de 


Pernambuco 
Thomás de Sz? Mafra 


Il.mo, e Ex.mo Senhor 


Remeto a V. Ex? Sete Sumarios que mandei formar 
"* em observancia do Officio que medirigio em 30 de Julho 
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do corrente anno, ena conformidade do de 2 do mesmo 
mez, em que se medetermina aforma de os Organizar, os 
quaes pertencem aos Reos de crime de Leza MAGESTA- 
DE Joze de Barros Falcão, Joaquim Joze Ribeiro Pessoa, 
Bruno Antonio de Serpa Brandão, Kkrancisco ae Mello 
Muniz, Antonio Severino d'Almeida, Andre Axiole de 
Vasconselos, e Bento Bandeira de Mello, que para essa 
Capitania forão conduzidos prezos pelas culpas que 
constão na relação, que os acompanhou indo no Bergan- 
tim Principizinho. 

' De quaze todos eu ja tenho remetido a V. Ex? varios 
documentos tendentes aos seus crimes, a saber dos pri- 
meiros dois as copias dos Editaes, que deixarão em Fer- 
nando, as quaes meforão dirigidas pelo Segundo Tenen- 
te da Armada Real Joze da Fonceca Soares de Figuere- 
do, eque eu enviei a V. Ex? com o Officio datado de 25 
de Agosto, e dos ultimos quatro dois Officios que assig- 
narão na Capitania do Rio Grande do Norte juntamente 
com Joze Peregrino Xavier de Carvalho, em que man- 
davão Soltar os prezos que havião por Ordem do tirano, 
edestruir as Insignias e Decoraçoens Reaes. Estes fo- 
rão unidos ao Sumario do dito Peregrino, que foi reme- 
tido junto ahum Officio datado em 21 do referido mez 
de Julho; agora Só tenho a mandar tres partes que di- 
zem respeito a equivoca conducta que tiverão Joze de 
Barros Falcão, Joaquim Joze Ribeiro Pessoa, e Bruno 
Antonio de Serpa na Bahia da Traição, na ocazião da 
contra revolução, hum Sumario a que se procedeo pelo 
abandono, e extravio em que estes dois ultimos, pozerão 
as muniçoens de SUA MAGESTADE, de que erão en- 
carregados, no qual semostra hum Inventario das que 
existem, e que para essa Capitania forão remetidas pe- 
las Embarcaçoens, que as transportarão da Ilha de Fer- 
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nando /a excepção da polvora que V. Ex? determinou 
que ficasse nesta Capitania/ eduas Justificaçoens de 
Francisco de Mello Muniz, e Antonio Severino d'Al- 
meida, tiradas no Juizo da Ouvidoria desta Cidade. 


Deus Guarde a V. Ex?. Paraiba 22 de Setembro de 
1817./. 


fl.mo e Ex.mo S.or Luis do Rego Barreto 
Governador e Capitão General da Capi- 
tania de Pernambuco 


Thomás de Szº Mafra 


Il.mo e Ex.mo Senhor 


- Havendo ainda nas prizoens desta Cidade quarenta 
e nove réos de crime d'alta traição, como V. Ex? verá 
pela incluza relação que remeto, e estando muitos des- 
tes sustentados á custa da Real Fazenda, por se acha- 
rem absolutamente privados dos seos bens, que se lhes 
sequestrarão, faz-se-me portanto necessario q V. Ex? 
me determine qual he odestino, que lhes devo dar; se 
mandállos para essa Capitania, como ja fiz a quarenta 
equatro que tinhão os mesmos crimes, para depois se 
lhesformar os Sumarios afim deserem julgados na Co- 
missao Militar, ou se os devo conservar aqui, ate que 
osseos Sumarios se apromptem. 

Declaro a Vossa Ex* que d'alguns eu tenho justifica-. 


çoens ja em meo poder, porem parecia-me acertado que 
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se lhes formassem sempre os Sumarios p? milhor se jul- 
gar das suas justificaçoens. Entretanto V. Exa decidi- 


rá o que deve ser. 


DEUS Guarde a V. Ex? Parahiba 22 de Setembro | 


de 1817 


Jllmo e Ex.me S.r Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.m General da Capita- 


nia de Pernambuco. 


Thomás de Sz? Mafra 


Relação dos reos que seachão prezos na Cadea desta 
Cidade por serem accuzados dos crimes de rebelião que 
emfrente dos Seos nomes se declarão 


Nomes 


Joze Jeronimo de Lima 
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Culpas 


Toi tão contumaz na rebe- 
lião que se atreveo a con- 
vocar opovo de Itabaiana 
estando ja pela Cauza Real, 
para revoltar-se. He irmão 
do P.e Antonio Pereira de 
Albuq.” que foi membro -do 
Governo, e acompanhou-o 
unas ocazioens em que este 
com Ignacio Leopoldo ou- 
tro membro do Governo 


E os mm om 


Joaquim Cipriano Gomes 
dos Santos — 


P.e Joze Ignacio de Brito 


audarão pela Villa do Pi- 
iar e Itabaiana a armar os 
povos contra os realistas, 
isto consta de huma inqui- 
rição de testemunhas a que 
seprocedeo. 


Seduzia os povos para que 


iossem afavor da liberda- 
de, e isto por falas publicas 
que fazia nos dias Santos 
aporta da Igreja na oca- 
z'ão emque sesahia da Mis- 
sa; dizia que estava prom- 


-pto aderramar todo o seu 


Sangue pelos Patriotas; 
cfereceu hum filho para o 
Serviço da Patria, e insta- 
va com todos os Chefes de 
familias para que fizessem 
assentar praça aos Seus fi- 
lhos: na contra revolução 
mandou polvora e chumbo 
para os insurgentes isto 
consta de huma devassa. 
que mandei tirar. 


Foi quem benzeo as Bandei- 
ras dos insurgentes, fez 
Proclamaçoens, e entre ou- 
tras demonstraçoens ridi- 
culas d'alegria q.” praticou, 
se conta ade Sahir pela rua 
dançando a chula rodeado 


329 


O P. Luis Joze Correa de 
Sá 


Francisco Antonio Correa 
de Sá Major d'Ordenanças 


Francisco Joze X.r Borges 


Joaquim da Silva Ribeiro 
Major do Regimento de 
Henriques 
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de insurgentes o que tinha 
por fim festejar noticias 
falças que os mesmos in- 
ventavão para levarem adi- 
ante o seo partido. 


Acuzado deter sido insur- 
gente pelo Coronel Alexan- 
dre Joze Leite Comman- 
dante das Tropas do Seará 
que entrarão nesta Capi- 
tania afazer prizoens, ha a 
copia dehuma Carta que 
eile escreveo a favor do 
Serviço dos insurgentes, 
oque o dito Coronel me re- 
meteu. | 


Idem 


Sedutor dos povos; deu du- 
zentos mil rs. para a Caxa 
militar dos insurgentes e 
isto para abrir exemplo aos 
mais. 


Servia com tanto enthuzi- 
asmo no tempo da revolu- 
ção que foi elevado ao pos- 
to de Coronel do mesmo 
Regimento trahio a Bene- 
dito Joze Pereira por isso 
que o acuzou de lhe aver 


F.e Antonio Felix Velho 


descuberto ser realista, ede- 
ter hum partido a seo fa- 
vor: o que fez ser aquelle 
prezo esofrer alguns tro- 
mentos, que os insurgentes 
lhe fizerão. 


Corria as ruas de Sobrepe- 


“lis Louvando muito aos in- 


Pe Joze da Costa Cirne 


Silverio da Costa Cirne 
Tenente de Milicias 


Antonio Joze Barboza 


PÁ 


surgentes; em sua Caza se 
fazião os conclaves. 


Sendo Irmão do Quartel 
Mestre da Legião Patriota, 
ajudava-o fazendo Cartuxos 
para pistolas andava ar- 
mado com estas armas 
emuito allegre. 


irmão do antecedente, foi 
Quartel Mestre da Legião 
Patriota, servia com muito 
enthuziasmo no tempo da 
revolução, e em sua Caza se 
prendeu o P.º Virginio que 
fol hum dos primeiros re- 
volucionarios da Capitania. 


Deo quatro centos mil reis: 
gos insurgentes alem de ou- 
tros grandes Serviços que 
fez; não quiz unir-se aos 
realistas no dia da contra 
revolução. 
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Francisco João de Azevedo Foi Inspector da Marinha, 


Alexandre Fran.ceeº de Sei- 
xas Maxado — Ten.e C.!l 
do Regimento de Milicias 
de Brancos 


Manoel Joze da Silva 
"Tenente de Milicias 
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enesta qualid.e andou ob- 
servando os Lugares Mari- 
timos para sefazerem For- 
tificaçoens, espionando a 
Costa, efoi com gente ar- 
mada aprezar huma Suma- 
ca para não ser aprehendi- 
da pelo bloqueio de Per- 


nambuco 


Foi quem acabou deler a 
Proclamação no dia do le- 
vante, falou publica e atre- 


- vidamente contra a Mages- 


tade e Governo, e Ministros. 
Foi ao Recife aindagaçoens, 
eobservaçoens dos insur- 
gentes: foi sempre de ma 
lingua, e pessima conduta: 
servio sempre durante a 
revolução, posto que por 
fim de má vontade, por não 
ser promovido como deze- 
java. 


Foi feito Capitão de Infan- 
teria, Inspector do Trem, 
e Arsenal, noq. se empre- 
gou com muita Satisfação; 
era deligente defensor d' 
Amaro . Gomes Coitinho o 
primre Cabeça da revolu- 
ção: acha-se alem disto 


Manoel Lobo de Miranda 
Henrique 


Joaquim Joze (Gomes de 
Amorim Alferes de Milicias 


João Martins Torres 
Ten.e C.l de Cav.2 de Or- 
cdenanças do Cariri de Fora 


responsavel pelos despen- 
dios da R.ºl Fazenda. 


Asserimo declamador con- 
tra El Rei Nosso Senhor; 
dizia aos povos que esta- 
vão livres do Cativeiro in- 
ternal: mandou a Mamam- 
goape pedir gente para hir 
cumprir a ordem de arra- 
zar Pacatuba por ser hari 
Engº pertencente a hum 
realista: he genro do Sil- 
veira, que foi membro do 
Governo insurgente. 


Foi deligentissimo execu- 
tor das Ordens do Governo 
insurgente: quando se es- 
tava ja na contra revolu- 
ção, foi a Mamangoape 
buscar Soldados para bater 
o partido realista que vi- 
nha sobre a Cidade, pelo 
que foi prezo em São João, 
e seria athe morto pelos 
Soldados se lhe não acudis- 
sem: mereceu pelos Seus 
Serviços o ser graduado 
Cap.m d'Infanteria. 


Offereceu livremente aos 
insurgentes huma Compa- 
nhia de Soldados de Cava- 
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Lino Ferreira de Gois — 
Cabra | 


lo, fardados e armados, 
aonde assentou praça de 
Off.es a dois filhos; blasfe- 
mava contra El Rei Nosso 
Senhor 


Foi revolucionario com en- 
thuziasmo offereceu para o 
Serviço dos insurgentes 
hum filho de 7 annos e 
convocava aos outros Che- 


“fes de familia para que fi- 


Manoel Matheus de Brito 


P.e Gonsalo Borges de An- 
drade | 


Joze Borges Uchoa 


gessem omesmo. 


Suspeita-se Saber aonde 
existe o insurgente Joze da 
Cruz Govêa que foi hum 
dos principaes Cabeças de 
revolução da Villa do Pilar, 
€ Itabaiana 


Revolucionario 


No tempo da revolução em- 


briagando-se hum dia an- 


dou pela rua agritar — Vi- 
va a patria = Signal que 


“significava ser insurgente. 


Joaquim Joze Gomes 
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Foi prezo por hum prezidio 
por não levar passaporte e 
ha Suspeitas deter sido in- 
surgente. 


Apolinario — Escravo 


Gonsalo Furtuozo 


João Bap.t2 de Carvalho 
Barrozo 


Hera ovalentão do P.º Vir- 
ginio que foi hum dos in- 
surgentes daprimr? Ordem 
desta Capitania. 


Por deixar fugir por duas 
vezes a Antonio Thomaz, 
conduzindo-o prezo p? a 
Cadêa desta Cidade, o qual 
tinha a culpa de aver hido 
com alguma Tropa desta 
Capitania, na qualid.e de 
Quartel Mestre, ao Rio 
Grande do Norte, afazer o 
levante eter ali assignado 
dois Officios, juntamente 


“com Joze Peregrino que era 


o Commandante da dita 
Tropa, eoutros Off.s em 
que lembravão ao Governo 
insurgente da quela Capi- 
tania, n'um que mandassem 
destruir tudo que fossem 
insignias Reaes, por serem 
objectos q. olhavão com 
odio erancor inapagavel e 
noutro que se Soltassem os 
prezos q. havia antes da re- 
volução por Ordem do ti- 
rano. 


Inimigo terrivel dos realis- 
tas, e com particularidade 
co P.º Manoel Lourenço 
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Joze Felipe de Albuq. 


Mar.2m 


Francisco Bernardo Caval- 
cante 


que foi hum dos restaura- 
dores da Cap.?'2 aq.m pro- 
curou deligentissimamente 
para prender ou matar. 


I'oi feito -Cap.mer de Ma- 
mangoape pelo Governo in- 
surgente; deo Ordem ato- 
dos os Capitães 
nanças da Sua Capitania 
Mor para marcharem com 
a Sua Tropa para aquela 
Povoação contra os realis- 
tas, e ameaçava com pena 
demorte atodo aquele que 
onão fizesse, o que consta 
de huma Ordem que elle 
passou que se acha em meu 
poder. 


Por haver escrito huma 
Carta ao P.e Antonio Per 
num dos membros do Go- 
verno Provizorio desta Ca- 
p.»la emque dezemvolve al- 
gum espirito patriotico ou 
Insurgente, aqual para em 


"meu poder, epor ser acuza- 
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do de ter hido ao Erario no 
dia do levante em Pernam- 
buco, com os Cabeças da 
rebelião e contar odinheiro 
que ali existia, ede ter às- 
sistido aos banquetes que 


de Orde-. 


os m.mos fizerão na Villa 


do Recife. 
Joze Lourenço da S*” Pelos Seus Serviços foi pro- 
Cap.m de Milicias movido de Cap.m de Mili- 


cias a Ten.e Coronel, o que 
onão Satisfez por esperar 
Ser Coronel; foi encarrega- 
do deprender o Ministro, 
quando este se retirou, O 
que prometeu fazer trazen- 
do-o vivo, ou morto, ebus- 
cando-o na Bahia da Trai- 
ção com huma escolta para 
o assassinar, por onão en- 
contrar, quiz prender o Es- 
crivão da quelle Lugar. 


João de Albuq.” Mar.im Ju- No Segundo dia do levante 

nior desta Cidade, entrou nella 
em comp? de varios paren- 
tes, e escravos vindo arma- 
dos, e com lenços brancos 
arvorados em bandeiras: 
foi ao Rio Grande em com- 
panhia de Seo Pai oCap.mor 
João de  Albuq.r Mar.am 
bara fazer ali o levante. 


Prezos pelas Tropas do Seara que penetrarão 
esta Capitania em 24 de Junho deste anno 


Patricio Joze de Almeida Por Seguir opartido revo- 
Cap.mor da Va de Souza lucionario, e marchar ates- 
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Alexandre Pereira de Sou- 
za Cap.m de Ordenanças da 
Va de Souza 


Luiz Joze Benevides 


Antonio Ferreira da No- 
brega 


Narcizo da Costa Gadelha 


Antonio Francisco Cardozo 
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ta de Tropas que sedestina- 
vão atacar aVa do. Icó 
Cap.nia do Seara e destri- 
buir Ordens aos Seus Sub- 
titos para: omesmo fim. 


Por seoferecer voluntaria- 
mente, ea Sua Comp.? para 
a companhar a Tropa des- 
tinada ahir actacar a V? de 
Icó 


Por Seguir opartido revo- 
lucionario, e Seduzir outros 
«Seguirem omesmo partido 
e ultrajar o Nome de Sua 
Magestade. 


Por seguir opartido revolu- 
cionario e ultrajar onome 
de Sua Mag.º ena Sua 
Caza se aquartelou 6 P.º J.º 
Martiniano principal Cabe- 
va de revolução feita na Vê 
do Crato Capitania do Sea- 
rá. 


Por Ser denunciado deter 
feito versos contra Sua 
Magestade. 


Por Seguir o partido revo- 
lucionario, ser hum dos 


— o —o— a 


o Mo AP a rei a a a a im 


iii iai ai DÃO mo a a Sar e mi a PU id em di mo a cap a ep mi o e ei a a O a 


Joaquim Soares de Sá 


Joze Barboza Bandeira 


Miguel Lopes Furtado 


Miguel Glz 


que marchou na Tropa inti- 
tulada ventureiros que se- 
destinava para matar ero- 
bar, no ataque que perten- 
dião fazer na Vê do Icó. 
Criminozo na V? de Porta- 
legre Cap.ni2 do Rº Grande 
nas mortes feitas na Serra 
do Luiz Gomes nas pessoas 
de Franc.co da Costa Com- 
mand.e damesma Serra, 
ede Leandro de tal. 


Por revolucionario, ehum 
dos Cabeças da Tropa dos 
ventureiros destinada a 
matar e robar no ataque q. 
vertendião fazer na V? do 
Icó. 


Por ultrajar onome do mes- 
mo Augusto Senhor, e ser 
hum dos que marchou vo- 
luntariamente na Tropa in- 
titulada dos Ventureiros. 


Por marchar voluntaria- 
mente na Tropa intitulada 


“ Ventureiros 


Por seoferecer voluntaria- 
mente para marchar na 
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Joze Joaquim Alves 


Manoel da Roxa Vieira 


O Pe Joze Ferr? Nobre 
Vigario de Pombal 


Manoel Ferr? de Souza . 
Cap.m das Orden.es Irmão 
do dº Vigario — 


Ant.º Ferr? de Souza 
Cap.m de Orden.es Irmão 
co dº Vigario | 
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Tropa intitulada Venturei- 
ros, epor ser ja ladrão de- 
profição, e Sumariado na 
Va de Souza por tal, eja ter 
fugido em caminho vindo 
prezo para esta Cidade. 


Por seoferecer voluntaria- 
mente emarchar na Tropa 
q.' se destinava atacar aVa 
do Icó. 


Por marchar voluntariam.* 
“na Tropa intitulada dos 
ventureiros, eajudou a fa- 
zer as mortes na Serra de 
Luis Gomes nas pessuas de 
Fran.co da Costa Com- 
mand.e damesma Serra, 
ede Leandro detal. 


Principal Cabeça da revolu- 
ção feita naV.* de Pombal 


Por se oferecer voluntaria- 
m.te e convidar aoutros pa- 
ra hirem atacar a Vê do 
Icó Capitania do Seará 


Idem 


Joze Ferreira de Souza 
Pai do dº Vigrº do Pombal 


Fienrique Joze de Almeida 


Joze de Sá Cavalcante 
Alf.es de Ordenanças 


João Barboza Pereira 


Bartolomeu Soares 


Por Ser Pai daquelles que 
tantos Serviços fizerão ao 


“Governo Provizorio de Per- 


nambuco, e que alguns con-. 
selhos lhes dera para esse 
fim. 


Por fazer versos contra 
Sua Magestade 


Por ser hum dos revolucio- 
nrarios morador no termo 
da Va do Pombal 


Por marchar voluntariam.º 
ra Tropa intitulada dos 
Ventureiros, q. se destina- 
va para matar e robar no 


“ataque que pertendião fa- 


zer na V2 do Icó 


Por marchar na Tropa in- 
titulada dos ventureiros, e 
criminozo na V2 de Porta- 
legre Cap.ni2 do"Ro Grande. 


Os que forão prezos pelas Tropas do Seará o 
estão a Ordem de SUA MAGESTADE. 


Paraiba 22 de Setembro de 1817./. 


Thomás de Sz? Mafra 
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Nl.mo, e Ex.mo Senhor 


Tendo as Embarcaçoens Americanas deixado de apa- 
recer pela Costa desta Capitania, desde odia tres do 
corrente mez, e havendo eu em consequencia mandado 
retirar os prezidios que havia estabelecido pelas Praias, 
nos quaes tinha empregado por Commandantes alguns 
dos Officiaes que me a companharão do Rio de Janeiro, 


“- recebi quando estes se recolherão a esta Cidade, do que 


se achava na Bahia da Traição o 2º Tenente de Artilhe- 
ria Francisco de Assis a reprezentação que junto reme- 
to a V. Ex2. 

Por ella verá V. Ex? o quanto este Official se julga 
ofendido pelo Officio Nº 2,, que lhe dirigio o Comman- 
dante do Bergantim Principizinho, em que o ataca de 
medrozo pelas providencias que lhe vio dar em razão da 
aparição d'huma Embarcação que lhe cauzou descon- 
fiança, a qual tam bem a cauzou depois ao mesmo Com- 
mandante, como se deduz da Parte que se acha incluza 
no Offº Nº 3, edo Offº Nº 5,, 

V. Ex? conhece muito bem, que o zello com que os 
Officiaes se empregão no Real Serviço ja mais deve ser 
insultado, emuito menos confundido com o medo, por que 
este tem muito diversas cores, ed'húa tal julgação, a con- 
sequencia infalivel he aintrodução da relaxação, aqual 
eu pertendo destruir por. conhecer os seus pessimos re- 
zultados; por tanto acho ser fora depropozito, eathe cri- 
minoza a arguição que odito Commandante fez ao Sobre- 
dito 2º Tenente. | | 

Seporem aquele pela ambiguidade do Seo descurso quer 
atribuir amim omedo, de que trata, pelas providencias 
que tenho dado, e partes que hei dirigido a V. Ex? dos 
acontecimentos que áisso derão lugar, devo responder, 
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que de tal Calumnia eu estou já defendido pela fortuna 
que tive de V.Ex? me aprovar tudo quanto fiz, sendo 
certo que nisso ele deve conhecer fazer-me húa grande 
injustiça por que tem sido testimunha occular da minha 
conducta Militar em acçoens muito serias edeperigo; 
avista pois do exposto rogo a V. Ex? que tomando-o na 
Sua consideração haja de lhefazer conhecer que a com- 
missão deque o incumbio não foi ademevir insultar, nem 
aos Officiaes que executão as minhas Ordens. 


Deus Guarde a V.Ex?2. Paraiba 24 de Setembro de 
1817./. 


Ilmo e Ex.mo S.m Luis do Rego Barreto 
Governador eCap.m General daCapita- 
nia de Pernambuco. 


Thomás de Sz? Mafra 


Tll.mo e Ex.mo Snr Governador. 


Durante os dias que passei na Bahia da Traição afim 
de deffender, e conservar em respeito aquela parte da 
Costa emprehendida desde o Sitio dos Coqueirinhos, the 
ao limite da Capitania ao Norte, nenhum outro aconte- 
cimento teve lugar, senão o seguinte. 

No dia 10 do corr.e ouvi que duas Embarcaçoens de 
S. Magestade, tinhão fundeado defronte de Lucena, 
onde ja se achavão,. hum Brigue, e trez Sumacas Mer- 
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cantes. No dia 11 pelas 9, ou 10 horas -da manhãa, me 
participou o Capitão Mór dos Indios da Villa de S. Mi- 
guel, que se avistarão seis Embarcaçoens defronte de 
Lucena; que quatro dellas tomavão o caminho do Sul, 
e.que as duas restantes parecião demandar o ponto da 
Bahia. Aquele Cap.2” Mór, em consequencia das mi- 
nhas intrucçoens desceo á praia com os Índios, que tinha 
fora de trabalho, que serião vinte e sinco. Os dois Na- 
vios, chegarão defronte da ponta do Sul da Bahia, e ali 
se conservarão, athe, que à noite se fizerão no bordo do 
mar. No dia 12 de manhãa tornarao a apparecer, e atra- 
vessarão quasi no mesmo ponto: eu não pude destinguir- 
lhes as bandeiras, por falta de oculo; mas pela não vul- 
gar mastreação do mais pequeno, e pelo que tinha ouvi- 
do, julguei serem o Brigantim Principezinho, e o Lúgar; 
que o acompanhava. . Neste mesmo momento assomou 
huma véla na ponta do Norte, por consequencia mais 
perto de mim, que dos dois Navios; approveitei a occa- 
zião, e dirigi ao Command.” do Lúgar, (por se achar 
mais proximo á terra) o officio de que apprezento a co- 
pia Nº 1º, que foi recebido pelo Command. do Brigue, 
o qual me respondeo com o original Nº 2º, cuja leitura 
me deo o desgosto de ver julgar filhas do medo, medi- 
das a que me custava o Zello do Real Servo. 


Pelo contheudo nos N.º 3, 4, e 5 Va Exec? verá a pouca 
monte, em que este Commandante teve o meu officio, 
pois me respondeo não ser de Suspeita a Embarcação, de 
que lhe dei parte; quando nessa mesma tarde, elle não 
só a suspeitou, mas lhe deo cassa thé ao ancoradouro da 
Bahia Formoza, julgando-a de desconfiança, como se vê 
do officio Nº 5. Táobem não pude deixar de sentir a iro- 
nia, com que o mesmo (Commandante me roga, faca 
cessar o alvorosso dos habitantes, quando tal não houve, 
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pois elle apenas poderia ver trinta pessoas. Eu faço a 
prezente participação, p? conhecimento, de V? Ex.e, « 
justificação da minha conducta. Quartel no Convento 
de S. Fran.co da Parahiba do Norte 21 de Septembro 
de 1817. 


Fran.co D'Assis Miz' Latino. 
2º Tenente. 


Nº 1 


Achando me encarregado da defeza desta Costa, deze- 
Jaria saber se o Navio que agora se avista sobre a Ponta 
do Norte desta Bahia, he de suspeita; porque convindo 
combinar as minhas medidas com as de V2 S2, he do meu 
dever offerecer toda a cooperação. D.s G.de a Vê S2. 
Bahia da Traição 12 de 7brº de 1817 — Illmo Sr Com- 
mand.'e do Lúgar, cruzando defronte da Bº? da Trahição 
—— Fran.coe d'Assis Miz' Latino 2º T. d'Artra da Div.am 
de Voluntrºs Leais d'ELRey Encarregado da Defeza des- 
ta Costa. 


Nº 2 


A Embarcação q aparese, poragora he húma Sumaca 
q” vem bordejando p? o Sul, e não he de suspeita, pois 
nos está vendo evem para nós. 


, 


345 


Nestes dias pasados tenho corrido aCosta, enão tem 
aparecido nada desuspeita, nem mesmo tenho tido noti- 
cia alguma q” dê cuidado. 

Ontem vi o Povo amotinado na Traisão; rogolhe q 
haja de sosegar hesas pobres gentes, pois estamos em 
perfeita paz comtodas as Nações, e hesas noticias q” ou- 
verão, naturalm.te forão o resultado do medo. Ds G.º a 
VM. Bordo do Berg.tim Principez.º 12 de 7brº de 1817. 
Sr Fran.c de Ásis Miz' Latino. . 


Manoel Per? de Macedo e Vas.cos 


Nº 3. 


Recebi oOficio devm.cee doq” fico em tendido, elogo 
fis oq., meordenna; participando avm.“e q.” agente q.” ha 
he aq.” está naBarra deCamaratuba; eos q.' mandei no 
dia 8 pois odestrito he pequeno digo de poca gente: e 
estes todos cuidam na suas vidas, emoram amaior parte 
fora da Praia com destancia huns delegoa, eoutros de- 
mais, ede menos, e oque participo avmºe doq.' mandara 
oq.” vir justo abem doRial Serviço: 


D.s g.º avm.º Barra do Goaju 13 de 7bre 1817. 


Hl.mo S.o Tent.e Comd.º Fran. d'Ássis 
Miz' Latino 
Antonio d'Assump.m Vas-cos 


Porta Badr.º 
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despois desta feita recebo hum 
bilhete vindo da Formoza do- 
coal vera vm.ºe oseo contehudo. 


, 


Sen.º” Sunpção 


Hoje 12 do corrente as 6 horas datarde fundiarão 
neste porto hua Fragata ehum Brigue apús de hua Su- 
maca q deles fugindo tão bem Ancorose epercebemos 
som de Caixa nas d.ºs embarcações e as 7 horas botarão 
Excaler fora e forão abordo dad? Sumaca comfarois asê- 
zos e contemplamos serem Americanos Piratas eq. pre- 
zionavão ad? Sumaca q he oindicio q dão os farois q. 
nos Escaleres vem abordo daSumaca evoltão p? os na- 
vios enada mas sabemos p.” ora: demeo motto proprio 
vou anoticiarlhe omestre daSumaca já botou emterra Pa- 
capiros com os seos factos: apreça he m.'* D.s og. como 
lhedez.e seo vº eservo Ign.eº Pera, 


Nº4 


Recebi aordevm.º, efico naêzecução della; Inda q.” ja 
há Alguma noticias cerem as Embarcaçons todos tres 
Portuguezas; p.” não obstante vou dagar oq. vm.ºe me- 
recomenda, não cerá como m.'? brevid.º p.” q. Recebi 
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aordem as 5 horas datarde, tempo q.' ja me em pedia a 
Barra com a em xente da Maré, edistar 7 Legoas domeu 
Quartel aBahia Formoza, esecontarem 10 legoas de- 
huma Bahia aoutra, eoq.” por agora poço participar 
avm.ee ai 


D.s g.de avm.ee Barra do Goaju 13 de Tbr.º de 1817 
Ilmo So Tente Comd. Franco d'Assis Miz' Latino 


Antonio daAssumpção Vas.cos 
P. Bandrº 


Nº 5 


Em obcervancia das Ordem do Ill.mo S.r G.o diriji- 
das p.” vm.ºº fui aBahia Formoza, a em querir do acon- 
tecido, ja não, axo a Embarcaçaó p." seter feito avella, 
eem formandome dehum oficial q.' estava em terra das 
duas Embarcaçois q.' estam Ancoradas, mediz q.” ocazo 
foi desconfiarem dad? Embarcaçaó cer o Carguo Fran- 
ceis, e armada Bargantim, e p.” q. fugiam delles foram 
a saber acauza, eavirigando todos sam portuguezes; 
ofugir otal Bargantim das Embarcaçois foi ver q.” ellas 
ocaplavam, e por cer ja noite agente da terra verem 
Alxotes acezos nos Esqualeis de huma Embarcaçaó para 
aoutra fizeram todo oalvuroço; Ficam aduas Embarca- 
cois inda fundiadas p." quererem fazer mattutage, eoque 
pude em querir, e participar avm.ºe doq” mandar oq.” vir 
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justo abem do R. Serviço, eaobcervancia das ordem 
do do Ilmo Sw G.r D. g.e avm.: Barra do Goaju 
14 Tbre de 1817. 


Ilmo Sr Ten.te Comd.e Fran.co d'Assis Miz.” Latino 


Antonio d'Assumpção Vasconcellos 
P. Bandera. 


ll.mo e Ex.mo Senhor 


Remeto a V. Ex? as devaças dos Reos de crime d'alta 
traição João Marinho Falcão Vigario do Taipú, Joze 
Jeronimo Lima, Francisco Ribeiro, Joze Borges Uxoa, 
aque mandei proceder nos Juizos das Suas respectivas 
habitaçoens, assim como o Sumario, que mandei formar 
no Juizo da Ouvidoria desta Cidade, aos ultimos tres, 
pelas culpas deque se achavão acuzados, para que V. 
Ex? haja de mandar confrontar tudo, se assim lhepare- 
cer, com as justificaçoens, q. dos primeiros tres tambem 
remeto, na Comissão Militar, afim deque julgando-se as 
suas culpas lhe sejão determinados os destinos, que de- 
vem ter. 

Declaro a V. Ex? que os ultimos tres réos existem nas 
prizoens desta Cidade, eoprimeiro fugitivo nessa Capi- 
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tania na Villa do Pão do Alho, para onde foi pelo re- 
ceio dos Seus inimigos desta, que não deixão de o acuzar 
deter assistido ao alevante do dia seis dessa Villa do Re- 
cife, juntamente com Francisco Bernardo Cavalcante, 
dequem tambem ja mandei ajustificação, e devassa, 
edeterem ambos assistido ao conto do dinheiro no Erario, 
em companhia de Domingos Teotonio, eoutros, eaosban- 
quetes que sefizerão por essa ocazião. Isto porem, posto 
se metenha dito por escrito, não sei se será calunia; ahi 
melhor sepoderá Saber. 


DEUS Guarde a V.Ex?. Paraiba 26 de Setembro 
ce 1817. | 


Ilmo e Ex.me S.” Luis do Rego Barreto 
G.ºr eCap.m General daCapitania de. 
Pernambuco. 


Thomás de Sz? Mafra 


ll.mo e Ex.mo Senhor 


Sendo V. Ex? Servido remeter-me em Officio de 30 
de Agosto proximo passado o incluzo requerim.to de João 
Correa Barboza, Soldado que foi da Companhia de Gra- 
nadeiros do extincto Regimento de Infanteria de Linha 
dessa Praça, eque por Despacho de 2 de Junho, do Che- 
fe de Esquadra Rodrigo Joze Ferreira Lobo, obteve 
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passage para o Batalhão desta Capitania, para que eu U 
examine, e informe se o referido Soldado está nas cir- 
cunstancias de se lhe virificar apassage ou dar-se-lhe 
baixa como ultimamente pede; passo adizer que este 
Soldado ainda se não acha com assentamento na Vedo- . 
ria da Gente de Guerra desta Capitania, nem no Bata- 
lhão para onde fez a passage, por não se me aver diri- 
gido directamente Ordem alguma aeste respeito, como 
fiz ver aV. Ex* em Officio datado de 9 de Julho do qual 
ainda não tive decizão; consequentemente não tem sido 
empregado em serviço algum, nem opode ser, pela mo- 
lestia deque se axa atacado, a qual o constitue incapaz 
dequalquer movimento violento, tanto prezentemente 
como para ofuturo, pelo estado estragado emque se acha 
o seu fizico. Emquanto porem aomais que allega no seo 
requerimento só posso dizer que consta da sua guia ter 
assentado Praça voluntariamente ejurado Bandeiras em 
14 de Dezembro de 1807, tendo deidade dezoito annos; 
e aver tido duzentos equarenta dias de licença regista- 
da, aqual excedeu, epor isso foi qualificado dezertor de 
primeira esimples dezerção, na conformidade das novas 
Ordenanças de 9 de Abril de 1805, porem que aprezen- 
tando-se em 2 de Agosto de 1815, foi posto em conselho 
de Guerra enele absolvido por estar comprehendido no 
indulto de 5 de Agosto de 1814, epor mostrar documen- 
tos dos Professores que lhe assistirão na infermidade 
que o impedio de se aprezentar no tempo competente; 
pelo que foi Solto em 12 daquele mez de Agosto, tendo 
ultimam.t'e sido despedido do dito Regimento, pela pas- 
sage a cima referida, pago de Soldo a razão de secenta 
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reis por dia athe cinco, e socorrido de pão athe dez de 
Junho do corrente anno. 
He o que posso informar. 


DEUS GUARDE A YV. Ex?. Paraiba 26 de Setembro 
de 1817 


I].mo e Ex.mo S.o Luis do Rego Barreto 
Governador e Cap.” General da Capita- 
nia de Pernambuco. 

Thomás de Sz? Mafra 


Il.mo e Ex.mo S,o 


Diz João Correa Barboza, q.' sendo Soldº da Comp? de 
Granadeiros do infeliz, e extincto Regim.to do R.º,.... 
não da comprehenção /por fortuna sua/ dos q. no .. 
Regim.to figurarão no fatalissimo dia 6 de Março .. 
corr. anno, e antes mal visto do intrúzo, e insurgente 
chefe daquelle Regim.te, denominada Pedrozo, aq.” o 
Sup. tantas vezes pedindo lne conferisse asua baixa . 
exterminou por isso p? Olinda, aonde sempre re- 
zidio omesmo Supt em todo tempo da malvada rebe- 
lião comunicando-se porém com pessoas desentim.tos 
Realistas, eprocurando eficazm.e /quanto lhe éra possi- 
vel/ encontrar afeliz occazião derestaurar a Augusta 
Coroa d'El Rei Nosso Senhor. Com effeito sendo man- 
dádo o Sup* logo, quatro, ou cinco dias, depois do so- 
bredº dia 6 de Março, como tem alegado, ap..... pôde 
dali mesmo dezertar opraticou, unindo-se e recorrendo 
áproteção das Reaes Bandeiras. Em consequencia disto, 
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restaurando-se defacto gloriozam.e esta Capital, etendo 
o. Sup.” meios mais cómodos p? sua subsistencia, na 
Cid.e da Parº, por ali ter huma Tia, requerêo ao Ex.mo, 
e Dignissimo Antecessor de V. Ex?, para q.' omandasse 
passar-lhe a Praça de Soldado, em q.' estava, para o Ba- 
talhão ..... go dadita Cidade; ecom efeito o mesmo 
Ex.mo Antecessor de V. Ex?, informando-se depessõas 
fididignas sobre aconduta do Sup*, assim lhe defirio, 
emandou consequentim.e passar acompet.e guia nafór- 
ma do pedido. Chegando porém o Sup.e ásobred? Cida- 
de, para verificar-se apassagem indicáda, eaprezentando 
amesma guia ao Chefe respectivo, eeste ao Governador 
da Capitania, lhenão mandou, até oprez.”, realizar; an- 
tes consta ao Sup.º, q.” provavelm.º onão fará, sem ex- 
préssa rezolução de V. Ex?, áquem áeste respeito havia 
já officiado. Entretanto succéde adoecer o Sup.”, logo 
q. alí chegou, econtinúa apadecêr gravem.e em sua saú- 
de, em maneira tal, q.' tem repetidas vezes lançado san- 
gue pela bôca, achando-se por essa razão impossibilita- 
do decontinuar /o0q.' muito lhepêza/ no Real Serviço, 
como plenam.º próvão as certidões juntas, dos respecti- 
vos Proffessores: acrescendo mais emfavor do Sup.”, o 
ter quaze déz annos de Praça na qualidade de Volun- 
tario. 


N'estes termos 


P. a V. Ex?, q. p.” sua bem notoria Inteirêza, 
cexemplar Humanidad.: se Digne Mandar dar 
baixa ao Sup* para setransportar ao Sertão, 
áfim dever, se com amudança deár, e clima 
póde, porventura, recuperar asua saude ou ao 
menos durar mais alguns annos de vida. 


E. R.M. 
“958 


Jozé Bento Monteiro da Franca; Bacharel em Filozofia, 
e Formado em Medicina pela Universidade de Coim- 
bra & 


Attesto, que João Correa Barboza, Soldado da Compa- 
nhia de granadeiros do extinto regimento da Praça de 
'- Pernambuco, padece húa Hemovptsi, ou escarrar sangue, 
o que tem acontecido por varias vezes, donde provem a 
grande debilidade do peito, e desta a canseira, e dificul- 
dade derespirar. Esta molestia pelo commum termina 
em Phtisis, ou Tizica, principalmente sendo a companha 
de febre, oque, acontece neste paciente; por este motivo 
eu acho emcapaz dacontinuação do seu ministerio, salvo 
expondo a terminar a existencia. O que affirmo sub qu- 
ramento mei grados. Paraiba 6 de Agosto de 1817. 


Jozé Bento Monteiro da Franca 


Re.oo edou fé ser aletra efirma do Ciram retro 
ser propria p. della ter verdadrº conhecim.to 


Par? 11 de Ag.io de 1817. 
(Signal) O Tem P, 
Em fé etestº de Verd.e 
Antonio Vaz Ferr? 


Pg quarenta rs. Par? 11 de 
Agosto de 1817. 


Meira Paiva, 
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Feliciano Jozé Henriques Cirurg.mor da Tropa de Linha 
desta Cid.e & 


Attesto debaixo de palavra de honrra, esendopercizo 
dojuram.'o dos S.tºs Evangelhos, q. João Corr? Barboza 
soldº Granadrº proximam.* transferido do Regim.'o de- 
Linha do Recife pº esta Cid.º, padesse emalto grao ofença 
nos orgãos dopeito, q. oinnabelita perfeitam.te p*? con- 
tinuar noexzerssicio das Armas, g.! tende nº m.te agra- 
var perigosam * oreferido mal, ep? q. conste pacei apre- 
zente. Par? 11 de Agosto de 1817 =- 


Feliciano Jozé Henriques 


R.co edou fé ser aletra efirma da Atestação 
retro ser propria p.” della ter verdadrº conhe- 
cim.'o 


Par? 11 de Ag.to de 1817. 
(Signal) O Tim P, 

Em fé etestº de verd.e 
Antonio Vaz Ferr? 


Pg. quarenta rs. Par? 11 de 
Agosto de 1817. 
Meira Paiva 


a ee ee rm mm 


Hl.mo e Ex.mo Senhor 


- Remeto a V. Ex&º os Sumarios dos reos de Crime de 
alta traição João Baptista Rego, Miguel Joaquim Cezar, 
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Amaro Soares de Avilar, Manoel Coelho Serrão, Joze 
Ramos, eCostodio Vas deCarvalho, que para essa Ca- 
pitania forão prezos, hindo de transporte no Bergantim 
Principizinho; aos quaes mandei proceder em observan- 
cia do Officio de V. Ex? de 30 de Julho do Corrente anno, 
ena conformidade do de 2 do mesmo mez: Igualmente re- 
meto duas cartas que oprimeiro destes Reos escreveo 
afim de o não prenderem pelos crimes, que havia come- 
tido na revolução; e duas justificaçoens tiradas no Juizo 
da Ouvidoria desta Cidade que pertencem huma ao ul- 
timo dos referidos reos, e outra ao reo Manoel Floren- 
tino Carneiro que nessa Capitania, se acha tambem pre- 
zo, ede quem ja remeti o Sumario em 25 de Agosto. 


Lembro a V. Ex? que incluzo no Officio datado de 26 
do corrente que lhe dirigi, se acha hum Sumario aque 
mandei proceder no Sobredito Juizo da Ouvidoria desta 
Cidade, emque existe tambem comprehendido o reo Joze 
Ramos que acima menciono. 


DEUS Guarde a V. Ex?. Paraiba 27 de Setembro de 
1817. 


lil.mo, e Ex.mo, S.r Luiz do Rego Barreto 
Governador e Capitão G.% da Cap.nia de 
Pernambuco 


Thomás de Sz? Mafra 


Jl.mo, e Ex.mo S.o 


Remeto prezos adispozição de V. Ex? a Joze Joaquim 
de Santa Anna, por ser dezertor do Regimento de Arti- 
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lheria dessa Praça, Joaquim Joze Machado por ser das 
praças que seachavão no Prezidio de Fernando cum- 
prindo degredo, e João Nunes, por se haver declarado 
dezertor da 22 Companhia Cassadores da Devizão Leal 
de EL REI, Sendo prezo em hum Prezidio por não tra- 
zer Passaporte, evão conduzidos por huma Escolta de 
Seis Soldados, que comanda o Cabo de Esquadra João 
Portuguez Pereira da (Companhia de Artilheria aqui 
destacada. 


Deos Guarde a V. Ex*2. Paraiba 27 de Outubro de 
1817 


Ilmo e Ex.mo, Sw Luiz do Rego Barreto 
Governador e Cap.": General da Capitania 
de Pernambuco 

Thomás de Szº Mafra 


" 


Wl.mo, e Ex.mo S.or 


Tem me sido extremamente doloroza anoticia que me 
tem dado de Antonio Joze Gomes Loureiro existir nessa 
Villa do Recife prezentemente, por me comprometter tal 
acontecimento diretamente com V. Ex*., segundo o que 
na Informação de 11 do prezente mez lhe expressei a res- 
peito delle. Este perverso homem aquem eu tinha de- 
terminado se não retirasse desta Cidade sem Ordem mi- 
nha, o que tinha por objecto Saber qual hera odestino, 
que V. Ex? lhe queria dar, em consequencia dadita in- 
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formação, apareceu-me vindo dessa, logo que Soube pelo 
partido que tem no Brejo da Arêa, que eu tinha man- 
dado abrir ali devaça para conhecer do seo comporta- 
mento, epertendeo alcançar Licença para hir á aquele 
Lugar. Como esta lhe fosse negada tratou de me illudir 
uzando detodas as tramas, que a sua maldita imagina- 
ção lhe sugirio afim dever se eu o abonava como elle pre- 
tendia; como porem desconfiasse quando recebi a ultima 
devaça da Villa Nova da Rainha, que ambas tinhão sido 
contra elle, e que o informe caminharia no mesmo sen- 
tido, expoz-me, que tinha muita precizão de hir a sua 
Caza, que he naquele Brejo, efoi nesta ocazião, que lhe 
determinei não sahisse desta Cidade sem minha Ordem, 
o que não praticou, como se faz ver pelo acontecido. 

Este acto não me ofende tanto pelo pouco respeito, 
eobediencia, que mostra ter a minha Authoridade, como 
pelo comprometimento que me faz ter com ade V. Ex?, 
a quem tanto respeito; sendo certo, que detal aconteci- 
mento eu me-considero culpado, por o não ter prendido 
como devia; pois tem Crimes de Subejo para isso; rogo 
pois a V. Ex? que Tomando o exposto em Sua considera- 
ção me desculpe pela recente aparição desse mão homem 
nessa Capitania. 


“Deos Guarde a V. Ex? muitos annos, Paraiba do 
Norte 30 Outubro de 1817. 


Jl.mo e Ex.mo S.x Luiz do Rego Barreto 
Governador e Cap.m General da Capitania 
de Pernambuco 


Thomás de Sz* Mafra 
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ll,mo, e Ex.mo Senhor 


Acuzo a recepção do Officio de V. Ex? de 5 do cor- 
rente com o qual me forão entregues os dous dezertores 
Lourenço Joze do Nascimento, e Elias Ferreira, que vie- 
rão conduzidos pela Escolta, que desta Capitania foi 
aessa tão bem levar tres dezertores. 

Nesta occazião tenho a remeter a V. Ex? Joze Roiz 
de Souza; João Carlos Ferreira, João Roiz Bizerra, Ma- 
noel Joze Lx?, e João Pedro, que tendo sido todos pre- . 
zos em varios Destrictos desta Capitania por alguns rou- 
bos, que fizerão, pela maior parte de cavalos, se desco- 
brirão por fim serem dos degredados, que se axavão no 
Prezidio de Fernando. Vão conduzidos por huma Es- 
colta de 6 Soldados de Cavallaria de Milicias, cujo Com- 
mandante he o Cabo de Esquadra do mesmo corpo Joze 
Luiz da Paz. 


Deos Guarde a V. Ex?. Paraiba do Norte 15 de No- 
vembro de 1817. 


Jil.mo, e Exmo S,r Luiz do Rego Barreto 
“Governador, e Cap.m General da Capita- 
nia de Pernambuco 


Thomás de Sz? Mafra . 


Jl.mo e Ex.mo Senr” 


Havendo acontecido na noite do dia treze de Outu- 
bro do corrente anno na Praça da Quitanda desta Ci- 
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dade, junto á Guarda da Cadeia,-. hum extraordinario 
tumulto, de que rezultou ser gravemente ferido o paiza- 
no Antonio Jozé de Carvalho, e tendo eu mandado de- 
vassar deste acontecimento para poder conhecer as pes- 
soas que forão nelle complices; — succede o haverem so- 
mente sido pronunciados o Cabo João da Silva Pedreira, 
e os Soldados Jozé Maria, Francisco Antonio de Souza, 
Antonio Jozé da Silva, João Antonio, Manoel de Jezuz, 
Firmino Jozé, e Albino Joaquim; e como todos sejão 
praças da Companhia de Artilharia aqui destacada, per- 
tencente à Divizão, de que V.Ex? He Dignissimo Gene- 
ral, levo por isso a Devassa incluza á Prezença de V. Ex? 
afim de me determinar qual deve ser o destino das ditas 
praças: e porque possa acontecer o-manda-las recolher á 
“essa Capitania, tenho neste cazo a rogar á V. Ex? me 
queira mandar outras em seu lugar, assim como os trez 
Soldados, eo Tenente, que em Officio de 15 de Novem- 
bro proximo passado, lhe pedi me mandasse, pois afal- 
ta de huma só praça desta Companhia me he muito sen- 
sivel. - | 

Declaro a V. Ex? que a sobredita Devassa a recebi no 
dia 11 do prezente mez, e que o paizano ferido acima 
apontado, se acha no estado, que declara a Attestação do 
Cirurgião Mor, que junta remetto. 


Deos Guarde a V. Ex? ms an. Parahiba 183 de De- 
zembro de 1817. 


ll.mo, e Exmo Sor Luis do Rego Barreto 
Thomás de Sz? Mafra 
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lWl.mo e Ex.mo Senhor 


Em satisfação ao Officio que V.Ex? me dirigio em 
tres do Corrente mez, no qual me manda responder se se 
procedeu ao Sumario das culpas do P.e Jozé Gonsalves 
Ourigure, que desta Capitania foi para essa remetido 
prezo-em oprimeiro de Setembro em Companhia de Joa- 
quim Joze Monteiro da Franca, David Leopoldo Targi- 
ne, e João Ribeiro, todos cumplices de crime de Leza Ma- 
gestade, como constava da relação que os acompanhou, 
tenho adizer a V. Ex? que Ordenando ao Ouvidor desta 
Comarca em cinco do dito mez de Setembro formasse a 
tedos estes reos os respectivos Sumarios na conformi- 
dade do Ordenado por V. Ex? em Officio de dous de Ju- 
lho não mos remeteu ate ao dia vinte enove de Outubro 
em que por Officio do Prezidente da Alçada fiquei en- 
tendido de não continuar mais com estes trabalhos. Em | 
taes circunstancias fica dependente aquele reo da De- 
vassa Geral aque hoje aquele Ouvidor está procedendo, - 
e que julgo não concluirá antes de dous mezes: entre- 
tanto a culpa por que foi prezo he a seguinte. == Revo- 
lucionario com enthuziasmo, seduzir os Povos para Se- 
rem rebeldes, isto tanto nas conversações familiares co- 
mo em actos publicos, ler as Proclamaçoens, que lhe 
mandava o P.e Virginio Roiz Campelo, de quem era as- 
sas inimigo antes da revolução, edizer que atirania Real 
devia ser extincta por estar ja muito sediça = 

Ha duas Cartas escriptas por elle que provão grande 
parte destas culpas. | 

Aproveito esta occazião para participar a V. Ex* que 
ja expedi as necessarias Urdens para me ser remetido 
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Antonio de Freitas Correia Almoxarife que foi do Trem 
dessa Capitania, logo que se-me-aprezente o farei condu- 
zir a Prezença de V. Ex2 como me determina no seo 
Officio detreze do corrente mez. 


DEUS Guarde a V. Exa m. an.s Paraiba do Norte 
18 de Dezembro de 1817. | 


JNlmo e Exmo S.” Luiz do Rego Barreto, Gover- 
nador eCap.m General da Capitania de Pernambuco 


Thomás de Sz.2 Mafra 
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